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Colhedeira de For a eu
FN·25

Finalmente, depois de longos anos de pesquisas e exaustivos testes, para completar a linha
. tradicional no preparo de rações, NOGUEI RA lança a máquina robusta,

versátil e eficiente, para silagem e trato diário de animais, que o mercado estava exigindo:
"COLHEDEI RA DE FORRAGENS FN-25".

Colhe todas as cultu ras
for rageiras : milho , cana , sorgo,
capin s napiê, camerum, etc .
Recolhe e corta a forragem no
comprimento de 9 mm,
lançando-a pela bica de
descarga, na carreta acoplada l-
ã máquina. Em cond ições ~

adequa das co lhe 25 toneladas
de forra gens por ho ra. .
Potência necessária para
acionamento: 45 hp.

DESINTEGRADOR, PICADOR E MOEDOR
MODELOS: DPM-l, DPM-2 e DPM·4

Seu rotor é equ ipado com jogos de facas e martelos,
possibilit ando operar tanto com produtos verdes,

co mo com produtos secoS.
CO RTA: cana, capi ns nap iê, camerum, so rgo , ra ~ze:

e tu bércu los, e q ua lque r classe de forragel r.a
-,.--... ut ilizad as na alimentação de anim~~S~

MOE : m ilho co m pa
lha de arroz

e sa bugo , pa ' lhO
e fe ijão , cana de ':ll ha

seca com sua P ,
todas as sement~S

e cascas de ce reaIs.
FAZ: fubá groSSO, ,:,édio ,

fino e mimOSO,
para uso doméstico .

ENSILADEIRA
MODELOS: EN-9. EN-9 F·3 e EN.12

Cor ta cultu ras for rageiras ta is Co mo: nap iê ,
camer um, cana, m ilho, sor go, etc.

em 6 ta ma nhos : 4, 6 , 8 , 16 , 22 e 32 mm
Pode ser acio nad a po r to mada de

força de t rat or ou por mo tor
estacioná rio , elétrico, d iesel

.ou .a gasoli na. A máqu ina
mdlspensável pa ra enche r

silos e para o
t rato diá rio
de ani mais.

IRMAos NOG UEIRA S/A . MÁQUINAS AGRrCOLAS E MOTORES
Fábri ca e Escritbrio : Itap ira-SP Escr itbrio em 5 50 Paulo · SP - CEP 01039
CEP: 13970 Av. Ip ira nga , 1071 , 109 · conjs.: 1001 / 1004
Rua XV de Novombro, 741/781 Edi trcio Guanabara
Caix a Postal: 7 Te lofo nos: (01 1) 22 7 6 1 22
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ABC
d6 Jéssociação !Brasileira de Criadores, tem a

satisfação de agradecer aos associados que atendendo

suas solicitações anteciparam o pagamento de suas

anuidades.

e5. paulo, Julho de 1983
&.: ":1
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N. da R. -Na Edlgão de Junho
último, n.o 641, página 14, pu­
blicamos o artigo "Criação de
Bezerros oPosto", creditando o
trobalho ao mtScllco Yet~rinário

Femondo Cruz Laender. Na rea­
lidade, o autor do ~rtlgo , o m6­
dlco vóterln6rlo Leovlglldo Lopes
de Matos, pesquisador cio Ct!PGL/
Embràpa.

I é possível reativar uma
esquálida ABC do Cavalo
Tratador. Vamos lançar
como atrativo público a
11 Hexedra" ( três a mais
três na ordem nos páreos
de encerramento). O pú­
blico é ralo, mas nos con­
fere confi'ança (dias atrás
foi batido o récorde de
reunião noturna oeste
a~~,.o que muito nos sen~
SI~lhzou, beirando os 5
mil). Os srs, funCionários,
por sua vez, foram extre­
mamente gentis, concor­
dand~ que até final de ju­
lho ninguém fale nem es­
pere aumento de espécie
alguma. De Como corres­
ponde~ à isso tudo com 62
cavalos? Vamos tentar o
Páreo de Sangue Frio e re­
tomar o Trote Montad
( , . or
apanaglo na França).

."~ uma parcela do pa­
tnmonio nacional que está
mor~endo de maneira in-
glóna o Cavalo Trot da or,
que está tomando conta
do mundo (todavia o 1/2
san.gue aqui Consegue sem
maior trato fazer o k
1'30" m em

, quando na Suécia
esse mesmo sangue ' . I
gado muito bom na ~aJr~~
de 1'35"). O Brasil nem

d
sabe

das suas possibilic!a­
es.

Entrementes vos propo­
nho uma noitada em ho­
menagens à ABC: G.P.
A~C., Prêmio Revista dos
Cnadores, Prêmio Gene­
ral Diogo, Prêmio 'Luiz
Penna.

Abraços do seu admi­
rador fiel, Nélson Brotto.

É realmente uma gran­
de satisfação senti r que o
nosso trabalho é reconhe­
cido e esse reconhecimen­
to é sempre um motivo a
mais para que prossiga­
mos com entusiasmo a lu­
ta em busca dos ideais al­
mejados. Colocando-me à
sua disposição, transmito­
lhe meus cordiais cumpri­
mentos.

Geraldo Diniz Junqueira,
Presidente, Orlândia-SP

8rotto
alerta sobre o
Cavalo Tratador

Em meu nome e em no­
me dos demais .cornpa­
nhelros de Diretoria, ex­
terno os melhores agrade­
cimentos pelo honroso
destaque conferido à Ca­
rol através do artigo in­
serido na edição de junho
dessa conceituada revista .. '

l.'EVISTA DOS CRIAPQRES - AgoS~o de 1983

"Meu caro e gentil Mes­
tre Diogo, bons dias.

"Recebemos vossa apra­
zível carta. Sois, como
sempre, um cavaleiro bri­
tânico de quem se emana
gentileza, bondade, simpa­
tia, modéstia e simplicida­
de - apanágio dos sábios.
Como dizia nosso velho
amigo Euryale de Jesus
Zerbini: moeda rara é o
nosso amigo Piogo.

"Grato pelas VOssas in­
tenções projetadas sobre
nós no mundo trotador.
Mas vos alerto: a sltuaçãe
é ca6tica, a sociedade foi
administrativamen.oe dila­
pidada. A luta é homéri­
ca e inglória. Veremos se

Caro'
agradece à
Revista

"Se V.S. lesse a publi-.
cação dos serviços da As­
sociação Brasileira dos
Criadores veria que as ra­
ças tauríndicas aqui exis­
tentes - Santa Gertrudis
e Canchim - vencem to­
das as raças zebuas nos
controles ponderais.

"É do próprio Afonso
Tundisi, que V.S. cita co­
mo a favor de sua opi­
nião, a citação que faço:
't= um rasgo de intel igên­
cia do criador usar raças
tauríndicas nos cruzamen­
tos, pois já existe nelas
um toque de zebu, carac­
ter(sticas que se faz mais
adaptadas ao nosso meio".
Desculpe-me por esta car­
ta,. mas fiquei perplexo,
pOIS tendo lido os autores
que V.S. cita encontrei
neles o inverso do que
V.S. entendeu.

"~eguirei lendo e pros­
segUindo o meu traba~h
de formação do Giroland~
5/8 com o apoio qUe te­
n~o encontrado nos téc­
nicos e zootecnistas, · qUe
ero e mais· sem qual. d r;: quer

aJu a fi nancei ra do Go-
verno que não parte ·d IClpa
e programas de formação

de raças bovinas _ I
C t ' · peo
on rerio aufere I' Ucros

com os registros que são
cobrados e que eu pago.

, ce\ente trabalho de Alber- ,
to A\ves Santiago que pu­
de aprender sobre pecuá­
ria de corte. ~ um magní­
fico relatório sobre via­
gem feita à Austrália 'e que
aconselho a leitura. Não
nego as qualidades do Ne­
lere e nem de qualquer
raça pura de leite e de
corte, mas o meu bom
senso leve-me'a aceitar a
evidê~cia que- e1'J'er:ge.
quando se procura" saber
como anda a pecuárla em
outros países tropicais
Anda melhor que a nos­
sa ...

"Prezado sr.

li A minha atividade se
restringe à pecuária leitei­
ra, razão porque tive o
cuidado de ler os autores
citados em seu artigo. Co­
mo tratam, em suas obras,
da adaptebl lidade de ra­
ças bovinas ao nosso cli­
ma.felam. também, das de
corte, motivo porque tive
a oportunidade de ler
também o que pensam em
matéria de produção de
carne.

o sr. Eduardo de Abreu
Cruz, do Rio de Janeiro,
escreveu-nos uma carta
contestanClõ o a r t i g.o
"Mestiço não é reprodu­
tor", do sr. Pau \0 Ernesto
Alves Menezes.

"v.s. leu, mas não tudo.
Se tivesse lido tudo e mais
o que, ainda, existe para
ler não teria feito acusa­
ções improc~ente~. Não
há quem queira criar por
'diletantismo, digredir ou
denear' - há quem quer
e está fazendo trabalhos
sérios de seleção genética
para formar raças taurfn­
dicas para o nosso clima
tropical, a exemplo do
que está sendo feito com
pleno su:esso na Au~trá­

lia e mars, por seguirem
os sábios conselhos das
próprias autoridades que
V.S. cita, como Alberto
Alves' Santiago e Otávio
Domingues.

"Não há dúvidas de que
cruzamentos sem orienta­
ção zootécnica podem le­
var ao desastre, mas cru­
zamentos dirigidos, com
base clentlflce, levam ao
sucesso incontestável. Foi
através da leitura de ex-

0.'_',_--_-'~_.•~-4..~_ •• _ • .;. __ ~__ .__.- __ ~~__.....;..-<::10..-'
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11um momento particularmente grave emn que o Brasil, mais do que nunca, pre-
cisa economizar divisas, importando

apenas o indispensável, e assim tentar
equilibrar o balanço de pagamentos, o
País está em vias de materializar a com­
pra de leite em pó no exterior. Sem ter
sofrido nenhuma adversidade climática, a
produção de leite insuficiente para aten­
der o consumo, verificada desde o início
desse ano atingiu o pico no meio da en­
tressafra, é~ antes de tudo, resultado ne­
fasto de uma política errada de preços
adotada pelo Governo Federal desde de­
zembro de 1981. Já naquela época, 20

tomar conhecimento da decisão do Gover­
no, Waldir Ferreira Bastos, presidente da
Cooperativa Central de Laticínios do Es­
t~do de São Paulo antecipava que o Bra­
sil, em conseqüência dos preços desesti­
mulantes oferecidos pelo Governo, iria ím­
!,ort~r o produto em 1983. "E a previsão,
Infelizmente, confímou-se", lamenta ele.

Bastos, certamente não contava com
auxílio de nenhuma 'bola de cristal para
fazer essa pre.visão sombria em 198!.
Ele fazia a advertência respaldado em
sua longa experiência de pecuarista e pro­
d~tor. de leite. Ele, a exemplo de tradi­
cronais produtores de leite, sabe detectar,
com antecedência de anos, se uma política
de preços conduz à escassez do produto
ou à sobra. E na época, ao tomar conhe­
cimento da política de preços para o leite,
ele sabia, de antemão, que nos conduziria
à escassez.

Levada à exaustão, a política de preços
desestimulantes adotada em dezembro de
1981 tem causado efeito perverso, como o
denunciado pelo Conselheiro da Associa­
ção Brasileira dos Críadores, o pecuarista
Manoel José de Alcântara. Segundo ele,
alguns produtores de leite B do Vale do
Paraíba, uma das mais importantes bacias
leiteiras do País, estão abandonando a ati­
vidade, deixando para trás estábulos e ins­
talações sofisticadas e caríssimas. Sucum­
biram ante o baixo preço do leite e alto
custo dos insumos. 2 preocupante porque
isso está acontecendo em uma região com
larga tradição em pecuária de leite e com
produtor tradicional.

Assim, o momento é de reflexão - es­
pecialmente por parte do Governo Fede­
ral. Mais do que nunca, é o momento de
se acabar com a decisão unilateral - em
que os burocratas, que desconhecem, a

o Brasil vai
ilDporlar

leite. Culpa
da política
de preços

do Governo

realidade da produção de leite, decidem
praticamente a vida dos pecuaristas. ~

preciso que uma política de leite seja
definida com a participação dos pecua­
ristas, os que realmente conhecem o assun­
to. Decisões unilaterais conduzem, quase
sempre, a desastre, como a vivida, hoje,
pela pecuária de leite.

O presidente da ABC, Joaquim de Bar­
ros Alcântara Filho, pede o fim da .inter­
venção do Governo no mercado, argumen­
tando que "sempre que ele interfere dire­
tamente no preço de algum produto, este

escasseia tempos depois, como vem ocor..
rendo com o leite atualmente". Ele pede
o livre mercado, liberação dos preços em
todos os níveis, sem qualquer subsídio.

Porém, essa posição em .que o presiden­
te da ABC pede o fim de qualquer sub­
sídio, esbarra numa dura realidade: a
corrosão do poder aquisitivo do consumi­
dor. Assim, é difícil conciliar um preço
justo que remunere o produtor sem que
disso decorra o encalhe do produto, com
a retração do consumo. Para Manoel Al­
cântara, uma das saídas seria um subsídio,
que as usinas repassariam aos produtores
de leite, ou então na compra de insumos
mais baratos. Há quem prefira subsídio
ao consumidor. Porém, é unânime a opi­
nião dos que não querem o subsídio ao
crédito, que acreditam levar a distorções.

Há um outro problema particularmente
grave: o desaparecimento do pequeno pro­
dutor de leite, que, acredita a ABC, re­
presenta de 7~ a 80% do. total. Com a
produção média de 100 litros e voltada
para os tipos especial e industrial,.que
são tabelados, esses pequenos pecuarístas
de leite estão abandonando a atividade.
Sem capitalizar e com isso impossibilita­
do de investir para melhorar a produtiví­
dade do rebanho, não lhes resta outra
saída a não ser desistir da profissão.

Para coroar os estragos que vêm fa­
zendo na pecuária leiteira, o Governo po­
de concretizar mais um absurdo: a obri­
gatoriedade do uso de lacre nos latões
para acabar com a contaminação do leite.
Antes de tomar essa decisão, o Governo
deveria investigar quando se dá a conta­
minação - se no retiro, no primeiro trans­
porte, no segundo ou na usina. E a par­
tir daí atacar o foco da contaminação. E
não, como decidiu o Governo, jogar o
ônus nas costas dos produtores. Seria in­
teressante, também saber quem é que fa­
brica tais lacres.
~ lamentável que a produção de leite,

especial ou B, um produto que tem mer­
cado interno garantido, chegue nesse pon­
to de ruptura, quando até se poderia pen­
sar em exportá-lo. ~ triste que uma polí­
tica de preços imposta pelo Governo,
apesar das advertências, seja mantida e
leve hoje o País a importar um produto
facilmente produzível internamente. A im­
portação do leite em pó não interessa ao
Governo, aos pecuaristas e muito menos
ao consumidor.

_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiií [)
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Estábulo da Fazenda

Nosso entrevistado, o Engenheiro
Agrônomo Manoel Alcânt ara,
em Jambeiro, SP, há mais de
trinta anos dedica-se a criação e
exploração de gado leiteiro .

A produção de leite vai sendo abandonada e no
Vale do Paraíba, os produtores passam a dedicar-se
a outras at ividades ante os elevados custos dos
insumos, mão-de-obra, carret o, et c. Veja o que d izem
três profundos conheced ores da criação de
gado leiteiro e o q ue sugerem para
enfrentar a situação.
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Voltamos a
importar

leite em PÓo

Por que
nosso leite

nâo
aparece?

JORGE RETI

Asituação do produtor de
leite e das vendas de
produtos lácteos no
Pa ís foi bastante desa­

nimadora no primeiro semes­
tre de 1983. Alguns atr ibuem
essa situa ção aos erros da po­
Iítica de preços do final de
1981 , cujos reflexos começa­
ram a ser sentidos desde in í­
cio .deste ano. Os problemas
continuam a se arrastar ao
longo dos anos , com baixos
preços, baixa rentabilidade e
a conseqüente impossibilidade
de melhoria da prod uti vidade.
Este ano o Brasil será obriga.
do a voltar a importar gran­
des volumes de leite em pó
para aten der ao abast ecimen­
to interno, o que não ocorr ia,
em grandes volumes, desde
1981.

Um fato significativo e iné­
dito no setor foi registra do
neste primeiro período do

ano: pela pr imeira vez um
cer to número de produtores de
leite B abandonaram a ativi­
dade, segundo informação do
conseiheiro da Associa ção Bra­
sileira de Criadores, Manoel
José de Alcântara. Ele diz qu e .
no Vale do Paraíba - região
ond e possui li propriedade ­
alguns pro dutores de leite B
desati varam seus estábulos,
apesa r do alto custo das insta ­
lações montadas, para passa­
rem a se dedicar à recr ia de
nov ilhas ou à ven da de garro­
tes para corte. São essas as
atividades que melhor podem
re~unerar o produtor vale pa­
ra ibano, que , além da pecuá­
ria , se ded ica à plantação de
arroz e de batatinha (nas
áre~s de várzeas) e à pequena
ag.~~cultura (principalmente
feijão) nas áreas ao pé da
serra.

Mano el Alcântara chama a

atenção para o fato de ter sido
normal , nos últ imos anos o
abandono, em determinados
períodos , da produção do lei­
te C (agora Especial). Mas
a desist ência da produção de
leite B é algo novo e bastan­
te preocupante. Ele ress alva ,
porém , qu e isso vem aconte­
cend o principalm en te no Va le
do Paraíba, não ocorr endo em
outras regiões . Isso po rque no
Vale do Paraíba o custo de
prod ução é mais alto, devido
à maior necessidade de su ple­
mentação alimentar e ao esta­
do das terras, qu e são mais
desgastadas e cansadas, exlgin­
do boas doses de adubação.

Para o presidente da Asso­
ciação Bras ileira de Cr iadores,
Joaquim Barros Alcântara Pi­
lho , o problema do lei te, que
se arrasta há anos - "pouco
mudou desde o tempo em que
era menino", afirma - é a



intervenção governamental di­
reta, "pois cada vez' que o go­
verno interfere diretamente no
preço de algum produto agrí­
cola , esse produto escasseia
tempos depois". Ele defende
o livre mercado, inclusive a li­
ber ação dos preços a todos os
níveis, sem qualquer tipo de
subsídio. Mas admite interfe­
rências indiretas do governo,
como determinados incentivos, '
que possam direcionar OS pro­
dutores à produção econômica
do leite.

A posição favorável ao livre
merc ado foi recentemente le­
vada às autoridades governa­
mentais através do Conlei , ór­
gão consultivo do Ministério
da Agricultura, constituído
por técnicos do Ministério,
criadores e industriais do se­
tor. O presidente da ABC
ofereceu também os dados ,
desde junho de 1982 proces­
sados em computador, do
custo de insumos para a pe­
cuária, disponíveis na ABC
através de suas lojas. São mais
de 4 mil produtos, a maioria
deles utilizados em- fazend as
leiteiras. Isso pode represen­
tar um início de solução para
um dos p.roblemas que, segun­
do [oaquím Barros Alcântara
prejudicam o setor: a falt a de
dados precisos sobre custos de
produção.

PREÇO AO PRODUTOR E
AO CO NSUMIDOR:
COMO CONCILIAR

O grande problema do se­
tor leitei ro, segundo Manoel

Alcântara, é que um preço jus-
to ao produtor - baseado em
custos reais e numa margem
de lucro que remunere a ati­
vidade e que propicie a possi­
bilidade de reinvestimentos e
aumento de produtividade ­
nem sempre é possível , devido
à retra ção do consumo, em
função do baixo poder aqui­
sitivo da população brasileira.
Ante este aparente beco sem
saída, Manoel Alcântara con­
sidera, ao contrário de Joa­
quim Alcântara, que a única
solução viável é a instituição
de um subsídio. Afinal , ape­
sar de todo o ataque que vem
sendo feito aos subsídios nos
últimos tempos - principal­
mente por parte de economis­
tas e técnicos defensores das
recentes medid as impostas pe­
lo Fundo Monetário Interna­
cional - o leite é um produ­
to subsidiado, de uma maneira
ou de outra, em todos os paí­
ses do mundo. E no Brasil, o
total dos subsídios concedidos
ao setor rural representaram,
no ano passado , pouco mais de
15% da massa global de sub­
sídio s da economia brasileira.
O conselheiro da ABC concor­
da que o subsídio ao leite não
deva ser -feito via crédito , pois
isto pode trazer algumas dis­
torçõe s. Ele acha que o sub­
sídio deveria ser concedido di­
retamente às usinas , para re­
passe aos pecuaristas, ou en­
tão, aos produtores, atravé s de
preços mais baixos de insu­
mos, como o fare lo de trigo
ou de algodão. Lembra ainda
que o ' farelo de trigo (Iareli-

nho) vai ficar , de agora em
diante , cada vez mais caro ,
como conseqüência da políti­
ca de retir ada do subsídio ao
trigo , já bastante redu zido e
que deverá estar totalmente ex­
tinto até o próximo ano. Além
do problema de preço, o fare­
linho esteve em falta, ' ao me­
nos até meados de julho. E
ultim amente, também a bor­
ra de cevada - adquirida às
indú strias cervejeiras - tem
escasseado.

Num levantamento de custo
feito pelo próprio Manoel Al­
cântara, em sua fazenda em
Caçapava (SP), tomando o
custo médio de janeiro a ju­
nho deste ano, foi constatado
que a ração representou 43%
do custo total do leite B, fi­
cando 24,5% com a mão-de­
obra e 5,9% com produtos ve­
rerinários .

ERROS PASSADOS

Outro pecuarista que consi­
dera o alto custo dos insumos
um dos grandes gargalos do
setor é o presidente da Coo­
perativa Centr al de Laticíni.os
do Estado de São Paulo (Leite
Paulista) , Waldir Ferreira Bas­
tos, para quem, "apesar do ú~­
timo reaju ste ter sido razoa­
vel a alta dos insumos é que
ac;ba com as condições de
produção". .

Mas para ele, os atu ais pr~­

blemas vividos pelo setor lei­
teiro são conseqüência da er­
rônea políti ca adotada em se­
tembro de 1981. Já nessa épo­
ca, Ferreira Bastos previa o

absurdo de o Brasil vir a pre­
cisar importar leite em pó em
1983, "previsão, que, infeliz­
mente, está se concretizan­
do", de acordo com as pala­
vras do próprio pecuarista. Ele
acha que a defini ção dos rea­
justes de preço dadas este ano
pela Seap ) Secretaria Especial
de Abast ecimento e Preços)
- reajustes em mar ço, junho
e outubro - deram até algum a
confiança e otimismo ao, se­
tor , mesmo porque, o preço
fixado em junho (Cr$ 100,00
o litro) ficou bastante pró xi­
mo ao reivindicado pela Faesp
(Federação da Agricultura do
Estado de São Paulo) , que
era de Cr$ 104,00. "Mas o que
acont ece - pondera Waldir
Bastos - é que os efeitos da
pol ítica leiteira levam mais de
um ano para serem sentidos
e hoje estamos sofrendo as
conseqüências do achatamen­
to do preço, decretado em se­
tembro de 1981, quando os
técnicos da Seap alegaram a
possibilid ade de baixar os
preços, pois na éçoca o setor
apresentava certa margem de
rentabilidade e o abastecimen­
to estava garantido". O pre ­
siden te da Cooperativa Central
acredita que se tivesse sido
mant ida um a boa política de
preços, o Brasil poderi a at ual ­
mente não somente evitar
as importações, como tam ­
bém teria possibilidade de
'produzir exced ent es para ex­
por tação. Aquela errônea po­
lítica ado tada em setem­
bro de 1981 e que se pro ­
longou por todo o ano de

\,
i

,
Eng" Agr." Joaquim de Barro s
Alcânt~ríl , nasceu c 50 criou
em fazenda de leite e café;
11 cada vez quo o governo
inte rfere d ire tam ente no preço
de algum pr od uto agdcolo,
esse produto escasseia
tempos depo is . . . "
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Eng." Agr " Manoel Alcâ ntara,
nasc eu e até hoje dirige sua
fazenda de leite ' t ipo " B", "O
leite é um prod uto
subsidiado , de um a ma neira
ou de out ra , em todos os
paises do mu ndo . . . "

Waldir Ferreira Bast os,
pr es idente d a Cooperativa
Central de Latlcl nios , .
pr odutor em Cruzol ro , SP,
" .. . a qu alidade Q o control e
do p rod uto devem ser ma nt idos
em defesa do consumidor
c no interesso do própr io
produtor . . . ,/
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Ano
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981

Leite em pó
14.124
17.566
48.835

8.456
4.534

57.770
5.536
1.536

1982 d Leite B.
Fonte: Cacex e Associação Brasileira dos Produtores e

ABASTECIMENTO :
SIT UAÇÃO AT UAL

grup os de produtores com !a.
zoáve l volume de produção,
qu e adota m car ros tanques,
ao passo que pequenos pro­
dutores, situa dos no final ~~
linh a do carreto e qu e ulll!­
zam latões têm o custo sensr­
velmente aumentado.

Com base nos dados da Coo­
perativa Central de Laticínio~
do Estado de São Paulo , ~
Possíve l ter uma idéia da SI­
tuação do abastecimento no
primeiro semestre do ano. A
Central mostrou um aumento
de Captação e produ ção no pri­
meiro semestre (em relaçã o ao
mesmo período do ano pas­
sado) com um incre mento mé­
dio d~ 1 milhão de lit ros men­
sais. Isso Ocorre u não s6 p~lo
aume nto da produção prop r!a.
mente di ta, mas tam~e~
através da amp liaç ão da are
de captação. Um dos ex~:
pios dessas novas áreas é
vra s (MG) , que ape nas. neste
ano passou a fornecer leite pa-
ra a Cen tral. . B o

Em relação ao leite '. a
. d na usmproduto pasteunza o em

da Central estava sofr:~~o de
. descarte di ârlo
Julho um '1 litros ) que.
10% (ou 70 mi I

ckl
estava

por fa lta de merca ~rdo co­
sendo emba lado e ven I contar
mo Especial. Isso sem b érn de
o descarte normal ~':.;,rr; para
cerca de out ros 1 o d pe­
leite Especial , pr~voca ~ íe­
Ias exigências da. mfPe~~ldir
dera!. Neste partlc~:ocupado
Bastos mosbtlra-se dos exames
com o pro ema

~ I 41:JP'4 _ ::::::;;~;~~~~~~~~~~~_-..:~~~~~~=~.~~~~~~ I a Co (q ue
do gera , .

De mo Pauhsta emde colôni a feitos no leite B, tiv a Central rodUlOr~~ deq
ue ele con side ra fora da r: a- bém abriga P do RI . 's)

. " copia- tarn Estados Go la ~lidade e com crit érios áreas dos. Gerais e 198-'dos nos Est
ados Unidos. Res- . Min as de ao

Janeiro, h o ano duçasalva ndo não ser contra os espera fec ~~me de prri or aO
exa mes de colônia - "a qua- com um .vo ente supe ape-
lidade e o controle do produ- total ligelr am passado,umas
to devem ser mantidos, e~ de- obt ido n~o~fe':nas de t~:lmen-
fesa do con sumidor e no mt~- sal' dos p ue even 'udica

rresse do próp rio produtor , de frete, q .' a p ret
diz ele - o presidente da C?~- e ossam v.!r •

. d os crít e- te, J a projeça o. d leite pa sperativa pon era que er aq u íb . ão e G ra
n

-
rios para esse teste devemd~p- A distr í Ultentral , na rim

ei-revisto s e ci entificame~te. a de. t euri~ad~ ~fo , teve, .no ~umen-
tado s à realid ade do m~iudo de Saoest~e , um .ligeiro1% , em
finldos a part ir. de u:I:borar 1'0 sem superIOr a eme

streem qu e poden am . d Agri. ro, P5'uc~o primei ro ~oduçã?
d Minist ério a relaçao Mas a p a bai-

técnicos ~ I a AssociaçãO de 1982. pó se situo.d o no
cultura, uSldnas ~rodutores de de leite veomlume produaznlo pas-Brasilei ra os d d

Leite B. . a a par- xo o perí odo. o das n~ces'
neir mesmo b m aba iXO OutrOSDe qu alquer ma - do pr e· sado e deo mercad o. leites

ti r da volta à liberaçdaoo leit e B id des . gur tes,
Si a como 10 I ' te etc-ço os probl em as demons- rodutos, eme de e. , re -

se 'to rn aram me nor:s,lib eração ~eli fieado:~~r aeentua~:ativa,
trando assim qu e ereado (em- apre3en;~ão s6 na C.

0
'1ústrias) ,

e os preços de macordo et; t~~ traça0 tod as a~ tnconteci do
bora fixa dos ~mas dist ribUld_o mas em e já havIa! ao ano
produtores, usm a;ejistas ) na

i
_ coisa qu em relaça o

rba nos e v que mU em 1982, _
res u fantadsumraant e tan to anterior.representa o E

tos imaginaram BRASILEIRAS D

tempo. .ApORTAÇOES tone'lllal~d:as~) ~
O - 1"'1 pó (em

QUADR LEITE EM 'clmente desidratado
Leite parei 881

2.075
219

3.188

8

IMPORTAÇÕES E FRETES

Uma das mais absur das e
nefastas Conseqüências das po­
líticas leiteiras mal conduzidas
foi a ret omada de grandes Vo. _
lumes de import ações de leit e
em pó , anunciadas recentemen.
te pelo governo, a fim de su­
prir o déficit no abas tecimen_
to, parti cularmente sentido no
Rio de Janeiro. Até o fecha­
mento desta edição, estava
sendo negociada a compra de
10,5 mil toneladas de leite em
pó, das quais 7 mil toneladas
de pro duto desnatado e 3,5
mil toneladas de leite em pó
integral. Os possíveis forne­
cedores seriam a França e o
Uruguai. Como todo o setor
leiteiro, tanto Manoel José de
Alcânta ra, Joaquim Alcântara
e Waldir Ferreira Bastos são
un ânim es em condenar essa e
qu alque r espécie de importa­
ção, num paí s que poderia e
deveria ser exportador de pro­
duto s lácteos, além de satísfa,
zer plenamente o abastecimen_
to do mercado interno. Manoel
Alcânta ra porém, apesa r de
classificar tal compra no exte­
rior como um verdadeiro ab­
surdo, defend e a aquisição do
produto no Uruguai, já que as
importaç ões terão de ser feio
tas de qu alqu er maneira. O
país vizinho tem pelo men os
a vantagem da proximidade
geográfica e, portanto, maior
rapid ez na entrega e men or
custo de fret e.

Até 1980 o Brasil foi grande
importador de leite em pó , fi­
cando essas impor tações redu­
zidas em 1981 e se limi tando
a volumes muit o pequenos em
1982. quan do o prod uto foi
trocado por outras mercado.
rias brasileiras (ver quadro) .

Outro problema que .af: ta
seriamente a pecuária leiteíra
é o custo dos fretes. Atu al­
mente de acordo com Manoel
AlCânt ara, esse custo pode v~­
riar de Cr 2 a Cr 39 por 11­
tro incl uindo o segundo car -
ret~. Essa grande dife~e~ça. s~
dá em função das dist ância
e do tipo de transpor te úado­
todo. Em determinadas . reas
do Vale do Paraíba, existem

1982, só veio a ser atenuada a
partir de março deste ano, com
a definição dos novos reajus_
tes. Bastos informa que ape­
sar dos reajustes de março e
de junho, a quebra de leite
Especial em São Paulo chegou
a 40% em meados de julho
(em rela ção à época da sa­
fra) .
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Produtividade - na busca incansável de
alternativas que resultem em melhor
desempenho técnico e econômico na pro­
dução animal, está a essência de sua fílo-
sofia de trabalho.

Uma empres~ a
serviço da saúde animal

Ir-"'

Sanidade - na determinação em oferecer e
o máximo de segurança e eficiência na
profilaxia e controle sanitário a Smith-
Kli '. me faz jus ao slogan que adotou: " A ser-
ViÇO da Saúde Animal".
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o iníci o das atividades da Smíth­
Kline Company remonta a 1830,
na Phi1adelphia-EUA, então ope­
rando exclusivamente na área faro
macêuti ca. Promovendo fusões e
diversificando linha de produtos,
ao longo das décadas seguintes, o
ritmo de expansão da empresa
sempre teve sólida retaguarda em
pesquisa de base e inovações
tecnológicas.

ConqUistando posições de lideran­
ça e Com uma grande diversifica­
ção também de at ividades, a
Smith-Kline estendeu atuação a
123 países, em 22 dos quais mano
tém 86 unidades industriais, in­
clUindo laboratórios clínicos, em­
presas de produtos de consumo,
linha oftalmológica e, mais recen ­
temente , a fusão com a Beckman
Instrumentos, sediada na Califór ­
nia, a maio r organização do mun­
do na produção de instrumental
cirúrgico , componentes analíticos
e eletrônicos de precisão, para
laboratórios e uso industrial .
O grande impu lso a serviço da
produção animal, po rém, foi pos­
S~el a Parti r de 1960 , com a aqui­
Sição dos Laborat órios Norden
e~pecia1izado em produtos bioló:
glcos e veterinários.

A Smith·K1ine está comprometi ­
da com os criadores a pesquisar
perm anentemente novos produtos
para o Controle e erradicação das
enfermidades e a buscar novas vias
para a efetiva manutenç ão da
sal1de nos animais produtores de
aliment os, assim como métodos
para a prevenção de doenças dos
anim ais domésticos.

A SmithKline investe mais de 300 milhões de
dólares, por ano, em pesquisas científicas.

R t:.V I;:)I - - - - -.- Qll 19 83
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Vermífugo de amplo espectro para eqüinos

De todos os vennífugos testados ,
Equitac foi o ún ico que dernons­
trou um a eficácia uniforme nas
várias faixas etá rias dos animais
tratados e ind ependente das raças.
Com seu revoluc ion ário método
de aplicação, que consiste em
uma seringa plástica descartável ,
já con tendo o pro duto, oferece
além da com odidade de uso,
outras vantagens: amp la margem
de segurança, efeito ovicida e
larvicida, sem efeitos colaterais e
sem limitação de uso .

EqUlitac elimina vermes
redondos, grandes
estll'ôngilos, oxiúros
(incluindo tod?s os
estágios larvános), .
stroogyloides westen•••
além de controlar.
pequenos estrôngalos
resistentes a outros
produtos.

o Equitac é um vermrfugo oral, em pasta, de fácil aplicação.
A seringa plástica descartável permite regulagens de dosagem,
de acordo com o peso do animal .

H
p

Ha
)

C
Ar
rn

:lrn
ms
c
a :

~9

a :

St

t-3
f o
ur
r a,

ii
___ • •_ . ~_..~~... "' .. " - AlJOsto de 1983



A mith lin
investimento de 15 milhões de dólares na unidade de Camaç ari· BA

Vista parcial da Smith -Kline Química do Nordeste Ltda., onde o ALBENDA ­
ZOLE será produzido, a partir de setembro/83 .

' -

S. J. Brancato , Diretor da Smith -Kline Química do Nordeste
Ltda . ao se dirigir aos presentes, quando da in~ugumção desta
unidade. Entre os participantes vemos o então ~vemador
Antonio Carlos M~galhães (dir.) e J. H. McKay, Diretor da
Smíth-Kline Enila Ltda. (esq.) •

9 prime iro produto a ser produzido em Camaçari, da
h~ha veterinária, será o ALBENDAZOLE - princípio
ativo descoberto pela SmithKline e comercializado
em todo o mundo, inclusive no Brasil, com o nome
de Valbazen.

-

-----~1. smllhKllno Qulmlca do !lordOat

:z. LabOratorlos Smlth Klin o Ltda.
o- Enlia LIda.

Acompanha ndo exigênciase neces­
sidades de mercado, a Smith-Kline
marca presença no Brasil através
de Divisões Farmacêutica, Quími­
ca Veterinária e Oftálmica, com
unidades de produção no Rio
de Janeiro -Rl, São Pau\o-SP e
Carnaçari - BA.
Embora com pouco mais de três
anos de atuação, a Divisão Veteri-

ária da Smith- Kline no Brasil já
n d 'se destaca entre as ez mai ores

sas do seto r, contando comempre .
I e modernas Instalações

arnp as
b~ ; rro de Jacarepaguá - RJ,

no <U' • al
e tendo sua estrut ura operacion

dividida em três segmdentAn°s: P~ -
Animais Gran es irnais

quenOS '
e Aditivos Alimentares.

r do linha de produtos e
~p;cando atividades em to do
mten sua estratégia de marketing
O País, particip açãO de uma
envolve a . e de médicos veteri -
Ór da equlPs 1. onsultores e promotores,

nános, c aten dimento e presta­
voltadoS a? tênc ia técnica aos cria-
ão de asS1S.

ç brasilelfOS.
dores

• nORES - Agosto de 1 9a~
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BOVINOS,
OVINOS E
CAPRINOS

U -o escolhe
bacomtodos

VALBAZEN, cujo princ ípio
ativo é o ALBENDAZOLE, é
o únic o vermífugo de espectro
total, e com ação rápi da e segu­
ra contra todos os tipos de ver­
mes, larvas e ovos. Ele é total­
mente atóxico, podendo ser
aplicado até 10 vezes a dose
terapêutica, sem nenhum risco
à saúde do animal.
VALBAZEN também reduz a
contaminação das pastagens,

devido ao seu alto poder ovici­
da. Pode ser administrado
simultaneamente com carrapa­
ticidas, bemici das, vacinas ou
qualquer outro produto, sem
nenhum risco à saúde dos ani­
mais.
A sua aplicação é fãcil, O pró­
prio botijão -embalagem é colo­
cado às costas e acoplado à pis­
tola dosificadora com o gancho
de aplicação.

ACABA COM AS
FASCioLAS

As fascíolas são vermes do grupo
dos Trematódeos que migram atra­
vés do fígado e se localizam nos ca­
nais biliares, onde provocam sérios
transtornos que comprometem o
apetite e interferem no crescimen­
to, causando emagrecimento pro­
gressivo e, muitas vezes, a morte do
animal.
VALBAZEN é o único vermífugo
que mata fascíola, além de extermi­
nar os outros tipos de vermes.
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Epebe
Concentr ações altas e prolongada s

de eonotónco no organismo.
assegurando ação total con tra

a mtecção

Stafa 500 IVIRGI~MICINA~: ~

Promotor de crescimento para aves e suínos

~sociação antibiótica polivalente,
e amplo espectro de ação

EPEBE possibilita concentrações altas e pr olongadas de antibiótico no
~rgani~o, assegurando ação to tal contra a infecção. Graças à associação
ea pemcilina à estreptomicina, EPEBE age contra os germes gram-posítívos
E gram·negativos incluindo estafilococos, estreptococ os, Pasteurella,

. coü S n h' é . • ., . ecrop urus e várias outras bact nas patogerucas.

OXIBENDAZOLE
Vermífugo de amplo espectro para uso
.contínuo em suínos
Os parasitas são responsáveis por perdas consi deráveis na criação de suínos.
Trata·se de probl ema permanent e que necessita um combate contínuo,
por isso o OXIBENDAZOLE é a soluçã o mais segura e eficaz: tem amplo
espectro, ação ovicida , não causa efe itos de palatabil idade , toxicológicos
ou teratogênicos, entre ou tras vantagens po upa mão -de-obra, é mais segu­
ro, evita stress e outros riscos associados aos injetáveis, reduz condenações
de fígados, propicia maior ganh o de peso e melhor conversão alimentar.

Epebe

Na área de prom otores de crescimento , de que a Smith·Klinc assumiu
posição -de liderança, "o STAFAC 500 é um antibiótico que atu a sobre
os germes gram-positivos, tomando-se ideal para melhorar o desempenho
dos animais. Trabalhos técnicos têm demonstrado aumentos de 7 a 10%
na taxa de crescimento e melhoras de 6 a 8% no índice de conversão
alimentar em suín os, acelerando ganho de peso e encurtando o tempo
de permanência na granja" . .

Vanguard DA2 PL
Vacina quádrupla para cães
~~UARD DA2 PL confere per feita proteção contra: Cinomose , Hepa­
Co~ ptospira e Parainfluenza.
VAN~a nova fração A2 além de proteger contra a Hepa ti te Infecciosa ,
pro UARD prote ge também contra a "Síndrome Respiratória" , e não
A1é~OCa conseqüências inesperadas, tais como o olho azul.
a To destas vantagens , VANGUARD DA2 PL não lesa os rins, elim ina

SSe de Can'l - • .
1 e nao é oncogemca.

Smllhl<hne
Tetl.: 342.7 Estrada do GUllrllngul!, 2109 - Caixa Posta l 1277

135. 342.1773 .342-4496 _ CEP 22700 - Jacaropagull . Rio de Janet ro . RJ.
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azenda Santa Marta

(Naviraí, MS) e
Chácara Naviraí (Uberaba, MG)

Em duas fazendas ­
uma no Mato Grosso do

Sul e outra em Uberaba ­
Cláudio Sabino

Carvalho tornou-se um
especialista em

Nelore P.0 . Além da
alta linhagem dos

animais, ele preocupa-se
com a organização

rigorosa na seleção
genética do planteI.
Ao lado dos Nelore,

Cláudio cria, também,
jumentos Pegas e cavalos

Mangalarga.

Nascido em Uberaba. Cláu­
dio Sabino Carv alho é,
desde menino, obcecado

pelo gado Nelore. Depo is de
viver na Fazenda Vitória, em
Aparecida do Taboado , onde
iniciou a criação do Nelore
P.O., Cláudio, aos 24 anos,
transferiu-se par a a Fazenda
Santa Marta, em Nav iraí , Ma­
to Gro sso do Sul, e formou
um planteI exempla r dessa
raça.

Para formar o rebanho pró­
prio, Cláudio .adquiriu um Ia­
te de 120 cabeças do seu pai ,
Gastão Andrade Carvalho e
recebeu , em doação , mais 120

P.O. do sr . Torres Homem
Rodrig ues da Cunha , proprie­
tár io da Fazenda Santa Cecí­
lia, de Araçatuba, SP. Poste­
riormente, comprou do sr .
João Humberto de Andrade
Carva lho diversas matrizes
P.O., perfazendo, com isso ,
um plantei de 400 matrizes.
Além dessas matrizes, Cláudio
possui mais dois mil animais
em uma área de 1.989 hecta.
res da Fazenda San ta Mart a.

Com as pastagens subdivi­
didas em 46 pastos (43 hecta­
res cada em média) , formada
à base de colonião e uma pe­
quena part e com a brachiár ia
hum idícola, Cláudio , ainda ,

_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii, l>
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mantém 31 éguas da raça Man­
galarga e 21 jumentos Pega.

o INtCIO COM P.O.I.

A formação do atual plan­
tel iniciou-se com a aqu isição
de P.O.I. , que Cláudio rece­
beu em doação do sr. Torres
Homem Rodrigues da Cunha,
em 1973. O sr. Tor res Ho­
mem Rodrigues da Cunha fez
a par tilha do seu planteI a
filhos e genros , cabendo a ca­
da um 1I vacas e novilhas
P.OJ. Posteriormente , a esse
lote Cláudio incorporou oito
fêmeas do sr. Piragibe Lopes
Cançado e em 1979 mais sete
novilhas do sr. Rubens de An­
drade Carvalho.

Em 1975, Claudio transferiu
todo o gado P.OJ . que possuía
para a Chácara Naviraí , em
Uberaba , MG. Em processo
de acasalamento, alcançou os
mais expressivos resultados ge­
néticos, obte ndo as melhores

crias para a comercialização.
Dos primeiros acasalamentos,
nasceram 10 fêmeas P.O.I. ,
filhas de Kubar P.O.1. do Bru­
mado e que apresentaram re­
sultad os considerados excelen­
tes: idade média para o pri­
meiro part o aos 31 meses; ida­
de média do último parto aos
63 meses, obtendo, nesse pe­
ríodo, uma média de 3,5 par­
tos com o intervalo, entre um
e dutro , de 13 meses. Cláudio
conseguiu, com isso, o objeti ­
vo principal de sua seleção
que é alta fertilidade, com um
índice 87,5 em 1982.

Para formar os machos
P.O.I.. obtev e, em 1977, o
PADAM, result ado do cruza­
mento Andamar da Nova In­
dia e Lana impor tada. O Pa­
dam, hoje, é o pr incipal repro­
dutor da Chácara Nav ira í e da
Fazenda Sta. Marta . Os machos
P.O.I. vêm sendo obtidos com
o implante de 100 vacas e no­
vilhas P.O.I., que são cruza-

Cláudio
conseguiu

alta
linh agem

dos
Nelore

PO

das com os repro dutores r A­
DAM r.o.I. de Navira í, o
Kub ar r.OJ . de Brumado c
Nasur P.O J. de Debu lândia
- reprodutores que tamb ém
fernecem sêmen.

Na Chácara Naviraí, com
uma área de 227,08 hectares,
subdividida em 13 pastos, as
pastagens são de brach 'á ria de­
cumbens, ruzziensis, humid í­
colas e Brach iar ião . A subdi­
visão em piquetes permite o
pastoreio rotativo , aumentando
a capacidade e supo rte da
propriedade, ond e, também,
são plant ados, em pequena es­
cala , para o consumo pró pr io,
arroz, feijão c milho .

A BASE DO SUCESSO
e A ORGANIZAÇÃO

Para alcançar o sucesso, a
base é a organização adminis­
trativa , centr alizada em Ube­
rab a e coordenada por José
Cláudio . Dentro dessa organ i-

zação centra lizada, mensal­
mente todas as mat rizes são
cc ntroladas com os dados in­
dividuais; registrando-se o
nascimento, cobertura , diag­
nóstico de gestação e even­
tualment e os trat amen tos pres­
crit cs pelo veterinári o João de
Oliveira.

E ainda feita uma ficha de
cont role de produ ção , onde
constam o pedigree da mãe,
número de crias, o registro e
a eficiência reprodutiva dos
pa is. Com isso, há bastante
seriedade no cr itér io de sele­
ção, cujo tra balho de acasa ­
lamento é feito pessoalmente
pelo sr . Cláudio, que não abre
mão disso.

Em 1976, Cláudio iniciou o
controle de desenvolvimento
ponderal feito pela ABCZ e
em 1980 começou um rigoroso
manejo sanitário do rebanho,
trabalho feito pelo médico ve­
ter inário Harley Pan sard. Nas
duas fazend as - Santa Mar ta

_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíi, c-
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e Chácara Naviraí, é, ainda,
realizado o manejo especial
das reprodutoras.

Esse manejo especial consis­
te em levar a vaca até o pari­
dor após constatar que o be­
zerro já está em condições
normai s de vida. Em seguida,
ela é retirada e colocada em
outro pasto , onde aguarda até
que o bezerro complete 40
dias de vida, perfazendo o pe­
ríodo normal de descanso da
gestação - ou quarentena.

Passado esse período, ela
entra em regime de pasto e se
até os 90 dias depois do parto
não apresentar o primeiro cio,
será examinada e posterior­
mente tratada. Se oito meses
depois não apresentar prenhez
positiva, irá para o descarte
do planteI - mesmo que ela
seja campeã.

Após cada inseminação ou
cobertura - após 40 dias é
feito o diagnóstico de gestação
- e confirmada a prenhez , ela
sai do pasto de insemina ção,
sendo colocada junto ao be­
zerro até que este complete
oito meses, quando é desma­
mado. Dentro do processo de
man ejo especial, Cláudio se­
para as vaca s e as solt eiras
cheias em pastos diferentes ­
obtendo bon s resultados.

EQüiNOS

Além dos bovinos , a Fazen­
da Santa Marta e Chácara Na­
viraí criam o jumento Pega
e o cavalo Mangalarga. No fi­
nal desse ano, é intenção de
Cláudio transferi-los todos pa­
ra Uberaba, onde acredita que
haverá melhor acesso aos
criadores .

A criação de jumento é uma
das mais perfeitas do Brasil.
Foi iniciad a em 1964, com oi­
to jumento s doados por seu

Além dos nelores
POI e PC e cavalos
Manga larga,
Cláudio cria os
jumentos Pegas

tio João Humberto. Hoje, o
plantei é formado por 20 an í­
mais. Dentre esses 20, há os
reprodutores Nessa de Passa­
tempo e Essa de Nav íra í de
alta linhagem . Participando da
Seman a Nacion al do Cavalo ,
em Uberaba, esses reproduto­
res obti veram o título de Cam­
peão Ponense e Reservado
Campeão Ponense,

Dentro de raças de eqü inos,
Cláudio cont a com 31 matr i­
zes Mangal arga. Ele iniciou
a criaç ão dessa raça de eqüi ­
nos em 1970. Das 31 matri zes,

19 têm registro definitivo e 12
provisório. No plantei, Cláu­
dio conta com os garanhões
Robalo de Boa Vist a e Xaveiro
da Mata.

Possuindo plant éis de alta
qu alidade - tanto bovinos
qu an to eqüinos - Cláudio
tem part icipado de leilõ es e
exposições desde 1972. Para
provar a alta linha gem do seu
rebanh o, 10 bezerros da pro­
dução de 1981 e 1982 foram
campe ões e reservados cam­
peões nas principais exposi­
ções promovidas no Bras il.

Micro Otbulhador
ee M Il ho

Dulla4cu'U
I EsladoMnIU I' ~ U'aLOreS I

Tri turador 1"'o1'T&~lro

pan. Tntoru
""""I~

Dupl a

A BENEDETTI LHE OFERE CE
AS MELHORES MAQUINAS. -~
Quando você mesmo produz a ração que j
alimentará sua criação, não está simplesmente , ~
economizando. .

rsn LUCIaIOO MIIS !
mA SaRllnlOO 11 mss
DO SEI IIVfSJlMEITO!
Por isso. Máquina s BENEDETTI lhe oferece a
ma io r e mais completa linha de mãqu inas e
equ ipamen tos para fabricação de raç,ões do
Brasil.

)'(Im" ,..,,=..-

MAQUINAS

BEN ETTI
ESPIRHOSAN TO DO PINH AL -SP

IEYlIOEOOMES EM 10

Praça Vicente F. Guimarães, 3ô - ex. Posta l 35
Tels: (000 01 96 ) 61·1677 (Tronco chave)
Eoplrito Santo do Pinha l - SP!.:::==========.JoREVISTA DOS CRIADORES - Agosto de 1983 15



o produtor
Aureliano Chaves

Longe da vida eletrizant e
da política, o presidente da
República, em exercício, An­
tônio Aureliano Chaves de
Mendonça, é um pacato pro­
dutor em Três Pontas, Minas
Gerais. Sua Fazenda da Ser­
ra, a 14 quilômetros dessa ci­
dade, tem 80 alqueires. J? ali
que ele desfruta de ar puro e
da tranquilidade, quando es­
capa da agitação de sua vida
de homem público.

A Fazenda da Serra ele ad­
quiriu há 18 anos, quando ,
ainda, exercia o cargo de en­
genheiro do DER em Itajubá e
juntou as poucas economias
para investir em sua terra na­
tal - Três Pontas. Desde essa
época, tudo o que a fazenda
produz é reinvestido na pro­
priedade. Con, ISSO, tornou
sua fazenda moderna e equipa­
da com uma boa infra-estru ­
tura .

Em sua propriedade, Aure­
liano Chaves tem plantadas
38 mil covas de café "Mu ndo
Nevo" e "Catuaí ": 20 mil pés
numa área de 7,5 hectares , jun­
to a sede, e 6,5 hectares mais
afastados. Já chegou a pro­
duzir mil sacas de café há al­
guns anos - porém agora ,
como ele próprio admite, não

Gerente técnico
da Purina

Dr, Felíx Ribeiro de Lima,
desde 1978, assumiu a gerência
de treinamento técnico da Pu­
rina Alimentos. Médico vete­
rimírio formado pela Faculda­
de de Medicina Veterinária e

deverá superar 500 sacas. "A
lavoura foi castigada pelas
geadas", justifica . Para evitar
mais queda de produção, o
presidente tem feito aplicação
de boro e zinco, micronutrien­
tes usados para reforçar a
adubação.

Mesmo sendo um homem
do Governo, Aureliano Cha­
ves considerou o índic e de
preços do café longe do que
esperavam os produtores. "O
Governo fez o possível. Mas
como produtor, eu diria que
o que foi possível fazer não
foi o que esperavam os cafei­
cultores".

O presidente, também, man­
tém na Fazenda da Serra gado
de leite e cavalos Mangalarga .
Suas 43 vacas holand esas,
preta e branca, criadas em re­
gime de semi-confina mento,
preduz em 450 litros diários de
leite. Para conseguir essa pro­
dutividade , que considera ex-

/

Zoot ecnia da USP , cursou o
Master Of Science em nutr i­
ção anim al na Universidade de
Kent ucky, nos Estados Unidos .
Trabalhou no Laboratório
LiIly em Greenfiel, Indiana,
onde exerceu a função de as­
sessor de pesquisas veteriná­
rias , de onde saiu, contra tado
nela Elanco Química do Bra­
sil, até ingressar na Purina
Alimentos, em 1978.

celente, Chaves fornece um
amplo leque da alimentação,
como gramíneas consorciadas
com leguminosas, na formação
de pastagens . Como gramí­
neas, ele plantou brachiária,
andr opogon, gordura, o napi er
e cana-de-açúcar. Como legu­
mino sas, sira tros, o estylosan­
thes e a soja peren e. A linha­
gem dos seus animais, tam­
bém, é excelente : 10 vacas e
touros de sua prop ried ade fi­
zeram muito sucesso numa ex­
posição agropecuária.

Embora sua fazenda esteja
bem equipada de inf ra-estrutu­
ra, Aureliano Chaves quer
melhorar mais ainda: já co­
meçou a construir, junto ao

A Associação Brasileira
dos Criadores de

Chinchila Lanígera
(Achil a) tem nova dir etoria:

Carlos Luiz Pérez
(pr esidente), Han s Adolf

Roromsky (vice-presidente) ,
Will ian J. Ab rão

(tesoureiro) e Torn az
Emerson C. Maurício

(secretário). A Associ ação
fica na av. Cond e

Fra ncisco Matara zzo , 455,
Pa rqu e Fernando Cost a
(Casa do Fazendeiro) ,

São Paulo.

Pecuarista
brasileiro na OP!C

Renato Ticoulat Filho, pre­
sidente da Sociedade Rural
Brasileira, foi eleito, no dia
19 de junho, em Nasville, Es­
tados Unido s, para ocupar a
vice-presidência da Of icina
Permanente Internacional de
Carnes (Opic) , entidade que
reúne criadores e ind ustriais

terreiro de ca fé, um amplo
ga lpão , que serv irá de depósito
de combust íve l, arm azém e
cficina mec ânica para os im­
plementos agrícolas.

Apesar da tu rbulência que
o paí s atravessa, Aure liano
Ch aves , como homem público
e produtor, mostr a-se otimista
com o futuro da nação, acre­
dit ando' na sua pot encialidade.
" Os russos fraca ssaram pro­
du zindo 200 milhões de tone­
lad as de grãos para 220 mi­
lhões de habitant es. O Brasil
p roduz 50 milhões para 120
milhões de pess oas - ou seja
tem os um a pot enci alid ade
imensa a ser explora da" , fi­
nali zou.

do setor de 40 países filiados.
O pecu ar ista e agricultor bra­
silei ro , Ticoulat foi eleito du­
ran te a reali zação do 5.0 Con­
gresso Mundial de Comercia­
lização de Carne e Gado, pro­
mo vido pela Opic.

o bom negócio é
ser tordilho...

O sr. Ne lson Brotto foi agra­
cia do, recentemente, por um
am ável bilhete da lavra do
sr . Presidente da República,
general João Figue ire do. No
bil hete, Figue iredo agra dece a
Nelson Brotto pelo seu art igo
"O bom negócio é ser Tordí­
lho".

O teor do bilhete :
" Preza do ami go Nelson

Brotto . Mu ito grato pela gen­
tileza de me enviar o seu ar­
tigo " O bom negóci o é ser
To rdilho ". Pode ter a cer teza
de qu e ap rendi com o seu es­
cr ito. Um abraço do João Fi­
gueiredo" .

_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~ O
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Secretário
visita
a lHe

17

ngenhei ro agrônomo, formado na
Escola Superior de Agronomia

Luiz de Queiroz, de Piracicaba, Go­
mes da Silva é um dos responsáveis
di reto pela introdução da cul tu ra da
soja no Estado de São Paulo . Como
fazendeir o, o secretá rio é grande
produtor, em Pirassununga, SP, de
café, laran ja, cana-de-açúcar e serin­
gueira . Um ete rno pesqui sador de
técnic as modernas na agricultura ,
ele recebeu em 1980, o prêmio "Con­
se rvação do Solo" e de " Produt ivi­
dade Agrícola" .

N
o mês de junho, a Diretoria

da Associação Brasileira
de Criadores recebeu, em

sua sede no Jaguaré, em São
Paulo , o secretário da Agricultura,

José Gomes da Silva, result ando,
desse encontro, uma porta

aberta para um amplo diálogo
ent re os dois órgãos .

Reunido
com os

associados da
ABC, Gomes

ouve a
re ivind icação
da entidade.
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Jo sé Gomes da Silva
fo lhe ia a Revist a dos Criadores,
onde são relatados os serv iços
presta dos pela ABC, com o o
acompanhamento do Contr ole Leiteiro.

o pre sidente da ABC
Joaquim de Barros Alcân ta ra faz a
expl anação sobre a atividade da
Associação e solicita uma ajuda da
Secret aria da Agricultura .

Homem afeito a diálogo e sempre
sensível aos problemas da terra e da
agr icultura, José Gomes da Silva tem
procurado, nesse pouco tempo como
secretário, ouvi r todos os setores en­
volvidos na atividade - da classe
trabalhadora à produtora indistinta­
mente, o que tem-lhe valido um
trânsito livre em todas elas .

Assim, em sua visita à ABC em
que reuniu-se com sua diretoria e
associados, ouviu do seu presidente,
o engenheiro agrônomo Joaquim de
Bar ros Alcân tar a, um relato sobre o
tr aba lho da en tidade desde a sua
fu ndação em 1926 até hoje.

Dr. Joaquim de Barros Alcântara
explicou-lhe que o principal serviço
técnico execu tad o pe la ABC é o Con- I '-__....l

tro le Leitei ro, feito nos Estados de
São Paulo, Paraná, Rio Grande do
Sul, Rio de Janeiro, Espíri to Santo,
Bahia e Minas Gera is. E nele são
controlado s, mês a mês, 15 raças,
tipos ou var iedades dife rentes de
bovinos e buba linos e que em 1982
foram acompanh ad as as lact ações
de 13.743 vacas, tr aba lho que é fei­
to por 18 contro ladores, dos qua is 9
são do quad ro socia l da ABC.

Esse grupo de control ado res, ex­
plicou Alcântara, visitam mensa l­
mente as fazendas . Além dess as idas
mensa is, são promovidas mais 14
visitas de inspeção com caráter es­
pontâneo, feit as pe lo inspetor do
Serviço de Controle Leitei ro. Alcân­
tar a explicou q ue o resultado é di­
vulgado, mensalmente, na Revista
dos Criadores e que, an ua lmente, é
feita uma edição especia l da publica­
ção, onde são interp retados os re­
sultados do Serviço de Con trole Lei­
teiro. Com isso, d isse e le, fica -se
sabendo quais as reprodutoras com
10 ou mais filh as contro lad as, cujos
resu ltados superaram as méd ias ob­
tidas pela raça no SCL; inscrições na
Categoria de Longevidade; inscri­
ções como Reprodutoras Eméritas ;
reba nhos com 20 ou mais lactações
controlad as, cu jos resu ltados for am
superiores à média da raça no SCL;
produção média por rebanho con­
trolado; recordista de produção por

!
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o secretário percorreu com a
diretoria e associados da
ABC a loja onde são
comercializados 4 mil itens .

raça e categoria e detentoras da "Va­
ca de Ouro" e "Balde de Ouro" .

Para acompanhar esse trabalho,
a ABC armazena as informações no
Centro de Processamento de Dados,
que funcionava no Parque Fernando
Costa, há três anos, e foi transferi­
do para a filial do Jaguaré, onde es­
tá localizada a equipe técnica da
ABC. O Centro de Processamento de
Dados conta com um computador
IBM 1130 e seus serviços periféri­
cos . Periodicamente, são enviados
ao Ministério da Agricultu ra relató­
r ios detalhados de toda a atividade
do Departamento e em especial do
Serviço de Processamentos de Dados
- "Prodados " .

Além desses serviços, o pres iden­
te da Associação explicou que a ABC
mantém os labo ra tó rios de Análise
de Sementes de forrage iras ; de Aná­
lises Clínicas; de Diagnóst icos de
Anem ia Infecciosa Equina; Clínica
de pequenos animais e os Serviços
de Asisstência Veterinária e Agronô­
mica .

REVISTA DOS CRIADORES - Agosto do 1983

Lembrando os tempos da grande
expansão da pecuária, Dr. Joaquim
de Barros Alcântara contou ao se­
cretário que fizeram escola e marca­
ram época as exposições especiali­
zadas de bovinos leiteiros e de cor­
te e de equ inos; os leilões experi­
mentais e as feiras de gado . Nessa
época, lembra ele, isso há mais de
25 anos , democratizou-se o crédito
à classe agropecuá ria e a ABC pôde
manter um Depar tamento Comercial ,
que hoje vende 4 mil itens, sempre
equipado para sup ri r as necessida­
des dos pecuaristas. Comercial iza
da injeção às máqu inas agrícolas,
das sementes de pas tagens à de ce­
reais; de medicamentos , soros e va­
cinas aos defensivos agrícolas e equi­
pamentos de sela ria.

Entret anto, Dr. Joaquim de Bar­
ros Alcânta ra escla receu que, com a
desvalorização da moeda e as eleva­
díss imas taxas de juros ban cá rios ,
a ABC se vê em sérias dificuldades
financei ras e que pa ra poder con ti-

nua r a presta r esses serviços solic i­
taria a ajuda da Secreta ria da Agri­
cultura .

O secretá rio da Agricul tura , José
Gomes da Silva, depois de elog iar,
em ligeira explanação , o encontro
com uma orga nização tão impo rtan­
te cemo a ABC, que pr est a relevan­
tes serviços aos agricul to res e pecua­
ristas, falou, também, da grave si­
tuação financeira que o Estado at ra­
vessa . Diante dessa situa ção , Gomes
da Silva não prometeu uma a juda
financeira à Associação , mas d isse
que poderia coo pera r no cam po téc­
nico , com a designação de engenhei­
ros agrô nomos e veteriná rios da Se­
creta ria para co labo ra rem com a
ABC no campo técnico e aproximan­
do mais as Casas da Agricul tu ra da
Associação.

O presiden te da ABC agradeceu ao
sec retá rio e d isse que esperava ver,
num fu turo bem próximo, a ap ro xi­
mação dos se rviços técnic os da ABC
e da Secretaria da Agr icultu ra .
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Eleições
para o
triênio

1983/8&

G I. DiClgo
Branec Riboiro

Geraldo Diniz Junquel ra e
Front lno Ferreir a Guimar ães

_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil>
20 REVI STA DOS CRIADO RES - Agosto de 1983



Roberto Brotero
de ' Barros

Euler Bueno e
Braulio Madeira Simões

.-

S.

Lelio de
Toledo Piza

Jacintho
Ferreira e Sá

Na edição de Maio, último, publicamos
uma reportagem sobre a Assembléia
Geral Ordinária da ABC para a apro­

vação das cont as de 1982 e eleição do
Conselho Deliberativo.

Agora, em 28 de Junho, o Conselho se
reuniu e elegeu nova Diretoria, membros
efetivos e suplentes do Conselho Fiscal
para o triênio 1983-86. Para a presidência
foi reeleito o Eng. Agr,? Joaquim de Bar­
res Alcânt ara Filho, ficando assim consti­
tu ída a atual diretoria:

DIRETORIA

Pres identes Joaqu im de Barros Alcânt a­
ra Filho. Vice-presidentes: Gen. Diogo
Branco Ribei ro, Manoel Elpidio Pereira de
Qu eiroz Filho, Roberto Brotero de Bar­
res, João Antonio Camarero e Frontino
Ferreira Guimarães Junior.

Diretores:
1.0 Secretário: Luiz Glycério de Freitas

e 2.° Seceetârío: Luiz Baptista Pereira de
Almeida .

1.° Tesoureiros Octavio de Mesquita
Sampaio e 2.° Tesoureiro: Pedro de Paula
Leite Moraes.

CONSELHO DELIBERATIVO
Presidente:
José Cassiano Gomes dos Reis, Vice-pré­

sldente : Ruy Calasans de Araujo . MEM­
BROS NATOS: João de Moraes Barros ,
[csé Bonifácio Coutinho Nogueira, Severo
Gemes Fagundes, Urbano de Andrade [un­
queira, Hélio Moreir a Salles, Renato Costa
Lima, José Cassiano Gomes dos Reis e
Joaquim de Barros Alcântara Filho .

Efetivos: Geraldo Diniz [unqueira, Ma­
noel José de Alcânt ara, José Cassiano Go.
mes dos Reis Jun ior, José Carlos Guim a­
rães Oliva, Ruy Calasans de Ara ujo, Hen­
riqu e de Souza Dias, Fabio Garcez Mei­
relles Junio r , Alberto Paula Leite de Mo­
raes, FErnand o Euler Bueno, Arna ldo Li­
ma, Rubens Franco de Mello, Amynthas

de Carvalho Macedo , Arna ldo Carraro,
Alberto Chapchap, Lélio de Toledo Piza
Almeida Filho, Braulio Madeira Simões,
Gilberto Carlos Arruda Samp aio , Lavil
Veiga de Oliveira, Renato Napolitano , Vi­
cente Mar tins Junior, Antonio Ta deu
[allad, Edwin Benedito Monten egro , Ge­
raldino Nata l Madureira , Oswaldo Lara
Leite Ribeiro e José Acacio dos San tos.

Suplentes: Frankli n Rodr igues S'queíra,
Arion Bueno de Oliveira, Roberto Felip e
Cantusio, Honorato Rodr igues da Cunha,
[ames Galvão Brescia ni, Antonio Coelho
Gu imarães, Radyr de Qu eiroz, João Luiz
Freitas Britto, Carlos Ramos Stroppa e
Vicente Paulo Muller Perricelli.

Conselho Fiscal: Jayme Wath Lon go,
Roberto Diniz [unqueira e Roberto Lemos
Monteiro.

Suplentes: Radyr de Queiroz, Ario n
Bueno de Oliveira e Laerte Garcez Meí­
relles.

Henr ique Souza DiílS João Anton io Carnarere Alberto Chapchap José Car los Oliva
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om a presença o pre­
sidente João Batista F=i·
gueir~~oj do ministro da
Agricultura, Amaury Sta­
bile, do governador do
Distrito Fede ral, José Or­
nellas e do secretário da
Agricultura e Produção
.A:1c: u Sanchez, a III Expo:
s içao Agropecuária e Feira
de Animais do Dist rito Fe­
deral foi um sucesso ­
tanto de público quanto
de qual idades dos animais
expostos e leiloados .

Desde o primeiro dia , a
exposição atraiu os brasl­
lienses, cuja afluência foi
considerada surpreenden­
te . Com relação aos ani­
mais, os juízes, vindos de
dive rsas reg iões do País,
f icaram particularmente
impressionados com o
gra u de desenvolvimen to
da pecuária no Distr ito
Fede ral casos, por
exemplo, do cavalo man­
galarga marchador e da
raça crioula, que teve do is
exemplares do pres iden te
João Bat ista Figueiredo
premiados em primeiros

luga res.

E não faltou discu rsos .
Neles, as autoridades pre­
sentes chamaram a ate n­
ção pa ra a importância da
ag ric ultura , como um se­
to r que, se bem es timula ­
do , tem condição de res­
gata r o País da crise eco­
nômica . O pres iden te da
Associação dos Criado res
do Planal to , Ped ro Ivan
Rogedo, lembrou que a
solução pa ra os problemas
des te pa ís não será jamais
enco nt rada sem passa r pe­
lo caminho de um tr aba­
lho intenso e profundo ,
seguindo uma política tr a­
çada, conjuntamente, pelo
Governo e pela sociedade.
Enfatizou qu e o país tem
uma vocação agr ícola e
pecuá ria mais forte que a
urbana , indust rial e de
serviços .
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Exposição
em

Brasília,
um

sucesso

o pre sidente João
Figueiredo chega ao
rec into da Exposi·Ção
montado no '"Co á ." puro sangue

rs no da raça Crioula .

Momento em que o n
represe nta"t osso
Silv fe • sr . Nilton Cendido

o recla um Anuó ri
oxempler de Rovlsto doso e um
Crle~ores o ilustr e
pr sodente Jo-o Flguel rodo .



A

CHaROlES
Roberto e Alexandre Waihrich Fernández

Rusticidade • Precocidade • Maior rendimento

DIAMANTE
CAMBARÁ

TAT·141 - 757 kg ­
Nasc. em 1·8·81

GRANDE CAMPEAO
DA RAÇA E GRANDE
CAMPEAO NOVILHO

PRECOCE NA 111
EXPOSIÇAO

AGROPECUÁRIA
DE BRASíLIA

GRANDE CAMPEA
DA RAÇA NA
111 EXPOSIÇAO DE
BRASíLIA
DAMA CAMBARÁ
TAT·156 = 572 kg ­
nasc. em 12·10·1981.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E MATRIZES
BR 158 - km 175 ( Pej uçara • RS)
Fones: (055 ) 271.1604.271.1665
Cx. Postal : 49 • CEP: 98130
JULIO DE CASTILHOS • RS

End. para correspondênci a:
R. XV de Novembro, 125 - Cx . Posta l 49

Tels.: (055) 271·1604 · 271·1665
JULIO DE CA5T1LHOS • RS



Campeão touro e gran·
de campeão da raça: "Mes­
tre Atômico", 37 meses,
831 kg, da Organização
Mário de Alme ida Franco

Dois po ntos foram des­
tacados por Rogedo em
seu discurso. Lembrou,
por exemplo, que dos vá­
rios pr ogramas especiais
lançados no país o Polo­
bra sília e Polocentro apre­
sen taram altíss imas taxas
de retorno econômico e
social, explicando que in­
vesti r na mão-de-obra ru­
ral nes ta região é essen ­
cial e prior itá rio "e pediu
q ue se dot asse o Serv iço
Nacional de Aprendizagem
Rural (Se nar ) dos meios
q ue preci sa par a cumprir
sua missão de formar pes­
soas capazes de responder
às necessid ades de desen -

" volvimento da região .
O presidente Figueire­

do, principa l conv idado
da Exposi ção, chegou com
meia hora de atraso e foi
recepcionado pelo min is­
tr o da Agricultura, Amau­
ry Stabile e pelo governa­
dor José Orne I/as. Figuei­
redo chegou mon tado no
seu pu ro sang ue Corsário,
sobre o q ual veio caval­
gando desde a sua residên­
cia oficial na Gran ja do
Torto, próx imo do Parq ue
de Exposições. Junto com
ele, vier am os a juda ntes
de ordem, ma jor Dias
Dou rado e major J uar ez
Marcom .

Aplaudido na chegada,
Figueiredo ficou descon­
tra ído na Tr ibuna de Hon­
ra, assis tindo o desf ile
dos ani mais premi ados .

OS ANI MAIS PREM IADOS

Bovinos

RAÇA GUZERÁ

Aspectos do churrasco oferecido
ao pre sident e João Figueiredo
pelo Oro Roberto W. Fern and es,
proprietário da Cabanha
Camba rá, em Julio de
Castilhos, RS.

Agropecuária, Fazen da São
Geraldo, Uberaba, MG.

Campeão sênior e reser­
vad o grande ca mpeão da

. raça: " Parente", 61 meses,
689 kg, da Eldo rado Ad­
minist ração e Par tic ipa ­
ção, Fazenda Eldorado,
Pad re Berna rdo .

Campeã novilha e re-

Da esqu erd a pa ra a direita,
dr , Paulo Manhães de Almeid a,
assesso r da Secretaria da
Agricultura do DF;
dr . Or izomardem Con rado
Lustosa , pr esidente da
Comi ssão Executiva da
Exposiç ão e dr. Wilson José
Pereira , zeetee nls ta da
Associação do s Cr iadores do DF.

serv ada grande campeã da
raça : "Sílaba " , 25 meses,
454 kg, da Organização
Ma rio de Almeida Franco.

Campeã va ca jovem e
reservada campeã da ra­
ça: "R enova MF", 36 me­
ses, 51 2 kg, prop riedade
da Orga nização Mário de
Alme ida Franco.

faZENDa
~O~O~~i~O_ ~~CO

ELEÇ-oDE NELD E DCHO
Prop.: JOÃO BOSCO RIBEIRO

End. p ra correspondência: SIA TRECHO 8 Lotes 170 - 180

1." Prêmio, Campeão
Bezerro e Campeão da
Raça na 111 Exposição
Agro pecuá r ia de
Bra sflia.a3 .1" Prê mio e Campeão
Bezerro na 3a .- Exposição
Agropecuária do
Goiân ia/ a3 .

Fones: 233 -7099
233-4555

Telex - 061 • 2055
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[

Planal to 452 R 8;52
CAÇÃO

Taín ha JA 431 B 6878
2 0° Prêmio c Reservado
Campeão Sên ior na
111 Exposição Agropecuária
de Br s flla

10° Prê mio Campeão Sênior
e Reservado Campeão da Raça
na 11 1 Exposição Agropec uária
de Bras llia - DF

PECUÁRIA

~""'do 8

[

Escotei ro J.A.

MINISTRO JA
Brasília JA - RoB o6119
10° Prêm io e Reservado
Campeão Jún ior na
111 Exposição Agropecuária
de Bras fila

[

Romano s«. 206 R 482
PARENTE

rNDIA 1304 RC 9569

V DA
End. r

ERMANEN E O R PRODUTORES E MATRIZES
rr ponde~lcla I 3 L TE 5 Te .: 233·8677

EP 1.2 OBras'lia Df



Grupo de criadores,
des tacando-se o Dr. Leonídio
Ferreira Gomes , junto à
Comissão Executiva da ExposiçãO.

Campeão de vár ios campeonatos em exposições do Sul
do País, /I Azzan Professor", este extraordinário

reprodutor Charol ês, de Antõn io Champolimaud, não
entrou na pista de julgamento pelo fat o do seu

pr opriotário te r sido o juiz da raça na 11I Exposição
de Brasíli a. "Azzam Professor" tem 3,5 anos

e pesa 1.120 kg.

" IBN Osa ka CH" , campeão
da raça Ára be, de

Carlos A.M. do Amar al, Hara s
Gua rapari, Bras flia, DF.

RAÇA NELORE

Campeão sênior e gran­
de campeão da raça: "Pa­
ru MF", 47 meses, 914 kg,
da Organ ização Mário de
Almeida Franco.

Reservado camp eão sê­
nior e reservado grande
campeão da raça: "C ine­
ma da AM", 53 meses, 920
kg, de Const antino da
Cunha Guimarães, Fazen­
da Almeida Maria, Sancle r­
lândia, GO.

Melhor novilho precoce
e campeão novilho preco­
ce: "Funil" , 18 meses, 505
kg, de Geraldo de Cas tro,
Fazenda San ta Mar ta Cr i-
xás, GO. r

C<:lmpeã vaca jovem e
gra nde cam peã da raça :
"Gaivot a da AM", 32 me­
ses, 580 kg, de Cons tânc io
da Cunha Guim ar ães.

Campeã vaca ad ulta e
reservada gr ande cam peã
da raça: "Mayena" , 57
meses, 613 kg, de Gera ldo
de Castro.

NELORE MOCHO

Campeão bezerro e gran­
d campeão da raça: " Pe­
ron J .B." , 13 meses, 333

kg, de João Bosco Ribeiro,
Fazenda Córrego Rico,
Goianira , Goiás.

Campeã bezerra e gran­
de campeã da raça : " Po­
derosa J .B." , 13 meses,
305 kg, de João Bosco Ri­
bei ro .

RAÇA GIR

Campeão júnior e gran­
de campeão e melhor novi­
lho precoce: " Líbero Fan " ,
22 mese s, 5 16 kg, de Fábio
An,d ré, Estância Royal , Hi-
drolâjid la, GO. .

Campeã vaca adulta e
grande campeã da raça :
" Iracema ", 47 meses, 680
kg, de Guido Mohn, Fa­
zenda Várzea de Santa na,
Pirenó po lis, GO.

RAÇA CHAROL~S

Melhor novilho precoce
€i campeão to uro jovem:
" Diaman te da Cam bará"
2 1 meses, de Roberto ~
Alexandre W. Pont im Fer ­
nandes, Júlio de Cast ilhos,
RS.

Campeã novilha e gra n­
de campeã : "Disse rida
Cambará", 19 meses, de
Roberto e Alexandre W.

Pontim Fernandes, Júlio
de Castil hos, RS.

RAÇA HOLANDESA

Campeã vaca adu lta e
grande cam peã da ra ça
(vermelho e branco ) : "c.
Les inka Bea trice Red ",
115 meses, de Edilberto
Nasc ime nto, Fazenda Fu­
tu rama .

Reservad a cam peã vaca
ad ulta , melhor úbe re e re­
servada grande campeã da
raça : " Downieda le Sov
Wanda Red", 77 mes es, de
Ed ilberto Nascimento, Fa­
zenda Futu ra ma .

Equ inos

RAÇA CRIOULA

Campeão cav alo: "Gua­
raçabi Aragano", 65 me­
ses, de João Batis ta Fi­
guei redo .

Reservado campeão ca­
vale: " Farrapo", F.K.L.,
78 meses , de João Batis ta
Figueiredo.

MANGALARGA
MARCHADOR

Campeão potro e gra n-

de campeão da raça : "Ve­
rão de Passatempo", de
Edua rdo Sanchez Far ia,
Fazend a Santa Fé, Bra sí­
lia .

MANGALARGA

Cam peão potro e gr an ­
de ca mpeã o: " Rondador
de Bras ília", 19 meses, de
Ruben s de Araú jo, Fazen­
da Haras Santa Maria .

CAMPOLlNA

Campeão cavalo e gran­
de campeão da raça: "El­
do rado do Desterro" , 90
meses da Boi ívia Agro pas­
tori l Ltda ., Una í.

QUA.RTO DE MILHA

Campeão cavalo adulto
e grande campeão da ra­
ça: " Suga r Dond i" , 56 me­
ses, Ha ras Brasíl ia .

ÁRABE

Campeão potro e gran­
de cam peão da raça: "I BN­
Osaka CH" , 33 meses, do
Haras Guarapar i, Riac ho
das Pedras .
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INTONIO CHIMPILIMIUD
Criação de Charolês PO-PC

AZZAM PROFESSOR - 3 anos e meio 1.120 kg.

GRANDICO SALVIANA - 7 anos - 820 kg.

Esq . Ac Belmonte - 9 meses; Cent ro - Ac Blan che - 7 meses;
d ireita Ac Brutus - 6 meses.

FDZENDA TRIs RIOS UNDí.. MG
DRRI DO RIOPRETO

Tel.: (061) 671-1945

FAZENDAFLO-DE I
B 040 m 5

Tel.: (061) 671-1747
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detectar
estragada

se a tos tagcm foi adequ ada,
observar o ch eiro, sabor e cor
da soja, qu e devem se asseme­
lh ar ao am endoim torrado. O
coz ime nto deve ser fei to em
fervu ra durante 20 minutos.

A soja tostada deve ser ofe­
recid a pr efer enci almente a bo­
vinos, sem mistura de ur éia.
Quando a ún ica opção for os
su ínos , oferec er o produto tos­
tado ou cozido para os animais
com peso acima de 60 kg. Para
as rações elabora das na gran­
ja à base de milho e soja inte­
gra l (tos tada ou cozid a), su­
plernentad a com min erais e vi­
taminas, re comenda-se o nível
de a té 15% de soja na ração .
Recom enda-se também testes
labora toria is para detectar a
presença de urease na soja tor­
rada ou cozid a e de rnicoto xi­
na s. Em hipótese alguma, for­
necer o produto para animais
de rep rodução e leitões.

Meio de
vacina

Pa ra evitar que uma vacina
est ragada seja aplicada nos
animais, o médico Luiz Fer­
nando Knaak de Castilhos des­
cobriu um meio de detectar :
o uso de uma ampola conten­
do du as partes iguais separa­
das com um a camada de gela­
tina - um a fab ric ad a a par­
til' da água pura e outra com
água e an ilina . G raças a um a
mistura química adequa da, a
ampola permanecerá con gela­
da entre 2 e 6 °C. Se a tem­
perat ura subir além desse limi­
te , as du as par tes se derrete m
e haverá a mist ur a da parte
co lori da (com anilina ) com a
par te não co lorida de ntro da
ampola. Ass im , a situ ação se­
rá denu nciada . Segu ndo o
inventor , o pr eço da ampola
não ultrap assa a 10 centavos
a unidade. Bast a, port anto , co­
locar uma ampola de ntro do
fr asco e a situação estará re­
solv ida .

A Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecu ári a (Em­
brapa) vem há alguns anos
estudando a raça Can ch im,
um a ra ça ain da jovem no paí s
e por isso pouco conheci da ,
com o obj etivo de melhor co­
nhecer o seu pot encial par a a
produção de carne. O resulta­
do preliminar, em ex perime nto
desenvolvido na Fazenda San­
ta Mari a das Palmeiras, no
município goiano de Cri x ás,
com 249 bezerros cruzados
meio Canchim e meio Ne lore
nascidos durante 1981 e 1982'
e criados em regime de pasto
de capim colonião indica um a
média de peso à desmam a (8
meses) ajustado par a o ano e
mês de nascimento de 218,10
kg pa ra mach os e 190,52 kg
para fêmea. Embora ainda não
conclusivos, poi s está baseado
em um pequeno número de
animais e de uma só faze nda ,
os teste s sugerem boa s pers­
pectivas para a produção des­
ses anima is de engord a.

EMBRAPA
estuda Canchim

Em fu nção das condições
clim áticas adversas veri ficadas
na reg ião Sul do paí s é gran­
de a disponi bili dade de soja
sem vcorídiçôes de comerciali­
zação pela baixa qual idade e
int enso ataqu es de fungos. Pa­
ra minimiza r os pr ejuíz os dos
prod uto res, o Centro Na cional
de Pesqui sa de Aves e Su íno s
da Embrapa oferece algumas
opções para o uso desse pro­
du to .

O ferecer o produto aos ani­
mais após a tostagern ou cozi­
mento. A tostagern poderá ser
feita em fornos convencionais
ou tostadores. Par a verificar

A soja
no Sul

Feira de Bezerros
de Minas

2a edição
de Manual

A Secretaria da Agricultura
do Rio Grande do Sul lançou
a 2.' Edição do Manual de
Conservação do Solo e Agua,
Com o cont eúdo bastante di­
dático , o manual con stitui-se
em um valio so instrumento de
consulta a estudantes, agricul ­
tores, técnico s, autoridades e
estudiosos em cons erva ção de
solo e água . Para adquirir o
manu al, basta um cheque visa­
do no valor de Cr$ 1.500,00
em nome da Secreta ria da
Agricultur a, r. Júlio de Cas­
tílhos, 585, 2.' , Porto Alegre.

A Feira de Bezer ros de Mi­
nas Gerais, realizada pelo
quinto ano consecutiv o, tor­
nou-se um instrumen to valioso
aos pecuaristas daqu ele Esta­
do. Com esta feira , tornou-se
possível o contato en tre o pro­
dutor de bezerros e o pecua­
rista que precisa comprá-los
- sem necessidade de um in­
termediár io. Com a feira , tor­
nou-se possível , também. "os
pecuari stas adquirir rebanho s
unifor mes e selecionados. tosse
ano a Feira de Bezerros de Mi­
nas Gerais movimento u Cr$
2 bil hões em 22 cid ades: Cur­
velo despontou na fre nte, com
Cr - 147,114 milhões; vindo a
seguir Frutal, com Cr$ 136
milhões e Luz, com Cr5 127
milh ões. O peso médio dos be­
zerros comercializados na Fei­
ra foi de 195 kg ou 6,5 arro­
bas. O preço méd io alcança do
foi de Cr 46.825,00 ou Cr$
7.200,00 por ar roba. Goiás ,
também, vem rea lizando todos
os anos a sua Feira de Bezer­
ros, com muito sucesso. Já é
tempo de São Pa ulo, dono de
um formidável plantei e reba­
nho bov ino , iniciar a Feira de
Bezerros - fac ilitando , com
isso, os contatos entre os pe­
cuaristas que queiram adqui­
rir e vender os novilhos.

Nova embalagem
do Valzabem

Pensacola
no Brasil

o engenheiro agrônomo
Nelson Ignácio H. Pupo, a Di­
ra de Campinas, está experi­
mentando a implantação da
grama Pensacola no Brasil.
Trata-se de uma cultivar da
espécie Paspalum notatum
FI~g (grama batatais ou for­
quilha ou ainda bahia grass).
E uma gramínea perene se­
melhante à grama forqu'i1ha,
fl.!as com características supe­
n ores, chegando a atingir 75
em d~ altura. Produz grande
qu~ntIdade de folhas, mais es­
treitas e compridas que as da
grama forquilha. Tem um sis­
tema radicular abundante e
profund?, além de curtos, gros­
sos e VIgorosos rizomas, que
se alastra m rapidamente pelo
terreno.

O plantio deve ser feito nas
estações das águas. Seu desen­
volvimento inici al é lento, mas
quando atinge o crescimento
máximo não deixa áreas des­
nudas, gramando todo o ter­
reno. Geral men te é util izado
para a formação de piquetes,
excelente tanto para os bovi­
nos como para os eq üinos. Dis­
pensa manejo esmerado por
apresentar boa persistência e
longevidade. Pode ser usado
c0fl.!0. feno. Em relação à pro­
dutlVldade, há registros de 5,6
toneladas de massa seca/ha/
a.no, com valor nu trit ivo supe­
no r a grama forquilha com
11% de teores de proteínas.
Responde bem à adubaçã o ni­
t~o~enada, dobrando a pro du­
tividade com a aplicação de
750 kg de sulfat o de amônia
por hectare.

O Valzabem, verm ífugo
fabricado pelo Laboratório
Smith Kline Enila Ltda.
e destinado a bovinos e
ovinos, começou a ser
comercializad o em novas
embalagen s econômicas de
20 litros, em core s laranja
(ovinos) e verde (bovinos).
Ao lançar a nova embalagem,
o laboratório est á
oferecendo, como bri nde,
um botijão de cinco litros
do produto. Maiores
informações, escrever paro
Caixa Postal 1.277,
Rio de Janeiro.
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A Caterpillar e as
motoniveladoras

A Caterpillar Brasil expor­
tou um lote de 28 motonivela­
doras 140B ao Governo da
Tanzânia. Esta venda foi fi­
nan ciada pelo Banco Mundial.
Quinze máquinas foram entre­
gues em dezembro de 1982 e
o restante em junho. Desde
que houve uma retração das
vendas aos principais impor­
tadores - Argentina, México
e Nlgéria, a Caterpillar pro­
curou outros países - e os
resultados , segundo a empre­
sa, têm sido satisfatórios.

Controle de
berne

o berne está se disseminan­
do no Brasil de maneira assus­
tadora, caus ando grandes pre ­
juízos aos pecuaristas. Para
conter esse avanço, foi lança­
do o Plano Nacional de Con­
trol e de Berne (PNCB) , inspi­
rado em bem sucedidos traba-

lhos colombianos e adaptados
às condições brasileiras. Basi·
camente, o PNCB indica que
se de cada 100 cabeças 70 esti­
verem com berne o rebanho
precisa ser tratado imediata­
mente. Para isso, serão feitas
10 aplic ações de bernicida
num intervalo de 35 dias. De­
pois de 10 aplic ações, o ciclo
biológico do Berne estar á in­
terrompido - baixando a in­
festação para 10% . Mesmo
que com uma ou du as aplica­
ções o percentual de infesta­
ção caia para algo em torno
de 20% é aconselh ável conti­
nuar o tratamento até que o
índice alcance 10% . A partir
daí tratar o animal individual­
mente.

Associação
Caprileite em SP

Desde 11 de janeiro último ,
está funcionando em São Pau­
lo (Parque da Agua Branca ,
avo Francisco Matarazzo, 455)
a secção pauli sta da Associa­
ção dos Criadores de Cabras
de Leite (Caprileite) . Com a

instal ação do escri tório em
São Paulo , a Caprileite está
procurando atender os produ­
tores paulistas de cabras de
leite , oferecendo-lhes ori enta­
ção sobre o manejo e criação
de caprinos.

Boletim ­
EMBRAPA

o Centro Nacional de Pes­
quis a de Gado de Leite , da
EMBRAPA, acaba de edi tar
o seu Boletim de Pesquisa n ,?

7, intitulado Sistemas de Con­
servação de Forragem. 2) Fe­
nação, de autoria do engenhei­
ro agrônomo Duarte Vilela .

A publicação é muito impor­
tante para o homem do campo
pois comenta todos os aspectos
fundamentais no processo de
fenação e estabelece uma com­
paração entre os resultados ob­
tidos com fenos das principais
gramíneas e leguminosas exis­
tentes no Brasil. Ent re os as­
pectos que são aborda dos, es­
tão : caracterí sticas da forra gei­
ra a ser Ienad a, a facilidade
de corte, desidratação, arm a-

zenamento e o feno na ali.
mentação animal.
, Os exemplares poderão ser

adquiridos, pelo 'reembolso
postal, ao preço un itário de
trezentos cru zeiros , atrav és do
seguinte endereço :

EMBRAPA - Cen tro Na­
cional de Pesquisa de Gado
de Leite.

Rodovia MG 133 - Km 42
- CEP 36155 ~ Coronel Pa­
checo - MG .

Eventos
na França

De 18 a 19 de setembro ,
em Verdilly, será realizada a
Assembléia Constitutiva da
Conferência Intern acional de
Pecuaristas da raça ovina Ile
de France e [ou rn ées du Béler .

De 26 a 28 de setemb ro , se­
rá realizado , em Versailles, o
Conselho de Administração
da Federação Européia da ra ­
ça Frizona (H olandesa / Fra n­
cesa) .

Informações : 43-45, rua d e
Nap les - 75008 - Paris ­
França . Tel. : (1 ) 293-4211 ­
Te lex 290125 Elevra.

UMCAMPOABERIDPARASUAEMPRESA.

ITExpo.Pec..
11 Exposição de Produt os, Equipamentos e Serviços para Pecuana de Corte.

11 CONGRESSO BRASILEIRO DE PECUÁRIA DE CORTE

I CONGRESSO INTERAMERICANO DE PECUÁRIA DE CORTE
17 a 21 de Outu bro no Cent ro de Convenções de Brasl1ia.
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SC RN 702/3 - Bloco H - 3q andar
Fone: 225-0865 - 225-0946 Bras Illa-D F

Máquinas agdcolas - Implemento s agrfcolas - Fertil i­
zantes - Defensivos - Equipamentos para irrigação ­
Rações - Corretoras de Commodities - Bancos - Au­
tomó veis, utilitários e caminhões - Produtos veterin á­
rios - Silos e Equipamentos para Armazenagem ­
Semen e Equipamentos para inseminação artificial ­
Sementes - Aviões - Equipamentos de eletrificação
Rural - Trading Companies - Frigo d ficos e Equipa­
mentos para Frio - Computadores - Biodigestores e
outros produtos ut ilizados pela pecuár ia e pecuar istas.

COO RD ENA<:ÃO : IMACiEM

11 EXPO-PEC : Um campo aberto para sua empresa . O QUE ESTARÁ SENDO EXPOSTO.

Ven~a part ic ipar da II Expo sição de Produt os,
Eq u ipa mentos e Serv iço s para Pecuária d e Corte . '
Se rão 5 d ias em q ue sua e mpresa tomará contato direto
com e m presá r ios , técn icos, impo rtadores, delegações
estra nge iras e a utorid ades governam entais que decidem
no campo d a pec uár ia e agro ind úst ria. Um p úb lico d e
aproximadam ente 2.000 pessoa s muito es peciais q ue se
reunirá para dis cut ir p roblemas e alt ern at ivas para o
setor a nfvel nac ional e interamericano.
Rese rve já o seu estande !

PROMOÇÃO:
Sociedade Rural Brasileira
Governo do Distrito Federal
SAP!F ZDF



FAZEnDA ÁGUA FRIA
PROP.: FERNÃO .FORTES JUNQUEIRA

Criador de Mangalarga
End . para correspondência: Faz. Água Fria - Tels.: (016) 831·1307 ·831·1309

GUARÁ - SP - CEP: 14580 - C.P. 04

ZORRa LOBOS
Campeão Nacional

da 1." Exposição
Especializada da

raça Mangalarga -
Agua Branca • SP/78.

BACHAREL GUARÂ
1.° prêmio na categoria e campeão potro em
Presidente Prudente/82 - 1.° Prêmio na categoria
e reservado Campeão Potro em Franc a/83.

ALPINA GUARÂ
1.° prêmio da categori a e Reservad a Caompe~ã .
Pot ra em Presidente Pr udente / 82 - 1. Premio
na catego ri a e Campeã Égu a - Franca/83 .

Enquanto alguns tentam acab ar com o andar , a pro::ura de um ou tro cavalo, que não é propriamente d ito
o Mangalarga, aqui entre poucos ainda permanece a tradição não degeneran do o pad rão da ra ça .
ESPERAMOS SUA VISITA PARA CONFER~NCIA DO MESMO ( AMIGO CRIADOR - CADA RAÇA TEM SUAS
CARACTERI5TICASi CONSERVE-AS).



UM PRINCipIO DE SAÚDE

Inaugura sua
colocando-a a

Central de
disposição

Inseminacão,

dos criadores

SEMEN DISPONíVEL

A CAFFOALE CHIEFTAIN WALKERBRAE MARQUIS BUOOY
FILHO DE GLENDELL ARLINDA CHIEF (EX GOLD MEDAL SIRE) E
A CAFFDALE ELMS STARLING - (EX . 2E) - QUE PRODUZIU:
6 ANOS - 305 DIAS - 27 .250 LBS - 1068 G - 3,9 % .
PAI : GLENDALL ARlINDA CHIEF - PRODUÇÃO: + 1.907 LBS ­
REPETIBl lIDADE: 99 % - TIPO: + 1.51 - AVÓ PATERNO:
PAWNEE FARM ARlINDA CHIEF - PRODUÇÃO: + 1.43 2 LBS ­
REPETIBllIDADE: 99 % - TIPO : + 1.34 - SIRE SUMMARIES
( USDA - 1980) . NO SIRE SUMM ARIES ( USDA - 1980)
ENCONTR AMOS, ENTRE OS 50 TOUROS " TOP" DOS EUA, O PAI DE
CAFFDALE CHIEFTAIN EM 4 : LUGAR E SEU AVO PATERNO EM
la: LUGAR COM + 569 E + 529 DE TPI, RESPECTIVAM ENTE.

Laboratório

Nasc. 9·1· 78 - Fi lho de Agro Acres Marq uis Ned ( EX • ST) e
PV·DS Punch Ivanhoe K.rmen (EX) - 6. - 339d - 2x ­
18.19 5 Ibs - 4,7 % - 853 mg. ALL·AMER ICAN TOURO JOVEM.
FR~MIOS EM 1979 : CAMPEÃO JUNIOR NA CENTRAL NATIONAL
- CAMPEÃO NA CANADIAN NATIONAL EXHIBITION - 3. · PR~MIO

NA ONTARIO SPRING SHOW E 4.· PR~MIO

NA ROYAL WINTER FAIR.
PR~MIOS EM 1980 : CAMPEÃO 2 ANOS NA EXPOSiÇÃO
BRASILEIRA DE GADO HOLAND~S -
CAMPEÃO 2 ANOS NA EXPOSiÇÃO
NACIONAL DOS CAMPEÕES.

Vista interna------ - - ...,

fi ate ndemos os produtores com ins ta lações adeq uadas para pasteurização de todo tipo 'de leite.
venda perman ente de reprodutores: POI, P.O. e P.C.

FAZENDA VAKULT
UM PRINCIpIO DE SAÚDE

ESTRADA DE BRAGANÇA PAULISTA A AMPARO - KM 7
CAIXA POSTAL N.o 162 - TELEFONE: 433-1806

BRAGAN ÇA PAULISTA - ESTADO DE SÃO PAULO



III Leilão
Jangada

Dona de um tradiéional plan­
tei de holandês preto e branco,
a Fazenda São Francisco da Bela
Vista, de Pindamonhangaba, pro.
moveu o 111 Leilão Jangada. Ao
contrário dos anos anteriores, o
111 Leilão foi organizado com mais
tempo e foi preservada a venda de
representantes de famílias que a
fazenda pretende multiplicar. Po­
rém, nem Isso foi suficiente para
a queda de qualidade dos repro­
dutores ofertados: das 50 vacas
colocadas em pista, cinco conse­
guiram cotações na faixa de Cr$
1 milhão a Cr$ 1,450 e a' média
geral -atingiu Cr$ 700 mil.

média superior a Cr$ 78 mil por
cabeça. ,A fazenda dedica-se ao
melhoramento do gado Nelore da
linhagem Lemgruber (LB), que
apresenta excelente ganho de peso.

No mesmo dia, foram entre­
gues medalhas e certificados aos
vencedores do I Concurso de Ga­
nho de Peso. O 1.0 Prêmio, com
o título de campeão, coube lt estu­
dante de agronomia Eliana Maria
Baltierí; de São Pedro (SP). Os
1O g~rrotes apresentados em ju-
.Jho/~2 ganharam, em média,
598 g/~Ua, tendo alcançado peso
ajustádo de 18,2 arrobas 80S dois
anos em regime de pasto com leve

. suplementação. O animal de me­
. lhor desempenho obteve ganho
de peso de 743 g/dia, pesando
20,6' arrobas. Foram apresenta­
dos outros 10 garrotes entre 10 e
11 meses da linhagem LB para o
concurso de Ganho de Peso a
ser apurado em julho de 1984.

E.nll DE H.II.SH
, ',PASTOR ·ALEMÃO

A 18.0 Licitação de Nelore, rea-
Iizada na Fazenda Manah do
M'Indo Novo, em Brotas (SP),.
vendeu , todos os 418 garrotes

-eontrolados . pela ABCZ por Cr$
3.2,6 milhões, alcançando uma

Realizado" no Parque da Água
Branca, debaixo de uma chuva
intensa, o I Leilão de Mangalar.;
ga 53 teve resultados satisfató­
rios. Fernando Junqueira Neto,
da Fazenda Brumado, de Jabo­
randi, SP, 'foi o maior vendedor,
obtendo Cr$ 19,6 milhões com
a venda de 22 animais. Arman­
do Expe<;lito Teixeira, da Fazenda
Pavão, de Barretos, SP, que con­
seguiu Cr$ 14,900 milhões com
a venda de 14 reprodutores, bateu
orecorde de preço do leilão com
"Opalina AV 53", uma alazã, de
dois anos, filha de "Cocar JO",
vendida a Cr$ 4,300 milhões a
Roberto Prado Kujawisk, de ltu,
SP.

Enviamos para todo
o Brasil filhotes

das melhores
linhas de sangue

Oferecemos para reprodução selecionado
classe I

VOLKER DE DODS PINHEHROS
- (VEUS UNTERHADN) -

End.: Rua Jaceguai, 46 • CEP: 20550
MARACANÃ - RIO - Tel.: 000 021 • 248·6725
Prop.: EMANUEL MARQUES PORTO CORTES

REVISTA DOS CRIADORES - Agosto do 1983

18.8 Licitação,
de lelare

A oferta de machos foi nume­
rosa, com 11 deles elcançando a
média de Cr$ 402 mil. O re­
produtor " Nero, Nara 2.1 Vedas
Star da Nova Querência", de 18
meses, chegou a alcançar oferta
superior a Cr$ 1 mUhão - mas
acabou defendido por represen­
tante de Pinheiro Machado, seu
dono, por Cr$ 1,1 milhão.

I Leilão
Mangalarga 53

LEIlOES

1f.t, Leitão Nacional da
Raça Ma-rêhigiana..
No leilão, serão
ofertados reprodutores,
machos e fêmeas PC
(Puro de Or.igem) e
Mestiços dos melhores
plantéis do país da
raça Marchigiana. O
leilão terá o patrocínio

.conlunto da Associação
Brasileira dos Criadores
de Marchigiana e
Sociedade Rural de
Presidente Prudente.
Informações à
av. Francisco
Matarazzo, 455,
Parque da Água Branca,
São Paulo,
fone: 262-0011.

Será realizado
no dia 17 de sete;"bro
às 14h30, nc Parque'
de Exposições de
Presidente Prudente, o

II SemMa do
Campalina II Leilão

A Associação Brasileira do Jersey
dos Criadores do Cavalo
Campolina promove, de 4 .. 0'11 Leilão Nacional do Jer­
a 11 de setembro, no Par- ~, realizado no Parque da ÂgUà
que da União Ruralista do Branca, em São Paulo, conse-

guiu às melhores médias obeldas
Rio Doce, em Governador pela raça esse ano: foram' co-

Valadares-MG, a III Sema- merciallzados 48 animais por
"n.~ 'Nacion~' " de> Cavalc Cr$ 28.125.000,00. No 'Ieilio
C~~pou.na.' b leilão "de .' anterlor, realizado em março, em­
~I'i;teset.-ár no"dia ,'9.. . tw1a-;eom resultados considerados

.~' ", .. saítsfat&-ios, os 65 anlmals Jer-
~~~...~_---.--=--~......-...-: :'seV çQhsegulram c-s .....'...

, ~'l"J.~60.000,OO.

.: ." :\AI'\~io Carlos Pinheiro Ma:.
~ ~ c~~do,_, que atuou como lel.lqelF9,

(01 o maior vendedor. Suas 16
fêmeas PO conseguiram Cr$
13,650 milhões - e quatro de­
las alcançaram preços na faixa
de Cr$ 1,2 e Cr$ 1,35 milhão. A
mádla individu~1 de suas fêmeas
alcançou Cr$ 865 mil contra 8

média de fêmeas PO negociadas
no leJUio, com Cr$ 743 mil.

34

De 1.° a 11, Esteio
(RS), Leilões de
Exposição.
Dia 4, Recife (PE),
II Lellão de Mestiças
Leitei ras e Reprodutores
'Registrados.
Dia 6, São Paulo (SP),
leilão de Produtos do
Paraná.
'Dia, .7, Unaí (MG),
I Leilão Misto.
Dia 9, Governador .
Valada,r.es, '(MG~), .'

, l-eilão l;Jite Çâmpol~inà~

De 16il 18, São Paulo.
, .(SP), Parque da .~

Água Funda, XIX'
Leilão Oficial da
Associação Brasileira de
Quarto de Milha.
Oia18, Uberaba (MG)
I Feira de Novilha 1

de Corte.
Dia 24, Bauru (SP)
Leilão Programa de'
Gado Geral. '
De 24 a 25, São Paulo
(SP), Água Funda,
XIV Leilão Oficial da
Raça Mangalarga.
Dia 30, São Paule
(SP), Leilão Mensal
do PSI.

I

j'

t"



UM PlANTEl A NíVEL "NACIONAL"

J P R Oposto !ilho de JPR Hodiern o e JPR
Inviolada. Camp eão Touro Jovem na Expo­
sição Nacional de Caxambu-82 . Grande Cam­
peão em Barreto s, 83. Grande Campeão em
Guaxupé, 83 . Grande Cam peão em São João
da Boa Vista, 83 . Res. de Grande Campeão

na Expande de São Paulo, 82.

PREFIXO

•
JNC.
IUM PRODUTO JNC\
~

Nehls Valley G. Miss Ellie H. - Filha de
Round Oak Rag Apple Elevation e Crescent
Beaty Sule Hazel. Grande Campeã na Expo­
sição Nacional , Guar atln guetá .8 0, Campeã das
Campeãs na Exposição dos Campeões, Gua-

rat inguetá·80 .

Nic-A-Bar Ultimate Flore nce - Filha de
Quality Ultimate e Moyerda le Favori te Fran­
ces . Tercei ro prê mio da Categori a na Expo­
sião Naciona l de Curi tiba, 79. Quinto pr êmio
da categor ia na Exposição Naciona l de Ca­
xambu, 82. Terce iro prêmio na Exposição de
São João da Boa Vista (categoria seca ) 83 .
Grande Campeã na Exposição de São João da

Boa Vista, 82 .

J P R Quo Vadis Filho de Sweet Haven
Tradlctlon e JPR Negrada .

DA
Ac
R

z

N

P UÃ IA F
MAR INH

R O ÉNA

AGR
SÃ
CRAD

RODOVIA CAMPINAS - ÁGUAS DA PRATA, KM 260 ·
(PONTO DA CASCATA) ÂGUAS DA PRATA - SP

EMSAO PAU LO: FO E (011) 62·5379

J P R Palhada - Filha de JPR Hodierno e
JPR Inovado ra . Segundo prêmio da categoria
na Expos ição Naciona l de Caxamb u·82 . Cam­
peã Novilha em Três Pontas·8 2 . Camp eã No­
vilha em Barreto s-82. Campeã novilha em
Guaxupé-83. CampeS Novilha em São João

da Boa Vista-83 .



SÃO JOÃO DA BOA VISTA •

pontos .

MAIOR NÚ MERO DE PONTOS

Hol andês Preto e Bran co -
Joaquim Pe ixoto Rocha 926
Holandês Vermelho e Bran co -
Amilcar Far id Yam in 788,75
Pardo Suísso -
Amilcar Farid Yam in 1.062,25

An alisando os fatores qu e contribuíram
para qu e a exposição de São João da Boa
Vista reunisse este ano cerc a de 400 bo­
vinos das raças leiteiras (ho landês e
Schwyz) do mais alto gab arito , podemos
ccncluir que este resu ltado deverá repc­
tir-se nos anos seguintes, colocando São
[c ão numa pos ição de destaque ent.re as
especializadas, po is todos os expo síto res
for am un ânimes em afi rmar que preten­
dem continu ar presti giando esta mostr a,
seja pelo emp enho do sr . José Nacin Cur y,
que evide nteme nte empunhou esta b~n­

deira, seja pe la receptividad e que os . cri a­
deres de outras regiões encontraram Junto
à Comi ssão O rgani zadora e aes cri adores
locais, seja pela bo a organização da fest a,
enfim, ' seja pelo motivo qu e for, o q~e

importa é qu e, daqui para frent~, mais
uma gra nde exposiçã o p assou a Integrar
definitivam ent e o Calend ário O ficial, tra­
zendo sua proposta de engra ndeciment o
à pecu ária na cion al.

J. H. MADR IGAL

omais alto ga a i
em gado Holand A

em sua fazenda e ond e a maio ria dos par­
ticipantes eram criadores de gado leiteiro,
na quinta-feia, a Comissão O rgan izadora
ofereceu um churrasco na Fazenda São
Jesé dos Coqueiros, de prop riedade do sr.
An ibal Braga Jorge, president e do Sin­
dicato Rural, onde compareceram cerca
de 150 pessoas, desta vez com pre domi­
nâ ncia dos criadores de cavalos Manga­
larga, que participavam da exp osição.

Além do êxito como mostra de bovino s
e eqüinos, a expos ição foi tamb ém um
sucesso como festa, principalmente para
o público qu e compareceu em massa, sen­
do que as atrações not urnas levaram ao
recinto uma média de 10 mil pes soas por
noite, cifr a esta superada no domingo de
encerramento quando as bilheterias acusa.
ram um movimento de 13 mil pagantes.

O julgamento dos cavalos Mangalarga
esteve a cargo do Dr. Gabriel Francisco
Iunqueíra de Andra de, dos cavalos ára­
bes por conta do Dr. Hugo To si e dos
bovinos pelo Dr. Otto de Mello.

No leilão rea liza do nos dias 9 e 10
de julho, no recinto de Exposições, pa ssa.
ram pelo martelo do leiloeiro Olavo de
Gre gorio 145 animais entre bovinos e
eqüinos, ati ngindo um a média de . . . .
207.724,13 cruzeiros por cabeç a perfazendo
um total de vendas de Cr 30.120.000,00.

Os ma iores compra dores foram Flavi o
Mosconi e Os ires Braz e os ma .ores ve n­
dedores Adolfo José Bernar do e An ton io
Onofre da Silva.

6

Comentando a Exp osição de São João
da Boa Vista, todos os criadores en­
fa tizaram o alto nível cons eguido e

foram unân imes em afirmar qu e a única
maneira de se con fraternizarem é part i.
cipand o des tas exp osições realizadas fo­
ra de São Paulo, pois qu ando elas são
prcmovidas na Capital, os expositores vi­
sitam rap idamente a exp osição e voltam
aos seus afazeres, não podendo desta ma­
neira con viver e desfru tar da comp anhia
e troc a de informações ent re si.

O anfi triã o dos cria dor es de holandês
- e que gran de anfi triã o! - foi José
Nacin Cury , criador da reg 'ão e qu e está
in iciando na pec uár ia leiteira com an i­
mais de grande gabarito, oriundos em
sua maioria da Fazenda São Joaquim,
de Joaquim Peixoto Rocha. No jant ar
qu e ofereceu em sua fazen da São Mar­
tinho, em Águas da Prata, comparece­
ram todos os expositores de gado leite i­
ro e a nota dom inante foi a homenagem
prestada ao Dr . Otto de Mello, através
de um discurso proferido pelo Dr. João
Francês e da entrega de uma salva e
um cartão de prata, onde estava gravado
o reconhecimento da cidade pelo tra ba­
lho qu e ele tem desen volvido em pr ól da
pec uár ia da regi ão.

Em agradecimen to, o Dr. Otto, visi­
velme nte emocionado, manifestou seu
conten tamento pelo apo io que teve dos
cr iadc res para tr ansformar a exposição no
sucess o qu e foi.

Na opinião do Dr . Manuel Alcântara,
juiz, zootecn ista e criador, esta foi de mui.
tas já rea lizadas , a melho r expos ição de
São João . Esta opiniã o é mais do que
abalizada, pois Man uel Alcâ ntara foi juiz
por 5 vezes, em anos anteriores, o que
lhe dá con dições de avaliar o nível téc­
nico dos animais apresentados . Em sua
opinião, o grande sucesso 'deveu-se princi­
palmente ao empenho do sr. José Nacin
Cury, qu e formulou os conv ites aos cria.
dores e não teve um que o rec usasse.

Qu em também não med iu esforços para
que a realização do evento fosse levado
a bom término foi o sr. Anibal Braga Jor.
ge, presidente do Sindicato Rur al de São
João da Boa Vis ta, que como pa trocina.
dor teve toda a responsabilidade para que
o bem andamento da mostra não fosse
truncado. E as responsabilidades de uma
exposição não são poucas. Vão desde a
acomodação dos ani mais, alimentação,
água, limpeza e manutenção do recinto,
troca de cama dos anima is, até acomoda­
ções dos peões que foram construídas na
pa r te alta dos pavilhões de gado , medida
esta muito apla ud ida pelos próprios tra­
tadores, que além de tere m instalações
adequadas, permitiu que ficassem em
contato mais direto com os animais que
cuida vam, em qualquer hora do dia ou
do noite.

Foi também de vital importânci a a co­
laboração que o Sindicoto Rura l recebeu
da Prefeit!Jrll . Municipal , Cooperativa
Agro pecuário MIsta Ltda. e do Assoe.ação
Comercial de São João da Boa Vista .

Em contrapartida no jan tar que o sr . Jo­
sé Naci n Cury ofereceu aos expos itores

iíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil C>
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Entr duas idéias,amais simplesé sempre amelhcx

raslan 10. Aúnica maneira simples de acabar com
rb t pastagens.

Se você até hoje se viu em dificuldades
na hora de acabar com os arbustos no pasto,
não se preocupe mais. Graslan 1Oestá aí para
substituir tod as aquelas ld éías complicadas,
ultrapassadas e ant i-econômicas que nem
sempre deram resultado.

Graslan 10é muito fácil de aplicar. Basta
jogar alguns grânulos ao redor dos arbu stos.
Aí a chuva leva Graslan 10 até a raiz,e pronto.

Além disso, a aplicação de Graslan 10é
muito simples. O trabalho fica muito mais fácil

e tranqüilo, porque Graslan 10 vai até onde o seu
empregado não pode ir. Graslan 10 não teme
espinhos e não é tóxico.

Com Graslan 10 você verá os arbustos e
seus problemas EVU«:O
desaparecerem jun tos .

Graslan 10é a
única mane ira simples,
econômica e efi caz de
eliminar os arbustos
no past o. Conquistao Espaço.
ElANCO QUIMICA l TOA.' Avenida Morumbi, 8264 · S.P. · Tel. : (011) 240·3211 .



GRANDE CAMPEÃO - J .P.R. OPOSTO ­
Exp . José Nacin Cury - Faz. São Martinho
- Águas da Pra ta - SP.

RES. GRANDE CAMPEÃO: J .P.R. QUERU­
BIM, Exp.: Joaqu im Peixoto Rocha, Fazenda
São Joaquim - Itatiba - SP.

GRANDE CAMPEÃ: ROMANDALE COUNTESS
LORNA, Exp . : Luiz Horácio Ulhôa Cin t ra de
Me llo, Faz. São Judas Tadeu - Gua rati n­
guet á - SP.

RES. GRANDE CAMPEÃ: J .P.R. NEGRADA,
Exp.: Jo aquim Peixoto Rocha , Faz. São Joa­
quim - Ita tiba - SP.

CAMPEÃ VACA ADULTA : ROMANDALE COUN­
TESS LORNA. Exp. : Luiz Hor aci o U. C. de
Mello . Faz. São Ju das Tadeu - Guarat in­
guetá - SP .

RES. CAMPEÃ VACA ADULTA: J .P.R. NEGRA­
DA. Exp .: Joa quim Peixoto da Rocha . Faz. São
Joaq uim - Ita tiba-SP.

CAMPEÃ VACA SECA: ELV SUN LADY. Exp . :
Nelson Manci n i Nicol au . Gra n ja 3 Irm ãos ­
São João da Boa Vista-SP.

RES. CAMPEÃ VACA SECA: EBYDALE ROCK­
MAN STAR - Exp .: Nelson Mancin i Nlcolau.
Granja 3 Irmãos - São João d a Boa Vista­
SP.

CAMPEÃO 3 ANOS: J .P.R. OPOSTO . Exp . :
Jos é Nacin Cury . Faz . São Ma rti nho - Águas
da Pra ta-SP .

RES. CAMPEÃO 3 ANOS: S.J .T. CONCORDE
ROCKMAN 509. Exp .: Luiz Hor ácio Ulhôa Cin­
tra de Me llo . Faz. São Judas Tadeu _ Gu ara­
tinguetá-SP.

CAMPEÃO 3 ANOS: S.J .T. DEBORA HAGAS
2 MAEDA 535 . Exp .: Luiz Ho rácio U.c. de
Mello. Faz. São J udas Tadeu - Guara t ing ue­
tá-SP.

RES. CAMPEÃ 3 ANOS : J .P.R. ODILA. Exp . :
Jo aqu im Peixot o da Roch a . Faz . São Joaqu im

Itat iba-SP.

CAMPEÃO 2 ANOS : EBYDALE ELEVATION
SQUIRE. Exp .: Inte ragro S/A. Faz. Mirante _
Itap ira-SP.

RES. CAMPEÃO 2 ANOS: J .P.R. PALESTINO .
Exp . : Joaq uim Pe ixoto Rocha . Faz. São Jo a­
q uim - Itati ba -SP.

CAMPEÃ 2 ANOS: ROWTREE PAMELA ULT
ET. Exp. : Int e ragro S/ A. Faz. Mira nt e - Ita­
p ira-SP .

RES. CAMPEÃ 2 ANOS: A.F. FORTALESA
ADEGA. Exp . : Ruben s e ou Os wa ldo Azam .
Faz . San ta Izabel - Esp . San to do Pinh a l-SP .

CAMPEÃ NOVILHA: J .P.R. PALHADA. Exp . :
José Naci n Cury . Faz. São Mar tinho _ Águas
da Pra ta·SP.

RES. CAMPEÃ NOVILHA: 33 NEFERTITE
FANNY: J ETSTAR. Exp. : Bened ito José Soa­
res de Mello Pati. Sit io 33 - São Paulo-SP.

CAMPEÃO JUNIO R: J.P.R. QUERUBIM. Exp.:
Joaquim Pe ixoto Rocha . Faz . São Joaquim ­
Itatlba-SP.

RES. CAMPEÃO JUNIO R: G3 1 REMO MILK­
MAN NED TE. Exp . : Ne lson Manci ni Nicolau .
Gr an ja 3 Irmãos - São João da Boa Vist a-SP.

CAMPEÃ BEZERRA: J .P.R. QUIRIBA. Exp .:
Joaquim P eixoto Rocha . Faz. São Jo aquim ­
Itatiba-SP.

RES. CAMPEÃ BEZERRA: S.J .T. DELfCIA 3
WENDY 723. Exp . : Luiz Horácio Uihoa Cint ra
de Mell o . Faz. São J uda s Tad eu - Gua rat in­

guetá-S P.
L ' PR~MIO CONJUNTO DE VACAS LEITEI·

RAS: EBYDALE ROCKMAN STAR, RN ASSIS­
TANT ACRES EMPEROR , ELV SUN LADY e
ROWTREE ROCKMAN STAR. Exp . : Nelson Man­
cini Nico lau . Granja 3 Irmãos - São João

da Boa Vist a-SP.
1. ' PREMIO PROG ÊNIE DE PAI SENIOR: R.C.

JESS ICA NED SENATOR, WHIRWIN D NANCY,
R.C. JANIC E L1 B SENATOR e KENEVSON SE·
NATOR LAURA. Exp . : Interagro S/ A. Faz. Mi-

rante - Itapi ra -SP.
L ' PR~MIO PROG~NfE DE PAI JUNIOR:

J .P.R. POLACA, J .P.R. PELICA, ~ .P . R .. PASCOA
e J .P.R. PARASITA. Exp . : Joaquim Peixoto Ro­
cha . Faz . São Joaqu im - Ita t iba-SP.

L ' PR~M IO PROG~NI E DE MÃE: J .P .~ . PA':­
M IRA e J .P.R. PALMEIRA. Exp . : Joa q uim Pei ­
xo to Rccha . Faz . São Jo aq uim - Ita tiba -Sp .

L ' PREMIO CONCURSO DE ÚBERE: s.J .!.
D~BORA HAGAS 2 MAEDA 535 . Exp . ~ LUIZ
Horácio Ulhô a Cintra de M; 1I0. Faz. Sao J u­
d as Ta deu - Gu ara t ingu et a-SP.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

GRANDE CAMPEÃ : BETINA'S PIPER_ ROSAF~
RED ET. Exp . : Pedro Conde . Faz. Sao Ped ro

- Votora nti m-SP.
RES. DE GRANDE CAMPEÃO : :'URSDEN T .

TH REAT TEXAL RED. Exp. : Ar:to nl? ~e To ledo
Lara Net o . Faz. São Jo sé - Sao Sirnâo-Sf' .

GRANDE CAMPEÃ: FREUREHAVEN NED M I·
NA RED. Exp . : Alm ilcar Far id Yamin. Fa.z. S .
J udas Tadeu do Chapad ão - Porto FeLz-Sp .

RES. DE GRANDE CAMPEÃ: HA~VENCO PAT
THREAT NANCY RED. Exp . : Anto niO de To ledo
La ra Net o . Faz . São José - São Sim ão-SP.

CAMPEÃO SENIOR : YURSDEN T. THREAT
TEXAL RED. Exp . : Ant onio de Toledo La ra
Net o . Faz. São José - São Simão-SP.

CAMPEÃ VACA ADULTA: FRE~REHAV~N
NED M INA RED. Exp . : Alm ilcar Far id Yarnln ,
Faz. São J udas Tadeu do Ch apadão - POrto

Fe liz-SP.
RES. CAMPEÃ VACA ADULTA: HARVENCO

PAT THREAT NANCY RED. Exp . : Anto nio de
To ledo Lara Neto. Faz . São José - São Si­

mão-SP.
CAMPEÃ VACA SECA: STRIENDALE LONIE

NED-RED. Exp . : Ami lca r Fa rid Yamln . . Faz .
S. Judas Tadeu do Chapadão - Po rto Fe llz-SP.

RES. CAMPEÃ VACA SECA: W ILLARDS JAS­
PER RUBI RED. Exp .: Antonio de Toled o Lara
Neto . Faz . São Jo sé - São Si mão-SP.

CAMPEÃO 3 ANOS : BETINAS PIPER ROSAFE:
RED-TE. Exp. : Ped ro Con de . Faz . S50 Pedro
- Vot o ranti m-SP.
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RES. DE GRANDE CAMPEÃO: CaRONA TE
HENRY TALlSMAN. Expositor : Amilcar Farl d
Yami n. Faz. São Ju da s Tadeu do Chapadão Il-_..__ IRI L ..

- Porto Feliz-SP.

GRANDE CAMPEÃ: ES STRETCH CAROL.
Exp . : Am ilca r Farid Yamin. Faz. São Judas '
Tadeu do Chap adão - Porto Feliz-S]".

RES. DE GRANDE CAMPEÃ: CaRONA SULA
HARRY. Exp. : Amilcar Far id Yami n. Faz: São
Judas Tadeu do Chap ad ão - Porto Fellz-SP.

CAMPEÃ VACA ADULTA: E.S. STRETCHY
CAROL. Exp .: Amilc ar Farid Yam in. Faz: São
Judas Tad eu do Chapadão - Por to Fell z-SP.

RES. CAMPEÃ VACA ADULTA: CaRONA SU­
LA HARRY. Exp.: Amilca r Farid Yam in. F~Z .

São Judas Tadeu do Chap adão - Porto Feltr-

SPCAMPEÃ VACA SECA: MIRACLE A. T.1. CIN­

DERS. Exp .: Jo rge NicoIau Neto. Gr an ja 3 Ir­
m ãos - São João da Boa Vis ta-SP.

CAMPEÃO 3 ANOS: CORONA JUNO MARUJO
_ Exp .: Amilc ar Farid Yam in . FDz. São Ju das

Tad eu do Chapadão. Po rto Feliz-SP.

CAMPEÃ 2 ANOS: CORONA TE ~ACHEL
TALlSMAN. Exp .: Amilcar Farid Yam ln.. Fa~.
São Judas Tadeu do Chapadão . Porto Fellz-S .

CAMPEÃO 2 ANOS: CORONA TE .HENRY
, '1 F'd Yamln. Faz.TALlSMAN. Exp . : Arn i car ar: . P

São J ud as Tadeu do Chapadão . Porto Fellz·S .

CAMPEÃ NOVILHA: CaRONA JEWEL I~­
ld Y in Faz SaOPROVER. Exp . : Amilc ar Fan aml : .

J udas Tadeu do Chapadã o . Por to Fellz-SP.

RES CAMPEÃ NOVILHA: CORONA REGA­
. F ld Yamín

LIA IMPROVER. Exp .: Amilcar a~~o port~
Faz . São Ju das Tadeu do Chap a a .

Fel iz-SP. E CHARLET
CAMPEÃO JUNIOR: CICILLO T .

WELCOME. Exp .: Jorge Nicolau ~eto . Gra nja
3 Irm ão s _ São Joã o da Boa V,st a-SP.

RES. CAMPEÃO JUNIOR: CI CI~ IO G:~oU
HARNY TAMAN. Exp .: Jor~e N lcBo l a~ i s t a_SP:
G . 3 [rm âos - São Jo ão da .

ran ja CHARRITY
CAMPEÃ BEZERRA: CaRONA .

F ld Yarn in Faz .
PERFORMER. Exp .: Am ilca r an '. P

d o Por to Fellz-S .São J udas Tadeu do Chapa ao,

RES. CAMPEÃ BEZERRA:. CORO~A L~zC I;~~
HARRY. Exp . : Am ilcar Fand Yam 1n..F .
Judas Tadeu do Chap ad ão . Porto Fel lz-SP.

, ° PRÊMIO PROGllNIE DE PAI JUNIOR:
c aRoNA REGALIA IMPROVER, CaRONA Ai­
BANY IMPROVE R, CaRONA JO LLY IMPRO:' R

CORONA JEWEL IMPROVER. Exp . : Am ilcar
~arid Ya m in. Faz. São J udas Tadeu - Por tO

Feli z-SP.
, ° PRllMIO PROG~NIE DE MÃE: CICILLO I I~"""_

TE CINDERS TJMMY e CICILLO TE C.INDERS
TINA. Exp .: Jo rge Nicol au Neto . GranJa 3 \r­
mãos - São João da Boa Vista- SP .

1.0 PRllMIO CONCURSO DE ÚBERE: CO R.O­
NA SULA HARRY. Exp .: Am ilca r Fa rid Ya min .
Faz. São Judas Tadeu do Chapadão . Por to Fe·

liz-SP.

RES. CAMPEÃO 3 ANOS: RN LUDWIG
HOLLOW NED. Exp . : Rio Novo Flo re st al e
Agrfco la siA. Faz . São Ge ra ldo - Águas de
Sta. Bárbara-SP.

CAMPEÃ 3 ANOS: CaRONA ARACOIABA
YURSDEN. Exp .: Ami lcar Fari d Ya m in. Faz.
S. Ju das Tadeu do Ch apadão - Porto Feli z-SP.

RES. CAMPEÃ 3 ANOS: SÃO SIM ÃO DE
KARINA. Exp .. : Antoni o de Tol edo Lara Neto .
Faz. São Jo sé - São Simão-SP.

CAMPEÃO 2 ANOS: GROTÃO FABULOUS
ROMANDALE ROYAL RED. Exp. : Nelso n Giam­
pr ieto . Faz. Gro tão Paul ista - Água s de l.in­
d6ia-SP.

CAMPEÃ 2 ANOS: CaRONA RACHEL JAS­
PER. Exp . Am ilcar Far id Ya m in. Faz . S. Judas
Tadeu do Chapad ão - Porto Feli z-SP.

RES. CAMPEÃ 2 ANOS: CINEMA DE SÃO
SIMÃO. Exp . An to nio de Tol edo Lara Neto .
Faz. São José - São Sim ão -SP.

CAMPEÃ NOVILHA: NOBRESA YURSDEN
CaRONA. Exp .: Am ilcar Farid Yami n. Faz. S .
Judas Tadeu do Chapadão - Po rt o Feli z-SP.

RES. CAMPEÃ NOVILH A: SÃO SIMÃO DE
VERA. Exp. : Ant oni o de Tol edo Lar a Neto.
Faz. São José - São Simão-SP .

CAMPEÃO JUNIO R: CaRONA UNIVERSE
YURSDEN. Exp . : Amilcar Fa rid Yami n . Faz.
São J udas Tadeu do Ch ap ad ão _ Porto Fe­
liz-SP.

RES. CAMPEÃO J UNIOR: ALBERTINA'S RSM
UBERNICE TE. Exp . : Ped ro Con de . Faz. São
Ped ro - Votora nti m.SP.

CAMPEÃ BEZERRA: ALBERTINA'S MN UVA­
ÇA TE. Exp . : Ped ro Co nde . Faz . São Pedro _
Voto rant im ·SP.

RES. CAMPEÃ BEZERRA: Ca RONA ou ­
VETY YURSDEN. Exp .: Amilcar Farid Yamin .
Faz . São Judas Tadeu - Porto Fel iz-SP.

'.0PR~MIO CO NJUNTO DE VACAS LEITEI.
RAS: CaRONA ARAÇO IABA YURSDEN, LAGO
VIEW M NED RONDA RED, FREUREHAVEN
NED MINA RED e STARCREEK NED SUPRE­
ME RED. Exp . : Amil car Farid Yami n . Faz. S.
J udas Tadeu do Chapadão - Porto Feli z-SP .

1.° PRÊMIO PROG~NIE DE PAI SENIOR:
STRIENDALE LONIE NED RED, LAGO VIEW M
NED RONDA RED, FREUREHAVEN NEL MINA
RED e STARCREEK NED SUPREME RED. Exp .:
Ami lcar Fari d Yam in. Faz . S. J udas Tadeu do
Chapadão - Porto Feliz-SP.

'.0 PRÊMIO PROG~NIE DE PAI J UNIOR :
NOBRESA YURSDEN CaRONA, CaRONA JO­
SIE YURSDEN, Ca RON A KELLY YURSDEN e
CaRONA BETSY YURSDEN. Exp . : Am ilc ar ' Fa­
r id Ya m in. Faz . S . ' Ju das Tadeu do Ch apadão
- Po r to Fe liz-SP .

1.° PRÊMIO PROG~NIE DE MÃE: CaRONA
ARAÇO IABA YURSDEN e Ca RONA UNIVERSE
YURSDEN. Exp .: Am ilca r Fa rid Ya min . Faz.
S. J udas Ta deu do Cha padã o _ po r to Fe­
Iiz-SP.

'.0PR~MIO CONCURSO DE ÚBERE: HAR­
VENGO PAT TH REAT NANCY RED. Exp .: An­
ton io de To ledo Lara Neto .

RAÇA PARDO SUIÇA

GRANDE CAMPEÃO: Ca RONA JUNO MARU­
JO. Exp . : Ami lcar Far id Yam ln. Faz . São J u­
das Ta deu do Chapadão - Porto Fe liz-SP.



Flagra ntes do jantar na Fazenda São Martinho.

OTTO DE MELLO, O ARTICULAD OR
DA EXPOSIÇÃO DE SÃO JOÃO

DA BOA VISTA

No tempo em que o Dr . ouo de Mello
era zootccnista Regiona l em São João da
Boa V!sta, esteve à frent e da recuperaçã o
do recinto de exposições e com ded icação
e muito afinco organizou diversas cxposí­
ç~es .de animais e com esse p ropó sito con­
tribu iu para fomentar com bastante êxito,
a p~cuária leiteira da Médi a Mogia na ,

Am.da em São João, reorganizou, com
os cn adores e agricultores da região a
Associação Rural, tendo atuado como 'se­
cre tárlo.gera ! por vár ios anos.

Durante aquele per íodo foi aq uinhoado
com uma bolsa de estudos nos Estados
Unidos, no State College of New Mexíco ,
onde fez um curso de extensão rural e
de gado leiteiro. Esteve por várias vezes
nos Esta dos Unidos, Holanda, Suécia, Di­
namarca , Inglaterr a, Arge ntina e Uru guai,
escolhendo e selecionando gado lei.eí ro
para vários cria dores brasileiros. A convl­
te do Ministério da Agricultura do Brasil,
esteve por três vezes na Dinamarca, de
onde importou apro ximada men te 1.000
animais. adq uir idos com saldo de divisas
que o Governo brasileiro tinha naq uele
País .

De 5 o João da Boa Vista foi para o

Departamento de Produção Animal, na
Seção de Exposições. Foi ainda assessor
técnico do Secretário da Agr icultura , pro­
fcssor Lincoln Feleciano.

Na Associação Paulista de Cr iadores de
Bovinos, desempenhou o ca rgo de di retor
do Registro Genealógico e Di retor T écnico
dura nte 15 anos. Foi nesta entidade qu e
iniciou o serviço de cont rel e de dcsenvol­
vimen to po ndera i das raças de cor te .

Na Sociedade Rura l Brasileira ocupo u
o cargo de Dir etor Técnico do Registro
Genealógico das raç as India nas e durant e
6 anos foi diretor da Comissão de Fomen­
to do [ockey Clube de São Paulo.

Foi ainda ele qu em tro uxe para São
Paulo o Regist ro Ge nealógico da Raça
Schwyz do Bras il, do qua l foi mem bro do
Conselho Técnico durante vá rio s anos.

Fundou, com um gru po de cr iadores, a
Associação de Cria dores de G il' Leite ' ro ,
do qua l foi mem bro do conselho técn ico.

Foi membro do Conse lho Técnica da
Associação de Cria dore s da Raça Pi tan­
gueiras e colaborou para sua fu ndação.

Ainda em São João da Boa Vista, cri ou
o 1.0 Torne io Leiteiro da Região, prát ica
esta que vem sendo difun dida no Brasil
todo , const ituindo elemento importa nte no
romen to da produção leiteira .

O tto de Mello é juiz de exposições de

bovin os de raças de cort~ .e leiteiras, aléin
de eqüídeos , tendo part l~lpado em, CX!?U­

sições regionais , es tadUaiS e tam bem. in­
tern acion ais, tais co mo Inglaterr~ , Di na­
marca, Est ados Unidos e Urug1!a1

. , •

Depois de 26 anos co mo fu n.clOnan o da
Secret aria da Agricultura, delxou o ser­
viço público pa ra ded icar-: e aos seus ne­
góc ios par ticulares , qu e Incluem des~e
cr uzame ntos de gado G il' CO!? ~olandes
vermelho, em Po r to Feli z, crra çao e en­
gorda de gado de cor te em Ju:sara , n<;> es­
tado de G oiás, at é a or ientaçao ~e diver­
sos cr iadores de gado leitei ro , 3l~S lm c~mo
a imp ort ação de anima is de vanos p.a lses,
sendo qu e os pecuaris tas so b sua or ienta­
ção têm obtido os melhor es resu lta dos nas
exp osições, po is das 60 me.d~l has de om,?
dispu tada s desde a ins titlllça o deste pre­
mio par a gado leiteiro, 70% for.am c~n­
quistad as por criadores sob sua 01' ent açao .

Por tod os estes méri tos e pelos serviços
que tem prestad o à co mun ida de pecua rIa
de São João da Boa Vista , o Dr '. o uc de
Mello é considerado cida dão são)oan ense ,
embora ten ha nascido na cida de de Guaí­
ra, no Estado de São Paulo .

Foi de gra nde importância sua influên­
cia para qu e este ano grandes nomes da
pec uária leiteira estivessem present es com
seus an imais na exposição de Sã o João da
Boa Vist a.
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[
Batatais-83

1.0 MELHOR CRIADOR _Ribeirão .Preto-83

[
Batatais·83

2.° MELHOR EXPOSITOR Ribeirão Preto.83

MEIRELLES NAPOLEÃO JASPER RED. Nasc. 25 / 7/8 1
- Filho de Romanda le Jasper Red e Kingw ay Molly
Chiefnan Red - Campeão Junior em Batatais/83 e

Reservado Campaâo 2 anos - Ribeirão Preto /83 .

MENDlNGA JASPER RED DE MEIRELLES - Nasc . 1/ 6 /
82 - Filha de Roma ndale Jasper Red e Melancia Don
de MeirellEs . REse rvada Camp e ã Bezer ra - Batatais / 83 .

.. SPDIlI

ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS
Caixa Post al 89 - Fone: (Q16 ) 761-216 1

I



"Batalais se
equipara a

qualquer
exposição

do mundo"
Palavras proferi das pelo více-presídente
da Associação Brasileira de .
Gado Holandês, José Vieira Pereira.

Texto e fotos: J. H. MADRIGAL

•

Oinício do julgamento estava marcado
para dia 19, terça-feira, começando
com o holandês vermelho e branco,

e uma chuva fina e pers istente sugeria que
o mesmo teria que ser adiado, mas a cria­
tividade brasileira mais uma vez se fez
prese nte . A comissão Orga nizadora da
XIII Festa do Leite de Batatai s, pres id.da
pelo Sr. Mório Alberto de Oliveira, pron­
tamente encontrou uma solução, arma ndo
no centro da pista de [ulgamentc, uma
lona de circo, permit indo que o julgamen­
to fosse rcaliaado sem preju ízo algum,

pelo contrário, até dan do um toque ex ó.
tico aos trabalhos de julgamento realiza­
dcs pelo técnico da Associação Brasileira
Dr. Raul Pimenta de Castr o. '

Como as categor ías de holand ês preto
e branco eram maiores que as de verme.
lho e bra nco, e conseqüentemente não ca-b . .
en~~ dentro do Circo, esta preocupa ção

persl.stlU, caso a chuva não parasse, mas
confirmando o ditado de que "Deus é
brasileiro», ele resolveu dar uma "mãozi­
nha" e no dia seguinte um ceu azul, lim-

. sol tropic al , ser-
p íssimo, e um brilh ante a realiza-
viram de pano de fundobParatempo per.
ção do julgamento. E o °I?-o

, f' d expOslça .maneceu ate o irn a balhos o
Apó s do is dias de intensOs tra

d
f iu' o

juiz Raul Pimenta de Castro er~:ian­
resultado do julgamento HVB,~. Me'
do o incansável trabalho da faml la El 1­

relles, e o resulta do final apontou za
Ribe iro Meirelles e Filhos como ve~ce.

deres da Meda lha de Ouro de Me hor
Criador , somando 569 pontos . A Medalha
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José Vieira Perei ra, 2. · melho r cri ado r e 2 .·
melho r expo sitor.

Ancenor Cesário Ricci e filho , proprietário da
grand e Campeã HPB.

Antonio Humber to Coelho e filhos recebendo
os prêmios.

o resultado do torne io leiteiro foi o
seguinte:

melhor expositor HPB.Valmir Spinelli , gan hador das medalhas do ouro, melhor criador

99.680

93.500

91.830

86.110

kg

136.850

109.290

133.050

125.370

127.840

RAPOS A - Sergio Pedroso
INVEJA - Paragon Agrope cuá ­
, ria S/ A .. .. .... · .. .. .. · .. ..
MISS - Geraldino Na tal Ma du-

reira .
TABOCA - Angenor Ces ãrio

Ricci .
CATIVA - Angenor Cesário

Ricci .
ALFAZEMA - Paragon Agrope-

cuária LIda .
SEREIA - Elza Ribeiro Meirelles

e Filhos .
AMETI STA - Arnaldo Figueire-

do .
OLIVEIRA - Elza Ribeiro Mei-

relles e Filho s .

TORNEIO LEITEIRO

Embora este ano o torne io leiteiro apre-.
sentasse apenas 9 animais - cont ra os
1 ~ do ano passado - essa disputa tradi­
clcn~l da Fes~a do - Leite não perdeu seu
atrativo, movimen tando pecuaristas e o
povo em geral, em face da constante rnu­
dan,9a de posições no quadro de classifi ­
caçoes,

Um pont o favorável ao torneio deste
ano, foi a produ ção da primeira colocada,
que superou a marca da vencedor a do
ano passado, além da regularidade de
produção dos animais inscritos.

A vencedora deste ano foi RAPOSA
de pro,?riedade de Sergio Pedroso, que
transferindo o mérito da classificação pa­
ra seus filhos e o tratador, esquivou-se
do trad icional banho de leite realizado
logo após a pro clamação do vencedor.

de Ouro de Melhor Expositor foi con quis­
tada por Antonio de Toledo Lara Neto,
com 624 pon tos.

.0 Gran_de Campeão vermelho e branco
fOI ~e Ioão Raposo dos Reis , cr iado r de
Paralbu~a , e a Grande Campeã pertenceu
a Antonio de To ledo Lara Neto de São
Simão. '

Na tar de de qu inta-feira, dia 21, encer­
rar am-se os trabalhos de julgamento do
holandês p':.eto e branco , que teve em sua
representação os melhores espécimes da
r~ç! que já se apresentaram nesta expo­
s~çao, tra.nsformando_a no maior aconte­
cimento liga do ao gado leiteiro, da região.
Todo~ <;,S pre sentes ao julgamento fo­

ra~ ~nanlmes em afirmar que, em pou­
q.u~sslmas oca siõe s, e talvez só nas exp o­
s.lçoes Nacionais, reuniu-se tamanha qua­
lidade e qu antidade como a que esteve
pres.ente na XIII Festa do Leite de Ba­
tatais ,

O final do julgamento de holandês pre ­
to e br~nco, apontou como duplo vence­
dor ? Inc.ansável cria dor de Lavrinhas.
Valmir Spinelli que conquistou as meda­
lhas d~ Ou ro de Melhor Criado r e Melhor
Exposi tor com 514 e 538 pont os respec­
rívamente.

Em entrevi~ta concedida à nossa repor­
tagem, Valmir falou da importância de
ganha r um a medalha de Ouro como Me­
lhor Criado r, 'pois como ele mesmo enf a­
tizou, ser Melhor Expositor é de vita l im­
portância , mas ser o Melhor criador é o
reconh~ciment~ do árduo tra balho que o
pecuarista rea liza em sua fazend a, princi­
palmente qu ando esta medalha é conquis­
tad~ num a exposição do gabarito que Ba­
tatais apresentou este ano.

O G,rande .Campeão preto ~ branco foi
de Jose Domingos da Silva (Deo) cria dor
de Paraibuna e a Grande Campeã per­
tenceu a Angenor Cesário Ricci de Ba-
tatais. '
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seu s pr êmios.
Sergio Pedroso e filho, propriet ár io da Vaca

Campeã do torneio leiteiro.

Gera ldino Nat al Mad ure ira e filha s recebendo
os prêmios a q ue fez jus.

Represe nta nte do Sr. Luiz Horacio Hulho a
Cint ra de Mello.

Ever aldo represen tando João Pas sa re lli recebe
prêmios.

Vieira manifestou a esperança de que:
"Este maravilhoso laço de amizade que
houve nesta pro va, se desenc ad eie por
tcd os os cantos do Brasil, po is estamos
estupida mente admira dos com o que con­
segue fazer Batat ais que, neste ano, se
tra nsformou novam en te em exemplo de
que o criad or brasileiro, se uni do , conse­
guirá mostrar a enorme força que tem .
Batat ais com esta mostra , se equipara a
qualqu er exp osição do mundo ". .

Para sermos bem justos qu an to as pes­
eoas e entida des que realmente batalh a­
ram para que a Fes ta do Leite fosse o
SUcesso que foi, devemo s destacar o pa­
pei que o Sindicato Rural da Batatais
desempe nhou, na pessoa de seu presiden­
te Mario Alber to de Oli veira que colo cou
como prioridade o apoio incondicional
aos agropecua ristas qu e como ele mesmo
diz: "São aqueles ' qu e pagam para fazer
a fes ta". E paga m realmente caro, pois
hoje em dia para transport ar o gado, mais
manu tenção dos peões na exposição , ho s­
pedagem etc ., implica numa despesa rea l.
mente considerável.

O Sindicato Rural de Batatais cont ou
com o patrocínio e colaboração da Coo­
perativ a de Laticínios e Agrícola de Ba­
tatai s, na pessoa de seu Dir etor Adm in is_
tr~tivo:. Sr. To.sé Eloy da Silva que tarn­
bem nao mediu esforços pa ra ajuda r em
tud o que lhe foi solicitado.

A pa rticipação da Prefeitura Mun icipal
também foi de vita l impo rtânci a e o De'
Ge raldo Mar inheiro, pr efeito e também'
Direto~ President e da CO LABA, parti ci_
pou ativamente para que a exposição al­
cançasse plen o e total êxito.

Não po demos deixar de acrescentar que
uma grande parcela deste êxito deve-se
também a?s criadores de gado Holandês
qu e acreditaram na Festa do Leite e este
ano tro uxera m o que há de ma is repre­
sen ta tivo na pecuária leiteira. saindo dos

Caprinos
leiteiros· P.O.l.

Reprod utores da mais ap urada
se leção leiteira - Branca Nobre
Alemã (Weibe Deu tsche Ede lziege )
e Pa rda Nobre Alemã ( Bunte
Deut sche Ede lzleqe ) - de plantei
exclusivo em Livro Fechado, reg is­
trados, tat uados, ped igree, ga ran­
t ia de fert ilidade, ad ultos para f ins
de coberatura, provenientes impor­
taç ão IMEX 1979 e 1980. Dispomos
poucos Branc os ( a 75 ORTNs) e
Pardos (a 70 ORTNs ) pro nta en­
trega, geração 1982.

porq ue os dirigen tes dessa entidade, sa­
bem da impo rtânci a que este acontecimen­
to representa para a raça holandesa, e isto
ficou bem claro no discurso proferido pelo
vice-preside nte da Associação, José Vieira,
logo após a entrega de prêmios.

Informações 011-32-2353, D. Nilza
ou 011-493.2292, London Realtors.
Rua XV de Novembro n." 200 ­
5.° anda r - e]. " B" - CEP 01013
- São Paulo - SP.

MANGALARGA PAULISTA

SUCESSO ABSOLUTO DA
FESTA DO LEITE

Os trabal hos de julgamento dos eqüinos
da raça Mangalarga, estiveram a cargo. ~o
conhecido juiz e criador, Eduardo Diniz
[unqueira, e ocuparam a tarde de quin­
ta-feira e o dia de sexta-feira , o que .mos­
tra a acuida de e crit erios a análise a qu e
o juiz submeteu os 28 concorren tes , pa.ra
destac ar os melho res em cad a categoria ,

Deste minucioso tr aba lho sagraram-se
cam peõ es os segu intes animais:

Campeã o cav alo: FOLCLORE de Saulo
Gouve ia de Figueiredo. Campe ã égua:
IMBAUVA DA ESTIVA de Francisco
Marcelino Diniz [unqueira. Campeão po­
tro: LAREDO DA JACIARA de Evaldo
Esmael de Olivei ra. Campeã po tra: LU­
NETTA 88 de Marcelo e An dré Luiz Fon­
seca Azeve do.

Para bem mostrar o prestíg io que a
Fes ta do Leite de Batatais adquiriu ' atra­
véz dos seus 13 anos de ex ís ência, basta
ci tar que , com excessão das Exp osições
Nac ionais nenhuma ou tra, em tempo al­
gum , reu~iu tamanho ?úmero de diretores
da Assoc iaçã o Brasil eira de Gado Holan­
dês, (a entidade máxima da classe) como
o qu e se viu neste ano, acompanhando a
Festa do Leite. Desd e o pre sidente Laer­
cio Valle Nicola u os vice-presidentes Luis
de Moraes Barro; Filho e José Vieira Pe­
reira os diretores G uilherme Valte r Soa­
res Cnldas, Val mir Spi nelli de Oliveira ,
Antonio Humberto Coelho, João Raposo
dos Reis e Mário Ewbank Seixas, além
dos técnicos Ra ul Pimenta de Castro, Caro
los Francisco Schmidt e Ke nji Hagulhara.

S m dúvida, para que uma mostra agro­
pecuária despertasse o interesse da qu ase
totalidade do diretoria do ABCBRH, é

44
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As medal has de ouro foram doadas pelo
Banco do Brasil e Sindicato Rural de Ba­
ta tais,

Melhor expositor vermelho e branco ­
Antonio de Toledo Lara Neto - 624,0
pont os.

Melhor expositor preto e branco - Val­
mil' Spinelli de Oliveira e Irmãos - 538
pont os.

Melhor criador vermelho e branco ­
Elza Ribeiro Meirelles e Filhos - 569
pontos.

Melhor criad or preto e branco - Val­
mil' Spinelli de Oliveira e Irmãos - 514
pontos.

mais longínquos can tos do Estado,
prestigiar uma das mais importantes
tras do País.

MEDALHAS DE OURO

CLASSIFICAÇÃO DO HO LANDtS
VERMELHO E BRANCO

POR CRIADOR

Antonio de Toledo Lara Neto
• Grande Campeã , Reservado Grande
Campeão, Reservada Campeã Senior, Cam­
peã Vaca Adulta, Campeã Vaca Adulta
Seca, Campeã Novilha Maior, Reservada
Campeã Novilha Maior , Campeã Novilha
Menor, Campeã Bezerra , 1.0 Lugar Melhor
úbere Vaca Adulta, 1.0 Lugar Conjunto
Vacas Leite iras, 1.0 Lugar Progênie de
Pai Júnior .

Elza Ribeiro Meirelles e Filhos
• Reservada Grande Campeã , Reservada
Campeã Vaca Adulta, Campeão Júnior,
Reservada Campeã 3 anos, Reservada
Campeã 2 anos, Reservad a Campeã Be­
zerra, 1.0 Lugar Progênie de Mãe, 2.° Lu­
gar Progê nie de Pai Sênior , 2.° Lugar
Progênie de Pai Júnior, 2.° Melhor úbere
Vaca Adulta .

Geraldino Natal Madureira
lt Campeã 3 anos, Campeão 2 anos, Re­
serva da Campeã Vaca Jovem Seca, Reser­
vado Campeão Bezerro, 2.° Lugar Progê­
nie de Mãe.

Jcão PassareIli
Campeão 3 anos , Reservado Campeão

Jún ior , Camp eão Bezerro , 2.° Lugar Me­
lhor úbere Vaca Jovem .

João Raposo dos Reis
I) Grande Campeão, Campeão Sêníor , Re­
servada Campeã Vaca Adulta Seca, Cam­
peã Vaca [overn Seca, Reservado Cam­
peão 2 ano s, Reservada Campeã Novilha
Menor, Camp eã 2 anos, 1.0 Lugar Melhor
ú bere Vaca Jovem, 1.° Lugar Progênie
Pai Sênior, 2.° Lugar Conjunto Vacas Lei­
teiras.

HOLANDM PRETO E BRANCO

Angenor CC5Úrio Ricci
• Grande Campeã e Campeã Vaca Adul­
to.

Arn aldo Mendes de Oliveira
• 2.0 lugar progênie pai sênior.

Icsé Domingos do Silvo
a Grande Campeão, Campeão Sênior,
Campeã Vaca Adulta Seca, Reservada
Campeã Vaca Adulta Seca, Campeã Novi­
lha Maior , Campeão Bezerro, 1.0 Lugar
Conjun to Vacas Leiteiras, 2.° Lugar Pro­
gênie Pai Júnior.

José Mário [unqueíra Netto
o Reservada Campeã Vaca Jovem Seca.

Icsé Vieira Pereira
I) Campeã Novilha Menor, Reserva da
Campeã Novilha Menor , Reservada Cam­
peã 2 Anos, Reservado Campeão Bezer­
ro, Campeã Bezerra , 1.0 Melhor ú bere
Vaca Adulta, 2.° Melhor úbere Vaca Jo­
vem, 1.0 Lugar Progênie Pai Júnior .

Luiz Horácio Ulhoa Cintra de Mello
• Campeão 3 Anos, Campeã 3 Anos, Cam­
peão 2 Anos, 1.0 Lugar Melhor Úbere Va­
ca Jovem, 2.0 Lugar Progênie de Mãe.

Merguerite H.R.A. Du tilh V. Schelle
• Reservada Camp eã 3 anos.

Mário Roberto Ewbank Seixas
Reservada Grand e Camp eã, Reservada

Campe ã Vaca Adulta. •

[csé Agnal do Lellis
2.° Melhor ú bere Vaca Adulta, Reser­

vado Camp eão 2 anos.

Oswaldo Soler
• Reseravado Campeão Sênior ,

Valm ir Spi nelli de Oliveira e Irmã os
• Reser vado G rande Campeão, Campeã
Vaca Jevem Seca, Campeão Júni or , Re­
serva do Cam peão Júnior, Reservad a Carn­
p eã Nov ilha Ma ior , Campeã 2 Anos, Re­
servada Campeã Bezerra , 1.0 Luga r Progê­
nie Pai Sênio r, 2.° lugar Progêni e de Mãe
e 2.° Lugar Conjunto de Vacas Leiteiras.
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FRANCISCO TEATINI

ele deixa de reserva preferivel­
mente o capim que ele pode
picar para o gado.

o bolO
lOanejadlr

de
pastagens'

AI - No Norte de Minas,
'I o bom manejador man­

tém nas soltas boas - 45 dias
depois da primeira chuva até
30 dias ap6s a última - um
número de vacas paridas ou
solteiras na base de uma ca­
beça por alqueire.

5 - Retira 70% do gado
da manga (que não for

boa é que tem falta de capim)
40 dias antes do capim soltar
as sementes. S6 volta o gado
depois do sementeio, isto é,
após a queda das sementes de
colonião e guíné, ou outro ce­
pim de pastagem nova e fra­
ca.

19 - Reserva áreas para
colher sementes de gra­

míneas e leguminosas adapta­
das à região.

20 - 2 um seguidor fiel
do ditado: "Nem tanto

rastro, nem tanto pasto".

21 - Nos casos de pasta­
gens de colonião e na­

pier, em que se formam moi­
tas passadas e entouceiradas
que o gado não come, às ve.
zes neste caso 6 justificável
utilizar a roçadeira.

11 - O bom maneiador
cuida ,c!ó pasto com o

mesmo cuidado de uma boa
lavoura.

18 - Reduz o gado das
pastagens, logo que as

cigarrinhas iniciam o ataque.

as partes mal formadas anual­
mente.

13 - Combate formigas
todos os anos, usancio

diversos produtos como: AI­
drin - cana com aldrin ­
açúcar com aldrln, começando
em maio e terminando até se­
tembro.

1~ - Não deixa o gado
'I- fazer caminho nas pas-

tagens.

15 - Não deixa faltar água.
e nem sal mineral para

o gado.

18 - Coloca diversos ca­
chos de sais minerais

em cada manga, de modo que
facilite ao gado pastar na
manga toda. Se a manga ti­
ver três aguadas, ·por exemplo,
coloca o sal mais pr6ximo de
onde . interessa maior pasto­
reio. O bom mesmo é ter
mangas pequenas.

faz o pastoreio dirigido, pro­
curando fazer o gado pastar
onde o capim encana mais.
Colocando menino a cavalo
para pastorear o gado.

7 - Não queima as man-
gas, para não destruir

a matéria orgânica, ou, em úl­
timo caso, s6 queima as tou­
ceiras altas depois de uma chu­
va que molhou a raiz do ca­
pim passado. Isto é importan­
te demais. Batizamos isto co­
mo "fogo ecológico".

8 - Sempre que possível,
faz adubação de acordo

com as recomendações técni­
cas e baseado Das análises do
solo.

l - Faz adubações em
coberturas nas pasta-

gens de 4 em 4 ano~, co~ m!­
cro-nutrientes. (Haja dinhei-
rol. .. ).

10 - O bom manejador de
pastagens forma capi­

neira próxima aos bebedouros,
em pontos estratégicos e faz
pátio (arame farpado) para
prender o gado nos períodos
críticos das pastagens, para re­
ceber forragem triturada (ca­
na + cameruml. e solta o ga·,
do à noite para as mangas.

11 - Sempre que possível
mistura sementes de le­

guminosas que intere~sam no
esterco e faz adubaçao orgã­
nica nas pastagens mais fracas,
sempre na base de 100 gramas
de leguminosas (sementes se­
melhantes à soja perene) para
cada carroça de 400 kg de es­
terco, salpicando a leguminosa
no esterco.

12 -. Reserva os capins
m81S fracos e replanta

- Sempre que neces·
sário, o bom manejador8

O
assunto é polêmico, cotí=
trovertido. Uma pessoa
para escrever sobré ele,

tem que ser .peitudo e topar
as discussões, porque manejar
as pastagens na prática depen­
de muito de experiência, de
consultas, de observações e
longos anos de práticas. Os
modos de manejar as pasta­
gens .varia de local para local,
de capim para capim, do tama­
nho das pastagens, etc.

Eu escrevo sobre o que te­
nho observado em Calciolân­
dia, Ianaúba e discutido com'
os nossos manejadores e admí­
nistradores.

O bom manejador de pas­
tagens, tem o dever de:

1 - Manter todos os pas­
. tos da Fazenda altos,

durante o ano todo, observan­
do os seguintes padrões:
. a) Napier com soja 40 cm

b) Colonião e Guiné 40 em
c) Buffel I - altura

mínima . . . . . .. 30 em
d) Green Panic (al-

tura mínima) ... 30 em
e) Brachiária (altura

mínima (discutí-
vel) 2o.cm

2 - O bom manejador.de
pastagens não utiliza

roçadeira nas pastagens, por­
que al~m de ser uma operação
cara, Joga fora o capim (es­
ga.rça em vez de cortar), per­
nute o fraquejamento das pas­
tagens. Em Calciolândia não
utilizamos roçadeira e a; nos­
sas pastagens consorciadas
com leguminosas são as me.
lhores do Brasil. Temos pasta­
gens de Napier que há 8 anos
nao leva roçadeira.

3 - Deixa normalmente
10~~ das pastagens em

reserva, se ele utiliza o siste­
ma de lotação fixa; neste caso

Fazer feno é a coisa mais
fácU do mundo e n6s não
fazemos, porque gostamos

de fazer as coisas mais difí­
ceis, largando as mais fáceis.

Em Calcíolândía, se faz fe-
no do decumbens e do humí­
dícola. O feno do humídíco­
la é excelente, parece até ce­
bola de folha, de tão macio.
A máquina o corta facilmen­
te. O feno do decumbens,
também é excelente e muito
macio. O gado come bem de­
mais.

o lell
dos

bracbiArias
e a

silagelO di
calOerulO

FRANCISCO TEATBNI

, Fazer feno é muito fácil, vo­
cê tem que reduzir a água do
capim, deixando-o. quase seco
em um ou dois dias de sol.

O Nenzinho - nosso admi­
nistrador - na época da fe­
nação (I>ezembro e ~arço)
corta o capim de manhã cedo
com a segadeira New Holand.
O capim pega solo dia intei­
ro e à tarde do mesmo dia, ou
do outro dia, é enfardado com
a Menegás. Fazer feno com
a NewHoland tem uma van­
tagem: é que ela não estraga

o capim e o deixa em excelen­
tes condições de rebrota. Exís­
tem outras máquinas com bons
resultados.

Um detalhe importante: fe·
no bom é de capim novo. O
capim velho perde o valor nu­
tritivo, fica muito fibroso e
os animais não comem bem.

Veja bem: o cavalo, que não
aceita o pasto do decumbens,
come o feno muito bem. A
nossa bezerrada Gir Leiteiro,
por exemplo, come feno desde
nova. Em Calciollndia, nÓS s6
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• I

podemos fazer feno até o fim
de fevereiro, para que o pasto
fenado tenha tempo de se re­
cuperar novamente . Quanto
mais cedo você fenar, melhor.

A fabricação do feno é um
jogo e você tem que arri scar.
Se o tempo amanhecer com
-sol, você entra com a segadei­
ra. Você não ' pode filosofar
mui to, se faz ou não.

Em Calciolândi a, a classifi­
cação da produção do feno é
mais ou menos assim: 70% do
feno produzido é -de prime ira,
20% é de segunda e 10% sai
per dido, mas serve para cama
de bezerro . .

o CAMERUM PARA
SILAGEM

Se você cortar o camerum
para silagem - em fevereiro
- ele estará com 86% de umi­
dade, isto é ruim e ele não dá
silagem que presta. Com um
dia após o cor te, ele seca um
pouco e a umidade cai para
78 a 75% , que é um ponto pa­
ra a silagern muito bom.

Você não deve picar oca·
meru m muito fino par a a si­
lagem, porqu e em vez de fer­
ment ar apod rece. Os pedaci­
nhos devem ter 5 mm de tama­
nho. Se usar equipamentos
ina dequados, o fracasso é cer ­
to . A picadeira VM é ótima

para o trato direto, mas para
silagem do camerum não ser­
ve. Também o tempo para

. fermentação do camerum é
mais longo que o do milho.
Você não deve abrir o silo com
menos de 50 dias.

Onde a gente coloca um a
carreta de milho , pode colo­
car até duas carretas de ca­
merum. Por exemplo: a sila­
gem em que a gente põe de
220 a 240 toneladas de milho
pode-se colocar 370 toneladas
de came rum .

Um silo de 220 toneladas ­
por exemplo - , depois de ni­
velado , a gente supõe que ele
esteja com 170 ou 180 tonela­
das, na verdad e, não está. Vo·
cê pode colocar nest e silo até
mais de 100 carr etas de ca­
merum e socar bem.

Em Calciolând ia, estamos
fazendo a silagem do carne­
rum mistura do com a de mi­
lho. A fatia do camerum é de
um metro e a do milho é de
40 a 50 em. Quando se corta
a silagem, a fatia de milho sai
mais ou menos misturada com
a de camerum e o gado come
bem. E isto que é impor tante .

Para mim, a melhor ensila­
deira do mundo é a Ghell, ela
pica , em 7 horas trabalhadas
normalmente, de 28 a 30 tone­
ladas / dia, em dia norm al e
sem forçar . Se forçar, dá
mais.

As informações que descre­
vo aqui para os fazendeiros
são fatos ocorridos em Calcio­
lândiá ou na Colonial e em
out ras fazendas e tenho ape­
nas a intenção de informar.

- Repito : voc ê não pode
ter preguiça e não pode de ixar
pa ra ama nhã se o tempo am a­
nhecer com sol você corta
com a segadeira. Se chover à
tarde, o qu e você faz? Revira
o capim no outro dia cedo , pe­
ga sol do outro dia e enfard á
à tarde. Se novamente chover
à tard e, você perde o feno,
mas você ajunta ele depois ,
porque serve para cama de
bezerro, entendeu?

Você deve ensinar a sua be­
zerrada a comer o feno desde
nova, porque é um alim ento
bom e ajuda você a criar me­
lho r (e quando a chu va inver­
na) , você pode e deve abrigar
os bezerros com o feno.

E os animais que vão .p ara
as exposições? E o cavalo qu e
dorme preso? E os bois qu e
você deve engordar na seca?
O feno do capim con sorciado
com soja, então, nem se fala !
Não existe nada melhor . Você,
se possível, deve fazer o feno
na terra melhor, po rqu e da
terra melhor .» capim é mais
rico .

Se você tiver alguma d úví­
da, vá à Calciol ândia e pro­
cure o Nenzinho, qu e ele lhe

mostr ará as máquinas e lhe
dará melhores explicações. In­
do a Calciol ândí a, você deve
aproveita r a oportunidade e
ass istir a ord enh a do nosso
Gir Leiteiro, qu e é fora de
série. Reserve um bezerro
para você rec eber na desmama
e assim melhorar o seu gado
leiteiro.

o CORTE DO CAMERUM

o Nenzinho me contou que
o camerum que a gente corta
com enxada pode du rar 10
anos, mas aquele qu e a gente
cort a com a máquina dura no
máximo 3 ou 4 anos .

Par a o Nenzinho, o ideal é
cortar o camerum com a en­
xa da. Capim cortado com a
enxada nasc e tanto no chão
como no toco, enqua nto que,
cort ad o com a máquina, ofen­
de a ra iz e assim vem a bro­
tação no toco. A brotação só
vem do chã o, isto porqu e a
raiz foi des locada. Além do
mais, é mu ito difícil cort ar
com máquina, porque o volu­
me do cam erum é muito gran­
de e as máquinas de um mod o
gera l nã o aguen tam . Testa­
mos, em Calciol ândi a, diver­
sas máq uinas e só a Gh elI deu
certo. As outras não func iona ­
ram mui to bem e renderam
mu ito pou co.
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Endereço: Ru a Caramuru, 208
Tel. 0182 33-5118 - Caixa Postal 728

PRESIDENTE PRUDENTE - SP

ESCR ITÓRIO - RUA MASSARU UCHIDA N." (904)
Fone: DDD (0443) 52·1263 - Cx, posta l 13

FAZENDA DUAS BARRAS
Eria~ãa da Ra~a Pitangueiras

Propu Eduardo A. Alcântara
SANTO INACIO - PARANA

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

fOR ÇA DO E.A. - Pai: Hanco-C-0096 e
Mãe: Fartura·R·1898 - Campeão em diversas

Exposições
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MOTONIVELAD ORAS

de vale tas, em operações de niv elam en to,
conservação de estra da s ru rais e out ros
serviços de terrapl en agem . O implemento
ped e ser montado no sistema de três pon-
tos do trato r, ou na sua parte dianteir a .
Em .rela ção aos demais equipamentos usa­
-dos no controle da erosã o, as pl ainas tra­
seiras não apresentam cu sto muito eleva­
do, estando ao alc ance da maio ria do.s
agricultores, sendo port anto bastante un­
lizad a.

As plainas terr aceadoras são equipamen­
tos especiais pa ra uso em serviços de ter­
raceament o. Em relação às niveladoras de
estrada, são mais curtas e compactas , ten ­
do menor raio de curva e melhor adap ta­
ção para acompanhar as cu rvas de ní vel
do terreno . Certo s tip os têm ape nas duas
re das tr aseiras, fic ando o peso na part e
dianteira suportado dir et am ente pelo tra­
tor. Est a tran sfer ênc ia de peso pr oporcio­
na melhor aderê ncia, diminuindo o desli­
zamento das rod as. Outro s tipos, além
das du as rodas traseiras, po ssuem , na fren ­
te, um pequeno p ar de ro ?as. No mer ­
cado temos um a grande vaneda de de mo­
delos e de tam anhos.

Já as nivelad oras de estradas têm qua­
tro rodas nã o po ssu indo, por tanto, ap oio
no trato; qu e somente re aliza a tr~ção .
São máquinas um pouco gra ndes e ficam
bastante afastadas do tr ator, nec essitando
raios de curva tu ra considerável, o que di­
ficulta as manobras nas extre midad es de
terraços e o acompanha mento de curvas
de ní vel apert adas .

Ta nto par a o caso das terracead oras
como das niv elad oras de estra da s, o tra ­
tori sta c o plain ist a devem esta r acos tu­
mados a trab alh ar juntos, complet ando-se
mutuam ent e na s diversas fases da exe ­
cução dos terraços. Quant~ ao ti~lO de
trator embora os de pneus SIrv am, e sem­
pre p~eferível o emprego ? e máqu~l1;as de
esteiras, pois es tas têm maior es tab ilid ade,
pri ncipalme nte em terr enos com elevadas
incl ina ções .

Tratores de
esteiras

con struindo terraços

plainas são muito caras . A draga em V
possu i uma "asa" curta e out ra longa, que
pedem vari ar de tam anho. O operador
fic a numa plataforma, existindo um a has­
te fincada na draga para seu apoio, qu e
nproveita o próprio peso do hom em para
aume ntar o poder de movime ntação da
terra. Em terreno s solto s, elas deslocam
e desagrag am a terra, mas em solos secos
operam melhor se fore m combina das a um
arado ou escarificador .

As plaina s acopladas ao trator são uti­
lizadas na conservação de terraços, cor­
dões de contorno, abertura de canais, va­
letas, const rução de aterros , fechamento

bém mu ares. A operação deve ser repeti.
da o número de vezes necessária afim de
se obte r no terreno a secção adequada .

Outros implementas empr egados são a
"pá-de-boi" ou de "cavalo", e a pá rot a­
tiva. Nes tas con dições , re tira-se a ter ra
do local des tinado ao canal tran sportan­
do-a nu ma pá para o dique.

No mercado temos um a grand e va~ieda­
de de equipamentos de traçã o mecaniza­
da . A escolha qua nto ao emprego de de­
terminado tipo ou combinação de vários
deles vai depender das condições da pr o­
pri eda de, do ter reno e da prática a ser
utilizada. Existem máqui nas caras e espe­
cial izadas, com o é o caso das plainas ter­
raceaderas, das niveladoras de estra das,
motoniveladoras, escavadoras de elev ação
e ou tras. A capacidade de trabalho destes
equipa mentos é elevad a, porém a sua aqui­
sição por um único agricultor pod e ser
anti-econômica. A utilização é viável, des­
de que fe ita per meio de cooperat ivas
firmas particulares ou compa nhias gover:
narnentaí s.

As plainas têm uma lâmin a com ação
con tí nua, pr omovendo ao mesmo tempo
a desagregação e o transporte do solo. A
lâmina tem uma ação cor tante , sendo re­
curvada, de modo a apresentar inclin ação
conveniente sobre a superfície do terre­
no. Cortando, desagrega facilmente a ter­
ra, ao mesmo tempo em que a encaminha
para o lado , forma ndo ass im o diq ue.
Tem mov imento vert ical, regulando a pro­
fundidade de tra ba lho e, tam bém, movi­
mento horizontal.

Os principais tipos de pla inas são a
dra ga em V, acoplada ao trator; a ter ra­
ceadora e nive lado ra de estradas, sendo
todas elas tracionadas pelo tra tor. Outro
tipo de pla ina é a motoniveladora que é
autopropelida.

Com exceção da draga em Ve da plai­
na acopla da ao trat or , os demais tipos de

EQU IPAMENTOS MECANIZADOS

A funç ão básica de uma motoniveladora
é cort ar mover e dar aca bament o p recis o
com a lâm in a. São equip amentos especia­
lizado s na con str uçã o e conservação de
estrada s de rodagem . Ma s podem ser uti­
lizad os com grande efi ciência em tarefa s
de terrace amento e cons trução de canais
de escoame nt o.

Devido ao seu proj eto especí~i~o, p os­
sui rec ursos p ara mover ou posicionar a
lâm ina nas posições de levan tar , abaixar ,
inc linar à dire ita ou à esquerda, desloca­
mento lateral e giro em cí rcu lo . Todas
elas são com an dad as pelo op erador de
den tro da cabine . O u tros recursos, qu an ­
do a oper ação assim exigir, como a in cli­
nação frontal da lâmina, podem ser apro­
veita dos pelo próprio operador , sem a ne­
cessida de do mecânico .

A eficiê ncia das operações de urna mo ­
toniveladora está di retamen te ligada à ha­
bili dade do operador em posicion ar cor­
re tame nte o ângulo da lâmina para q ue o
maior volume de materia l possa ser m o-

. c.<. ~,~!' ~':f2t";=__
Na construção de te rr aço com ara do

de discos os números de ida e volta dependem do t ipo de solo, da
declividad e do ter rono e do tipo do equipa mento .
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GRÁFICO SECCIONADO

SEÇAO TRANSVERSAL

Construção de terraço de base média recomendável
para uso de arado de disco ou aiveca.

40. S érie

20 . Se'ri e

50. Sir i.

30 . S i rie

la . s i, ...

~ TRABALHADA

O JÁ TRABALHADA

mente o único equipamento de terraplena­
gem que pode ser utilizado para a cons­
tru ção de terraço tipo patamar em terre­
nos com for tes inclinações.

Nesse caso, assim como nos canais es­
coadouros, estas máquinas funcionam cor-:
tand o e desagregando e transportando ter­
'ra continuamente, ou não, isto é, traba-

vido ao alto preço cobra do por hora, o
que viria a onerar os serviços conserva­
cionistas. São utilizados na constru ção de
canais de divergências, fechamento de
sulcos de erosão, ond e os tratores de
pneus não conseguem entrar, carreadores
etc. Prestam-se tamb ém para a construção
de camalhões de base larga, sendo pratica-São usado s em situaç ões especi ais, de-

TR ATORES DE ESTEI RAS

vido à mais alta velocidade possível. En­
contrando um materi al difícil de ser cor­
tado com a lâmin a, utiliza-se o escarifi­
cador ou ríp er, para desagreg á-lo. Out ra
aplicação destes acessórios é na escarí fi­
cação dos canais dos terr aços que sofre­
ram uma compactação super ficial dur an­
te a sua construção .

A construção de ter raços de base estrei­
ta tem sido intensificada principalmente
em áreas de pastagens, devido a opção
econômica de serem construí dos com mo­
toniveladoras. Uma máquina com 125 HP
efetua, em média, 2,5 ha/h ond e os ter­
raços são construídos em áreas com de­
clives de 8 a 15% , tendo um a distância
méd ia de 20 m entre eles. Os terraços de
base larga são indi cados para terrenos
onde a declividade chega até 8% . Com
8 a 10 passada s de motoniv eladora cons­
troem-se terraços com 1 m2 de perfil de
terra não estabilizada .

Estas máquinas prestam muitos servi­
ços durante a estação chuvosa, são menos
ocupadas nas épocas de estiagem, quando
sua utili zação em con servação de estra­
das não é mui to comum. Entretanto, é
justamente esta époc a a indica da para a

·execução de práti cas conservacíonistas,
uma vez que, colhida a cultura anterior e
não semeada a próxima, os terrenos fi­
cam livres para a moviment ação dos equi­
pamentos.

UMCAMPOABERlOPARASUAEMPRESA.

ITExpo.Pec
I I Exposição de Produt os, Equipamentos e Serviços para Pecuária de Corte.

11 CONGRESSO BRASILEIRO DE PECUÃR IA DE CORTE
I CONGRESSO IN TERAM ERICAN O DE PECUÃRIA DE CORTE

17 a 21 de Outubro no Centro de Convenções de Brasl1ia.

SCRN 702/3 - Bloco H - 31? anda r
Fone: 225-0865 - 225-0946 - Bras flia-DF

Máq uinas agr lcolas - Implemento s agrfcolas - Fert ili·
zantes - Defensivos - Equi pam entos para irrigação ­
Rações - Co rreto ras de Commodit ies - Bancos - Au­
tomóveis, utili tár ios e caminhões - Produt os vete riná­
rios - Silos e Equi pamentos para Arm azenag em ­
Semen e Equipamentos pa ra inse minação arti f icia l ­
Sementes - Aviões - Equipamanto s de aletr ificação
Rural - Trad ing Companies - Frigorlficos e Equi pa­
men tos par a Fr io - Computa dores - Biodigestores e
ou t ros produtos utili zado s pela pecuá ria e pecuaristas.

COORDENAÇÃO : 1t41~~I~

II EXPO-PEC : Um campo aberto para sua empresa. O QUE ESTARÁ SEN DO EXPOSTO.
Venha pa rticipar da II Exposição de Prod uto s,
Equ ipamentos e Serviços para Pecuár ia de Corte .
Serão 5 dias em que sua empresa tomará contato direto
com empresários , técnicos, importadores, delegações
estrangei ras e autoridades governa mentais que decidem
no campo da pecuária e agroindústria. Um público de
aproximadamente 2.000 pessoas mu ito especiais q ue se
reun irá para discut ir problemas e alternativas para o
setor a ruve l nacional e interamericano .
Reserve já o seu estande!
PROMOÇ ÃO:
Sociedade Rural Brasilei ra
Governo do Dist rito Federa l
SAP/FZ DF
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dos dois lados. O terraço é construído em
várias passadas dependendo do tamanho
da base. A terra cor tad a é atirada ora
para baixo, form ando o cana l, ~ra- para
cima, aumentando o volume do dique,

Os arados reve rsíve is apresentam a par­
ticularidade de pod erem tomb ar a terra
apenas para um lado, ou tamb ém para os
dois. Deste modo, prestam-se para a cons­
trução de terraços tipo canal ou Nichols,
Nestes a terr a é escav ada sempre da par­
te sup~rior e atirada pa ra a inferi or.

Alguns tipos de grades , que possuam
determ inad as regu lagens e características ,
pod em ser usadas na construção de cor­
dões, canais e diqu es em terrenos irriga­
dos. As regulagens são : angulação hori­
zontal que permi ta a tirar a terra para
fora, abr indo cana is, ou, para dentro,
form ando camalhões e angulação ver tical,
que fac ilite o desempenho destas tarefas.

Os arados terraceadores podem ser usa­
dos na construção de taipas para a lavou­
ra de arroz e de terr aços. Possuem um a
armação ou carreta metálica à qu al são
presos 4 discos de grande diâmetro, 28"
ou 30", sendo 2 de cada lado, inclinados
em relação à direç ão de deslocam ento.
Duas asas, em continuação aos discos tra­
seiros, encaminham o solo cortado para
o centro, moldando o terraço. Em outras
máquinas os discos podem ser substituídos
por grandes aivecas.

Vários tipos de máquina s têm sido in­
venta das para o uso em práticas conserva­
cionistas, constit uindo-se em máquinas es­
peciais. Outro tipo é a pá-de-cavalo, usa­
da em trat ores .

REVISTA DOS CRIADORES - Agosto de 1983

Arado
terraceador
em traba lho
no campo

IMPLEM ENTOS

Os custos dos serviços de conservação
do solo podem ser sensivelmente diminuí­
dos, quando utilizamos os arados uma vez
que tal implemento é facilmenie encon­
trado em fazendas que tenham um trator
dispensando, assim, a equisição ou aluguei
de outra máquina.

Os arados se apresentam para a cons­
trução tanto de cordões em contorno , co­
mo dos diversos tipos de terraços: base
estreita, média e larga. Embora a sua efi­
ciência seja menor, devido à necessidade
de maior número de passadas, estão sem­
pre à mão, podendo ser utilizados fora da
época de sua princip al função, isto é, a
aração. Os arad os podem ser fixos ou re­
versíveis.

Os arados fixos tombam a terra para a
direita do tratorista, sendo ind icados para
? construção de terraços tipo Mangum ,
Isto é, aqueles onde a terra é escavadaI " .I j

A lfafa Cr ioula e
Feijão M iúd o (Cow pael •

Bermuda (gramados)
e Brachi ária Decumbens

e Brach iár ia
Humi dicola e

Capi m Chorão e
Capim Rhodes

Call ide e
Pensacol a e

Pasto Ram irez e
Setár ia

Kazungula e
Sar 90 Sacarina

Brandes
(Silagem ) .

Terraceadora
de engate no

sistema hidrá ulico
de trê s pontos

I '

Pedi dos à sua

...SRAZIS L
U AGRO PECUÁRIA LTDA.
Av. Fernando Ferrari, 330 (Bairro An·
chieta) • Fone: 43·67n· Telex: (051)
1823 BRAZ BR • End. Tologr. " RI·
ORAL" • C.P. 1457 • Porto Alegre RS

NESTA PRIMAVERA
PENSE EM:

/••••••••••••••••••• l lhando perpendicularmente ao terraço for­
mado . No primeiro caso, devido à conti­
nuidade, obtém-se melhor rendimento.

Nas primeiras passadas, a lâmina é an­
guIada tanto na vertical, para aprofund ar
na parte super ior do terreno, como na ho­
rizontal, para facilitar a movimentação de
terra . Nas demais passadas, pode-se tra­
balhar com ela nivelada, conservando an­
gulação horizon tal para que a terra corta­
da saia mais facilmente. Se a const rução
de terraços tipo pat amar se localizar em
terrenos de maior inclinação, praticamente,
a única possibilidade viável é trabalhar
de modo descontínuo.
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•o uso de *compensa
em todas as fases.

3~ Fase VVV
Agora, um único produto mata os mais perigosos
parasitas internos e externos dos bovinos, com
uma simples injeção-IVOMEC. É o primeiro e úni­
co endectocida que faz mais por você e seu gado,
em todas as fases.

1:- Fase V
IVOMEC mata os perigosos vermes
que vivem dentro do seu gado.
Para controlar esses vermes que lhe "roubam" ~s
lucros enquanto vivem dentro de seus an~ma!~,
um numero cada vez maior de criadores esta utIli­
zando IVOMEC injetável, visando resultados com­
provadamente superiores no controle de endo e
ectoparasitas.
Provas de eficácia mostram que uma dose de
IVOMEC mata uma ampla variedade de nemat6­
ides gastrintestinais (incluindo Ostertagia com
desenvolvimento inibido), vermes pulmonares e
outros perigosos vermes redondos que podem
afetar a saúde e o crescimento de seus animais.

2~ Fase VV
IVOM EC é a resposta a seus
problemas com beme,
Até agora o controle do beme se constituía num
grande problema, tornando necessário submeter
os animais a banhos de imersão ou aspersão.
Hoje, uma única injeção de IVOMEC reduz a ne­
cessidade dessas técnicas ultrapassadas.Resul­
tados de experiências mostram que IVOMEC é al­
tamente eficaz contra o primeiro, segund.o e ter­
ceiro estágios larvais do beme (Dermatobla nomt­
nis).
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IVOMEC ajuda efetivamente a
controlar os carrapatos.
No passado, a imersão de seus 'animais em ba­
nhos carrapaticidas, era a única maneira de con­
trolar as infestações deste parasita Agora existe
um método único e conveniente, que ajuda a con­
trolar os carrapatos (Boophilus microplus) dos.
bovinos - IVOMEC injetável. IVOMEC tem uma
estrutura química e modo de ação diferente, quan­
do comparado aos carrapaticidas em comercializa­
ção. E IVOMEC possui uma ampla margem de
segurança.

4~ Fase VVVV
IVOMEC reduz as infestações
parasitárias aumentando
a produtividade do seu gado.

Num teste de produtividade· realizado aqui no Brasil, os re­
sultados mostraram claramente (veja quadro acima) que ani­
mais tratados 3 vezes ao ano (outono, primavera e verão) com
IVOMEC injetâvel ganharam em média 28,3 kg de peso corpo­
ral a mais por animal, bem como obtiveram uma avaliação su­
perior por animal igual a Cr$ 1.875,00em relação ao grupo de
animais tratados com levamlsole, em condições experimen­
tais idênticas. Isto representa 33,7% de superioridade em ga­
nho de peso e 14,1% a mais no valor comercial de cada anI­
mai tratado com IVOMEC, após 1 ano de experimento.

Agora que você sabe que lVOMEC - o primeiro e único en­
dectocida- pode matar os parasitas e aumentar a produtivi­
dade, não é tempo de investir seu dinheiro num vencedor?
IVOMEC injetâvel - seu uso compensa em todas as fases.

• Dados dispon\veis mediante solicitação.

injetável
oendectooida que f·az mais ,~per

você e seu gado eM t_as·as lasesra
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•
O USO de *compensa

em todas as fases.
3~ Fase VVV

Agora, um único produto mata os mais perigosos
parasitas internos e externos dos bovinos, c?1'!'
uma simples injeção-IVOMEC. E o primeiro e um­
co endectocida que faz mais por você e seu gado,
em todas as fases.

1~ Fase V
IVOMEC mata os perigosos vermes
que vivem dentro do seu gado.
Para controlar esses vermes que lhe "roubam" ~s
lucros enquanto vivem dentro de seus amrnais,
um número cada vez maior de criadores está utili­
zando IVOMEC injetável, visando resultados com­
provadamente superiores no controle de endo e
ectoparasitas.
Provas de eficácia mostram que uma dose de
!VOMEC mata u.m~ ampla variedade de nemat6·
Ides gastnntestlnals (incluindo Ostertagia com
desenvotvlmento inibido), vermes pulmonares e
outros pençosos vermes redondos que podem
afetar a saude e o crescimento de seus animais.

2:- Fase VV
IVOMEC é a resposta a seus
problemas com berne,
Até agora o controle do berne se constituía num
grande problema, tornando necessário submeter
os animais a banhos de imersão ou aspersão.
Hoje, uma única injeção de IVOMEC reduz a ne­
cessidade dessas técnicas ultrapassadas. Resul­
tados de experiências mostram que IVOMEC é al­
tamente eficaz contra o primeiro, segundo e ter­
ceiro estágios larvais do berne (Dermatobia nomi­
nis).
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IVOM EC ajuda efetivamente a
controlar os carrapatos.
No passado, a imersão de seus animais em ba­
nhos carrapaticidas, era a única maneira de con­
trolar as infestações deste parasita. Agora existe
um método único e conveniente, Queajuda a con­
trotar os carrapatos (Boophi/us microp/us) dos,
bovinos - lyqMEC injetável. IVOMEC tem uma
estrutura qurrruca e modo de ação diferente, quan­
d? comparado aos carrapaticidas em comercializa­
çao. E IVOMEC possui uma ampla margem de
segurança.

4~ Fase VVVV
IVOMEC reduz as infestações
parasitárias aumentando
a produtividade do seu gadoa

!~~li~~I~:;,::i~::::!J{ it~ooi~j~.~.:;~:::~~)~
Num teste de produtividade* realizado aqui no Brasil, os re­
sultados mostraram claramente (veja quadro acima) que ani­
mais tratados 3 vezes ao ano (outono, primavera e verão) com
IVOMEC injetável ganharam em mé~la 28,3 kg de peso corpo­
ral a mais por animal, bem como obtiveram uma avaliação su­
perior por animal igual a crS ~.875,OO em rel~ção ao grupo de
animais tratados com levamlsole, em condições experimen­
tais idênticas. Isto representa 33,7% de superioridade em ga­
nho de peso e 14,1% a mais no valor comercial. de cada ani­
mai tratado com IVOMEC, após 1 ano de experimento.

Agora que você sabe que IVOMEC - o primeiro e único en­
dectocida - pode matar os parasitas e aumentar a produtivi­
dade, não é tempo de investir seu dinheiro num vencedor?
IVOMEC injetável - seu uso compensa em todas as fases.

ti Dados disponíveis mediante solicitação.

Bnjetãvel
<O> 8rnde©t(gCida qlUJe fu maos porr
V(Q)©ê e seM gad© em todas as faseSa
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LEITE

As discussões dos preços já co­
meçaram a ser feitas com o
Gove rno e de um modo geral

a expec tat iva é de que o aumento a
ser concedido seja desta vez mais
compensador para o tipo especial,
uma Vez que o último reajuste de ju­
nho fo i sa tisfa tó r io pa ra o B e ruim
para o especial. Também há uma rei­
vindicação dos produ tores para que
os preços do leite especial e do in­
dus trial sejam unificados _ sob o
argumen to de q ue não tem sen tido a
dife re ncia ção, po is as despesas de
um como do ou t ro são igua is. Per­
siste ainda a confusão sob re a ob ri­
gato r ieda de do uso do lacre nos la.
t~es, ex igido pela Comissão Espe­
cial do Leite, a part ir do d ia 15 . Pa­
ra con tes tar a va lidade do seu uso,
a Assoc iação dos Pro d utores do Lei­
te B ar gum enta qu e a med ida é su s­
peita uma vez qu e existe apenas um
fabricante do lacre. E diante dessa
pressão o Governo recuo u e ad io u o
cUmpr imen to da medida por seis
meses, per íodo em qu e se di scuti rá
t:lxaus tivamen te a medida, como es­
pera a Associação.
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Espera-se
um melhor
reajuste do

leite especial
e a laeração

dos latões
só traz

confusão
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CORTE

o mercado con tinua fi rme e em
ascensão , à medida que avança a en­
tressafra. E com o aumen to do s pre­
ços da carne bovina já f~ i detectada
a retração no consumo interno. Po­
rém, nem isso é capa z de' fr ear a
tendência altista - e em algumas
regiões do Estado de São Paulo já
se chegou a vende r a Cr$ 12 mil a
arrob a do bo i gordo. Essa tendência
altis ta é sustentada pelas exporta­
ções e pelo tempo qu e tem favore­
cido os criad ores e invernist as a re­
terem os animais - na expecta tiva
de que os preços melhorem ainda
mais. A cotação da Bolsa de Merca­
dori as ta mbém continua fir me, on ­
de fo i pago Cr$ 11 mil a arroba em
agos to e Cr 13,550 para ou tu bro.
E nem a coloc ação de es toques fez
os preços recua rem - pois a q uan­
tia é pequ ena e o objetivo da medida
é mais no sen tido de es tab ilizar os
pr eços a nível de con sumidor, não
afeta ndo a cot ação a nfvel de produ­
tor. E já se pr evê, para antes do
término da entressafra, que a co ta.
ção pode ba ter Cr$ 13 mil. Com isso
há uma tendência de aba te a té de
mat rizes.
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DE 11 A 20 DE NOVEMBRO

DE 21 A 25 DE SETEMBRO

III EIPIINDE

IV EIPOSIÇio BRIISllEIRII
DE IiIlDO BaUlIDÊS

segundo a Emater, já chegou a Cr$
5 mil e até Cr$ 5.300.

sUfNOS

A tendência altista do milho, que
vem provocando elevação dos custos
de produção de suínos (a alimenta­
ção já é responsável por 85 % dos
seus custos), tem levado os criado­
res a abaterem os animais semi-ter­
minados, com peso médio de 70 qui­
los. E há até produtores preferindo
vender o milho no mercado e aba­
ter precocemente os suínos. Com
essa oferta não prevista de carne
suína a cotação do porco continuou
inalterada em São Paulo, onde está
sendo vendido a Cr$ 8.800 a arroba
e em Minas a Cr$ 9.200. Com a ele­
vação brutal dos custos de produção
sem que possa ser repassado no
mercado, a Associação dos Criado­
res do Rio Grande do Sul elaborou
um documento a ser entregue ao Go­
verno, em que reivindica a forma­
ção de estoques reguladores de mi­
lho. Como para produzir o porco
está custando Cr$ 500 o quilo e é
vendido no máximo a Cr$ 370, cres­
ce o abate de matrizes também, que
deverá alcançar 14%.

preços baixassem, pois a quantia é
pequena e insuficiente para inibir a
cotação. E assim mesmo os leilões
têm beneficiado mais os industriais
de rações do que os criadores de
aves e suínos. Em agosto os preços
chegaram no mercado paulista até a
Cr$ 4.800 a saca, Cr$ 4.700 no Pa­
raná, Cr$ 3.800 em Minas e Cr$
3.500 em Goiás. Em Santa Catarina,

II EIPOSIÇão IICIOllIl
DO cavalo.áRIIBE

MILHO

Os preços continuam em ascen­
são - uma tendência causada pela
queda de produção (perda de mais
de dois milhões de toneladas), atra­
so na colheita e das exportações fei­
tas no início do ano, antes do de­
sastre climático do sul do País. Nem
os leilões da C.FP fez 9 com que os

I

\

EI'P8SIÇi:o ESTIDUal DE
all:IIMlil,S EPR,IIDUTOS DERiVaDOS

II1I Leilão Medalha' de Ouro
UI Exposição Estadual de Gado Jersey

VI Exposição Cerntro Brasileiro do Cavalo Arabe
VI leilão do Cavalo Mangalarga Marchador

no EstaCIJ'o de São Paulo

LOCAL: Recinto de Exposição Salvio Pacheco de Almeida Prado
Parque da Agua Funda

,PROMOÇÃO: Secretaria de Agricultura e Abastecimento do
Estado de São Paulo

AVES

Da mesma forma que os produto­
rês de suínos, os avicultores tam­
bém se mostram apreensivos com a
elevação dos custos da ração, moti­
vada pela alta dos preços do milho.
Enquanto os preços das rações so­
bem, a da carne de frango mantém­
se estável, girando em torno de Cr$
296/297. Nem mesmo a alta dos
preços da carne de boi fez com que
a procura pela carne de frango au­
mentasse - o que seria uma ten­
dência natural de se deslocar o con­
sumo de um segmento mais caro
para o mais barato, no caso da car­
ne bovina para suína ou avícola. As
exportações também não deverão ul­
trapassar as 300 mil toneladas.
Quanto ao mercado de ovos, os pre­
ços mantiveram-se com pouca alte­
ração - pois o consumo mantém-se
com pouca variação e a oferta, em
função de um inverno pouco rigoro­
SO, foi suficiente.

_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiíiiiiiiiiiiiiiii_iiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii. L1
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JERSEY • PRODUção, TIPO E LONGEVIDADE
Como todo criador progressista, você precisa de um grupo

de reprodutores qu e lhe permit am obter animais de elevada pro­
'dução e excelente tipo , sem prejudi car as caracterís ticas posi­
tivas que seu rebanho adquiriu corno fruto de seu paciente
trabalho de seleção.

Cheque as informações destes 4 singulares reprodutores da
A.B.S., Você vai ver que eles satisfazem as expectativas do
criador mais exigente para produção e tipo . .. Afinal de contas,
eles formam parte do melhor grupo de touros [ersey, cujo sêmen
é comercializado no Brasil.

J 2799 Foro" MIDNIGHT
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Para aumentar a ofer ta de carne s, o CNPGC está buscando desenvolver tecnologia. para o crescimento do rebanho e produtividade.

tendo gasto, apenas em 1979, 300
milhões de dólares em import ação
de carne bovina . O incremento da
produção de carne não vem acom­
panhando o aum ento da demanda, e
as previsões indicam que o dé ficit da
oferta tende a se agravar no fu turo.
Os dados di sponíveis indicam qu e
em 1975 foram expodtadas 42,2 mil
toneladas de carne industrializada,
sendo que em 1979 es te número per­
maneceu pra ticamente o mesmo
(42 ,1 mil to neladas ). Para o mesmo
pe ríodo, con tra 5 .3 toneladas de ca r­
ne para consumo importadas em
1975, foram adqui ridas, no me rcado
exte rno, 64.6 mil toneladas em 1979.

Entretanto, a produtividade da
bovinocultura de co rte bras ileira ,
além de bai xa, vem man tendo os
mes mos índices de 16 anos at rás ,
fr ustando expecta t ivas de melhor
atender aos mer cados in te rno e ex­
terno, que es tão em con st ante cres­
cime nto . Face ao modesto desempe­
nho da pecuária de cor te e po r su a
importânci a na economi a do País , a
EMBRAPA cr iou, em 1976, o Cen tro
Nacio nal de Pesqu isa de Gado de
Corte (CNPGC) , pa ra promover os

REVISTA DOS CRIADORES - Agosto de 1983

Pecuária
de

corte
ainda

apresenta
baixa

produção

tivamente, os rebanhos bovinos . Se­
te es tados - Minas Gerais, Bahia,
São Pau lo, Paraná, Rio Grande do
Sul, Goiás e Mato Grosso do Sul ­
ocupando 1/ 3 do territór io nacional ,
abrigam mais de 80 % do reban ho
bovino e 78% das ár eas de pasta­
gens .

Apesar do baixo cons umo " per ca­
pita" - 20 kg/hab itante/ano - o
Bras il não produz carne suficiente
para abastecer o mercado interno,

I c~ rn~ bovina, de grande impor­
tãncia na dieta humana e na
economia mundial, tem na sua

produção a meta prioritária tanto
nos países desenvolvidos como nos
em desenvolvi mento .

O Brasil participa quantitativa­
mente com o quarto rebanho do
mundo, mais de 100 milhões de ca­
beças, sendo superado apen as, em
números globais, pela lnd ia, Estados
Unidos e União Soviét ica, rep resen­
tando a pecuár ia bov ina de corte
uma das mais impo rtantes at ivida­
des do setor agro pecuá rio da econo­
mia bras ileira . I: uma atividade que
se apresen ta como de ma ior poten­
cial idade par a a produ ção de carn e
a ba ixo custo, tant o para o abasteci­
mento interno como para competir .
no mercado externo, part i cu larmen~

te em função da topografia, solo e
clima, que permitem a existência de
vastas área s de pastagens. Essas
áreas ocupa m, aproximadamente,
147 milhões de hectares, sendo
72,7% pastagens natura is e 27,3%
de past agens cu ltivadas, representan­
do enorme potencial para alimentar
a baixo custo, quantitativa e quali ta~

SI



Apesar dos esforços de alguns criadores em melho rar
o rebanho, a pecuária de cor te apresenta,

ainda, tímidos progressos.

dobrar a produção nacional de car-I Sistemas de Pro du ção capazes de
ne bovina . Para alcançá-Ias, to rna-se modificar, simu ltaneamen te, os se­
necessário que o CNPGC dese nvolva guintes índ ices de pr od ução :

...---

estudos necessários ao estabeleci­
mento de tecnolog ia visando o 'de­
senvolvimento e maior economicida­
de da produção nacional nesse setor

LOCALI ZAÇÃO E OBJETIVOS

o Centro Nacional de Pesquisa de
Gado de Corte (CNPGC), está loca­
lizado no município de Campo Gran­
de, Mato Grosso do Sul, no km 4 da
Rodovia BR-262 (Campo Grande ­
Aquidauana) numa base física que
di spõe de 3.081 hectares em terre­
nos de cerrado, campos, matas e pas­
tagens, onde se localizam os traba­
lhos de pesqu isa e campos experi­
mentais. O CNPGC tem como obje­
tivo principal, dentro da estratégia
de fortalecer as estruturas de abas­
tecimento, solucionar problemas
considerados como pontos de estran­
gulamento dos Sistemas de Produ­
ção em uso e elaborar novos siste­
mas, enfocando três níveis tecnoló­
gico s : a)' ocupação de novas áreas
com base nos recu rsos naturais; b)
para áreas que já dispõem de algu­
ma infr a-estr utura e ma is próximas
do s mercados; c) para áreas alta­
mente valo rizadas que justificam o
uso de insu mo s modernos em quan­
tidade su ficiente pa ra ob teção de
elevados índices de produtividade.
As met as buscadas pelo CNPGC con­
sistem no desenvo lvimento de tec­
nologias qu e con t ribuam par a incre­
ment ar o crescimento do rebanho e
pa ra aumentar a pr odução de carne
po r animal e por hectare, visando

rNDICES

Taxa de desmama
Taxa de mortal idade
Idade à 1." cr ia
Idade ao abate
Peso de carcaça
Rend imento de ca rcaça
Taxa de abate
Produção de ca rne/ ha

ATUAIS

40 a 50 %
5a6%
4 anos

4,5 anos
198 kg

48 a 52 %
12%

20 kg

METAS

65 a 70 %
3a 4 %

2,5 a 3,0
3,0 a 3,5

220 kg
54 a 56%

18%
40 kg

PATIALA·81 do Belo Va i. - 1: Prêm io
CAM PEÃ VACA ADULTA E GRANDE CAMPEA .

fstlucia Belo Vale Mirim
Pariquera Açu . SP

Fazendas B lo ale Iguape
e ale Bonito

Registro
Prop.: Carlos B. da Rocha Cavalcanti

Seleção de Bubalinos da Raça Murrah - POI desde 1962 . Nu
I1 Expande Novembro · 82 obti vemos 260 po ntos com 6 animais
confirma ndo a alta cat ego ria da nossa seleção. Br 116 Sul ­
Posto telefôni co (0138) 56-1355. End. p/correspondê ncia: Rua
Bahia, 107 - Apt .? 132 - SP . CEP 01244 - Fone: 67-3725 .
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ção, come rciali zação e seus compo­
nentes .

Os projetos de pesquisa do
CNPGC se enquadram nas seguintes
linhas:

Ecologia e Manejo de Pastagens
Nativas; Banco Ativo de Germoplas­
ma de Forrageiras; Avaliação Prell­
minar e Seleção de Forrageiras; Me·
Ihoramento Genético de Plantas
Forrageiras; Seleção de Rhizobium
pa ra Legum inosas Forrageiras; Pro­
dução de Sementes' de Plantas For­
rageiras; Formação ' de Pastagens
Cultivadas; Produtividade de Pasta­
gens Cultivadas; Utilização de Le­
guminosas Forrageiras; Controle
Cultural das Cigarrinhas das Pasta­
gens; Fertilidade do Solo e Nut rição
de Forragei ras; Valor Nutritivo de
Plantas Forragei ras ; Utilização de
Subprodutos Agroindus triais; Con­
servação de Forragens; Deficiências
Minerais em Bovinos de Corte; Es­
tudo de "Ca ra Inchada" em Bovinos:
Recursos Genéticos pa ra Produção
de Carne; Parâmetros Genéticos em
Bovinos de Corte; Ef iciência Repr o­
dut iva em Vacas de Cr ia; Est udo de
Fertil idade de Tour os; Epidemi o logia
das Doen ças de Bezerros; Epidemio­
logia e Contro le do Ecto e Endopa­
rasitas ; Epidem io logia da Tri st eza
Paras itária; Prejuízo s Econômicos
de Doenças Infecciosas; Sis temas de
Produção .
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FAZE NDA
CERRADO DE CIMA

Mais Carne em Menos Tempo
Marchigiana x Nelore

Touros 1/ 2 sangue Marchigiana x
NeJore aos 3 anos, pesando
800 kg em regime de pasto.

e sanidade: doenças e importân­
cia econômica e controle sanitário do
rebanho;

.. econo mia: sistemas de produ-

Itapeva - SP
Km 266 da Rodovia SP·258

Seleção de Marchigiana PO e
Cruzamentos com Nelore

Venda de Touri nhos e Novilhas 1/ 2
sangue e 3/ 4 Marchigiana/Nelore

Inform ações: São Paulo : (O 11) 247-8 995 .
521·2706 - Itapeva : ( 0 155 ) 22 -3311 - R. 24

ou à noite ( 0 155 ) 22 - 1423

PROGRAMA DE PESQUISA

Preocupado com o baixo desempen ho do rebanho de cort e, o CNPGC/ Embrapa está procurando aumentar a taxa de desmama, ba ixar o
ind ice de mor ta lidado e idade da pr imeir a cria e abate, enfim aumen ta r o peso e rendimento da carcaça, taxa de ab ate e p rodução de

car ne por hectare.

o programa de pesquisa do
CNPGC se baseia na geração de tec­
nologia que permita melhorar ou es­
tabelecer Sistema s de Produç ão ecO­
nomicamente viáve is às d iversas re­
giões do País; no desenvolviment o,
a nível naclona l, da capacidade de
plane jar, executa r e avali ar a pes­
quisa com a bovinocu ltu ra de cor­
te; em cooper ar na programação e
execução das atividades dos sis te­
mas integrados de pesquisa de âm­
bito estadual; na partici pação de at i­
vidades de treinamento em serviço
e co laboração nas pesqui sas em con­
vênio com outras entidades e parti­
cipação no progr ama de difusão de
tecnologia, em coo per ação com ór­
gãos de extensão e produtores.

Nes te pr ograma, q ue busca resul­
tados a curto, médio e longo pr azos,
foram consider ados os fatores l lrni­
ten tes do pr ocesso produtivo da bo­
vinocul tura, e par a melhor desen­
volvim ento dos tr abalhos foram es'
t rut uradas áreas de pesqu isa a par­
tir de :

• alimen tação dos rebanhos: for­
rageiras, pastagens, s istemas de all­
mentação e sup lementação mineral;

• melhoramento e mane jo an i­
mal : melhoramento gené tico, repro­
dução e mane jo;
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o sucesso nos EEUU
e Europa chega ao Brasil

Vermífugo de amplo espectro para eqüinos
Agora! Finalmente! Om vermffugo com
eficácia total, mesmo contra pequenos

estrôngilos resistentes a outros produtos.

Smlthl<hne



"V Feira
de Bezerro

de
Minas Gerais

• 1983"

JOSÉ ALBERTO OE AVILA PIRES*

MOVIMENTO GERAL DE COMERCIALIZAÇÃO "V FEIRA DE BEZERROS DE MINAS GERAIS - 1983"

Etapa feira Deta Bezerros (0.0
) B/A Peso médio Total vendas Preços médios % fioaociad(cidade) (dia/ Programa- Realiza- % kg/ ARR./ CrS CrS/ CrS/ Cr$/ valor veodamês) do(a) do (b) CAB. CAB. 1.000, CAB. kg . arrobo

OI) Teófilo Otoni 7/5 2.000 1.285 64 209,5 7,0 75.347, 58.636 , 279, 8.370, 37,0002) [oa íma 8/5 2.000 1.192 60 224,8 7,5 64.52 7, 54.134, 24 1, 7.224, 46,0003) Almenara 10/ 5 2.000 982 49 225,3 7,5 54,393, 55.3S0, 246, 7.375, 53 ,2004) Pedra Azul 12/ 5 2.000 1.542 77 228,0 7,6 89.702, 58.173, 255, 7.650, 22,6805) Araçua í 14/ 5 2.000 1.032 52 232,0. 7,7 _5 9.725, 57.873, 250 , 7.500 , 46,7006) Passos 14/5 2.000 860 43 173,3 5,8 40.302, 46.8 63, 270, 8. 126, 53,0007) Uberaba 15/ 5 3.000 2.376 79 177,5 5,9 108.848, 4 5.811, 258, 7.743 , 23 ,28

I
08) Salinas 17/ 5 2.000 1.252 63 203,4 6,8 64.865 , 51.809, 254 , 7.641 , 38,8 609) Fruta l 17/5 3.000 3.044 102 192,0 6,4 136.000, 44.7GO, 233, 6.990, 29 ,4010 ) [ana úba 19/ 5 2.000 1.852 93 187,0 6,2 84.9 10, 45.848, 245 , 7.355, 22 ,50

20,00 ..11) Ituiuta ba 19/5 3.000 2.036 68 188,3 6,3 104.214, 5 1.185, 272, 8.150,12) Montes Claros 20/ 5 3.000 2.208 74 192,4 6,4 104.080, 47.138, 245, 7.350 , 26,8013) Patos de Minas 20/5 3.000 1.999 67 180,0 6,0 90.445, 45.245 , 251, 7.540, 55,5014) Curve lo 22/ 5 3.000 3.320 111 192,5 6,4 147.114, 44 .311, 230, 6.906, 39,1515) Uberlândia 22/ 5 3.000 1.867 62 204,0 6,8 94.973, 50.869 , 249 , 7.470, 31,20(6) Sete Lagoas 24/5 2.000 1.102 55 186,0 6,2 47. 172, 42.805, 230 , 6.900, 26,7 017) Luz 26/5 3.000 2.922 97 184,3 6,1 r2 7.278, 43.558, 236 , 7.080 34,7 018) Una í 29/5 3.000 2.527 84 183,4 6,1 119.239, 46.500, 254 , 7.620, 31 ,2719) João Pinheiro 01/ 6 3.000 1.638 55 188,0 6,3 78.315 , 47 .800 , 254, 7.620, 28 ,9520) Araxá 03/6 3.000 1.980 66 167,0 5,6 80.012, 40 .000 , 240, 7.200 , 15,5121) Patrocí nio 05/6 4.000 2.980 75 180,0 6,0 120.000 , 40.000 , 222 , 6.660, 32,1222) Dores do Indaiá 08/6 3.000 2.721 92 181,0 6,0 108.750, 39.965, 221 , 6.630 , 29 ,54TOTAIS XXX)( 58.000 42.717 74 195,0 6,5 2.000 .210 , 46.825, 240, 7.200 , 31,50
José Alber to de Avila Pires

EMATER-MG
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QUADRO 2. Recursos Bancários alocados e aplicados - "V Feira de Bezerros d.e
Minas Gerais - 1983". '

QUADRO 3. Principais resultados de comercialização da Feira ·de Bezerros de
. Minas Gerais - 1979 8 1983

Recursos Alocados - Rec.
Agente Financeiro Cr$ 1.000(A) Aplicados (8) D/A

BACEN .'. o~r6prios TOTAL Cr31.000, 0/0
Bemge 100.000, i 00.000, 200.000, 1'96.000, 98

Minas Caixa 100.000, 100.000, 200.000, ' 192.000, 96
Credireal 100.000, 100.000, 200.000, 156.000, 78
Mercantil do Brasil 60.000, 60.000, 120.000, 51.000, 43
Bamerindus 60~OOO, 60.000, 120·900, 35.000, 30
TOTAIS 420.000, 420.000, 840.000, 630.000, 75

UD Feira deBez.errQS de Minas GeraIs
1979 1980 1981 1982 1983

N.o 4 6 12 17 22

N.o 6.249 11.621 20.543 34.084 42.717

Cr$ 1.000, 36.506, 140.110, 263]44, 637.830, 2.000.210,

kg 168 171 197 197 195

arrobá 5,6 5,7 6,6 6,6 6,5

.. Engenheiro-AgrÔnomo, Coordenador Estadual
do Projeto Bovinos de Corte, da Empresa
de Assistência Técnica e Extensão Rural do
Estado de Minas Gerais - EMATER-MG.

Os resultados obtidos na "V Feira de
Bezerros de Minas Gerais - 1983", mos­
traram como é importante a efetiva parti­
cipação das entidades promotoras: Sindi­
catas Rurais, Cooperativas e Associações
Rurais, apoiadas pelas prefeituras munici­
pais.

Mesmo com a redução do crédito rural
destinado a financiar os negócios realiza­
dos durante aquele evento, diversas eta­
pas contaram com expressivo número de

, compradores interessados em comprar uti­
lizando apenas recursos próprios. Para o
montante total das vendas de Cr$ 2 bi­
lhões, foram financiados 31,5%, sendo OS

68,5% recursos próprios dos comprado­
res.

CONCLUSõES

tendo sido solicitados Cr$ 1,6 bilhão para
o financiamento de 60 mil bezerros, à
base de Cr$ 150,00 por quilo de peso vivo
até o máximo de Cr$ 30 mil por animal.

Cem a aprovação de Cr$ 840 milhões ou .
seja 52,5% dos recursos inicialmente soli­
citados, os Tetos Máximos de Financia­
mento tiveram que ser reduzidos para Cr$
100,00 por quilo de peso vivo, até o má­
ximo de Cr$ 20 mil por animal.

Cem isto, foi possível garantir a parti­
cipação do Bemge :e Minas Caixa até o
final da Feira, Bancos estes de maior
capilaridade em nosso Estado, e com
maior experiência em operações de crédito
rural como as realizadas na Feira.

O quadro 3 mostra a evolução da "Fei­
ra de Bezerros de Minas Gerais", implan­
tadas partir de 1979, utilizando uma ex­
periência bem sucedida já existente DO

. Estado do Paraná. -
., " ..

Adaptando o modelo utilizado pelo Pa­
raná, para as nossas condições" a ..:",1 Feira
de Bezerros de Minas Gerais - '1979",
fei realizada em quatro etapas, nos seguin­
tes municípios: Dores do Indaiâ, Montes
Claros, Curvelo e Uberaba.:

Para 1983, porcurou-se atender todas
regiões do Estado de Minas Gerais onde a
exploração de bovinos de corte apresenta
maior expressão econômica, com a "V
Feira de Bezerros de Minas Gerais" sendo
realizada em 22 etapas, em municípios
pólos: Teófilo Otoní, Joaíma, Almenara,
Pedra Azul, Araçuaí, Salinas, Janaüba,
Montes Claros, Curvelo, Sete Lagoas,
Unaí, João Pinheiro, Patos de Minas, Pas­
sos, Araxá, Patrocínio, Uberaba, Frutal,
Ituíutaba, Uberlândía, Luz e Dores do
Indaíã.

Este~mesmos municípios deverão ser
mantidos dentro da programação da "VI
Feira de Bezerros de Minas Gerais ­
1984" a se realizar durante os meses de
abril e maio do 'próximo ano.

46.825,
240,

7.200,

18.106,
. 95,
2.850,

12.609,
64,

1.920,

12.117,
71,

2.125,

FINANCIAMENTO BANCARIO

MOVIMENTO GERAL DE
COMERCIALIZAÇÃO

O quadro 2 mostra como ficou a situa­
ção geral de aplicação dos recursos de
crédito rural, para financiamento dos ne­
gócios da ~v Feira de Bezerros de Minas
Gerais - 1983".

Vale registrar, que as negociações destes
recursos se iniciaram em janeiro de 1983,

o quadro 1 apresenta o movimento ge­
ram de comercialização.

Após a realização de 22 (vinte e duas)
etapas - houve o cancelamento da etapa
de Governador Valadares, a pedido da
entidade promotora - foram comerciali­
zados cerca de 43 mil bezerros, o que re­
presentou 72% (setenta e dois por cento)
da meta inicialmente prevista de 60 mil
animais.

O valor total das vendas foi cerca de
Cr$ 2 bilhões, o que representou um preço
médio de Cr$ 46.825,00 (quarenta e seis
mil, oitocentos e vinte e cinco cruzeiros)
por cabeça. Relacionados com os pesos
médios dos animais - 195 kg ou 6,5 ar­
.robas - obteve-se preços médios de Cr$
240,00 (duzentos e .quarenta cruzeiros)
por quiló' de peso vivo e Cr$ 7.200,00
por arroba.

A relação entre o valor total financiado
e valor total das vendas foi de 31,5%, com
a participação de 68,5% de recursos pró­
prios dos compradores.

6.~68,

40,
1.200,

os
Cr$
Cr$

EEpecificnção

1. Etapas (locais sedes)
2. Total vendas:

. Bezerro

. Valor
3. Peso Médio (vivo)
4. Peso Médio (50%)
5. Preços Médios

Por cabeça
Por kg de P.V.
Por arroba

Opresente trabalho apresenta o relat6­
rio final da "V Feira de Bezerros de
Minas Gerais - 1983", realizada du­

rante os meses de maio e junho em 22
(vinte e duas) etapas, nas regiões onde a
exploração de bovinos de corte apresenta
maior expressão econômica.

A Feira é um sistema de comercializa­
ção de bezerros de corte - machos bovi­
nos para engorda e abate - em que as
vendas são feitas, exclusivamente, pelo
método de leilões públicos, diretamente
do criador (vendedor), para o invernista
(comprador) .

Basicamente, procura-se atingir dois ob-
jetivos: '

a) Valorizar a atividade de cria na ex­
ploração de bovinos de corte, isto ê,' a
ctividade de produção de bezerros;

b) Melhorar a qualidade e aumentara
quantidade de machos bovinos a serem
ofertados aos invemistas para uma recria
associada à engorda e abate.

Assim, a "Feira de Bezerros de Minas
Gerais n pela valorização e melhoria da
fase de cria da atividade de bovinos de
corte, tem desencadeado um processo pro­
dutivo altamente benéfico à atividade de
produção de carne bovina. Estimula-se a
reténção de matrizes bovinas férteis e o
melhoramento dos rebanhos de cria. Com
isto, "fomenta-se a produção de novilhos
precoces, contribuindo assim para a me­
lhoria de produção e produtividade da
exploração' de bovinos de corte, com be­
nefícios para produtores, consumidores e
para a economia do Estado como um
todo.
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FAZENDAS LIMOEIRO
FAZENDA SÃO JORGE
Estrada BR415/Trecho Itabuna.ltapetinga e Conquista
Situada 10 km antes de Itapetinga

VIDA-VALE DO INHAMBUPE AGROPECUARIA LTDA.
Fazenda Bombaim
BR·l0 l - Entre Rios

FAZENDA CURURIPI
Km 15 da BR 324- Rodovia Salvador.Feira

Prop.: OR.. aNTONIO LIMOEIRO
Av. Antônio Carlos Magalhães, 1131 .3.0 Andar ala Nort _ Pituba _

Salvado r.BA • Cx. Post al 492 • Tel.: (071 ) .240-3955 • Esc. e
247·1316 • Iles. CEP 40.000 - SALVADOR.BA

VENDAS PERMANENTES:
POTROS MANGALARGA

TOUR' HOS E MATRIZES: NELORE PO' E PO ELORE MOCHO

Marca

- ,



Selas para salto, adestramento e po­
lo • Cabeçadas completas , cabres­
tos, cilhas e barrigueiras .. Botas pa­
ra concursos hípicos e trabalh.o •
Man tas e rebenques • Selas mexica­
nas australianas e arreios .. Espo­
ras 'com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços . Chapéus· Cera p~r~ engra­
xa r arreamentos • Fivelas tipo ame­
ricano';para cintos.

Solicite nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reembolso Posta l.

tJ\\LElJt.t
.~ . ~~

! ~
Q I
~. q

NA.A.BC:
A.BA.LHO.

I

São Paulo: Rua Iaguaribe, 634 . fone: 826-3033 . CEP 01224 . Av. José César de Oliveira , 175 (CEAG ESP) . fone: 831-7966 •
Aberta até às 22 horas _ CEP 05317 _ S. J. Boa ViSlo: Rua Benja min Constan t, 25 - fone: (OI96) 23-3746 - ~EP 13870 - SP ·
Rio de Janeiro: Rua Monsenhor Manoel Gomes. 3 - São Cristóvão - fone: (021) 228-7377 - CEP 20931.



. Limpar
O útero
com água
c/orada

Regras
básicas
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em muito a limpeza do vasilham e da o~·

denh a, do úbere dos animais e da pro­
pri a sala . .

A própria vaca pode influir na qua~ l­

dad e higiêni ca do le ite. Um anima l su jo
de terr a ou esterco pode produzir leite d~
má qu alid ade . A ter ra e o este rco ~o cal'
rem no leite levam junto um a Imensa
quantidad e de micróbios qu e podem tornar
o leite áci do. Assim, o an ima l deve ter
pelo menos seu úbere lav ado com algun.s
jato s de água imedi at am ent e an tes da OI­
denha. O úb ere é, então, seca do com pa­
pe l-toa lha ou, o qu e é mais barato, com
um pano limpo, embebido em águ~ elo­
reda e torcido. Esta água clorada e pre­
par ad a coloc ando-se de 2 a 3 colheres de
sopa de solu ção de hipoclorito de sódio em
um bald e plástico contendo 10 litros de
água . O hipoclo rito é barato e po de. se.r
encontrado em casas de prod utos veterrna ­
rios, na própria cooperativa ou fábri ca
de laticín ios.

Quan do o ret ire iro passa este pano en~­

beb ido em água clorada no úbe re do aru­
I mal, ele está limpando e matando os mi­

cró bios do úbe re e de sua s mãos.
Recomenda-se, pa ra um a ord enha h igi ê­

n ica , a utili zação de ba ld e semífechado,

para a
produção
higiênica
do leite

pelo menos a área ond e ficam os animais
no m omento da ordenh a, deve ser cimen­
tado e um pouco inclinado, o que vai fa­
cili tar a limpeza e a ret irad a das fezes,
urina e respingos de leite. Um pequeno
tanque com água encanada vai facilita r

CUIDADOS

POduzir leite de boa qua lida de higiê­
nica depe nde da ado ção de algumas medi­
das práticas e de se dar ate nção a cert os
deta lhes, que, na ma ioria das vezes, pas­
sam despercebidos.

Es tas medidas, quando adotadas, permi­
tem a melh oria da qua lidade higiênica
do leite e do esta do de sanidade do re­
banho. Neste último caso , é possível o
dillgnóstico e a profilaxia da mamite du­
ra nte a ordenha . ~ sempre válido lem­
brar que um anima l sad io, sem mamit e,
produz mais leite e de melhor qualidade
que um ani mal doent e.

o re tireiro é o principal elemento para
a ob ten ção de um leite de boa qualidade
higiên ica. Ele deve entender a importân­
cia de se produzir um alimento sedío que
será consumido principalment e por crian. Iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil l
çes . Rou pas, braços e mãos devem estar
limpos no mom~n t? da ordenha. Não es­
quece r que o retrrerro deve ser um indiv];
duo sadio, scm doenças.

A sala de orde nha deve ser construída
de mo do a pcrmitir a circulação do ar '
logo , não deve ser toda fechada. O piso:

•
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. Depois da
ordenha, cada
teta é imersa
em solução de
iodo glicerinado

.Antes
da ordenha,
lavar o úbere
com jato de água

.Depois de
ordenha r todas
as vacas, lavar com
água a sala de ordenha .

em lugar do ba lde aberto . Com o balde
scmifechado, as chances de impurezas, co­
mo esterco, ração e poeira caírem no leite
são bastante reduzidas. O balde de orde­
nha tem de ser lavado com muito cuidado,
antes e depo is da ordenha, com água e sa­
bão . Um pouco de solução clorada deve
tamb ém ·ser passada no ba lde após a limo
peza.

DIAGNÓSTICO DA MAMITE AGUDA

Antes de ord enh ar o leite no balde, o
ret ireiro ordenha um ou dois jatos de cada
teta em um a caneca de fundo preto ou
telada, Deve procurar pequenos grumo s,
que, quase sempre, indicam a presença
de mam ite no animal.

Em caso posit ivo , o anim al deve ser
separado dos demais e esgotado por últi­
mo, ao fim da ordenha . O tratamen to
con tra mamite deve ser logo iniciado , tra­
tamen to este que deve ser or ient ado por
prof issiona l da área de sanidade animal.

Imed ia tame nte após a ordenha, o ' ca­
nal da teta fica m ais aber to e, em conse­
qüência, mais su jeito a infecções. A fim

REVI STA DOS CRIAD ORES - Agosto de 19l!J

de evitar a infecção' que leva à mamite,
cada teta é imersa em uma solução de
iodo glicerinado (existem diversas destas
soluções no comércio). O iodo forma, en­
tão, urna barreira contra a invasão dos
micróbios da mamite e protege os animais
contra a doença .

Após a ordenha, o leite de cada animal
é transferido para os latões, que, mais
tard e, irão para a indústria. Para se obter
um leite limpo, este deve ser coado atra­
vés de coado r de aço inoxidável, ferro
estanhado ou plástico. Os mesmos cuida­
dos de limpeza com o balde de ordenha
devem ser aplicados ao coador, ou seja:
limpeza com água e sabão e, após isto,
passagem em água clorada.

Encerrada a ordenha, todo o vasilhame
tem de ser rigorosamente lavado e o es­
terco, leite e urina do piso da sala de or­
denha removidos com água. O leite deve
ser mantido em local fresco e ao abrigo
do sol enquanto espera o caminhão.

O latão de leite, que é lavado na in­
dústri a, pode ser uma fonte importante
de contaminação do leite. Recomend a-se
que o produ tor rura l observe sempre se o

mesmo está bem lavado e não o deixe ex­
posto à poeira. O produ tor não deve la­
var o latão, uma vez que isto é responsa­
bilidade da indústria. Caso a limpeza dos
latões não esteja correta , o produt or de­
verá levar o fato ao conh ecimen to da
indústria.

A adoção destas medid as permit irá a
prcdução de leite de boa qualidade, ao
mesmo tempo que contribui rá para a me­
lhoria do estado sanitár io do rebanho ,
evitando redução na produção e na qua ­
lidade do leite, em virt ude de doenças
do úbere.

Para maiores informaçõ es ou esclareci­
mentos, basta se dirigir a um dos seguin­
tes endereços, ou ao Escritório da EMA·
TER de sua região:

I) EMBRAPA - Centro Nacional de
Pesquisa do Gado de Leite - Rodovia
MG 133 - Km 42 - 36155 - Coronel
Pachecc - MG. Telefones: lO, 23, 24 ou
25 (101 - Cel. Pacheco - MG).

2) EPAMIG - Inst ituto de Laticí nios
Cândido Tostes - Rua Te nente Luis de
Freitas , 116 - 36100 - Ju iz de Fora
MG - Telefone: (032) 212.2655.
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Dlguns
cuidados

na compra
de um

reprodutor

czou produ çào de tilhos de baixa quali­
dade.

A substituição do touro de um rebanho
quando suas filhas se encontram em fase
de reprodução, evita o acasa lamento de
pai com filhas e, com isto, fut uros pro­
blemas que podem surgir por caus a da
alta consangü inidade no rebanho.

Para melho rar a qualidade genética do
rebanho, os cr iadores devem sempre ad­
quirir novos reprodutores, melhorando o
valor genético destes animais .

Alguns problemas são cap azes de afe­
tar o touro (falta de desejo sexua l, impos­
sibilidade de saltar ou montar, baixa fer­
tilidade . ctc.) e pr ejudi car a eficiê ncia
reprodutiva . aconselhando-se o seu des­
carte.

ADEMIR DE MORAES FERREI RA,
médico veterinário,
Embrapa, Cel. Pacheco , MO.

N
a pecuária bovina, o macho é acasa­
do com um grande número de fê­

meas. Por isto, o uso de touros de
baixa fertili dade, inf érteis ou de quali da­
de genética inferior , pode acarretar sérios
prejuízos aos criado res, indu zindo a um
maior intervalo ent re parto s das vacas
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o reprodutor colocado junto a uma va­
ca em cio permite as seguintes observa­
ções:
• Desejo sexual (libido):

- O desejo sexual é avaliado pelo tem­
po que o animal demora para se excitar
e saltar. O salto deve ser imediato ou em
até 20 minutos. l! importante saber que os
machos da raça zebuína são por natureza
mais vagarosos ou lentos.

- Doenças, cansaço ou esgotamento
devido a manejo incorreto (excesso de
fêmeas) e alimentação deficiente, são al­
gumas das muitas causas de frigidez ou
falta de desejo sexual. A recuperação
deste distúrbio depende da causa e das le­
sões provocadas.
e Ereção e exposição do pênis:

- A exposição do pênus fica compro.
metida quando ocorre uma aderência
(obstrução) ou processo doloroso local.
Uma exposição peniana parcial ou ausen­
te pode também acontecer nos casos de
processos inflamatórios (abcessos, pus)
ou verrugas (papilomas) na ponta ou cor­
po do pênis.
• Introdução do pênis na vagina:

- Em casos de fratura, paralisia ou
abcesso do pênis, os animais montam mas
não conseguem introduzir o pênis na va­
gina da vaca.

l! interessante ressaltar que o compor­
tamento sexual deve ser observado a uma
distância regular do animal, pois, se o
observador estiver muito perto, asua pre­
sença poderá inibir o touro e este se mos­
trar indiferente ou com pouco desejo se­
xual; ao contrário, se o observador estiver
muito longe, e considerando que a intro­
dução do pênis e ejaculação no bovino é
um processo extremamente rápido, tais
observações não poderão ser efetuadas
com eficiência.

DEFEITOS NOS ÓRGÃOS
GENITAIS DO MACHO

COMPORTAMENTO SEXUAL

.. Prepúcio normal

Caso as observações anteriores não te­
nham sido suficientes para desaconselhar
a .compra do reprodutor, outros requisitos
poderão ser levados em consideração. Al­
gumas observações complementares podem
ser feitas, exigindo apenas um pouco de
atenção para certos detalhes, tais como:

a) Prepúcio ou bainha do pênis

A presença de pus junto aos pêlos na
abertura pode indicar a existência de in­
fecção interna. ~ muito comum em touros
da raça zebuína, devido à própria consti­
tuição do prepúcio (maior e mais pedi­
culado ou baixo), o crescimento anormal
de tecidos junto ao orifício de entrada.
Este processo é chamado acrobustite (um­
bigueira) .

COORDENAÇÃO MOTORA

INFORMAÇOESIMPORTANTES
SOBRE O TOURO

liar na sua avaliação. Este procedimento
conduz a erros. Tem-se conhecimento de
reprodutores usados com finalidade leitei­
ra, de extrema beleza nas características
externas (altura, peso e conformação),
cujas filhas se caracterizam por baixa pro­
dução de leite e peso elevado.

A caminhada em piso de grama e ci­
mento permite observar se o animal apre­
senta defeitos de aprumo e incoordena­
ção dos movimentos (andar cambaleante
ou manqueira). Touros com problemas
de casco, membros, articulações e/ou co­
luna podem apresentar dificuldades para
montar a fêmea,

Algumas informações importantes de.
vem ser obtidas com o encarregado da
fa:end~, ordenhador, inseminador, etc, e
nao dI~:tamente com o interessado na
venda, ja que o mesmo poderá colocar o
i~teresse comercial acima da verdade, Lo­
gtcamente, este conselho torna-se desne­
cessãrio quando o vendedor é conhecido
ou sua rep~tação o coloca acima de qual­
quer s,!spelta, Para se conseguir tais in­
fcrmaçoes so~re o touro, as seguintes per­
guntas podenam ser formuladas'
• Já possui filhas no rebanho? 'Quantas?

- A presença de filhas no rebanho já
e!imina ~,possibilidade do touro ter nas­
cído estéril,
• As ~acas cobertas por ele repetem mui­

to CIO?

- Quando, do total de vacas cobertas
p~r um mesmo reprodutor, um pequeno
numero r~torna ao cio ap6s serem cober­
tas, suspeIta-se de problemas com as fê.
meas. Entretanto, caso seja elevado o nú­
mero de fêmeas nestas condI'ço-es -

d d ' , nao se
po e esprezar a possIbilidade do ma h
ser portad~r ",de .algum problema. c o

- A eXlstencla de muitas vacas gestan­
tes de ~ou~o t~mpo, cobertas pelo touro,
é ~ma indicação de .sua boa fertilidade.
m1:1~to embora a confirmação da gesta -
eXIJa a presença do técnico çao
e S~as filhas têm problem~s de falt d

CIO? . a e

, -:- ~ falta de cio nas filhas pode ser
indicativo de algum problema her dítá .
de fertilidade (hipoplasia ovarian:) 1 no
e Vacas que e,Ie cobriu abortaram o~ vol-
tar~ ao CIO com intervalo maior de
30 días?

- Uma resposta positiva pode sugerir
~~esenç~ de agentes infecciosos transmi-
I os pe o macho, tais como: trichomonas

campylobacter, micoplasma vírus f '
e bactérias inespecíficas.' , unges

no~esmo po~suindo dois ou mais touros
d ebanho, e costume de certos criadores
de,stacar o touro a ser vendido como pai
das n:,elhores bezerras, novilhas ou vacas

o {e anho, t um ato instintivo de estí­
:~; .ao comprador, em vista de um dos
f n nos de avaliação do touro ser em
unção das características ou produção de

suas fi~,

CONDiÇÃO CORPORAL

Lucro.
Antes da aquisição do reprodutor, al­

guns aspectos devem ser considerados. Ini­
cialmente, defini-se a raça ou grau de san­
gue do reprodutor a ser adquirido, em
função da qualidade ou tendência racial
do rebanho existente e da 'finalidade a
que se propõe. As características de cada
região ou fazenda são importantes para se'
determinar o melhor tipo de reprodutor
e exploração. Uma orientação mais se­
gura quanto a estratégia de cruzamento é
obtida consultando-se um técnico espe­
cializado na área de melhoramento gené­
tico.

Muitos criadores são ludibriados na
compra de um reprodutor, ao confiar na
afirmativa do vendedor de que se trata
de animal provado. A prova de um touro
é, geralmente, feita através do "Teste de
Progênie", ou seja, pela produção de suas
filhas, de preferência em diferentes reba­
nhos, comparada com as produções de
suas companheiras (filhas de outros tou­
ros) . Quando o teste é feito dentro de
uma mesma fazenda os resultados não
permitem separar o efeito de touro do efei­
to das condições da fazenda (manejo,
alimentação, sanidade, etc.). Entretanto,
na impossibilidade de se usar o critério
ideal de avaliação em vários rebanhos, a
prova dentro de uma mesma fazenda ain­
da tem o seu valor, Em geral, os touros
provados são utilizados em inseminação
artificial para serem melhor aproveitados,
já que o teste exige muito tempo e altos
investimentos. ~ bom enfatizar que nem
todo sêmen usado em inseminação é ob­
tido de touro provado,

Uma vez que o Brasil ainda é carente
em provas de touro, toma-se difícil a ob­
tenção de animais devidamente provados.
Desse modo, na escolha de um reprodu­
tor para sua fazenda, o produtor deve uti­
lizar informações sobre a produção de
parentes mais pr6xJmos como pai mãe
e/ou filhas, '
· Ap6s a escolha da raça ou grau de san­

gue e de se ter idéia onde encontrar o
reprodutor com as características deseja­
das, parte-se para o exame do touro es­
colhido.

Nas re!põe~ ou lo~i~.onde a presença
do veterinãrío for diffcil ou impossível
o criador pode lançar mão de alguns cc:.
nhecimento simples e práticos, relaciona­
dos a seguir, e que serão úteis na identi­
ficação de algum problema com o touro
(exceção dos itens 6 e 7, cujos exames s6
poderão ser executados por técnicos espe­
cializados) .

o aspecto corporal do reprodutor é im­
portante, principalmente se há necessida­
de de seu uso imediato, uma vez que o
animal magro ou fraco pode apresentar
uma baixa produção e/ou qualidade dos
espermatozóIdes.

A compra de um reprodutor é quase
sef!lpre efetuada em função do tipo do
animai (aspecto externo), sem nenhuma
informação complementar capaz de auzí-
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Hipoplesis testicular: quando um tesd­
colo sempre foi menor que o outro.

• Consistência:

- Os testículos têm uma consistência
firme, ou melhor, não são duros nem mo­
les. Em certos casos eles .fícam muito du­
ros (calcificação, atrofia, fibrose) e em
outros, bem moles ou flácidos (degene­
ração testicular) afetando a quantidade
ou qualidade do sêmen.
• Tamanho:

- O tamanho dos testículos é impor­
tante por estar relacionado com a concen­
tração e normalidade dos espermatozói­
des. A diminuição de peso e volume pode
OCorrer em um ou ambos os testículos.
Estes detalhe tem grande importância em
bovinos, devido a sua origem genética,
com transmissão aos filhos. Daí a neces­
sidade de um controle rigoroso dos tou­
ros usados em inseminação artífícíal, pois,
através desta prática, os caracteres inde­
sejáveis podem ser difundidos em grande
escala e a curto espaço de tempo.

- Dois casos podem ocorrer e con­
fundir o diagnóstico, mas o criador deve
saber que em qualquer deles a compra
é desaconselhável.

• Mobilidade dos testículos:

- Os testículos são normalmente mõ­
veis dentro da bolsa escrotal, podendo-se
através de pressão, fazer subir um dê
cada vez sem maiores dificuldades. Em
casos de aderências ou inflamações, esta
mobilidade deixa de existir ou diminui,
afetando o mecanismo termo-regulador dos
testículos e, conseqüentemente, a produ­
ção e qualidade dos espermatozóides.

~(

rQ.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE

CRIADORES DE CAVALOS
DA RA~A MANGALARGA

(FunclatID em 1924)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO E: O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Av. Francisco Malara7.zo. 455
(Parque Fernando Costa)

05001 - São Paulo - SP
Te1.: &2-6269 (000 011)

Monoquirdia: quando falta um testículo
e o único existente se encontra na bolsa
cserotel. O animal tem baixa fertilidade
e menor desejo sexual.

Os quatro casos acima foram citado.s
apenas para conhecimento, mas, na reali­
dade, vai interessar ao criador saber que
a falta de um ou ambos testfculo~,.n! bol­
sa escrotal, contra-indica a aqwslÇ80 do
animal.

Criptorquiclia unllateral: quando um SÓ
testículo permanece na cavidade abdomi.
nal e o outro desce para a bolsa escrotal.
O enímal apresenta desejo sexúal normal
mas tem baixa fertilidade.

Anorquia: quando faltam os dois testículOs.
"De ocorrência muito rara". 8 diferente
da não descida dos dois testículos para
a bolsa escrotal, porque o animal não
apresenta desejo sexual ou atração pela
fêmea.

+ Ac1:Obus ti te

- - - - - - - - - ". cavidade abdominal

~
- --- -----+Bolssesc1:Otal

,,' - -. -- ---+ .Testículos normais

- - -+ MeuD1:OS posteriores

Os dois testículos apresentam pouca ou
nenhuma variação no tamanho. Um testí­
culo pode estar localizado um pouquinho
mais alto que o outro ou ligeiramente in­
clinado para trás. O animal não deve de­
monstrar sinal de dor quando se aperta
ligeiramente esta região. Algumas anor­
malidades podem ocorrer com os testí­
culos, sendo perfeitamente percebidas pelo
criador, tais como:

• Bolsa escrotal sem testículos:
- O touro pode apresentar os testí­

culos retidos na cavidade abdominal, sem
descer para a bolsa escrotal, ou simples­
mente ter nascido sem testículos. A ob­
servação visual é suficiente para identifi­
car este problema, complementando-se
com uma rápida pressão na bolsa, com a
finalidade de se sentir ou não a consis­
tência firme dos testículos. Estes proces­
sos podem ocorrer em um ou ambos os
lados e recebem os seguintes nomes:

Criptorquidia bilateral: quando OS dois
testículos permanecem Da cavidade abdo­
minal e não descem para a bolsa esero­
tal. O animal tem desejo sexual mas é
infértil.

Em qualquer dos dois casos é contra-in­
dicada a compra do animal, uma vez que
seria necessário tratamento específico e
longo tempo para recuperação.

b) Bolsa escrotal e testículos
Na bolsa escrotal estão localizados os

testículos. Sua pele não deve apresentar
ferimentos, queimaduras ou vermelhidão,
que podem ser indicativos de inflamação
ou abcesso. Os testículos são os õrgãos
responsáveis pela produção dos esperma­
tozóides, sendo, por isto, de fundamental
importância DO processo reprodutivo.

, ."

------ ---- -o --.~ t:>
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Atrofio testicular: quando um testículo
normal diminui de tamanho. A pele en­
rugada do escroto no lado do testículo
menor é indicativo de atrofio, e pode fa­
cilitar a diferenciação.

- Dev e-se ter cuidado com o diagnós­
tico de hipoplasia po rque às vezes o teso
tíc ulo me nor é que está normal, enq uanto
o outro pode estar aumentado de tama­
nho de vido a algum processo infeccioso.
O importa nte, realmente, é saber que um
testículo bem ma ior qu e o ou tro significa
anormalida de e qu e o animal não deve
ser com prado.

- Como até agora tem-se baseado em
ramanhos diferentes dos test ículos é bom
saber que ambos os testícu los podem ter o
mesmo tamanho, em bora menores que o
normal. Com uma fita métr ica pod e-se
medi r o perímetro da bolsa escrotal, abra­
çando cs doi s testículos, em seu ponto
ma is largo . Em touros acima de 30 me­
ses esta medido não deve ser infer ior a
30 em .

QUALIDADE DO S~MEN

(ESPERMIOGRAMA)

Os testículos são muito sensíveis às al­
terações metabólicas (hormonais, bioqu í­
micas , etc .) e do ambiente (frio, calor ,
etc .) , que afetam bastante a produ ção e
qualidade dos espermatozóides.

Desse modo, qualquer alteração no tra­
to genital do touro, independente de sua
origem, resulta em menor fertilid ade ou
mesmo esterilidade. Na maioria dos casos,
o exame de sêmen (esperm iograma) , repe­
tido a certos intervalos, pod e revelar essas
alterações. O exame clínico do animal
(estado de saúde) auxilia no diagnóstico.

A qualidade do sêmen (constatada pelo
esperrniograma) constit ui o fator mais imo
portante e seguro para determinação da
eficiência repr odutiva de um touro . De
um modo geral, a qua lidade é avaliada
com base nos espermatozóides, atr avés
das seguintes cara cterís ticas: presença ou
ausên cia, concentração, relação vivos/
morto s, e quan tidade de anormais e tipos
de patologia .

DOENÇAS INFECTO-CONTAGIOSAS

Os testes para bruce lose e carnpilobac­
teriose (mais conhecida como vibriose),
bem como a identificação de trichomonas,
devem ser realizados com a finalidade de
se evitar a int roduç ão destas doenças no
rebanho. Além das doenças da reprodu­
ção, outras devem ser observadas: tuber­
culose, papilomatose (verrugas), aftosa,
etc.

COMENTARIOS

Este trab alho teve como finalidade for­
necer orientação ao produtor sobre os
cuidados a serem observado s na compra
de um reprodutor. Enfatiz á-se, entretan­
to, que existem out ros problemas qu e o
produtor não tem condições de identifi­
car, sendo necessári a a presença do técni­
co especializado. Dentre estes citam-se:
ausência da caud a do epid ídimo, gra nulo­
ma espermático, encur tamento do cre ­
master , necrose e desvio peniano, pênis
bífido ou curvo , degeneração testicula r ,
hérni a escro tal, problemas de próstata e
vesícula seminal.

Ainda que todas estas recomendaçõe s
não possam ser seguidas, o produtor deve
fazer o possível para considerar o maior
número delas, sem o que fica praticame n­
te impossíve l adquirir um tou ro de boa
qualidade. Vale a pena lemb rar qu e o
lOuro é gra nde resp onsável pela qu ali da­
de de seus filhos e que um a bezerra de
má qualid ade pod erá conduz ir a prejuízos
irreparáveis, que só serão percebidos a
longo prazo.

assasda /avoura
GOIÂNIA, RIO VERDE· GO • TAGUATINGA DF · CUIABA . MT.

udo paraauricu"lturae pecuár~a

ROP1 R 5TOft 1 PLa 1TOLT08.
Cril'ltório JERSEY PO • PC

Contatos: Sr. Eurípedes F. dos Santos GOIÂNIA· GO.
Fone: 233·2327
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REVISTA
DAS REVISTAS

ZOOTEcNICAS

Brasil tot aJI 90830 13959 9302 666
Fon te : EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de Gado Leiteiro (1977) .
No ta: As regiões mencionadas compreendem os seguintes estados: Norte : Acre, Ama­
pá, Amazonas, Pa rá, Ro ndônia , Rora ima; Nordeste: Alagoas, Ceará, Maranhão, Pa­
raíba , Pernamb uco, Piauí, Rio Grande do Nor te, Sergipe; Sudeste: Bahia, Espírito
Santo, Mi nas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo; Sul: Par aná, Rio Grande do Sul ,
Santa Catarina ; Centro-oeste: Goiás e Mato Grosso. 1 = cifras arredond adas.

Quadro I. Rebanho e produção de leite em as grandes regiões do Brasil

Região N,? bovinos N,? vacas ordenhadas Produção de leite Produção plvaca
('000) ('000) ('000 t) lano (kg)

Norte 1971 255 109 427
Nordeste 16313 1975 1 066 540
Sudeste 32463 7544 5 270 699
Sul 20555 2652 2288 863
Cen tro ·oeste 19529 1533 568 371

N.U 92
- AGOSTO DE 1983 - ANO VII I

Deve-se ter em conta que o registro
da produ ção realiza-se geral~e~te com
fins de prop aganda , para permitir a ven­
da de touros , de manei ra que, muitas ve­
zes, só se anotam as melhore s vaca s do
rebanho. O inte rvalo entre partos , para
as vacas Holstein (Fr ísias ou Holandesas)
inscritas foi em média de 370 dia s (Alves
Netto e cols. 1967) .

Com exceção da Região Sul, onde pre­
domina o gado Holstein, nas regiões lei­
teiras mais especializadas utilizam-se de
gado mestiço de raças europé ias (princi­
palmente Holstein) e zebuínas (rnormen­
te Gil' e Guzerá). No entanto, também
se obtém leite d e gado Zebu mantido em
regiões mais extensivas, nas quais se
ordenham parte do rebanho, uma vez ao
dia e isto unicamente durante a estação
chuvosa.

No Quadro 2 são apresentadas algumas
características dos sistemas utilizados nas
regiões de Minas Ger ais, especializadas na
produção de leite. Eu: gera! ,.nas fazendas
de maior tamanho, sao uti lizados touros
Holstein até alcançar alto grau de mesti­
çagem, ~c1tando-se então. a .in~ro~uzir teu­
1'0 Zebu que melhora a resist ência às con­
dições ~dversas . Esta troca periódica de
raça de touro é uma prática aceit ável para
o gado de corte . (Koger ,. 1973) n~as para
o gado leiteiro tem o m:onve11lent~ ~e
produzir elevada propor çao de ammais
com excessivo grau de sangue Zebu e
baixa pro dutividad e.

Resultados experimentais. T êm-se pu·
blicado vários estudos comparando a pro­
dução de leite com diversos graus de mes­
tiçagem de raças euro péias e zebu ínas
(Quadro 3 e Figura 1). Conquanto ne­
nhum destes estudos se baseie em expe­
rimentos especificamente delineados para
comparar grupos genéticos, os resultados,
tomados em conjunto, indicam maior pro­
dução com os gra~s de mestiçagem in!er·
mediários. Mas h á alguma s dlscrepanclas,
como por exemp lo, o fato de que as diíe­
rença~ entre as F, e as Ho lsteins foram
somente de 9% em São José do Rio Per­
do (SP) , ao passo que alcançaram 25%
em Valença (RJ) . A alimentação e o ma­
nejo fora m provavelmente sup eriores no
prim eiro caso . A diferença entre ambos
os resultados sugere a existência de uma
interação genótipo x ambi en te , mas po­
deria ser dev ida a diferenças genéticas
(Hclste in pura x Gil' em Valença; Ho ls­
tein pura x Guze rá em S. J. do Rio Par­
do) .

Produç ão
(kg)

4209
3859
2818
2 537

Hola ndesa malhada de preto
Holandesa malh ada de vermelho
[ersey
Suí ça Pard a

Estratégias
de

cruzamento
entre raças

leiteiras
no Brasil

REDATOR:L.PACHECOJORDAO
- CRMV-4 - 0322

Raça leiteira

veis mais razoave is de . produção, parti.
cularmente nas áreas de maior altitude,
mas eles são poucos.

A produção média das vacas de raça
pura (305 dias, duas vezes ao dia, idade
adulta ) inscrit as no controle leiteiro ofi­
cial em São Paulo, foi o seguinte (DNPA ,
1974):

A eleição do tipo de gado bovino Bos
taurus, B. indicus ou mestiço mais con­
veniente para produzir leite em condições
tropicais depende, não só do clima, como
de métodos de alimentação, manejo e sa·
nidade utilizados. As raças européias de
maior produ tividade em boas condições
sofrem excess ivamente com as limitações
geralmente encontradas nas zonas tropí­
cais , podendo ser então mais conveniente
utilizar gado mestiço.

As principais características das produ.
ções de leite no Brasil for am descritas por
[oviano & Costa (1966) e por Hall (1973) .
Como se pode ver no Quadro 1, a maior
produção ocor re na Região Sudeste, onde
se encontram grandes centros urbanos co­
mo São Paulo , Rio de Janeiro e Belo Ho­
rizonte. A produção por vaca é baixa,
já que muitos fato res a limitam, entre as
qu ais a sub-alimentação , a incid ênci a de
doenças (como febre aftosa, brucelose e
anaplasmose) e a açã o de parasitos ex­
ternos (ca rrap atos , bern es) e distúrbios
gastri ntestina is.

A cap acidade empre sarial, sobretudo na
ausência do proprietá rio , limita muitas ve­
zes a adoção de técnicas avançadas de
prcdução. A alime ntação baseia-se sobre ­
tudo em volumosos, posto qu e em geral
é antl-econ ômic o o emprego de altos ní­
veis de concent rado s (Moricochi e cols ,
1973) . Em alguma s zon as, como , por
exemplo, a Região Sudeste, o período seco
do ano, de aproximadamente . seis meses
de duração, é um séri o -obs t áculo para a
produ ção de forragens . Existem cert amen­
te, nos Estados de São Paulo e Minas
Ge ra is, alguns exemplos de meios indi­
cando a possibilida de de se obtere m n í-

_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiií c-
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ACyanamid apresenta
medicina veterinária

A acão·munoestimu-
Milhares de criadores em todo o mundo

consagraram RIPERqOL, ~omo o vermífugo
mais seguro e de mais rapíca ação.

RIPERCOL elimina todos os vermes
qastrointestínais e pulmonares importantes
sob o aspecto econômico e não deixa
resíduos na carne e no leite e ainda melhora
a qualidade da lã das ovelhas.

Assim com,? todos os outros vermífugos,
RIPERCOL tambem age através da corrente
sangüínea.

Só que a sua ação é muito mais rápida,

pois enquanto os benzimidazóis precisam
de 22 a 30 horas para alcan ça r um nível
sanguíneo adequado, RIPERCOL consegue
o mesmo resultado 15 minutos após
a sua aplicação.

Mas a maior descoberta da medicina
veterinária nos últimos tempos foi a ação
imunoestimulante que só RIPERCOL possui.

Quando aplicado após as vacinações
rotineiras, RIPERCOL restaura as defesas
orgân icas dos animais, tornando-os
mais resistentes a diversos tipos de doenças ,



e maior descoberta da
dos "Itimostempos.

OI;
,

)

.",.....--:
~ f 'M' '
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t .

'lente de RIPERcorL.
ta is como a feb re aftosa, a brucelose
e a clostridiose .

Além disso, resultados de testes
realizados a nível mundial acabaram de
comprovar que o uso de RIPERCOL reduz
os índices de mastite e até mesmo
de mortalidade neo-natal, quando o produto
é aplicado antes da par ição.

E esta descoberta vem confirmar tudo
aquilo que muitos criadores brasileiros
já haviam constatado: RIPERCOL.sempre
foi muito ma is do que um vermífugo.

Vermífugo e
Imunoestimulante

~CYA~~~~~'rio e Comércio

FABRICADO
NO BRA5!L
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Uuadro 2. Caracteristicas elos sistemas de produção Da ZoDa da Mata, Minas Gerais

Fonte: Gomes (1976)
1 Esta classificação foi feita tendo em conta a produção anual de leite em milhares
de litros por fazenda, a saber: pequena = 3-18; média = 18-55; grande = mais de 55.

E

Grau de mestiçagem europeu

c

·1500

2500

-~

2000

Produção de leite (kg)

Figura 1. Produção de leit, de vários graus
de mestiçagem de raças européias e zebuCnas
no Brasil. 1 Holstein x Guzerá (Vencovsky,
Dias e Ricardo, 1970); 2 Holstein x Gir (Ma·
dalena, Freitas e Martinez; 1978); 3 SuCça Par­
da x Holstein x Jersey x Zebu (Reis, 1977);
4 Guernsey x Zebu {Peixoto, 1965; 5 Simental

x Zebu (Carneiro} 1939)

0,0 17,1 27,0
42,4 68,6 62,2

0,0 0,0 2,7
57,6 14,3 8,1

1,7 2,9 ·18,9
3,4 17,1 5,4

81,4 57,2 32,4
0,0 2,9 2,7

13,6 0,0 0,0

Classificação das fazendas 1
Pequena Média Grande

Pequena Média Grande
59 35 37
9,8 25,2 49,5
7,3 20,6 27,4
4,7 16,1 23,5
0,9 1,9 2,8
0,0 9,0 19,0
0,0 3,0 8,0

20,0 5,10 69,0
909 1 065 1 385
374 380 476

CoDc:elto

Número de fazendas
N.o médio de vacas em lactação
N.o médio de vacas secas
N.o novilhas com maís de 2 anos
N.o médio de touros
% de fazendas que usam monta controlada
% de fazendas que usam.-i~eQJínação artificial
% de fazendas com 2 ordenhas diárias
lProdução de leite/lactação
Produção de leite/ano/ha
brau de ntestiçagem das fêmeas
(% das fazendas)

PredominAncia de Holstein
Intermediária Holstein x Zebu
Holstein & intermediária
Tipo Zebu

Grau de mestiçagem dos touros
(% das fazendes)

Holstein
Mc;stiço
Zebu ou tipo Zebu
HoIstein + Zebu
Não há touro na fazenda (em geral é emprestado)

Quadrf;) 3~ Produção de leite de diferentes gr(ÚJS' de mestiçagem em cruzamentos de
raças européias .e zebui~~

Calpaç~~dê.... mais 'provâve
de produção

- - t
- -
- 1171

(49)
- 1097

(10)
1996 1175
(65) (77)
- 1120

(11)
1 794 1086
(39) (9)
- -

6 2887
(163)

2471
(350)

1582
(34)

1852
(3)

1992
(46)

2238
(18)

2527
(69)

2567
(73)

2435 2347 -
(114) (164) -
2336 - " 2819
(32) (553)

2 332 1 898 8 2 760 - 1 109
(17) (123) (135) (8)

Holsteíns .. Hclsteíns Suíça P.,s Guernseys Simentalã
x x Holstein, x x

Guzerá Gir Iersey x Azebuado Azehuado
Zebu

S. J. R. Pardo Valença Florestal Piracicaba .Leopoldína
(SP) (RJ) (MO) (SP) (MO)

Zebu

1/8

2/8

3/8

4/8

5/8

6/8
..

7/8

LoeaIidacIe

Grau

1--------- kg (número de observações entre parênteses -------1
Produção/ Produção Produção/
vaca/ano em 300 dias . :lac,~çio.·

Produção diária ( kg)

_._._.- ~olstein-Fr(slas

-FI
------ B.

100 200 aoo
Dias de lactaçio

Na figura 2 são mostradas as curvas de
Iactaçêo ajustadas a dados de produção de
leite diária de três graus de mestiçagem.
Como sucede geralmente nas condições
tropicais com baixo nível de alimentação,
es curvas não apresentam máximas duran­
te a lactação, sendo de fato praticamente
retas. As mestiças de 1/2 e 3/4 de sangue
díferíram entre si na produção inicial, mas
não na forma das curvas. As vacas Hols­
tein tinham uma produção inicial menor e
também uma persistência menor que as
vacas mestiças.

No rebanho Holstein x Gir de Valença,
a idade ao primeiro parto e intervalo en-

Figura 2. Curvas de lactaçio (segundo Mada·
lona, Martinez o FreItas, 1979)

1. Vencovsky, Dias e Ricardo (1970); 2. Madalena, Freitas e Martinez (1978); 3.
Reis (1977); 4. Peixoto (1965); 5. Carneiro (1939); 6. Grupos 1/2 a 5/8; 7. Grupos
3/4 a 15/16: 8 > 15/16.

Miiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__r>
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Quadro 4. Méclias de caracteristicas de reprodução ± erro padrão, em cruzamentos
de HoIstein x Gir

Figura 3. Plano de cruzamento rotativo simples. Utilizam-se dois touros: um Europeu (E)
com fêmeas de até 1/2 sangue E e um Zebu (~) com fêmeas de mais de 1/2 sangue E.
Os némeres indicam as porcentagens de sangue E obtidas em cada geração. Independentemente
dos graus de mestiçagem Iniciais (escolhidos como exemplo) I o procedimento produz final ..

mentasomente dois ti de animais: 2/3 E x l/3 Z e 1/3 E x 23 ,I. _..

Touro Z
X

Fêmeas com mais de
3/4 de sangue E

tal, 1977; Wijeratane, 1970; Pearson de
Vaccaro, 1973).

1202 ± 33
(69)

1303 ± 36
(66)

1368 ± 36
(52)

Dias (número de observações entre parênteses)
Idade ao Intervalo entre partos
1.° parto iniciando na estação

(chuvosa) (seca)

478 ± 12 452 ± 13
(143) . (98)

519 ± 24 540 ± 22
(57) (55)

515 ±22 581 ± 29
(43) (23)

2

8

Touro E
X

Fêmeas de até
3/4 de sangue E

4

Geração
O

Quadro 5. Características da reprodução de mestiças Jersey x Zebu
(número de observações entre parênteses)

Grau de mestiçagem Mortalidade até Idade ao Intervalo entre Viela útilJ

Jersey 1.0 parto (%) 1.° parto partos da fêmeas
meses

3/4 18,7 36,6 13,2 115,5
(272) (84) (512) (75)

7/8 25,6 34,7 13,3 96,3
(485) (220) (844) (187)

15/16 25,8 34,5 13,5 81,3
(260) (198) (537) (123)

> 15/16 43,1 31,7 13,8 82,3
(51) (72) (194) (28)

Fonte: [oviano e cols, (1963).
1 Desde o primeiro parto até a morte ou venda.

fonte: Freitas, Madalena e Martinez (1980)

Estes resultados, no Brasil, estão de
acordo com os obtidos em outros países
tropicais (p. ex. McDowell, 1972; Katpa-

Holstein pura

Grupo genético

1/2 Holstein x 1/2 Gir

3/4 Holstein x 1/4 GiJ'

REVISTA DOS CRlADeRES - Apto ele '9.3.

tre partos das vacas com 1/2 sangue Hols­
tein eram menores que os das Holsteitis
puras, ao passo que as vacas com 3/4 de
sangue Holstein propiciaram valores in­
termediários entre os de outros grupos
(Quadro 4). Para as vacas Holstein, o in­
tervalo entre partos era de 67 ± 34 dias
maior quando elas pariam na época de
chuvas que na estação seca. Isto não su­
cedia com as vacas de 1/2 e 3/4 de san­
gue Holstein, o que indica que as mestiças
eram menos sensíveis às variações sazo­
nais, sendo, assim, outro exemplo da
maior homeostase genética dos híbridos
(Lerner, 1954).

Em um .estudo de cruzamentos com
Ierseys, as diferenças entre graus de mes­
tiçagem para o intervalo entre partos fo­
ram mínimas, mas a idade ao' primeiro
parto das Ierseys puras foi menor (Qua­
dro 5). As mestiças, em troca, tinham
menor mortalidade e permaneceram por
mais tempo no rebanho.

Alternativas para manter os rebanhos
mestiços. Verificado que o bovino mes­
tiço apresenta vantagens nas condições
ambientes predominantes, cabe considerar
as estratégias disponíveis para manter re­
banhos com graus de mestiçagem inter­
mediárias (Mason, 1974). Basicamente,
existem três opções: (a) produção de fê­
meas FI, cruzando primeiramente vacas
zebus com touros de raças européias; (b)
cruzamento rotativo, utilizando alternada­
mente touros puros europeus e zebuínos
sobre vacas mestiças; e (c) formação de
novas raças a partir de cruzamentos entre
raças européias e zebuínas.

A primeira destas estratégias está sendo
utilizada por criadores de Zebus, por
exemplo, no norte de Minas Gerais, que
vendem as novilhas de 1/2 sangue para
regiões mais especializadas de leite ­
uma forma de cruzamento estratificado
(Lerner & Donald, 1966). Considerando
que as vacas zebuínas têm em média 3,6
partos em sua vida útil e que 200/0 das
crias morrem antes de chegar à idade
adulta (Pereira & Miranda, 1978), pode­
se calcular que somente 30% de um reba­
nho zebuíno podem ser utilizados para
produzir novilhas FI, tendo que acasalar
os 70% restantes com Zebu, para perpe­
tuar o rebanho original. Assim como
para corte a produtividade do rebanho
zebuíno pode ser aumentada por meio
de cruzamentos com raças européias (It4a­
dalena, 1977), a opção (a) não parece
ter vantagens a médio ou a longo prazo.

Cruzamentos rotativos. A fim de evi­
tar a aquisição de fêmeas de outros re­
banhos, podem-se utilizar sistematicamen­
te os cruzamentos rotativos, para o que
existe diversas formas. A mais simples
é a de alternar em cada geração touros
europeus e zebus. Na Figura 3 é apre­
sentado um exemplo deste método. Po­
de-se ver que o sistema converge em pou­
cas gerações para dois graus de mestiça­
gem (2/3) e (1/3), coexistindo símulta­
neamente na fazenda. Devido lbaixa
produção de leite do grupo com 1/3· de

.sangue europeu, este método serápoten­
cíalmente mais adequado para os sistemas
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Quadro 6. Comparação de duas gerações sucessivas de gado Pitangueirasl

(número de observações entre parênteses)

Figura 4. Plano de cruzamento rotativo com repetição da raça européia. Utilizam-se dois
touros: um europeu (E) com fêmeas de até 3/4 de sangue E e um Zebu (Z) com fêmeas de
mais de 3/4 de sangue E. Independentemente dos graus de mestiçagem iniciais (escolhidos
como exemplo, o procedimento produz finalmente somente três tipos de animais: 3/7 E,

5/7 E' e 6/7 E.

touros na fazenda, ou o uso da insemina­
ção artificial, de modo que somente as
propriedades bem organizadas podem utí­
lizar este sistema.

Utilização de touros mestiços. Os sis­
temas de cruzamento em rotação acima
descritos utilizam touros de raça pura.
Aparentemente, isto deveria ser vantajoso,
porque seria mais fácil para o produtor
obter um touro de boa linhagem leiteira
nas raças puras, onde o programa de con­
trole leiteiro é mais amplo. Porém, isto
é s6 uma vantagem potencial, visto que
no Brasil não há programas de prova~ .d~
progênie em grande escala. A possibili­
dade de aproveitar a seleção realizada e~
países de clima temperado ainda não fOI
bem definida experimentalmente, haven­
do evidências contradit6rias (Powel &
Dickinson, 1977; Katpatal, 1977).

Nos cruzamentos rotativos, a heterose
pode ser melhormente utilizada que com
uma nova raça mestiça. Neste último ca­
so, no máximo só se podem utilizar 50%
da heterose (se a nova raça for formada
a partir de FI) ao passo que no sistem~
descrito na Figura 3 podem ser aprovei­
tados até 67% e no da Figura 4, 57%.
Vencovsky Dias e Ricardo (1970) estima­
ram o val~r da heterose para a produção
de leite em 32% da média parental. Lobo
(1976) comparou duas gerações de mesti­
ças Pitangueiras, ambas com 5/8 de sa~­
gue Red Poll e 3/8 de Zebu, mas a pri­
meira foi obtida cruzando·se touros Red
Poli com vacas 1/4 Red Poli e 3~4 Zebu
e a segunda acasalando-se entre SI touros
e vacas 5/8 de sangue Red PolI. Com~
se pode ver no Quadro 6, h~uve uma di­
minuição na produção de .lelt~ e na por..
centagem de gordura, atribuível, talve~,
à perda de heterose ~se. bem que haja
outras explicações posslvels, como, p. ex.
diferenças no valor reprodutivo dos teu­
ros utilizados em cada geração). O in.ter·
valo entre partos' não foi afetado, mas ISlt~
provavelmente se deve à prática de e .1­

minar as vacas que não pariram em dOIS
anos consecutivos. . ões

Independentemente das conslderaç.
. · em muItasgenéticas, é preciso notar que . r

fazendas não há possibilida~e de ~fetu~.
sistemas de cruzamento rotatIvo~ se{f.~a a
que o tamanho do plantel não just I ía
manutenção de mais de um touro, ~~~.
porque não se pode praticar a ~ont& o
trolada ou a inseminação artificial- CO~
se vê no Quadro 2, somente as fazen as
maiores e melhor organizadas podem eM"
trolar a reprodução do rebanho. Em d 1­

nas Gerais, aproximadamente 70% .os
prcdutores de leite enviam à coop~ra~lva
menos de 50 litros diários (Ribeiro,
1977). Devido ao tamanho relativamente
reduzido do rebanho e às dificuldades
para praticar a inseminação artificial, este
tipo de fazenda necessita util~zar tou~s
mestiços para manter graus Interme~I~.
rios de mestiçagem. A Empresa Brasileí­
ra de Pesquisa Agropecuária (EMBRA·
PA) com o auxílio do PNUD e da FAO
está coordenando o desenvolvimento de
um bovino mestiço com base em provas
de progênie de touros por produção de

- 13
- 17

5
+ 2
+ 5

% da diferenç

Touro Z
X

Fêmeas com mais de
1/2 sángue E

gar do zebu - usar um mestiço (Mason,
1979). No Brasil, a nova raça Pitanguei­
ras (Red Poll-Zebu) poderia ser provada
experimentalmente para este propõsito. O
sistema descrito na Figura 4 poderia ser
modificado para incluir uma segunda ra­
ça européia, por exemplo, uma rotação
de Holstein/Jersey/Zebu. O resultado,
em termos de grau de mestiçagem euro­
peu-zebu é o mesmo da Figura 4, mas
as vacas 6/7 teriam uma composição ge­
nética de 51% Iersey, 29% Holstein e
14% Zebu, o que poderia ser vantajoso,
considerando .a melhor eficiência repro­
dutiva das mestiças Ierseys em relação a
das mestiças Holstein (Pearson de Vacca­
ro, 1973). Não obstante, a rotação de
três raças requer a manutenção de três

3044 (1 014)
127 (1 014)
284 (1 014)
429 (748)
41 (242)

Geração
1 (retrocruzamento) 2 (touros

mesdços)
2648 (709)

105 (709)
270 (709)
437 (441)
43 (241)

Touro E
X

Fêmeas de até
1/2 sangue E

o

3

I

4

de produção mais extensivos. Para obter
graus de mestiçagem mais elevados pode­
se utilizar um sistema de cruzamento ro­
tativo, também com um touro europeu
e outro zebuíno, mas acasalando este úl­
timo somente com as vacas de mais de
3/4 de sangue europeu. Como pode ser
notado Da Figura 4, este método resulta
na formação de um rebanho composto si­
multaneamente de três graus de mestiça..
gem com 3/7, 5/7 e 6/7 de sangue euro­
peu. Este método implica repetir durante
gerações a utilização de touro europeu,
para logo após alternar com o zebu du­
rante uma geração.

Outra opção seria o cruzamento rota­
tivo simples, descrito na Figura 3, mas
alternando um touro europeu e - em lu-

·Produção de leite (kg)
~rodU9io de gordura (kg)
Duração da lactaçio (dias)
Intervalo entre part~ (dias)
Idade ao primeiro parto (meses)

. '~te: Lobo (1976).
, Amb,n& com 5/8 de SBJi8UeRed PoU e 3/8 de sangue Zebu, obtendo-se a Geração
1 por cruznlom1llento de .touros Zebu x fêm~ 1/4Red PaU x 3/4 Zebu e a Geração 2
por acesa Utlf() entre_a~!5 ç18. ger@9âO 1.
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buína, O rebanho foi completado me­
diante aquisição de fêmeas Guzerá (em
4 fazendas) e Holstein, m,v. (em 11 fa­
zendas). Este rebanho, de -aproxímada­
mente 500 vacas é que se está utilizando
para produzir as novilhas contemporâ­
neas de cada um dos seis graus de mesti­
çagem em avaliação. As novilhas são
produzidas na Fazenda Santa· Mônica" Va­
lença, RJ, do CNPGL. Utiliza-se exclu­
sivamente a inseminação artificial com
sêmen de 15 touros Holstein e 15 Guzerá
de empresas comerciais e mais sete tou­
res 5/8 obtidos no mesmo rebanho. De­
vido à falta de espaço, as novilhas são
transladadas para outra fazenda da EM­
BRAPA em São Carlos, SP" até que te­
nham aproximadamente 21 meses de ida-
de e depois elas são transferidas para fa­
zendas cooperativas, onde são manejadas
como se costuma fazer na propriedade
em questão, sem interferência dQS inves­
tigadores. - Cada fazenda recebe seis no­
vilhas" uma de cada grau de mestiçagem,
escolhendo-se estes grupos de forma a re­
duzir ao mínimo as diferenças de idade
entre as seis novilhas. As novilhas são
visitadas uma vez por mês para registro
da produção de leite, retirada de" mostras
para análise de gordura, proteína e lacto­
se e anotação das informações sobre par­
to, secagem das vacas" descartes e vendas
de animais. Nas fazendas de acesso mais
fácil obtêm-se outros dados, como, p, ex.
o peso vivo e o consumo individual de .
concentrados.

Prevê-se a distribuição de 72 grupos de
novilhas por todas as principais zonas
produtoras de leite da Região Sudeste. Na
amostragem escolhem-se fazendas de ní­
vel tecnológico médio" intermediário e.
alto (somente são incluídas as que pra..
ticam duas ordenhas diárias).

As primeiras novilhas nasceram em
1977. Até agora foram produzidas 390"
das quais 211 estão distribuidas em 27
grupos (alguns deles têm mais de 6 no­
vilhas, devido à heterogeneidade dos nú­
meros obtidos em cada grau demesti·
çagem). Os nascimentos restantes ocor­
rerão durante 1980.

Este sistema foi estabelecido para obter
uma avaliação das diferentes estratégias
em condições reais de exploração. Isto
poderia ter sido feito em uma só fazenda
estatal, não só peta grande variação de
níveis tecnológicos encontrada na prática,
como porque as fazendas das organiza- '
ções oficiais têm problemas próprios, que
dependem mais de aspectosadnúniStta..

Raças puras registradas; GU = Guzerã:

Quadro 8. Grupos genéticos para comparação de 4 estratégias de cruzamentos

Nota: GR = Graus registrados; PR =
HO = Holstein.

Graus Absorção por Raça Cruzamento alternativo
Holstein nova Simples Repetindo o touro Holsl

(% de sangue Holstein)
Teórico GR - 33 67 43 71 86
Em experimento GR 63 25 75 50 75 88
De mães GR 63 50 50 GU 50 75
De pais PR 63 GU HO HO HO BO

com repetição de Holstein. Para isto, a
. média dos grupos com 3/7, 5/7 e 6/7 de
sangue Holstein (Figura 4) aproximou-se
pela média das 1/2, 3/4 e 7/8 (e por
sua vez a média das 7/8 foi calculada
através da média das 3/4 e as Holstein
puras). A produção de leite, a idade ao
primeiro parto e o intervalo entre partos
com este cruzamento seriam" respectiva­
mente, 94, 110 e 106% dos valores cor­
respondentes de Fio

Experimentos em andamento. Devido
à possível confusão entre os efeitos am­
bientais e os da seleção, os resultados ex­
postos, conquanto "indicativos das vanta­
gens da mestiçagem" não podem ser con­
siderados definitivos. Portanto, foi ne­
cessário efetuar um experimento delineado
especificamente para comparar as princi­
pais estratégias de cruzamentos na região
Sudeste, a qual produz atualmente mais
de 7,5 milhões de toneladas de leite por
ano (ou 570/0 do total produzido no
Brasil). O objetivo deste experimento é
comparar quatro estratégias de cruzamen­
to: (a) absorção por Holstein; (b) forma­
ção de uma nova raça; (c) cruzamento
alternativo simples; -e (d) cruzamento em
rotação, com repetição de Holstein.

Para fazer esta comparação são pro.
duzidos e avaliados seis graus demesti­
çagem, semelhantes aos que seriam obti­
dos aplicando na prática as alternativas
(Quadro 8). Dispunha-se originalmente
de um rebanho mestiço Holstein malha­
do de vermelho x Guzerá, pelo que foi
decidido utilizar esta particular raça ze-

Quadro 7. Comp$"ação teórica dos rendimentos de leite que seriam obtidos com.
diferentes estratégias de cruzamentos

1 Vencovsky, Dias e Ricardo (1970) de­
monstraram que a variação devida aos desvios
do modelo era apenas de 0,63 vezes a variação
residual, o que indica que os efeitos epistá­
tlcos e maternos não eram significativos.

~he. E~e uabalho foi inkiado em março .~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~
de 1977 e será descrito em outro artigo.

Compaação das diferentes estratégias.
Para comparar as estratégias anteriormen­
te mencionadas seria necessário conhecer
a produtividade (em termos econômicos)
dos diferentes tipos de mestiços objeti­
vados. Os resultados obtidos por Ven­
covsky, Dias e Ricardo (1970), conquan­
to se refiram somente à produção de leite
(Quadro 3) podem ser utilizados como
exemplo. Estes autores estudaram os efei­
tos aditivos das raças Holstein (H =
2nOk~,Guuri ~ = l~lk~e~I~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-1
heterose (h = 620 kg) . l! possível simu­
lar a produção (P) de qualquer grau de
mestiçagem, utilizando o modelo! P =
p H + (1 - p) G+h [u (l-v)+v. (l-u)],
onde p, U e v representam, respectlva~e~­

te a fração de sangue Holstein do indi­
víduo de seu pai e de sua mãe. Assim,
foram' simulados valores para a produção
que se obteria com várias estratégias de
cruzamento (Quadro 7). Utilizando va­
cas FI, seria obtida a maior produção,
embora para isto seja necessário adquirir
permanentemente as fêmeas de substitui­
ção de outros rebanhos, com as limita­
ções anteriormente anotadas para este
sistema. No caso de produzir as novi­
lhas de reposição no próprio rebanho, o
cruzamento rotativo, com repetição de
Holstein, daria os melhores resultados.
Com este sistema evita-se um retorno exa­
gerado para o Zebu, resultante da práti­
ca atual de trocar a raça do touro de vez
em quando, acasalando-se os touros Ze­
bus somente com as vacas de maior ín­
dice de mestiçagem (6/7). As outras es­
tratégias que são dadas no Quadro 7 da­
riam resultados semelhantes.

Com os resultados obtidos em Valença
(Quadros 3 e 4) somente é possível esti­
mar aproximadamente a produção média
que se obteria com o cruzamento rotativo,

Estratégia Composição Produção <kI>/vua/ano
Valor relativogenética do grupo média1

F12 1/2H x 1/2G 2551 2551 100
Cruzamento alternativo

simples 2/3 H x 1/3 G 2474
2344 91

1/3 H x 2/3 G 2214
Cruzamento alternativo 3/7 H x 4/7 G 2406

i c/ repetição de Holstein 5/7lf x 2/7 G 2451 2414 95
6/7 H x 1/7 G 2386

"Nova raça 1/2 H x 1/2 G 2241 2241 88
Nova raça 5/8 H x 3/80 2319 2319 91

"Absorção por Holstein H 2320 2320 91
:

Fonte: Vencovsky, Dias e Ricardo (1970).
NotQ: H = Holstein; G = Guzerá. 1. Supondo igual proporção de vacas de cada

. grau de mestiçagem componente. 2. Não inclui o rebanho de vacas zebuínas neces­
I sário para produzir as FI>
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tivos que de condições s6cio-econômicas
ou ecológicas da região. Não obstante,
as fazendas experimentais de Santa Mô­
nica e São Carlos mantêm vários grupos
de animais com os quais são' efetuados,
com a colaboração de algumas universi­
dades, vários estudos paralelos em menor
escala, que incluem a comparação de di­
ferenças quanto ao grau de resistência a
carrapatos, bemes e parasitos gastrintes­
tinaís, eficiência na conversão de alimen­
tos e digestibilidade e características rela­
cionadas com a adaptação ao clima.

Foi planejado outro experimento, em
menor escala, para avaliar a conveniência
de introduzir uma terceira raça européia
em rotação de Holstein/Zebu. Para isto,
vacas com grau de mestiçagem variável
entre FI a 3/4 Holstein-l/4 Gir estão sen­
do inseminadas com material de touros

de raça Holstein, Iersey e Suíça-Parda.
As prcgênies contemporâneas são criadas
em Santa Mônica, onde serão avaliadas.
Até o presente produziram-se 60 fêmeas
de um a 24 meses de idade e prevê-se
obter 90 total (30 por cada raça de pai).

Estão em andamento dois experimentos
para comparar as raças Gir e Guzerá, que
são as mais utilizadas nos cruzamentos
nara produção de leite. Em Londrina, Es­
tado do Paraná, o Instituto Agronômico
está produzindo, para sua ulterior compa­
ração, fêmeas contemporâneas Gír, Hols­
tein x Gír, Guzerã e Holstein x Guzerá.
Fcram produzidas 50 fêmeas de cada gru­
po, tendo nascido até agora as primeiras
18 (P. Perotto, com. pessoal).

Em Umbuzeiro, Estado da Paraíba, a
EMBRAPA mantém dois rebanhos puros
Gir e Guzerá, de 120 e 90 vacas cada um.

Estes rebanhos vivem nas mesmas condi­
ções ambientes desde 1978, de sorte que
as avaliações comparativas serão feitas
com as proles contemporâneas nascidas
desde então.
- Madalena, F. E. - Brasil, Estratégias

de cruzamentos entre raças leiteiras.
R. Mundial Zootec. (38): 23-30, 1981,
30 refs.

Nota da R.: O Autor, Dr. F. E. Madalena
é Oficial de Criação de Animais. Projeto
EMBRAPA/FAO/PNUD BRA/75/015,
Centro Nacional de Pesquisa de Gado
Leiteiro, 36155 Coronel Pacheco, MG,
Brasil, sendo este artigo adaptação de
uma conferência pronunciada pelo refe­
rido em um Simp6sio sobre Melhoramen­
to Genético de Gado Leiteiro para Áreas
Tropicais, Sociedade Brasileira de Zoo­
tecnia, Curitiba, junho de 1979.

- Mediante mensurações sistemá-
I ticas da conversão alimentar e

enquanto são melhorados outros
componentes da produção por­
cina, pode-se alcançar progresso
substancial nessa característica
zootécnica -

A conversão alimentar em rebanhos
suínos dos E.V.A. não melhorou duran­
te os últimos 20 anos. Os dados disponí­
veis indicam que isto ocorre, não obs­
tatlte os melhoramentos alcançados na ca­
pacidade genética dos reprodutores e na
qualidade das rações.

Que acontece? Quais os contratempos
reais do melhoramento dessa conversão?
Os principais fatores que influenciam a
eficiência alimentar são a eficiência re­
p:todutiva do rebanhe, a estação do ano,
8 mortalidade; a .quantídade de alimen­
tos, os aditivos alimentares, o sistema de
arraçoamento, o desperdício de alimen­
tos nos comedouros, os pesos adulto e de
mercado, as doenças, a hereditariedade,
8S instalações e o ambiente.

Confirmando a falta de melhoramento
da conver-são alimentar, há cerca de 900
produtores (criadores e alímentadores) do
registro de Negócios de Fazendas do Es­
tado de Blinois, E.U.A. Durante a ano
1960 a conversão média desses rebanhos
que Produziam cerca de 140 leitegadas
por ano, foi de 4,15. Em 1970 a média
foi novamente de 4,15, sendo este o valor
do alimento total utilizado, dividido pelo
total de libras de peso dos suínos vendi­
dos, estando incluídos assim os alimentos

;destin~dos ao rebanho de reprodução.
V~f1cado que os alimentos continuam

a representar 6O-6S% do custo total da
produção, o coJT1ponente alimentar do
custo do ganho de p.eso é o princípio de-

MelhoraDlenlo
da eficiência
alimenlar eDl

rebanhos
suínos

terminante dos custos da produção e pro­
veitos. Desde que o custo dos alimentos
é submetido a alterações sazonais e
anuais, vamos focalizar a proporção da
conversão alimentar: a quantidade de
alimentos utilizados para produzir uma
unidade de peso vivo de carne porcina.
Alimentos e carne de porco podem ser
medidos em libras ou quilogramas, assim
que a proporção usada pode ser univer­
salmente comparada.

O valor mais comumente disponível
para a conversão alimentar nos E.U .A.
é derivado, dividindo-se libras (ou kg)
de alimentos ministrados a todo o re­
banho por Ib (ou kg) de peso vivo no
mercado. Os valores norte-americanos
variam de 3,3 a 5. Para comparações rá­
pidas deste valor total do rebanho em
conversão de alimentos de suínos em cres-

, cimento somente, exclusive alimentos roi­
_nistrados ao rebanho de reprodução, sub­
traem..se 15% da proporção total do re-

banho. Para um rebanho com propor­
ção de 3,8, inclusive alimento~ ofertados
ao plantei reprodutor, isso dara uma pro­
porção de conversão alimentar de 3,2 para
suínos em crescimento-acabamento; sen­
do que neste exemplo 15% de 3,8 = 0,6
e assim, 3,8 - 0,6 = 3,2.

Ef · · 1'oo • reprodutiva do rebanho. Sur­
lCletlCla . .A· rodutiva

preendentemente, a eflclencla .rep
do rebanho exerce menor diferença na
ficiê . I· t flnal do rebanho doe iciencia a imen ar U I

que pensam muitos produtores. sua -
'mente o rebanho reprodutor consome
12-20% dos alimentos totais em uma ex­
ploração de produção de leitões até o aca-

bamento. A • do de-
A fim de ilustrar a influencla

f·
. A CI·a. b e a e icien

sempenho reprodutivo so r d porca
alimentar, suponhamos_ que ~~ ~ 000 Ib
do plantel de reprod~çao rece 900 kg) de
(ou 1 ton norte-americana, ou h roduz
alimentos por ano. Se o reban ~c: cada
15 suínos para mercado por ~o f53 3 Ih
um destes suínos está receben ~o Se os
de alimentos dados às suas m~s. com a
suínos são vendidos no me~ca '(100 kg)
média de 220 lb de peso VIVO eprodutor
o alimento dado ao rebanho ~1 na efi­
representa um acréscimo de O, I (1133/
ciência alimentar do rebanho tota 3 8 s~ a
220) ou um aumento ~e 3,2 a· bamento
conversão para cresClIDento-ac:t fvidade
for de 3,2. Melhorando 8: pro U lonver­
da porca de 15 para 21 leltoeS, a c.
são alimentar do rebanho será aprl~ora·
da de 3,8 para 3,6, vale dizer, um Incre-
mento de cerca de 5%. . .

Estes cálculos são muito simphflcados,
mas úteis para mostrar que o melho~­
menta do desempenho da reprodutora n~o
é a varinha mágica para melhorar .0 1I~.
dice de conversão alimentícia. A símplí­
ficação envolve dois fatores:

t. Não é levado em conta o ganho de
peso no rebanho de reprodução, que even­
tualmente é comercializado na forma de

80 REviSTA DOS CRIADORES Agosto de 1983



REVISTA CAS REVISTAS ZOOTECNK::AS
libr as adicionais de carne de porco . Este
é um pon to importante em rebanho s com­
postos to talmente de marrãs, que tendem
a apresentar boas proporções alimentares
devido ao ráp ido ganho de peso das mar­
rãs ser avaliado no mercado rapidamente
na form a de Ib de carne de porco a mais
quand o elas são vendidas após terem da­
do uma leitegada . Estes rebanho s são co­
mun s em Illin ois, ond e o Prof. Mueller,
da Univ ersidade desse estado, tem enfa­
tizado os benefícios econômicos de re­
banhos compostos tot almente de marrãs
reprodu toras. As desvant agens biológicas
deste sistema, que compreende taxa de
conce pçã o menor, tamanho de leitegada
e de desmama médios, tem desestimulado
mui tos pr odu tor es de usá-lo.

2. Embora nosso exemplo indique uma
melhora na conversão alimentar resultan­
te do aumento da taxa repro dutiva , duvi­
da-se que isso possa ocorrer sem o aumen­
to da alimentação para o rebanho de mul­
tiplicação . Creio que muitos rebanhos
porcinos dos E.U.A. são sub-alimentados.
Bem pou cos pro dutores podem vende r 21
suínos por porca, por ano, sem arraçoar
com pelo menos um a tonelada métrica
de alimentos (2200 lb ) por cada porc a,
por ano.

Cerc a de 4 anos atrás, no Reino Unido,
fui inform ado , pela prim eira vez, da ne­
cessida de de dar mais alimentos para as
porcas qu ando se tem em mira um re-

banho de reprodutoras grandes mas não
gordas. E fiquei surpreso pois pensava
no elevado custo dos alimentos para po­
der manter as porcas inglesas pequenas.
Mas não era assim e desde então minha
campanha para aumentar a alimentação
dos rebanhos tem encontrado algumas
crít icas acadêmicas e ocasionais, mas am­
plo acordo e ajuda dos produtores.

Influências sazonal. Fator importante
na conversão alimentar é a estação do
ano. Todos sabemos que os suínos são
ineficientes nos meses muito frios. São
também bem menos eficientes nos verões
quentes. Mesmo em um clima como o de
Minnesota, algumas fazendas mostram
uma eficiência alimentar menor durante
julho e agosto (meses quentes) do que
em janeiro e fevereiro (meses frios) . Peso
qu ísa recente, em Kentucky e em outros
lugares sugerem a conveniência de adicio­
nar gordura à ração durante julho e agos­
to a fim de melhorar a densidade calórica
dos alimentos.

Dura nte o inverno, naturalmente, é ne­
cessário modificar as temperaturas extre­
mas, para produzir uma eficiência alimen­
tar ótima. Estudos da Universidade Pur­
due e da Universidade de Missouri mos­
traram que os produtores podem pagar o
controle do ambiente mediante o melho­
ramento da eficiência alimentar dele re­
sultante.

Mortalidade. Os suínos mortos podem

reduzir a eficiência alimentar, mas não
tanto quanto se supunha. Consideremos
para tanto este exemplo: Houve 4% de
mortalidade durante o acabamento e 3%
durante a criação; o peso médio dos suí­
nos ao morrer era de 150 Ib (68,2 kg) e
25 Ib (11,4 kg) , respectivamente; a con­
versão alimentar dos suínos remanescen­
tes, de 3,5, baseada em 93 de 100 suínos
vendidos com 220 Ib (100 kg) , Os 7 suí ­
nos não vendidos represe ntavam 655 Ib
(284 kg) . Se o índice de mortalidade
fosse reduzido de 50% a carne de porco
não disponível para venda seria diminu í­
da para 337,5 Ib (153,4 kg) e a conversão
alimentar melhorada para 3,44. E caso a
mortalidade fosse inteiramente eliminada
a conversão alimentar seria de 3,39, me­
lhoramento este de somente 3,0% .

Qualidade dos alimentos e .aditivos ali­
mentares. Pela primeira vez em 20 anos
os suinocultores do Cintur ão do Milho
dos E.U.A. estão cogitando seriam ente de
encontrar alternativas para uma só fonte
de proteína. Certos excessos de amino­
ácidos, especialmente de arginina, em um a
dieta de milho para porcas pode ocasio­
nar problemas no uso da proteína. Embo­
ra possam ser feitos melhora mentos bio­
lógicos mediante substituição de proteínas
alternat ivas, tais como a farinha de san­
gue, ainda há sérias questões acerca de
se uma proteína mais complexa pode de­
terminar um custo menor do ganho de
peso.

São Paulo : Rua Jaguaribe, 634 . fone : 82 6·3 0 33 . Av. Jose
César de Oliveira, 175 ( CEAGESPl - Tel .: 83 1-7966 - Je­

guar é . São Paulo. S. J . Boa Vis13: Rua Ben jam in
Constant, 25 . fone : ( O196 ) 23·3? 46 . Rio de Ja .

ASSO
neiro : R. Monsenhor Man oe l Gom es, 3 -

CIANO São Cristóvão . fone:
~ (021 ) 228-7377

Agora mais perto
da sua fazenda.

J\ rY:> ASSOOAÇAO BRASULEIRA
~ DECRWJORES

•

A nova loja ABCno Iaguarê, ao lado do CEAGESP, fica pr6xima a
pra ticamente todas as entradas e saídas da cidade de SãoPaulo.
Basta seguir qua lquer caminho que dê no CEAGESP que se chega,
facílm ente.à ABC.
Exposição permanente de máquinas, implementas e motores.
Pa ra compras maiores é o local ideal , pois a
loja fica na frente do a rmazém. portanto,
é s6 encostar o caminhão na
pla taforma e ca rregar.
Aberta até às
22hOrlls.

[
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Naturalmente, as fontes de energia, co­
mo a cevada, ocasionam uma conversão
inferior do milho, mas são as situações
econômicas locais que ditam usualmente
a escolha do principal componente ener­
gético da dieta.

A pelotização da ração tem melhorado
bastante a conversão alimentar, dentro de
uma faixa de 10%. Estudos econômicos
concluíram, não obstante que os benefí­
cios auferidos são comumente anulados
pelo aumento do custo.

A adição de 5% de gordura à dieta
tem resultado também em melhoramento
da conversão alimentar, às vezes até em
10%. Também aqui, a economia é dis­
cutível devido ao aumento do custo do
ingrediente e do processamento da ração.

Ao se compararem os valores da con­
versão alimentar entre fazendas de cria­
ção é necessário notar se a pelotização e
a adição de gordura são fatores determi­
nantes das diferenças.

A maioria das empresas que comerciam
rações argumenta corretamente que o
custo do ganho de peso é um fator mais
importante no proveito do que a conver­
são alimentar. Contudo, além dos casos
das dietas "iniciadoras" e de "criação" há
poucas evidências convincentes de que as
rações preparadas comercialmente são su­
periores às dietas preparadas acuradamen­
te na fazenda.

Há bem poucas provas de que os suí­
nos nos E.D.A. são privados de vitaminas
e minerais necessários. A maioria das ra­
ções que tenho analisado ultrapassam os
requisitos da NRC. Parece que essas ra­
ções não são a causa da falta de melho­
ramento da conversão alimentar.

Os aditivos alimentares continuam a
melhorar a conversão dos alimentos em
6%,4% e 2%, em média, no concernente
à criação, crescimento e acabamento dos
suínos, respectivamente. A única questão
difícil, no manejo, é se os aditivos são
convenientes nas dietas de acabamento.

Sistema ele &rr8ÇOamento. O sistema
de alimentação e o desperdício de alimen­
tos têm grande influência na eficiência
nlimentar. Virtualmente, todos os estudos
nos E.U.A. mostram que a maioria de
nossos sistemas de alimentação automá­
tica (ad libitum) faz gastar 10% ou mais
de alimentos.

A correção do arraçoamento é clara­
mente o ponto crítico do manejo da po­
cilga de acabamento. Os sistemas de ali­
mentação úmida e de alimentação sobre
o piso podem ser manejados de maneira
a produzir menos gastos de alimentos e
melhor conversão alimentar. Conquanto a
alimentação sobre o piso e a alimentação
limitada sejam muito comuns no mundo,
elas nio ganharam grande popularidade
nos E.U.A., principalmente porque reque­
rem um elevado nível de observação e
manejo do sistema de arraçoamento.

Os produtores norte-americanos têm de..
,moDsnado tradicionalmente devotar bem
PQ\lCQ ,tetl1po ao manejo das unidades de ,
acabamento. Contudo.. com baixas mar- .
gens de 11)Oto. esta atitude está mudando
e os produtores já dispendem mais tempo

-~ - f
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à fase de acabamento. Um entrave nos
sistemas de alimentação limitada nos
E.D.A. é a ausência de um prêmio no
mercado para as carcaças mais magras
produzidas.

Maturidade e peso de mercado. O peso
de abate é um fator obviamente impor­
tante da eficiência alimentar. A prática
usual nos E.U.A. é a venda do porco com
220-230 Ih (100-105 kg) e isto faz com
que a eficiência alimentar seja inferior à
de outros países, onde o referido peso é
de cerca de 200 Ih (90 kg). As curvas
de crescimento e de eficiência alimentí­
cia dos suínos são tais que as últimas Ih
(ou kg) adicionais são muito dispendio-
sas. Em recente estudo, um grupo de suí­
nes converteu a 3,0 entre 40 e 200 lb e a
4,0 de 200 a 230 lb. Isto indica que a
queda de peso de mercado de 15% po­
derá determinar cerca de 5% no melhora­
mento da eficiência alimentar. À medida
que os animais atingem seu peso adulto,
declina a sua eficiência de conversão ali­
mentar. Portanto, o aumento do peso
adulto dos suínos pode aprimorar a efi­
ciência alimentar. Se a composição gené­
tica do rebanho de multiplicação estiver
mudado de sorte que seus componentes,
porcas e cachaços, sejam 100 lb mais pe­
sados quando adultos, seus filhos poderão
ser mais jovens ao atingir o peso de mer­
cado e a imaturidade relativa será refleti­
da sob a forma de melhor conversão ali­
mentar.

Doenças. As influências da doença so­
bre a eficiência e a taxa de ganho de
Pf;SO estão bem documentadas. Embora
haja certa controvérsia acerca do exato
efeito da rinite atrófica sobre a taxa de
ganho, todos virtualmente concordam em
que a pneumonia é uma doença econo­
micamente grave, que pode reduzir a efi­
ciência alimentar de 5-10%. Os fatores
que ajudam a controlar a pneumonia con­
correm, portanto, ao mesmo tempo, para
melhorar a eficiência alimentar.

Outras doenças que fazem diminuir a
eficiência dos alimentos são o parasitismo
interno, a sarna sarcõptica e muitas doen­
ças gastrintestinais comuns.

Hereditariedade. Os cachaços submeti­
dos à testagem de progênie continuam a
melhorar a eficiência alimentar. Vários
reprodutores já convertem agora a me­
nos do que 2,0 durante o período da pro­
va. Os cachaços que convertem a 2,5 ou
menos são comuns. Contudo, há quem
diga que tais melhoramentos são de ori­
gem ambiental ou nutrícíonal e não repre­
sentam uma melhora genética verdadeira.

Instalações e ambiente. A meu ver, as
principais causas de falhas no melhora­
mento da eficiência alimentar dos suínos
nos E.U.A. são os desenhos das instala­
ções e o ambiente em que vivem os ani­
mais, especialmente o que concerne às
fases de crescimento-acabamento.

As condições que resultam em má con­
versão alimentar, bem como em doenças
crônícas nas pocilgas de acabamento são
as construções demasiadamente grandes,
com muitas fileiras de suínos; má circula­
ção de ar e má ventilação interna; a ma-

I nutenção dos porcos sobre camadas de
esterco, constantemente expostos a gases
prejudiciais; currais demasiadamente gran-

, des e superlotados: escassez de espaço
para o arraçoamento; apartação e mistura
contínua de porcos na pocilga de acaba­
mento, especialmente perto do peso de
mercado; falta de separação por idade;
e ausência de controle das produções que
entram e saem.

Melhora da conversão alimentar. Se
o criador está convencido de que os suí­
nos dos E.V.A. são geneticamente capazes
de uma eficiência alimentar bem melhor
e de que as rações são satisfatórias, quais
as sugestões que podem ser feitas aos pro-
dutores? .

• Iniciar a mensuração conversão alí-
mentar. Os dados disponíveis somente no
fim do ano baseados em estimativas dos
alimentos c~nsumidos e no inventário dos
animais, não são suficientemente exat~s

para se tomarem decisões so~re o manejo
ou a sanidade da exploraçao. A.s alter­
nativas incluem a pesagem dos alimentos
e a pesagem dos suínos dentro ~ fora d~~
instalações estabelecendo currais de pr
vas com ;istemas de arraçoamento sepa­
rados, utilizando dispositivos d~ pesagem
em linha e programando um sistema de
pesagem com células de carga s.obre os
alimentadcres ou vagonete de ahment~s.
Nenhum outro valor biológico na _exp Oi
ração é tão importante e embora tao ma
medido e registrado. Inove-se e uma vez
medida a eficiência alimentar procure-se

melhorá-la. id te da
1· · os entraves eVI en s

• e immar · como os asca-
eficiência ali"?entar, talssarn a sarc6ptica.
rídeos (lolll;brlga~soed: mercado.

f) RedUZIr o P .,... reprodutiva
M Ih efiClenCla .

• e orar a . os comedouros
e Corrig~r .dia~lamedt:sperdícios. Expe­

a fim de díminuir os. de comedouros
rimentar diferent~s tlpOS_ Verificar os
e sistemas de ahmentaç~o~s comedouros
animais que se acham so de alimento.
e determinar seus ~bast.o: da pocilga de

• Testar a contrí ulçao - de ali-
má conversa0 .

acabamento para a d dalguns ani-
mentos mediante ven a e ossam me­
mais a outros produto!es que ~ ...do uma
dir a referida conversao: arr~n ~ usando
pocilga de acabamento_ v8ZIa

ra
med:r a

seus suínos e suas raçoes P~t doS· con­
conversão e comparar os ~es~ : u~a es­
signar alguns de seus sumo
tação de testagem. btidos em ou-

G) Comparar os valore~ produtor que
tras fazendas. Conheço. d 35 em uma
obteve a conversão médIa e ds mesmos
ceva de acabamento. Com de con­
suínos e alimentos em faze~das m 3 1
trato os índices de conversa0 fora :
e 3,4. Seria porque o produtor queria
dar a seus animais em acabamento um
tratamento mais econômico? De qual­
quer forma uma conclusão é certa: a ceva
de acabamento do produtor deve ser ~ro­

[etada para a obtenção de uma ótima
eficiência alimentar.

Não obstante o produtor pode manejar
as cevas existentes de acordo com certos
princípios provados.
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• Propiciar a cada suíno a área de 8

pés2 (0,7432 m2) .

• Diminuir a densidade de animais nos
meses quentes do ano.

o Não apartar ou misturar suínos de
acabamento.

• Propiciar instalações para separações

por idade e dar ensejo a ocasionais la­
vagens das instalações com mangueiras de
água.

• A parte mais importante desta dis­
cussão é medir a conversão alimentar.
Estabelecer uma meta para a criação e
assim é possível um substancial progres­
so.

- Leman, Allen D. - Improving feed
efficiency in swine herds. Mod. Veto
Pract. 63 (12): 942-5, 1982.

Nota da R.: O A. pertence ao Colégio de
Medicina Veterinária da Universidade de
Minnesota, 8t. Paul, MN, E.UÃ.

U. Rtóctnd dJ

peso da carcaça
{1) Rendimento real = x 100

peso vivo vazio
(2) Rendimento comercial =

peso da carcaça
------x 100

peso vivo

animais das raças de corte são mais ele­
vados em 5 a 6 pontos que os dos garro­
tes Frísios. Estes rendimentos aumentam
com o peso vivo, em cerca de 0,5 ponto
por 100 kg para o rendimento real e ain­
da mais para o comercial, particularmente
nos Frfsios, porque o peso do conteúdo
digestivo diminui (ele passa de 15% do
peso vivo para um garrote de 250 'kg a
10% do peso vivo em um garrote de 600
kg). O aumento do rendimento resulta do
fato de que o crescimento dos 6rgãos e
tecidos que constituem, como que, um
"5.0 quarto" é relativamente pequeno,
com a exceção dos dep6sitos adiposos
desse "quarto" que se desenvolvem sobre­
tudo nos Frísios (Figura 1).

IlD

lI:D QJ EUI

otm~
cb5-ç::tti:::r

:~~%::hd~
llD@ emal1 u 2U

carcaça

Especificidades
das raças

bovinas
produtoras de

carne em
matéria de

Evolução,

durante o

crescimento e o

desenvolvimento

das caracterfstlcas

das carcaças

de bovinos
naval de

raças de
corte

(Charolesa e
. Limousine)

e da raça

leiteira

(Frfsla

Francesa)

(cada

ponto = 5 a
27 animais).

As raças bovinas para corte distinguem­
se das raças leiteiras ou das raças comuns
ou rústicas por seu rendimento mais ele­
vado em carcaça e por uma qualidade
melhor da referida. Em França essas ra­
ças têm sido selecionadas por seu poten­
cial de crescimento muscular, vale dizer,
ao mesmo tempo pela sua velocidade de
crescimento, conformação (desenvolvi­
mento das massas musculares) e pequena
adiposidade. Um bom rendimento em car­
ne comercializável sugere, com efeito, que
a carcaça tem uma elevada proporção de
músculos, situados preferencialmente no
dorso e quartos posteriores, o mínimo de
graxa necessária para assegurar uma boa
qualidade da carne e uma reduzida pro­
porção de ossos.

Todavia, o rendimento em carcaça e a
composição desta evoluem em função da
idade do animal, segundo as leis gerais do
crescimento e do desenvolvimento. Para
comparar corretamente as raças entre si,
é preciso fazê-lo em diferentes idades e
pesos e depois c0ll:h:cer e comparar ~
evolução da composiçao corporal dos aDI­
mais. e o que se tornou possível fazer a
partir de dados obtidos no Instituto Na­
cional de Pesquisas Agronômicas da Fran­
ça (INRA) de Theix (Robelin, J., Geay,
Y e Béranger, C.) com garrotes da raça
Charolesa e da raça Limousine em com­
paração aos da raça leiteira Frísia Fran­
cesa tomada como raça tipicamente dessa
especialidade (Figura 1).

Assim, puderam-se comparar garrotes
de diferentes raças de corte, produzidas
em condições muito homogêneas e abati­
dos aos 18 meses de idade, a partir de
dados obtidos no INRA (Estação de Ge­
nética Animal) e no ENSSAA de Díion.

DIFERENÇAS ENTRE RAÇAS DE
CORTE E RAÇAS LEITEIRAS

Os gráficos da Figura 1 ilustram a evo­
lução de diferentes critérios do valor de
corte das raças Limousine e Charolesa
comparadas à raça Frísia Francesa.

Rendimento em carcaça. Os garrotes
das raças de açougue sempre produzem,
com peso vivo igual, carcaças mais pesa..
das que as dos Frísios. Os rendimentos
em carcaças reais (1) e comerciais (2) dos
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Quadro 1. Vari ação das car acterfstlcas da carcaça de garrotes abatidos aos
18 meses de idade (75 animais)

ADETE F, Spécificit és des races bovines bouch êres en matiêre de carcasse, BuI.
L'E levage Français Paris (15): 15-7, 1982.

23.7
13,7
62,6

56,7

57,1

Corte entre
costel as
mostrando
des envo lvimento

Carc aças
com
rendimento
excepcional

15.7
15,2
68,3

57,2

do Este
Malhada de v. Here ford

606 532
Maine-Anjou

661

des de vermelho do Este ficaram com
95% .

A estas diferenças de comp osição de
carcaça jun tam-se var iações nos rendimen­
ros em carc aça que, ainda são superiores
nos Limo usines e inferio res nos Heref'ords.

As raças de corte francesas, em parti­
cular a Charol esa, são caracteriz adas prin­
cipalmen te por seu grande desenvolvi­
mento muscular e pequena adipc sidade, o
qu e as torna pa r ticular mente ap tas para
a pro dução de carcaças pesa das. A Como
elas depositam pouca graxa e tem um
apet ite relativamente pequ eno, ~presen­

tam um a efic iência alimenta r muito boa
qu e lhes permite produzir car caça s pe­
sadas sem gas tar mais alimento por un i­
dade de peso de ganho que para produzir
carc a ças leves e gordas como os garro tes
de raças leiteiras ou de raça Hereford .
Por fim , os an ima is de raça Limou sine
aprese ntam sob re tod as as out ras raças
uma super ior ida de qu anto a maio ria das
carac terísticas de valor no açougue.

REVISTA DOS CRIADORES _ Agosto de 1983

Limousine
583

Charolês
612

INPA de França, em diversas fases de
abate. As diferenças entre as raças Ch a­
rolesa e Limousine também são observa­
das na Figura 1. As raças de cor te fran­
cesas se distingu em notavelmente da raça
inglesa Hereford (criad a nas mesmas con­
dições) principalmente qu anto à propor­
ção de depósitos adiposos na carcaça. Em
relação aos Charoleses, tom ados como ba­
se 100, os Here ford se situam em 170.
Todavia , ainda há uma var iação bem
acentuada entre as raças carn iceiras fran­
cesas quan to à velocidade da engor da.
Sempre em relação aos animais Charole­
ses, os Maine-Anjou situa m-se em 126,
os Malhados de vermelho do Este em 113
e os Limousi nes em 86 soment e.

A proporção de ossos varia muito me­
nos (salvo o caso dos Limousines) e a
proporção de músc ulos reflete essencia l­
ment e as variações daqu eles depósitos adio
poses. Os Herefords situa m-se em 87%
do valor dos Charoleses e em 105% dos
Limousines; os Mai ne-Anjou e os Ma lha-

Caract erí stica
Peso vivo (kg)
Peso de carcaça

x 100 60,8 64,4 59,6
Peso vivo

Peso de carcaça
x 100 68,3 71,0 66,9

Peso vivo vazio
Depósito adiposo (% da

carcaça 13,9 11,8 17,5
Esq ueleto (% da car caça) 14,2 12,7 14,8
Músculos (% da carcaça) 71,9 75,5 67 ,7

Fentes: Bonaiti e cols. 1980 (lNRA); Te issier e eo ls. 1975 (INRA-ENSSAA).

Composição da carcaça. As diferenç as
de composição da carcaç a são considerá.
veis entre as raças. Comparados aos Frí­
sios, os garrotes de raças para carne têm
uma proporção de depósitos adiposos muí­
to menores e que aumentam muito me­
nos depressa com o avanço do peso. As
diferenças, muito pequena s no peso vivo
de 150 kg, atingem 8 ponto s (ou seja, cer­
ca de 30 kg de gordu ra) no peso de 600
kg. Os garrotes das raças de corte atino
gem um estado de engorda satisfatório
para o açougue (corr espondente a 12·
14% dos depósitos adiposos na carcaça)
com o peso de 550·600 kg e sua adiposi­
dade aumenta lentamente com o avanço
do peso, mesmo além dos 600 kg. Em
contraposição, os Frís ios atingem este
bom estado com o peso de 350 kg so­
mente e eles ultrapassam uma fase mé­
xima aceitável (18%) desde o peso de
500 kg, As raças carn iceiras francesas
permitem, então, produzir carcaças muito
mais pesadas que as raças leiteiras por que
os animais podem ser abatidos com maior
peso, sem excessos de graxa.

A proporção de ossos na carca ça é mais
fraca 2 pontos aproximadamente nos gar­
rotes de raças de carne. Os garrotes de
raças de corte têm relativamente menos
esqueleto e muito menos graxa, tendo
mIJis mú sculos na carcaça (74 a 76% con­
tra 64 a 70%) e portanto mais carne co­
merciáveI. Por outro lado, esta diferença
na proporção de músculos acentua-se
com o peso vivo (4 a 8 pontos de dife­
rença). De fato, a porcentagem de mús­
cuias pouco evolui nos animais de raças
de corte , ao passo que diminu i acent ua­
damente com o peso nos indivíduos Frí ­
sios.

Repartição dos diferentes tecidos. A
repartição da musculatura entre as dife­
rente s regiões compara is varia muito me­
nos entre as raças do que se pensa geral­
mente. Não obstante, os músculos dors ais
e da coxa são mais desenvol vidos nas ra­
ças de açoug ue do que nos Frísios (2 pon­
tos a mais); todavia, este desvio se ate­
nua acentuadamente com o decorrer da
idade.

Os depós itos adiposos não se repartem
da mesma maneira nas diferent es raças .
Em todo s os casos, os depósitos sub-cu tâ­
neos, que constituem a graxa de cobertu­
ra aum entam rapidamente com o avanço
da idade (eles con têm 10% dos depósitos
da carcaça no animal jovem de 250 kg e
20% dos depósitos no indivíd uo gordo e
peso de 600 kg) . Não obstan te, os garro­
tes Charo leses sempre têm uma proporção
menor de dep ósitos gra xos sub-cutâneos
que os Frfsios , em um mesmo estado de
engorda. Ao contrá rio, os Limousines
têm a mesma propor ção qu e os Frísios.
Parec e, então que são mai s "cobertos"
Que os Charoleses, em um mesmo estado
de engorda.

Diferenças entre raças quanto à carne.
Os dados que figuram no Q uadro I tra­
tam unic am ente de anima is aba tidos com
pesos elevados à idade de 18 meses e
mostram as diferenças observadas pelos
investigadores da Estação de Genética do
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Sumário: Os sêmens de nove touros, dos quais um ín­
dice de fertilidade competitiva (IC) fora previamente
determinado, foram usados em um sistema in vitro a
fim de estimar a fe~tilidade. Foram usados três sis­
temas para testar a habilidade dos sêmens de camun­
dongo para desfazer as células do "curnulus" ovaria­
no (cumulo oóforo) e penetrar a zona pelúcida. Os
sistemas 1 e 2 empregaram cócitos ovarianos de bo­
vino e camundongo e o terceiro sistema 06citos de
camundonga ovulada. Os primeiros dois sistemas pro-
duziram resultados lnconsistentes.' Entretanto houve
tendência para os touros com IC mais elevado desfa­
zerem as células do "cumulus" mais rapidamente e
terem mais espermatozóides que penetraram a zona
pelúcida dos oécltos dos ovários de ambas as espécies.
Os melhores resultados foram alcençados com o sis-

tema 3, no qual oócltos de camundonga, oriundos de
uma Ilnhaqern controlada geneticamente, foram usa..
dos. O tempo de dispersão das célul·as-cumulus e pe­
netração da zona pelúcida foi bem correlacionado com
a classificação do IC de touro, feita antecipadamente.
Os touros com le mais elevados requereram menos
tempo para desfazer as células-comulus (P < 0,(1) e
tiveram maior número de espermatozóides que pene­
traram a zona pelúcida, em comparação a quatro tou­
ros com índices médios e dois abaixo da média. Os

'touros com índices médios e abalxo da média foram
corretamente classificados ao serem considerados os
valores do sêmen in vitro acima. Os resultados deste
estudo sugerem que a fertilidade do sêmen de touro
pode ser estimada pela mensuração da dispersão pelos
espermatozóides das células-cumulus e penetração na
zona pelúcida de 06citos ovulados de camundongas.

A motilidade progressiva dos esperma­
toz6ides é um dos testes subjetivos mais
amplamente usada para avaliar a qualida­
de do sêmen de touro. Quando propria­
mente conduzido, este teste é um bom
indicador da viabilidade geral dos esper­
matozóides. Entretanto, a mobilidade do
espermatozóide somente é um mau indi..
cador da fertilidade .em suínos, ovinos,
eqüinos e mesmo bovinos. Além disto, os
testes qualitativos que visam a vários as..
pectos do sêmen, a coloração de vivos­
mortos, a atividade glícolítíca, a frutólise
ou produçãO de ácido lãctícoe o consumo
de oxigênio (02) têm provado ser maus
índices de fertilidade. '

Mais recentemente, foram relacionadas
com a fertilidade dos espermatoz6ides, as
alterações do capuz acrossômico e das
membranas associadas à essa célula. Espe­
.cíflcamente, a deterioração do referido ca­
puz foi admitida como reflexo de altera­
ções maléficas ao espermatozóide. Tais
alteraçõesestão ligadas à idade do esper­
matoz6ide e a traumas decorrentes das
colheitas de sêmen não freqüentes ou mo­
tivados pelas operações de congelamento
e descongelação. Em estudos subseqüen..
tes, a porcentagem de espermatoz6ides
contendo acrossomos foi correlacionada
com o índice de não retorno aos 90 dias
(r = 0,65) em vacas servidas por touros
de raças leiteiras. Também foi encontra­
da uma relação entre os níveis de hialuro­
nidade do plasma seminal e o número de
espermatozóides daníflcados em um eja­
culado. Sem embargo, a relação .da libe­
ração da enzima híaloronidase pelos esper­
matoz6ides mortos e lesados com a .ferti­
lidade real no campo não pôde ser deter­
minada.

Avaliação da
fertilidade do

louro
in vidro

o verdadeiro teste de qualidade do sê­
men consiste em medir as taxas' de con­
cepção das fêmeas ínsemínadas, Numero­
sos índices têm sido usados para avaliar
a qualidade do sêmen, mas têm falhado
no objetivo final de prever a fertilidade.
A finalidade deste estudo foi 'quantificar
a capacidade de dispersão das células­
cúmulos de oõcítos de camundongas re­
centemente ovulados e de oécitos ova­
rianos de vacas, ao serem incubados com
espermatozóides de touros de fertilidade
conhecida na prática, a fim de determinar
o número de espermatoz6ides aderentes
e penetrantes na zona pelúcida dos 000­
tos de camundonga e de vaca com esper­
matozóides de touros de fertilidade co­
nhecida no campo e para correlacionar 8
infcrmação obtida com 8 fertilidade do
touro.

MATERIAIS E MaTODOS
f

Os $ndices de competição (IC) de 9
touros foi calculado através do número
de bezerros produzidos. Esta informação
foi usada para classificar os touros me..

diante graus de fertilidade no campo.' O,
sêmen foi fornecído congelado em palhe-:
tas e assím permaneceu até ser usado. e>
material foi descongelado por imersão das
palhetas em água a 35°C por 30 segun..
dos. A avaliação da qualidade do esperma
foi conduzida com repetição sobrealí­
quotas Ele amostras codificadas mediante
avaliação da ~ motilidade progressiva até
os 10% mais próximos, em material sob
lamínula, ~o microscópio e com 100' X
de microscopía de contraste..fase; a por­
centagem de acrossomos intactos foi ba­
seada na 'presença da crístaapícal,

Os eõcítos de vaca foram aspirados de
folículos com diâmetro superior a 5 mm,
lavados 3 v.ezes em meío de Ham F-lO e
fracionado em alíquotas de 10 oõcítos.
Somente os oõcítos portadores de uma
grande messa de células-cúmulos em tor­
no de si foram usados neste estudo.

06citos de camundongas foram colhi­
dos de fêmeas superovuladss. Somente
os o6citos de camúndongas que continham
massa de células-cúmulos aumentada, co­
mo indicação da atividade do o6cito, foram
usados no ensaío. Além disto os oõcitos
de camundonga ovuladas foram colhidos
12 horas ap6s a ovulação mediante lava..
gem dos ovídutos das fêmeas superovu-
ladas. "

As três categorias de 06citos foram gru­
padas separadamente, lavadas e 5 alíquo­
tas de 10 o6citos de cada categoria de
oócito foram colocadas ao acaso em mi­
crcgotas que continham espermatozóides
de cada um dos 9 touros estudados. F~

ram determinadas as diferenças significa­
tivasentre as médias pelo teste de limites
de variação múltipla de Duncan (BioIDe-
trics li: 1-16, 1955). '
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o sêmen foi dilu ído a uma concentra­
ção de 50 espe rmatozóides/ml com um
meio utiliz ado para incubação de espero
ma tócitos. Uma alíquota de 50 I da sus­
pensão de esper matozóides foi incub ada
por 30 minutos em 2 ml de meio de in­
cubação sob óleo de parafina a 37 °C em
atmosfera umidificada de 5% de CO" em
ar. Dez o ócitos ovariano s de vaca ou de
mu rino ou 10 óvulos murino s ovulados
foram colocados em uma só microgota
con tendo esper mat ozóides de um único
touro. A dispersão das células-cúmulos
fei registrada visualmente com 5 minuto s
de intervalo, sob 100 X de microscopia
de contraste-fase. A penet ração do es­
permatozói de na zona pelú cida foi me­
dida após incubaçã o dos espermatozóides­
oócitos por 12 horas median te as referi­
das condições de incub ação (Figura 1).
O número de espermatozóides aderentes
ou penetrantes no vitellus foi ano tado
após dissolução da zona pelúcida com
pronase e coloração aceto-orce ína .

RESULTADOS

Os espermatozóides de 2 touros com
índices competitivos (l C) mais baixos de­
moraram mais (P < 0,01) para dispersar
as células-cúmulos dos o ócitos ovarianos,
tanto de vaca como de camun donga que
os de outros touros estudados . Geralmen­
te, os touros com IC mais altos requerem

Prático funil para latões. de
leite com encaixe pr óprio
para a peneira
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. menos tempo para realizar a dispersão.
Ademais, a tendência do tempo de dis­
persão do cúmulos foi semelhante para
touro s em o ócitos ovulados , tanto de va­
cas como de camundongas.

O número de espermatozóides que pe­
netraram a zona pelúcida, tanto de o óci­
tos bovinos como murinos foi relacion a­
do com o IC. Entr etanto, a variaç ão em
número de espermatozóides que penetra­
ram esses oócitos foi pequena, mesmo para
o gameta heterólogo . A habilidade do es­
permatozó ide para realiza r a dispe rsão
das células-cúmulos e pen etrar a zona pe­
lúcida dos oócitos de uma espécie dife­
rente sugere que o espermatozóide era
capacitado.

O tempo de dispersão das células-cúmu­
los e penetração da zona pelúc ida do es­
permatozóide se tou ro com o ócito ovulado
de carnundonga foi bem corr elacionado
cem o IC do respectivo touro. Os três
touros dotados de IC mais elevado re­
quereram menos tempo (P< O,OI) para dis­
persar as células-cúmulos dos oócitos ovu­
lados de camundongas que os de outros
touros em cotejo. Os tou ros com ICs de
4-7 requerera m menos tempo (P < 0,05)
para dispersar as células-cúmulos do que
os 2 touros com ICs inferiores. Os touros
cem ICs mais altos dispersaram as aludi­
das células das camundongas com veloci­
dade igual a dos espermatozó ides de ca­
mun dongos. Foi observad a uma tend ên-

Peneira para fi ltrar todas as
impurezas. Evita a criação
de Bactérias. Substi tui r
periodicamente.

cia semelhante para a penetração de óvu­
los de camundongas ovuladas, os quais
foram penetrados . mais freqüentemente
por espermat ozóide de touros com IC mais
alto, em comparação a touros classifica­
dos no meio e a touros com IC mais
baixo.

Os result ado s deste estudo sugerem que
a qualidade do sêmen de touro, congela­
do-descongelado , está relacionad a com a
habilidade dos espermatozóides para dis­
persar as célul as.cúmulos e pen etrar a
zcna pelúcida de oócitos de camundonga
ovulados. Este teste ln vitro classificou os
9 touros qu ase na mesma ordem dos da­
dos de suas fertilidades no campo.

Os oócitos ova rianos murinos e bovi­
nos produziram resultados consistentes
quando incubados com sêmen de touro.
Tem-se registrado uma ampla variação na
qu alid ade genética e bioqu ímica dos o óci­
tos' ovarianos, ao se usarem métodos de
isolamento em larga escala . Esta var iação
foi not ad a quando os oócitos ovul ado s
foram usado s de uma linhagem de carnun­
dongos geneticament e uniformes.

Wright , [r. , Raymond W. - In vitro
eva lua tion of bull fertility. Mod . Veto
Prac t, 63 (12) : 955-7, 1982.

Nota da R.: O A. pert ence ao Depar ta­
ment o de Ciências Animais da Universi­
dade Esta dual de Washington , Pullman,
WA , E.V. A .

Forma para queijos,
especialmente
desenvolvida para melhorar
a sua produção.
(500,700, e 1000 g)
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A raça F..F· .responde por 49% do efe­
tivo leiteiro da França, fornecendo mais
da metade da produção de leite e mais
da quarta parte da produção de carne
bovina do país.

A raça é criada em rebanhos cujo ta­
manho varia de 10 a 150 vacas, mas a
tendência atual é para o aumento do efe­
tivo médio , até um ótimo que parece si­
tuar-se entre 40-50 vacas.

A exploração dos animais é feita se­
gundo dois sistemas:

a) Sistema tradicional em que as vacas
permanecem nos pastos de meados de abril
até fins de outubro e em estabulação li­
vre ou permanente durante o resto do
ano. Durante este período a alimentação
consiste de feno,' 'beterraba e eventual­
mente de silagem de milho. A ministra-

o efetivo da raça leiteira Frísio-Fran­
tesa (F-F) é o mais importante da Euro­
pa e o segundo" do mundo, depois dos
E.U.A. As .princípais populações de gado
malhado de .preto no mundo segundo re­
cente publicação do ADETEF, Paris, Fran­
ça seriam as seguintes:

País N.O de fêmeas
Estados Unidos da América

do Norte
França
República Federal Alemã
Reino Unido
Itália
Países Baixos
Dinamarca
Canadá
URSS
Israel

Não são mencionadas as populações de
países também grandes criadores de gado
Frísio (ou Holandês m.p.) tais como Ar­
gentina, Brasil, Uruguai, etc. (nota da R.)

A distribuição dos animais no rebanho
f-f, em 1978, era a seguinte: .

I Raca
Frlslo•Francesa
População total
Vacas reprodutoras (inclusi-

ve novilhas)
Vacas controladas
Vacas registradas
Touros provados

7000000

5700000
1040000

153000
500

ção de concentrados é limitada a 600-700
kg/vaca/ano.

b). Sistema intensivo no qual as vacas
ficam todo o ano no estábulo livre, com
toda alimentação no cocho (pastejo zero).
As forragens são conservadas (silagem de
milho ou de azevém) equilibradas com
concentrados (1000 kg ou mais/vaca/
ano) . Note-se que os concentrados são
muito caros em França.

O período de parição é mais ou menos
grupado no outono e começo do inver­
no-e cerca de 33,6% dos partos das vacas
sob controle leiteiro se verificam entre
novembro, dezembro e [aneiro,

Mais de 75% das fêmeas F-F são ínse­
minadas artificialmente. As cooperativas
pecuárias ~ de La. realizaram em 1977
2,85 milhões de inseminações o que re­
presenta- 40,30/0 das Las. da França.

A taxa de reposição de fêmeas nas ex­
plorações de F-F da ordem de 25%, o que
permite obter bons resultados a nível de
seleção de reprodutoras.

Os machos F-F são muito procurados
peles produtores de novilhos de corte que
são sacrificados com 14 a 18 meses de
idade.

Feedstuffs 54 (40): 27-, 1982 informa
que as moscas custam à pecuária leiteira
dos E.D.A. cerca de 255 milhões de dó­
lares por ano, somente em perda de pro­
dução. Tanto as moscas que picam como
as que não o fazem causam inquietude
aos animais, transmitem doenças e fazem
diminuir a produção de leite em cerca
de 20%.

Um programa de controle das moscas,
para ter êxito, tem que visar a vários
pontos, entre os quais uma limpeza ade­
quada e o uso de inseticidas químicos.

As moscas necessitam de umidade, ca­
lor e proteína para se desenvolverem. A
remoção de uma dessas três necessidades
já resulta na incapacidade para repro­
dução.

Leva cerca de 10 dias para que uma
mosca se desenvolva de ovo a adulto.
Com a retirada sistemática do esterco e
das camas úmidas, servidas, muitos pro­
blemas potenciais são paralizados antes
de gerarem prejuízos.

Os inseticidas químicos são um passo
adiantado na eliminação das moscas; e
sua forma depende do uso e tipo de mos-
cas que afetam o rebanho. .

As moscas-dos-chifres que picam e su­
gam sangue, praguejam as pastagens dos
bovinos. Elas, quando adultas, pousam
freqüentemente sobre o dorso e as espá­
duas e por isto podem ser combatidas

Canlrale de insetos
nacivos aos animais
nos E.O.I.
com inseticidas colocados em espécies de
marcas de orelha ou mediante pulveriza­
dores ou polvílhadeíras.

Os larvicidas de uso oral, em que os
alimentos tratados com eles ajudam a re­
duzir as populações dessas moscas, ma­
tando suas larvas no esterco, logo que os
ovos eclodem, é um processo utilizável.

Palita picada COIDO

calDa de 8ves
A palha picada é um bom substituto

da serragem e damaravalha como mate­
rial para camas de aves, segundo Harry
S. Nakane, especialista em avicultura da
Universidade Estadual de Oregon, Cor­
vallís, E.U.A. As experiências feitas com
palha picada mostraram que a conversão
alimentar das forragens não foi afetada
adversamente e a incidência de ampolas
no peito das aves com esse material não
foi mais elevada que com a serragem ou
as fitas de madeira. Por fim, a palha
picada custa menos e é mais abundante

, que outros materiais usados para camas.

A mosca-da-face pode acarretarproble­
mas em um rebanho leiteiro durante o
verão. Usualmente elas são encontradas
em' torno dos olhos e da boca do animal.
Provocam e disseminam doenças oculares

. e causam inquietação.
O controle efetivo da mosca-da-face é

difícil, mas o uso de meios idênticos aos
já citados para as moscas-dos-chifres (dís­
positivos auriculares, "sprays" etc.) pe­
dem reduzir sua incidência.

A terceira mosca importante a incomo­
dar o gado leiteiro é a mosca-de-estábulo,
usualmente encontrada ao redor das ins­
talações e deitando seus ovos sobre a ma­
téria orgânica e o esterco depositados. A
boa higiene pode reduzir o número de
insetos, pela eliminação das áreas em que
eles se criam.

Os inseticidas de grande poder residual
aplicados às paredes e tetos também são
eficazes. Quando as moscas pousam nes­
ses locais absorvem parte do agente quí­
mico e morrem. Os "sprays" podem ter
ação de algumas a várias semanas.

Os produtores de leite devem usar os
inseticidas com os devidos cuidados, obe­
decendo as recomendações do fabricante
contidas nos rótulos ou bulas, notada­
mente se as aplicações devam ser feitas
sobre ou ao redor do gado em perfodQ de
lactação.
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Mula dá cria
Em Brasília, tudo é possível . . .

.. . até mula dá cri . A proeza foi
registr d no Haras Brasllia, de

Rub ns Saltes Oliveira Filho .

sa, veículos do setor e asses­
sorias de imprensa ligadas a
associações e empresas da área.
Como primeiro evento , a en­
tidade ofereceu, no dia 25 de
julho, um almoço ao secret á­
rio da Agricultura de São Pau­
lo, José Gomes da Silva, que
expôs a situação da autarquia
e suas idéias sobre a questão
agrária do País. Prestigiaram
o evento Maria de Lourdes
Fernandes , presidente do Sino
dicato dos Jornalistas Profis­
sionais do Estado de S. Paulo;
Fausto Cupertino , presidente
da Associação dos ' Jornalistas
de Economia de São Paulo e
Gabriel Romero , presidente da
secção paulista da Associação
Brasileira de Impr ensa. A di­
retoria provisória do Clube é
constituída por Antônio Reche
(Indic ador Rural) , João Caso
tanho Dias (Tortuga e Jornal
Leite B) e Jorge Reti (Socle­
dade Rural Brasileira e Mecâ­
nica e Comunica ção).

O 8.0 Leilão Nova India e
Brumado, realizado em Barre­
tos, na Fazenda Agropastoril
Boa Vista, prom ovido pela Re­
mate - Comércio , Importa­
ção e Exportação, registrou a
venda de 150 animais e arre­
cadação de Cr$ 168.700.000,00.
Foram comercializados 30
machos Nelore P.O. , 42 fêmeas
de Nelore P.O ., 14 fêmeas Ne­
lore POl e 64 machos Nelore
PO I. O maior vendedor indi­
vidual foi Rubens de Andra­
de Carvalho, que comerciali­
zou 50 animais e arrecadou
Cr$ 97.300.000,00. Os maiores
comprado res do Leilão foram
Hélio More ira Salles com Cr
20.100.000,00; Fazenda Reu·
nidas São Miguel com Cr
17.250.000,00 e Agropecuária
Grendene S.A., com Cr
14.150.000,00.

8,,0 Leilão
Nova índia

um grande número de pesqui­
sadores, técnicos e docentes in­
teressados no desenvol virnen­
to da racionalização do empre­
go de madeiras na construção
civil. O Encontro serviu para
uma profunda troca de expe­
riências entre os profissionais
do setor.

Testado pela Transportado.
ra Tosta Ltda., de Agudos-Sl',
o novo motor Perkins 6.358 já
está nas ruas: tem seis cilin­
dros em linha e 130 CV (DIN)
a 3.000 rpm. Durante os teso
tes, equipando caminhão Ford
F. 700 no transporte de ceva­
da o motor apresentou consu­
mo médio de 4,48 km/Iitro de
óleo diesel e um litro de lub rí­
ficante a cada 1.000 km para
tracionar 13.500 quilos de pe­
so, trafegando em 90% de as­
falto e 10% em terra. Para
lançar o novo motor, a Per­
kins promoveu várias mudan­
ças no modelo 6.358. Entre
essas mudanças, a parti da a
frio mais fácil (até 5 graus
centígrados negativos) , a taxa
de compressão foi aumentada
para 15,5, o que resultou nu­
ma economia de 12% no con­
sumo do diesel. A economia
de 30% dos óleos lubrifican­
tes foi conseguida com o de­
senvolvimento de novos pis­
tões.

Novo motor
Perkins &.358

Foi fundado, em São Paulo,
o Clube de Repó rteres de
Agricultura de S. Paulo, que
congrega jornalistas especiali­
zados em agropecuária e que
trabalham na gran de impren-

Repõrlere
de agricult ra

Bayer
obtem lucros

Apesar da recessão da eco.
nomia brasileira, a Bayer do
Brasil obteve resultados favo.
ráveis no exercício de 1982.
Atuando em diversos segui.
mento 'da economia no Brasil
a Bayer apresentou faturamen:
to de Cr$ 66,8 bilhões com
crescimento de 105% ;m re­
lação ao ano anterior. Em fun­
ção das dificuldades que a
economia do país atravessa, a
empresa procurou, para obter
resultados favoráveis, adotar
medidas administrativas racio­
nais e com isso conseguiu um
lucro líquido de Cr$ 4,28 bi·
lhões contra Cr$ 1,12 bilhões
do ano anterior.

o primeiro
Embramen

Patrocinado pela Montana
Química S/A, o I Encontro
Brasileiro de Madeiras e em
Estruturas de Madeira (i Em­
bramen), realizado entre os
dias 20 e 22 de junho, reuniu

A Katec - Kaíowa Agro­
Técnica firmou contrato de
distribuição exclusiva do Ru­
mensín, fabricado pela Elanco.
O Rumens ín, segundo o fa­
bricante, promove ganho de
peso de 5% e proporciona
uma economia alimentí cia de
12 a 15%. Nos Estados Uni­
dos e Europa 95% dos pecua­
ristas de corte (gado confina­
do) incorporaram o Rumensin
na alimentação do gado.

Novo
vermífugo

Rumensin no
anho de peso

A Schering Produt os
Veterinários Ltda. lançou,
no mercado, o Campovermin
S, para combater os vermes
redondos dos animais.
O vermífugo pode ser
aplicado na água ou na
ração. O produto é
apresentado em fibrolatas
de 500 gramas. Cada
embalagem do produto é
acompanhado de um
medidor de 10 gramas.
A empresa, também, está
relançando no mercado o
NF·180 para pintos,
frangos e galinhas. O produto ,
segundo o fabricante,
baixa os índices de
mortalidade causados por
infecções provocadas por
parasitas do tipo E. Colí
e Salmonella.
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A unidade de Andradina do
Inst ituto de Zootecnia de São
Paulo encerrou a primeira ex­
periênci a científica do "Efeito
do Ralgro no ganho de peso
de bezerros e novilhos". No
experimento foram usados 60
animais anelorados, com 3,5
anos de idade , castrados , com
peso vivo médio de 357 qui­
los e mantidos em pastagens
de capim colonião.

Implantado na base da ore­
lha dos bovinos - é desacon­
selhá vel para os suínos - o
Ralgro possibilitou maior apro­
veitamento dos alimentos, ace­
lerando o crescimento e en­
gorda dos bois. Para o expe­
rimento, os animais foram se­
pa rados em três lotes : um sem
nenhuma aplicação de Ralgro ,
o lote testemunho; o outro
com uma aplicação ao longo
de 228 dias e o ' úliimo com
duas aplicações. O lote A,
228 dias depois , apresentou
ganho de peso de 122,3 qu i­
los, o B 142,4 e o C 152. Em
relação ao lote testemunho, o
A e o B apresentaram .ganhos
de peso 16,4% e 24,3% supe­
riore s respectivamente. O
próximo experimento com Ral­
gro será feito em anim ais con­
finados .

A Tuco
no Nordeste

Responsável por 5% das ex­
portações da Upjohn no Brasil ,
a The Upjohn Company ­
Tuco -, divis ão de produtos
veterinários do laboratório,
adotou, este ano, atualizados
sistemas de vendas. Com isso,
espera totalizar suas vendas
em US$ 5 milhões. Dentro
desse novo esquema, a Tuco
está estrutu rando novo distrí­
to de vendas em Recife, para
atender o mercado nordestino.

Monsanto e o
Glifosato -N-

As Indústrias Monsanto S.A.
produzirá no Brasil, a pa rtir
de 1984, o Glifosato·N· (fos­
fonometil) Glicina, principal
matéria-prima do herbicida
Roundup. Para fabricar o no,
vo produto, a empresa fará um
investimento de US$ 15 mi­
lhões e proporcionará uma
economia de divisas anuais de
US$ 30 milhões com o corte
nas importaçõ es e ampliação
das export ações. A Monsanto
também est á pensando em Ia­
bricar no Brasil os herbicidas
Laço e Ma ch ete , para as cul­
turas de soja e arroz, respec­
tivamente.

Novos tratores
para Florin

o Papel Simão, at ravés de
sua em presa de reflorest amen­
to Florin , adquiriu 26 trato­
res CBT , mod elo 2105, que
serão usados nos tr ansport es
de made ira s das flo restas até
as estr ad as vicina is. De sua
frota de 159 trator es, 129 são
CBT .

.Ralgro
ganho

no
de peso

Novo trator
de esteiras

A CaterpiIlar do Brasil está
lançando o novo trator de es­
teiras D6D SA Aplicação Es-

Ballerup, nova
cerca elétrica

A Sociedade Alfa lançou,
no mercado brasileiro, a nova
cerca elétrica híbrica "Balle­
rup", Sua construção, segue
rígidas norm as internacionais
de ' segurança, tem assistência
técnica permanente e não re­
quer maiores medidas 'de ma­
nutenção. Serve para conter
bovinos, suínos, eqüinos e ovi­
nos e também para proteger
pomares e hortas . Entre as
vantagens apontadas pelo Ia­
bricante é o fato de poder ser
alimentada por baterias de
qualquer tipo de veículos e li­
nha de força de 110 ou 200 V.

pecial. }; um trator desenvol­
vido exclusivamente para o
uso na agricu ltura . O moto r
aprese nta baixo consumo, tem
seis marchas. O pro jeto de es­
teira permite melhor distribui ­
ção do seu peso, diminuindo
sensivelmente a compactação
do solo.

Gerente de
Marketing, viaja

o gerente de Marketing da
Schering Produtos Veterin á­
rios, dr . Mário Soares, embar­
cou no último dia 13 par a No­
va York , onde participou , jun­
tament e com técnicos de todo
mundo, de um dos mais im­
por tantes congressos da me­
dicina vete rinária. O Ameri­
can Association of Veterina­
ry Para sitologist. Neste mesmo
congr esso, a Schering promo­
veu ensaios clínicos. do novo
anti-helm íntico , para uso oral
e injetável em bovinos e or al
em ovinos, a ser lançado bre­
vemente no mercado .

QUEM' QUANDO? COMO? ONDE? POR QUE?
Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu rep rodu tor no maior grupo edi toria l brasileiro especial izado
exclus ivam ent e em assun tos agropecuá rios: a Ed itora dos Criadores. Além da Revista dos Criador es ( com
meio século de existência) I ed itamos também o Anuár io dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agr icultores
e o Info rma tivo Rural Tra balhista e Fiscal. Além disso poss uímos um moderno pa rque gráfico capacitado
para prod uzir, compor, imp rimi r ( bra nco e preto e quatro cores ) qua lque r tipo de peça gráfica.

Rua Venânc io Aires , 31 - CEP 050 24 - São Paulo - SP
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Surgido em Nova
Inglaterra, nos Estados

Unidos, o cavalo da
raç a Morgan, que ainda

não chegou ao Brasil,
apresenta duas

variedades: uma com
aptidão para corrida e

outra para sela.

,

Euma raça eqüina america na , nascida
em No~a. Inglaterra, Estados Unidos
da Amér ica do Norte, pela seleção

de produtos oriundos inicialmente de um
célebre raçador chamado "[ustin Morgan"
mestiço de P.S.1. e Hackney. Adm ite-se:
na formação dessa raça , a inf usão de ou­

.tro~ sangues melhorado res. Apresenta duas
variedades: uma com aptidão para corri­
da e outra para sela.

~ Zootecnia Especial Eqüídeos, da au­
tona do Prof . Guilher me HermesdorIf na
p'ág~na 382. diz, textualmente, o segui~te :

FOI em fins do século XV III qu e um
cert o professor do Estado de Vermont,
chamado [usti n Morgan, recebeu, no Esta­
do de Jv~assachussets, em pagamento de
uma dlvl.da , um pequeno potro de dois
an~s de Idade , muito dócil e inteligente .
M?,S tarde, domad o pa ra sela e tração li·
gelra ,. revelou-se mu ito rápido e forte , de
maneira que utilizado tamb ém com mui­
ta. freqüência, nas co~ridas de' quarto de
mI1~a que, naq uela época, consti tuí am di­
vertIm ento mais popular daquela região
ud . . 'qumu grande fama. Passando depois a
~ert~ncer a vários outr os proprie tários,
ontínuou a ser empregado em duros ser­

ViÇOS de tração, só sendo utilizado corno
repro dutor de maneira esporádica. Aos
~9 . anos de idade, em conseqüência de
er lmento s em serv iço pela prime ira vez

adoeceu, vindo a mo;rer."
ta Iustín Morgan, o peq ueno cavalo caso
1nho claro, med indo apenas 1,42 m de

a tura, de excepcionais qualidades, ex.
~~i:asdem força din âmica e resistência
• . a ° comum, enquadrando-se rnor ío­
logicamente. no tiro leve e ligeiro, como,
também, nua deixou de ter not ávcl . in-

90

Raça
Morgan

ainda não
chegou

no Brasil

Gen. DIOGO BRANCO RIBEIRO

fluência no meio carreirista de tro te, por
causa dessas extraordinárias virtudes.

A Raça Morga n se or iginou , sem d ú­
vida alguma , sob um aspecto folclórico,
com a herança do nome do Pro fessor
[ustin Morgan, talvez por ter sido um dos
prop rietários de maior representatividade
entre os dema is criador es daquela regiã o.

Atr ibui-se, possi velme nte , que era um
mesti ço de sangue s fr ísio , barbo e até
mesmo pu ro sang ue inglês, por tan to, nessa
miscigena ção impregn ada havia acentuada
homozigose det erm inando linhagem geno­
típica e fenotípica, com caracteres tão
bem definid os, que se ex tendem atrav és
de gerações subseqüentes .

No decorrer dos tempos, a fama do
Morgan foi se etern iza ndo ao ponto de
ser até inscri to no "Stud Book do Stan­
derdbr ed trott er " , pelas perfor mances tro­
tadoras. Porém em 1894, deu-se a lmplan-

tação do "Mor gan Horse Club" , que lhe
propo rcionou o grande desenvolvim ento,
encarregan do-se da seleção e da autono­
mia racial.

Não temos conhecimento de cria ção do
cava lo Morgan aqui no Brasil, embora se­
ja uma das raças eqüinas mais estimadas
nos EUA . Tamb ém não ent endemos por
qu e razão fazend eiros brasileiros, neste afã
em qu e a Eqüinocultura Na cional tom a a
frente de tant os novos em pree ndimentos
agro-pecuários, ainda não se alvoraram na
imp ort ação de "Morgans", como o fazem
com Ára bes, Qu arter-horses, Appaloosas ,
etc., etc ..

Há tempos atrá s, na Argentina, tivemo s
oportunida de de ver alguns exemplares
Morg ans, qu e no s cha maram a atençã o
pe la magnífica apresentaçã o, em ter mos
de morfologia e fu ncion alid ade, dentr o
de perfei ta uni formidad e de caracteres ex­
teriores, demonstrando padrão racial bem
definido.

De conformida de com as nossa s obser­
vações, ape nas em tão poucos an ima is da
Raça Morgan, porém , acrescidas de pes­
quisas em livros técn icos brasileiros, ar­
gentinos e amer icanos, poderemos desc re­
ver o padrão raci al do Morgan da forma
seguinte:

Raça - Ret ilínea, brevilínea e eumé­
trica (0 ,- ,0) , próp ria para sela e tiro
leve.

Cabeça - Retil ínea, orelh as pequenas,
cIhos expressivos, narin as bem ab ertas ,
boa inserção com o pesc oço, oferecendo
ótimo equilíbrio no todo.

Pt:ECOÇO - Musc uloso , eleva do e de in­
serção ade qua da com o tronco , provido
de bas ta crineira.
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Tronco - Forte , costel as bem arquea­
das , cerne lha um tanto apagada, dor so
e lombo curtos , garu pa larga e não muito
caída, paleta s de boa inclinação, peito
am plo e forte.

Membros - Bem apru mados, robustos ,
com articulações possantes e cascos pe­
quenos, mas res istentes.

Al tura - Entre 1,50 m a 1,60 m.
Peso - Entre 400 e 500 quilos.
Pela gem - Pre dominantes a castanh a

e a alazão, embora existam tod as as de­
mais pela gen s to padas comuns aos eqü i­
nos.

APTIDÕES

O "Morgan Horse Club ", ent idade ame­
ricana qu e mantém o " herd book" para a

coordenação, manutenção, seleção, divul­
gação e preservação da Raça Morgan nos
EUA, diz que a específica aptidão é para
a sela nas diferente s aplicações, quer de
serviços , quer de lazer, mas não deixa de
ser um excelente animal de tração leve,
tanto para os trabalhos comuns de toda
a espécie como para os passeios ou mesmo
para os desportos do trote , atrelados em
"s ulkys" nos hipódromos especializados.

Portou-se, antigamente, como excelente
animal militar, o que lhe deu grande car­
taz para as atu ais versatilidades de utili­
zações.

O "Morgan Horse Club", querendo pres­
tar expressiva homenagem a este extraor­
dinário raçador - o célebre [ustin Mor-

gari " - mandou erigir um a estátua em ta­
manho na tural , oferecendo ao Departa­
mento de Agricultura Americano , o que
demonstra o interesse oficial pela Raça.

Zco tecnistas brasileiros, argentinos e
americanos, quando se referem aos cava­
los da Raça Morgan, como também aos
da Raça Hackney, são un ânime s em afi r­
mar de suas espetaculares qualid ades fun­
cionais, especi ficamen te no tiro leve . Di ­
zem mesmo serem os mais preferidos no
âmbito de suas categorias, quer pela efi­
ciência do tracionam ento de via turas de
serviço ou de carruagens típ icas de pas­
seio, quer pela elegância na postura ou
pelos ares de rar a beleza na execução
obediente de seus precisos movimentos de
locomoção.

Evidentemente não poderá o Bras il vi­
ver deitado eternamente em berço
explendido na esperança vã de qu e

só com a importação de sementa ís, ma­
trizes ou sêmens é que nossos plant éis
haverão dessa forma melhorar e sere m
competitivos no mercado impo rtador .

E uma política suici da po rque isso é
procurar desconhecer a ex istência do Meio
e sem Meio to da me lhora será ilusóri a ,
efêmera. O exem plo mais frisan te disto
é o dito puro sangue inglês, no qual o
Bras il se empenha há mais de século sem
evolução, marcando passo repetida mente
geração atrás de geração e com nad a ou
muito po uco para exp ortar.

Sobre o assunto cruzamento , mag nífico
enfoque veio recente mente à lume na Tri­
buna Livre da Revista dos Cr iadores em
que um criador con fessa que depois de
mu itas ca beçadas percebeu que a política
do purismo aqui nos trópicos é algo es­
tu lta, mesmo irracional. Entretan to, se de
um lado tem razão, carr adas de raz ão , o
aludido criador ao expor sua via crucis
e conclusõe s prá ticas , defendendo o cru­
zam ento como fórmula realista da boa
produç ão , de outro o assunto é tão vasto
e profundo em toda gama da criação que
be m co mporta ma ior vent ilação e tod a
luz sobre ele proj etad a é de plen a va lida ­
de. Isso porque o in teresse nacio nal sad io,
não festi vo , es tá em jogo.

Cruzamento
com raças

brasileiras para
melhorar a
produção

N. BROnO

Então, repetindo, é de plena validade
a sofrida expo sição daqu ele criador elo­
giave lmente voltado para soluções nacio­
nais, con tudo nada é novidade nesse cam­
po porque o cruzamento como meio de
salvaçã o e apuração das raças de nosso
interesse já foi aplicado aqui no Brasil des­
de o século passado com exemplos consta­
tados de alto teor .

No mundo do cavalo atlet a, po r exem­
plo , o Coronel [uli ano Martins D'Almeida

em São Paulo e o Dr . Assis Brasil no Rio
Gr ande do Sul foram mestres nessa ar te
e podem ser ditos, com tod a propriedade
da expressão, verdadeiros magos na ar te
de extrair o bom da terra. E assim fize­
ram a ponto de levar aos hip ódromos
atletas corredores de meio-sangu e (o Ma­
rabá!) , de 3/4, e até de 1/4 de sangue ,
sublime s, capa zes não apenas de compet ir
com o puro sangue como também de der­
rotá-lo em r écorde . E de maneira im­
pressionante. Um exemplo dessa raça he­
róica que é o produ to cruzado à luz do
Meio Tropical, produto telúrico, pr oduto
da terra, de nom e Review , com apenas
um quarto ou 'pouco mais de sangu e puro
e três quartos da terra segundo os regis­
tros, foi tão bom, tão superior à sua gera­
ção de puros que o próprio Ministério
da Agricultura houve por bem, na década
dos vinte deste sécu lo, para não desmo­
ralizar o puro sangue, veta r sua presença
nos páreos reservados à "criação nacio­
nal ", tal era a facilidade com que aquele
"mestiço" os derrotava! Foi um capítulo
sublime das possibilidades tropicais, es­
quec ido mas que deveria ser gravado à
fogo em our o na ped ra tal a sua grand eza
e significado para a brasilidade.

Vol tando ao tema em epígrafe, cruza­
mento de exemplares puros com o fa tor
terra , o que se pode dizer é que a al í­
quota 5/ 8 é um ponto crítico de máxima

~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii[>
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ENTELtQUIA E VENUSTA

foi percebida pelo eterno Platão sob for­
ma numérica; ele a julgou tão deslum­
brante que lhe conferiu o nome de "nú­
mero de ouro",

A partir dar, foi sendo notado a pre­
.sença desse número de ouro em vários
campos do saber humano em .tudo que é
estético, funcional, agradável, apto, ade­
quado, enteléquia ou venusta. Resumin­
do: o número de ouro se faz presente em
tudo que é Bom e ou Bello, embora às
vezes seja difícil identificá-lo.

Interessante que pesquisado por via da
geometria, da álgebra e do desenho por
diversos caminhos, houve notável conver­
gência nessas -pesquisas, chegando-se, sem­
pre, e com boa aproximação, em 0,618
que é a expressão do número de ouro
(à grosso modo 3/5).

Agora, note o criador, que entre as alí­
quotas que medem a tt pureza" das raças
(graus de pureza) é o 5/8 que mais se
aproxima do número de ouro. De fato:
5/8 = 0,625. I

Daí, pode-se dizer o 5/8 é a perfeição
com erro inferior a 0,007 (sete milési-
mos). .

Justificado assim porque o 5/8 há de
ser sempre o melhor entre seus pares, o
seu status previsto já no "mapa do mun­
do" quando o Senhor Deus, ou quem se-

'.ja,.o traçou, é admissível e compreensível
que ele seja sempre a enteléquia maior
de qualquer raça, isto é, a exata propor­
ção para a finalidade colimada.

Quanto ao fato de ele não ser venusto
(venusto = belo, máximo) como dizem
alguns observadores, o assunto é discutí­
vel.
~ discutível porque poderá ocorrer o

caso desses observadores que, dizem, não
ser o belo o 5/8 esteticamente falando,
poderão ser eles próprios não providos de
percepção estética plena. Mesmo que as­
sim fosse, obtido o 5/8 é enfeitá-lo um
pouco em termos de seleção de geometria
e beleza. De enteléquia então ele passará
também a ser venusta.

Seja como for, venusta ou não, a prá­
tica, a teoria, a filosofia assim como a

. matemática mostram que se o criador qui­
ser ter nas mãos causa consistente, sólida,
saudável e funcional de aguentar o rigor
dos trópicos, deverá se nortear na direção
do 5/8.

A assertiva é válida também em termos
de Ministério da Agricultura. Para tan­
to, basta nos espelharmos no exemplo
francês e seu nacionalismo comovente­
mente sadio.

Concluindo diremos que o 5/8 é, por
justas razões, o que melhor ,.·sponde à
fórmula do Bom : Meio + Função +
Herança + Economia, como se disse na
pré-rata 4:3:2: 1, notando-se então que o
Meio vale a Herança em dobro.

Por isso tudo, é ininteligível a abulia
do Ministério da Agricultura ante tão
magníficente produto tropical e porque

. tarda tanto o 8tub Book próprio e um pla­
nejamento esportivo sobre ele projetado.

o 5/8 NA ORIGEM DO MUNDO .

dos melhores. Em contrapartida, o cria­
dor terá em seu criat6rio um produto per­
feitamente equilibrado, pairando entre a
genealogia sempre desejável e o meio
indispensável como tempero de qualquer
raça à procura de estabilização. ~ o -pro­
duto com plena adequação à qualquer
função específica com a vantagem que
tem a seu favor a quarta dimensão sem­
pre crucial para o criador consciente: a
economia (não basta produzir bons; é ne­
cessário produzir bons e economícamen­
te!) .

Se o criador todavia for caprichoso,
exigente em termos de um pouco mais ,de
pureza genealógica, poderá então traçar
roteiro próprio, como .por exemplo cru­
zando amores entre o 9/16 e o 11/16, o
que lhe dará um 5/8 mais sofisticado e
genealogia. mais brilhante. Porém, o ro­
teiro será.'mais longo.

De toda essa exposição, decorre qua­
tro tipos de 5/8, a saber:

1.°) 1/2 + 3/4 que se configura o mais
pr6ximo do meio.

2.°) 1/4 + puro tendendo para mais
genealogia.

3.°) 9/16 + 11/16 que poderá ser dito
sofisticado ou de toma viagem porque ele
s6 irá aparecer em gerações longínquas.

4.°) O 5/8 puro que é o produto de
pais também de 5j8.

Embora diversos estudiosos tenham se
apercebido 'dessa concentração maior de
essências no 5/8 seja no que diz respeito
ao Meio, à Função, à Herança e à Eco­
nomia que é a tetralogia determinante do
Bom (pr6-rata 4:3:2:1), a causa determi­
nante desse alvissareiro fato sempre pai­
rou no ar como algo indefinido, ou seja,
uma inc6gnita das causas. Conhecia-se o
efeito, mas desconhecia-se a causa gera­
dora dele.

Porque o maior vigor e disposição do
produto Marabâ. e seus derivadas, reco­
nhecido por todos sob o ditado "o vigor
do híbrido", assim como do produto mu­
lato (sem alusão à pelagem) ante os de­
mais exemplares de uma mesma raça?

Essa pergunta pode-se dizer vem atra­
vessando milênios.' Como se disse, todos
reconhecem o efeito e muito se escreve
sobre ele, mas sempre se ignorou a causa
determinante dele.

O fato é que tudo isso já estava escri­
to antes de Cristo vir ao mundo, antes de
Maomé descobrir o cavalo ãrabe, e, diga­
mos, "antes do mundo ser mundo".

Contando com a paciência do leitor,
vejamos de como o explendor do 5/8 po­
derá ser justificado, sentido, percebido, ab
ôvo, na gênese da criação.

Quando o Arquetipo criou o Mundo
(que os filósofos denominam Geometra­
Chefe porque tudo no mundo é geometria)
ele instituiu uma espécie de "marca de
perfeição" a certas obras que, assim sen­
do, sempre são superiores às demais simi­
lares. Seriam elas o figurino da perfei­
çã·o.

Essa marca identificadora da perfeição

importância porque tudo nesse estágio é
sadio, salutar, equilibrado, apto, capaz e
adequado ao objetivo visado. E a prática,
seja no mundo do gado, seja no mundo
dos cavalos, assim mostra. Mas a regra
é válida para qualquer tipo ou espécie
de criação. .

Data vênia da zootecnia diríamos mes­
mo que o 5/8 (3/8 de pureza da terra e
5/8 de genealogia) é o puro sangue tro­
pical (P .S.T.) . De fato, acima dele a
curva da 'qualidade começa a declinar e o
produto tende para o purismo prejudi­
cial em um Meío Ambiente agressivo co­
mo é o nosso. (Náb se pode esquecer que
a Tropicologia é um fato, uma realidade

, do tipo: "decifra-me ou devoro-te").
Abaixo desse ponto, que é o maximum

maxímorum da adequação tropical, o 5/8
poder-se-á dízer ique o produto é ainda
um estágio em apuração na direção da
maturação plena, ou seja do pico da raça.
Os meíõ-sangues, assim como o 1/4 e o
3/4, são patamares de uma escala ascen­
dente da qual o topo é o 5/8 (e tem de
ser assim em nosso meio porque ele é o
que melhor responde à somatéria integra­
da das parcelas de interesse do criador:
Meio + Função + Herança + Econo­
mia).

Entretanto para se chegar a ele, existem
mais de uma via e nem necessário será
invocar o testemunho de Mendel. Antes
de vermos esses roteiros que levam ao
5/8, digamos que ele não exige nem tes­
temunho nem demonstração porque é
axiomático ou seja evidente por si mesmo.

Os números, o leitor sabe, se utilizados
com honestidade, não mentem jamais. Pe­
lo contrário falam em sua frieza silente
de maneira eloquentemente pasmosa para
quem for capaz de interpretá-los.

O primeiro roteiro que leva ao cinco
oitavos é facilmente perceptível porque ,é.
ditado por operações aritméticas elemen-
tares: 1/2 x (1/2 + 3/4) = 5/8. '.

Notar que o 5/8 irá aparecer na 3.4 Oe­
ração a partir do planejamento.

O segundo roteiro que deságua no 5/8
também na 3.11 Geração, é o cruzament~
do 1/4 com o puro: 1/2 x (1/4 + 4/4)
= 5/8.

Teoricamente, eles são iguais como pro­
duto e equivalentes os processos. Contu­
do, o criador de olho clínico observará
que existe ~~ su~i1 dü~rença de compor­
tamento e ldiossmcraSla entre eles. A
grosso modo diríamos que aquele tem
mais cheiro de terra ...

A partir do 5/8 com 5/8 estar-se-á ante
a pureza tropical e os descendentes serão
ad infinito 5/8. 2 o 5/8 puro que s6 com­
parece no ct:nário na 4.0 Geração.

Note o cnador que no segundo roteiro
citado há uma.espécie' de retrocesso. A
pureza genealõgíca tropical será alcançada
pela volta ao 1/4 e depois segue-se em
frente, ao passo que, no primeiro exem­
1'10, ambas as linhas evoluem em para­
lelo no tempo, mas defasadas, seja como
for o S/8 aparece na 3.0 G~rãção.
. Sem dúv~ que um POUC() -de pacíên­

018 é neces~o;,., assim como entre os
disponíveis nessas' alíquotas,. ' a seleção
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LEITE

A
s discussões dos preços já co­

meçaram a ser feitas com o
Governo e de um modo geral

a expectativa é de que o aumento a
ser concedido seja desta vez mais
compensador para o tipo especial,
uma vez que o último reajuste de ju-­
nho foi satisfat6rio para o B e ruim
para o especial. Também há uma rei­
vindicação dos produtores para que
os preços do leite especial e do in­
dustrial sejam unificados - sob o
argumento de que não tem sentido a
diferenciação, pois as despesas de
um como do outro são iguais. Per­
siste ainda a confusão sobre a obri­
gatoriedade do uso do lacre nos la­
tões, -exlqído pela Comissão Espe­
cial do Leite, a partir do dia 15.Pa­
ra contestar a validade do seu uso,
a Associação dos Produtores do Lei­
te B argumenta que a medida é sus­
peita uma vez que existe apenas um
fabricante do lacre. E diante dessa
pressão o Governo recuou e adiou o
cumprimento da medida por seis
meses, perfodo em que se discutirá
~xaustivamente a medida, como es­
pera a Associação.

Espera-se
UII lDel~or

reajuste da
leite especial
e a lacração

das laties
só traz

confusão

CORTE

o mercado continua firme e em
. ascensêc, à medida que avança a en­

tressafra. Ecom o aumento dos pre­
ços da carne bovlna já foi detectada
a retração no consumo interno. Po­
rém, nem lssoé capaz de' freara
teneiênçia altlsta - e em algumas
regiões cio Estado de Sã~ Paulo já
se ch~ou a vender a Cr$ 12 mil a
atroba QO boi gordo. assa tendência
altista ê sustentada pelas exporta­
ções e pelo tempo que tem favore­
cido os criadores e invernistas a re­
terem os animais - na expectativa
de ~ue os preços melhorem sinaa
mais. A cotação da Bolsade Merca~"

darias também contiinuafirme, ano.
de foi pago Cr$ 11 mil a arrobá em
agosto e Cr$ 13,550 para outubro.
E' nem a colocação de estoques fez
os preços recuarem - pois a quen­
tia é pequena e o objetivo Q8 medida
é mais no sentido de estabilizar os
preços a nível de consumidor, não
afetando a cotação a n(vel de produ­
tor. E já se prevê, para antes do
término da entressafra, que a cota­
ção pode bater Cr$ 13 mil. Com isso
há uma tendência de abate até· d~':
matrizes. ". .. .

:1

,I

_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiii_t>
.-vISTA DOS CRIADORES - Agosto de 1983



l

REVISTA DOS CRIADORES - Agosto de 1983

iiiiiiiiiiiiiiiii••••_.iiíiiiiiiiiiiiiifíiiiiiíiiii.liiiiiiiiiii-_iiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii. u

A tendência altista do milho, que
vem provocando elevação dos custos
de produção de suínos (a alimenta­
ção já é responsável por 85% dos
seus custos), tem levado os criado­
res a abaterem os animais semi-ter­
minados, com peso médio de 70 qui­
los. E há até produtores preferindo
vender o milho no mercado e aba­
ter precocemente os suínos. Com
essa oferta não prevista de carne
suína a cotação do porco continuou
inalterada em São Paulo, onde está
sendo vendido a Cr$ 8.S00 a arroba
e em Minas a Cr$ 9.200. Com a ele­
vação brutal dos custos de produção
sem que possa ser repassado no
mercado, a Associação dos Criado­
res do Rio Grande do Sul elaborou
um documento a ser entregue ao Go­
verno, em que reivindica a forma­
ção de" estoques reguladores de mi­
lho. Como para produzir o porco
está custando Cr$ 500 o quilo e é
vendido no máximo a Cr$ 370, cres­
ce o abate de matrizes também, que
deverá alcançar 14%.

Da mesma forma que os produto­
res de suínos, os avicultores tam­
bém se mostram apreensivos com a
elevação dos custos da ração, moti­
vada pela alta dos preços do milho.
Enquanto os preços das rações so­
bem, a da carne de frango mantém­
se estável, girando em torno de Cr$
296/297. Nem mesmo a alta dos
preços da carne de boi fez com que
a procura pela carne de frango au­
mentasse - o que seria uma ten­
dência natural de se deslocar o con­
sumo de um segmento mais caro
para o. mais barato, no caso da car­
ne bovina para suína ou avícola. As
exportações também não deverão ul­
trapassar as 300 mil toneladas.
Quanto ao mercado de ovos, os pre­
ços mantiveram-se com pouca alte­
ração - pois o consumo mantém-se
com pouca variação e a oferta, em
função de um inverno pouco rigoro­
so, foi suficiente.

sumos

AVES

segundo a Emater, já chegou a Cr$
5 mil e até Cr$ 5.300.

preços baixassem, pois a quantia é
pequena e insuficiente para inibir a
cotação. E assim mesmo os leilões
têm beneficiado mais os industriais
de rações do que os criadores de
aves e suínos. Em agosto os preços
chegaram no mercado paulista até a
Cr$ 4.800 a saca, Cr$ 4.700 no Pa­
raná, Cr$ 3. soa em Minas e c-s
3.500 em Goiás. Em Santa Catarina,

LOCAL: Recinto de Exposlção Salvio Pacheco de Almeid'8 Prado
Parque da Agua Funda

PROM$ÇAG: Secret,ria de Agricultura e Abastecimento do
Estado de São Paulo

III leilão Medalha" de Ouro
111 Exp.osição Estadual de Gado Jersey

VI Exposição Centro Brasileiro do Cavalo Arabe
VI Leilão do Cavalo Mangalarga Marchador

no Estado de São Paulo

DE 11 A 20 DE NOVEMBRO

II1 EXPINDE

DE 21 A 25 DE SETEMBRO

II EIPOSIÇãO IIICIOIDl
DO CAValO ÍlRIIBE

IV EXPOSIÇio BRASllEIRII
DE GIIDO HOLaIlDÊS

EXPOSlçio ESTaDual DE
1I'1!1:1815 EPRODUTOS DERIVADOS

MILHO

Os preços continuam em ascen­
são - uma tendência causada pela
queda de produção (perda de mais
de dois milhões de toneladas), atra­
so na colheita e das exportações fei­
tas no início do ano, antes do de­
sastre climático do sul do País. Nem
os leilões da CFP fez com que os
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REMATE

17de setembro - sábado - 10hs.
Fazenda São Joaquim - lfafiba

SOLICI TE CATÁLOGO

Na REMATE
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- Segu ir até Itat iba, an tes de entra r na cidade, segu ir em
direção a Brangança Pa ulis ta.

2 7 km a partir de Ita t iba , ent ra r a di reita , a lcançando a
rodovia D. Pedro I no sen tido de Atiba ia .

3 Rode 6 qui lômetros, até o Km 9 1 e encontrará a direita a
placa indicativa da Fazenda São Joaquim.

4 - Logo após o Km 91 , en t ra r a direi ta , percorre ndo 2 Km
de est rada municipal, onde encont rará o portão n.? 2 de
en t rada da Fazen d a São Joa q uim .



Drterite e
Cólica

Verminólica

StrongYIUS vulgaris (est rôngilo vulgar) é
o mais conhecido parasit a do cavalo
e, sem dú vid a, um dos mais pato gê­

nicos. Seus nomes, de uso vulgar, são en­
tre outros: Verme Vermelho, Verm e San­
guí neo, Verm e Paliç ad a. Esse parasit a in­
festa cavalos, no mundo todo, causa ndo

cólicas ag udas e crô nicas , mau de sen volvi­
ment o e morte em tod as as idad es.

Os vermes adultos são hemat óf'agos e
vive m no int estino grosso (no ceco e no
có lon ventra l direito) , onde adere m for­
temen te a um a pro tuberânc ia da mucos a
puxada pa ra dentro de seu aparelho buca l.

INCID ÊNCIA

Diversos au tor es encontra ram o S. vul­
garis em 85 % - 90 % do s cavalos , sendo
a sua mai s alta inc idência em po tro s com
um a dois anos de ida de .

Mais impor tan te, tal vez, é a ocorrênc ia
de lesões ar ter iais causadas pelo q uarto
e qu int o estág ios 'nrvais migra tórios do
parasi ta .

Cavalos novos são citados co mo porta­
dores de lesões art eriais na pr oporção de
93% a 100 % dos ani mai s.

Ar ter itc ve rm in ót íca na ar tér ia m esen­
t ér ica cra n ian a (ou ant er ior) e em suas
pri nci pa is ra mificaçõe s fo i apo n tad a por
D ru dge e Lyo ns, em Ken tucky, co mo a
ca usa de 90 % do s ca sos de cólica em crias
recém-de smam adas ou co m cerc a de um
an o ; mu itos autores adm item qu e os pa­
rasitas int esti na is são a ca usa real mais
comum da có lica . A ar ter ite ve r rnin ótica
tem sido men cionada também co mo a
causa de mort es numa proporçã o de 10%
- 33% da s crises abdo minais em cav a­
los.

CI CLO DE VIDA

Estág ios de vida livre: o desenvo lvi men­
to dos ov os nas fezes ocorr e a uma tem­
perat ura de 8 °C a 39 °C. A tra nsforma­
ção do ovo em larva ín íesta nte pode não

A égua
é a maior
fonte de
con tágio
para os
potros novos .
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a) A fase intestinal abrange a penetra­
ção da larva na mucosa e sua entrada nas
pequenas arteríolas. Dentro de uma -se­
mana pode ocorrer uma grave reação in­
flamatória na submucosa com arterite e
trombose. Essas mudanças têm relação
com a muda para o 4.° estágio e alguns
estudiosos culpam o líquido que é libera­
do da muda, como agente inflamat6rio. A
lesão essencial é o enfarte (obstrução dos
V2S0S sanguíneos por um coágulo ou
trombo) dos intestinos. Os sintomas clí­
nicos possíveis são febre, anorexia e có­
lica.

b) Fase mesentérica: também descrita
por alguns autores como a fase de cresci­
mento porque as larvas aumentam seu ta­
manho 18 vezes durante essa fase. Cerca
de duas ou três semanas após a infestação,
além do enfarte intestinal, ocorre um es­
pessamento (arterite) da artéria mesenté­
rica craniana e de suas ramificações, com
formação de trombo (coâgulo de sangue)
dentro das artérias. A infestação pode ser
fatal dentro de três semanas, com doses
maciças de larvas, fazendo-se proceder
por sintomas clínicos prévios de aumento
de temperatura, perda de apetite, perda
rápida de peso corp6reo e mau-estar abdo­
minaI (cólica) . De um a quatro meses
após a infestação, as lesões das artérias
aumentam de tamanho contendo larvas do
quarto e quinto estágios associadas com
os trombas. Embolias (coágulos) podem
desgarrar-se e alojar-se em vasos sanguí­
neos menores, interrompendo o forneci­
mento de sangue a uma parte do intesti­
no, causando -cólicas. O desfecho pode
ser fatal se houver necrose ou gangrena
do intestino; contudo, o cavalo tem ex­
traordinário suprimento colateral de san­
gue às paredes do intestino e, assim, o
bloqueio de pequenos vasos pode não se
tomar fatal.

Muitos Investigadores estão de aeordo
em que arterite verminótica causada pela
infestação de s. vulpris é a causa mais
comum de cólicas agudas; poucos casos
se verificam em propriedades com um
bom programa de controle aos vermes.

Após a migração dos adultos imaturos
para a parede ~tes~inal, ocorre uma reab­
sorção e orgamzaçao do trombo e as le­
sões arteriais cicatrizam rapidamente. Pes­
quisadores australianos descrevem três
síndromes de cólicas vermin6ticas:

1. Súbita ocorrência de severa depressão
e cólica aguda em potros de 3 1/2 a 6
meses de idade, provavelmente devidas
a uma invasão larva! maciça. Verifi­
cando-se a presença de gangrena e pe­
ritonite 8 expectativa é de rapido de­
senlace fatal.

2. Emagrecimento dos potros e, ocasio­
nalmente, des cavalos mais velhos, de­
vido a cargas pesadas de estrõngilos
adultos mistos. Anemia, cólicas inter.
mitentes e diarréiaperlódica.

3. Cavalos mais velhos (grupO etário de
4 a 7 anos) com cólica recorrente. Um
exame retal revela que a artéria me­
sentérica anterior está engrossada, írre­
gular, nodular e fibrosa.

-PATOGENESE E SINTOMAS
CLiNICOS DE INFESTAÇÃO POR.

S. VULGARIS

O S. vulgarls raramente ocorre em gran­
de número, mas a prolongada e compli­
cada migração dos estágios larvais e o
comportamento alimentar dos adultos no
intestino grosso causam grande dano.

A patogenese da Infestação é descrita
com maior facilidade considerando-se se­
paradamente as duas fases do 4.° estágio
larva}: a) a fase intestinal ou início do
quarto estágio larval: b) a fase mesenté­
rica ou ulterior estágio larval.

EPIDEMIOLOGIA

Sabe-se que a produção de ovos de es­
trôngilos varia conforme a estação e de­
pende da fonte de infestação do tempo
de postura dos ovos e das condições de

levar mais de três dias, sob uma tempera- temperatura e umidade a esse tempo. Visto
tura de 30°C ou prolongar-se por 20 dias que não foram realizados estudos de cam­
a 12°C. Quando o inverno é rigoroso, a po com infestações puras de S. wlgaris,
população larval capaz de atravessar o o conceito epidemiol6gico corrente é uma
inverno é reduzida; em climas com inver- extrapolação das experiências com infes­
nos menos rigorosos, as larvas podem con- tações mistas de estrôngílos em geral.
tinuar seu desenvolvimento por todo o Trabalhos de pesquisadores britânicos
ano. Em geral, o verão propicia rápida mostram que a produção mínima de ovos
eclosão dos ovos com sobrevivência de de estrongilídeos (a família strongylídae
poucas semanas, apenas. O inverso ocor- inclui grandes e pequenos estrôngilos)
re nos meses mais frios do inverno sendo ocorre no inverno, sendo a produção má­
retardada por várias semanas a incubação xima no fim do verão e começo do outo­
e eclosão dos ovos, mas com sobrevivên- no nos animais mais velhos.
cia prolongada (1 %) por quatro ou cinco. A principal fonte de infestação de po­
meses. trinhos são suas pr6prias mães, que cons-

Estágios parasitários: o cavalo ingere tantemente semeam ovos nos pastos. As
o terceiro estágio ou larva infestante (que larvas, que transpõem o inverno na maio­
reteve o inv6lucro ou cutícula do segundo ria dos climas frios e temperados, são
estágio, para proteger-se). Depois da in- relativamente uma fonte menor de contá­
gestão, a larva do terceiro estágio sai do gio. A elevação que se verifica na conta­
invólucro no intestino delgado e penetra gem de ovos das éguas no período pri­
na mucosa e sub-mucosa dos intestinos mavera-verão, com seu pico usualmente
delgado e grosso em menos de dois dias no princípio do outono, resulta em altos
após a infestação. níveis de larvas infestantes nos pastos pa-

No 7.° dia, a larva do terceiro estágio ra cs potrinhos. Estes apresentam conta­
se transmuda no quarto estágio incipiente gens de ovos gradualmente aumentadas,
e penetra em pequenas artérias da sub- atingindo o pico no: fim do outono, com
mucosa. Avançando contra a corrente decréscimo nos meses de inverno. Porém
sanguínea, essas diminutas (1 mm) larvas não chegam às baixas contagens de ovos
movem-se pelo lúmen dos vasos sanguí- observadas nas éguas durante o inverno.
neos, atingindo as artérias do colo cecal No que se refere especificamente ao
e ventral em oito -dias e, em cerca de 14 S. vulgaris, um grande número de larvas,
dias, o seu local de predileção na artéria do meio da primavera ao começo do ve­
mesentéríca craniana. Quando esses va- rão, fica em condições de infestar os po­
sos sanguíneos maiores são alcançados, o tros que podem expelir ovos quando atin­
percurso da migração é marcado por um gem de seis a sete meses de idade. A
filete sinuoso de fibrina no revestimento maioria das cõlícas vermin6ticas agudas
interno da artéria. Pelo 14.° dia, já se en- tem sido relatadas como ocorrendo no ve­
contram larvas em coágulos de sangue ade- rão e outono.
ridos à pa-rede arterial. Pelo 21.° dia, po- Parece que é pequena a resistência ou
dem encontrar-se larvas em praticamente imunidade natural desenvolvida, visto que
qualquer parte do sistema arterial, mas a ocorrência de infestação por S. vulgaris
sempre mais numerosas nas proximidades observa-se em 70% de cavalos de várias
do início da artéria mesentérica craniana. idades. A infestação experimental pro.

As larvas crescem, agora, rapidamente voca, de fato, uma imunidade adquirida;
e num prazo de 90 a 120 dias após a in- contudo, nas infestações de campo mais
festação as larvas são pré-adultas em sua graves, outros nematõides podem interfe­
maioria (quinto estágio) e medem até rir no mecanismo da imunidade. Um cer­
18 mm de comprimento. As larvas de quin- to grau de resistência existe porquanto as
to estágio retornam, então, pela corrente cólicas mais agudas devidas a parasitas
sanguínea através do lúmen das artérias ocorreram em animais novos, ao passo
até não poderem ir adiante pelas peque- que as lesões de arterite vermin6tica são
nas artérias na parede serosa do intestino usualmente menos graves nos animais mais
grosso e do intestino delgado terminal. velhos. Estes, entretanto, podem ter altas
Elas ficam encerradas em nódulos seme- contagens de ovos e causar uma séria con­
lhantes a grãos de ervilha cerca de qua- taminação da pastagem; por isso, devem
tro meses após a infestação. A ruptura sempre ser incluídos em qualquer progra-
desses nódulos lança novos vermes adultos ma de tratamento.
na luz do intestino, onde eles alcançam
maturidade sexual dentro de seis a oito
semanas.

O período pré-patente (da ingestão da
larva infecciosa até a maturação da fê­
mea que põe os ovos) é de aproximada­
mente seis meses. Contudo, nas infesta­
ções naturais os ovos de S. vulgaris foram
observados em fezes de potros com ape­
nas vinte semanas.
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CICI.O DE VI D/\ no STr.ClNr,Y LUfi VULCA RIS

A cólica cromca, ou recorrente, é con­
siderada um a modalid ade de infestação
devida a larvas S. vu lgaris. Os mecanis­
mos pel os qu ais a cólic a ver minótica apa­
rece ain da perm anecem qu ase totalmente
no terreno da conj ectura. O cavalo tem
um intestino de alta motilidade e é sabido
que qualquer caus a qu e afete essa moti­
lidade po de trazer sofri mento abdominal.
Alguns pesqu isad ores têm suger ido que a
cólica pode provir de um a alergia int esti­
nal em cavalos previament e sensibilizados
reagindo aos fluídos de larvas liberados
durante o processo de muda de L3 e L4.
na parede intestinal. Tem sido também
sugerido que as lesões da artéria mesenté­
rica craniana podem afetar o suprimento
nervoso do intestino e de seus vasos san­
guíneos.

Parece óbv io que as lesões de ar terite .
produzidas nos pequenos vasos sanguí­
neos do int est ino por larvas migratórias,
pode m conduz ir a distúrbios circ ulatórios.
Parece também claro que o resultado fi­
na l da cólica trombo-ernbó lica é causado
por fr agmentos de coágulos ou embolias
que saindo da lesão cran ial mesen térica
vão obstrui r os vasos sanguí neos meno­
res. Devido à ext raordin ária red e capilar
da parede in testinal, som ent e uma embo­
lia ou obstruçã o na part e alta da árv ore
art er ial é qu e po de afetar a corrente san­
guí ne a, que não se compensa pela circula­
ção colateral.

A arteri ografia de pôneis infestados
mostr a cla ramente ta oclusão de muitos
ramos da artéria mesen térica cran iana.
Assim, uma outra causa possível de có­
lica pode ser um fluxo insuficiente de
sangue para o in testino , cau sando híp éxía
(re dução de oxigênio) e dores agudas.

O efe ito do verme adulto não foi estu­
dado de talh adamente. ~ geralmente admi­
tido que a an emia segue -se logo após à
sucção e perd a de sangue nos pontos de
al ime nt ação quando o ver me se despreen­
de da mu cosa intestinal. Os S. vulgaris
adultos não são provavelmente mais pato­
gêni cos do que out ros gra ndes estrôngilos
hematófagos, de modo qu e a debilidade,
a anemia e o emagrecimento de cavalos,
não tra tados no inv ern o e no início da
primavera, são usualmente o efeito cumu­
lativo de uma carga mista de estrôngilos.

DIAGNÓSTICO

o diagnóstico de vermes adultos é facil­
mente efetuado pe la con tagem de ovos
nas fe zes e subseque nte cultura de lar ­
vas. ~ di fícil diagnosti car a ar ter it e ver­
minó tica . ~ pos sível fazê-lo mediante
apalpação re tal, exceto em cavalos ma iores
ou peq ue nos p ôneis. Muitos do s sin tomas

clínicos e o quadro hem atológico não di­
ferem dos observados em infe cções bacte­
rian as.

As ar teriografias estão se torn ando pro ­
missoras no diagnóstico de arterites; po­
rém, um equipamento de raio X mais po­
dereso torn a-se necessário an tes que essa
técnic a se torne aplicável não apenas aos
pequ enos cavalos. E importante lembrar
qu e a maioria dos casos de cólic as nos
equinos tem como causa básica o parasi­
tismo, o qual deve ser considerado como
a causa mais provável, sempre qu e um
diagnóstico defin itivo não possa ser esta­
belecido .

CONTROLE E TRATAMENTO

A prevenção de efeitos danosos das lar­
vas nas artérias é o asp ecto mais impor­
tante a combater na infestação por S. vul­
gari s. Um tratamento de rotina para a eli­
minaçã o dos vermes adultos e imaturos
é essencia l. A égua é a maio r fonte de
contágio para os potros no vos que são
sempre suscetíveis .

Com o advento do iverrnectin sob o
nome de EQVA LAN como inje ção int ra­
musc ular ou numa formulação de pa sta,
passamos a ter , pel a primeira vez, um

npexeccre ovos
na s fe aca 6 rnea e s
a l'Ój inges tiio de L 3

A r up t u ra dos nódulo s

~i~:~: ;6~u~~o~~6sm~;Is
6 a 8 s e ma n as no l úme n
do c e c o e do c ó lon

Fo r mam'- s e nô du I oa na
par e de eercua , qu and o
oe ve rme s em dc s e nv o l
v l mcnto não p o d ere avãn
çar na u arté r i a s termInah:

Adul t o D j o ve ns
mig r am d e s c e nd o
pc Lan ar t .êr-La a
d oa L nt en t ã ncu

agente anti-parasitário para cavalos que é
eficaz contra os estágios lar vais nas arté­
rias, bem como contra o S. vu lgaris ad ul­
te no lúmen do intestino grosso.

EQVALAN é o único antelmíntico para
equinos atu ant e tanto contra os est ágios
inic iais como contra os estágios finais de
S. vulg aris, em dose no rm al. O tratamen­
to é especialm ente importan te na prima­
vera , no verão e no in ício do ou tono,
pois esses são os períodos de maior surto
larval.

O pr ogram a deve começar com o trata­
mento da égua pr enhe, um mês an tes e
um mês depois da par ição e prosseguir
depoi s a intervalos de aproxim ad amente
oito semanas, pelo meno s durante o ve­
rão . Já está sendo compro vado qu e esse
intervalo, no qu e se refer e a cavalos adul­
tes, pode ser aume ntado para dez sema­
nas quando se usa EQVALAN inje tável.
A fo rmu lação em pasta não par ece ter
um a ação tão prolongad a qu anto a da in­
jeção. reco me nda ndo-se seu uso a inter­
valos de seis à oito sema nas .

O trat am ento do potro dev e começar
aos doi s meses de id ad e e continuar a in­
ter valos de cerc a de oito sem an as para
elimina r os estág ios ar te riais de S. vul­
garis e evitar a oco rrência de qu alquer
lesão ar teria l significa tiva .

Efetua 'Tl a muda c
pen e t ram nos in t e stinos
d e lga do c q r -oa r.o e le pou cos
d i a s c o mo 1'4 i\cial

Pe n e tram n a s arté r ias
d a s ub- mu co5a , migram
s ub i n do pe l o lúrnen d a
á rvo r e a r t e r i a l

De po i s d e aprox imad~

me n t e 3 sema nas,
aLcançcm a e r t .êr í a
mes entiê r Lc e

~~6:n~o;v~m~~~e:~ ~âd:~d~~~a
L

S
- "Ar t e r i t c v o rm í.n ô t Lc e "
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ALÔ AMIGOS!

Gosto não se di scute. Uns gos tam dos o lhos,
ou t ros da ramela. ARlico a senten ça ao tempo.

Não gosto do inverno, embora se ja de uma região não
muito quente - Acno o frio m uito chato ; as
pessoas enco ru jad as, os semb lantes mais para

t ristes d ó que para aleg res - .
As rea lizaçõés equinas acínzeritedes pela neb ina

q ue encob re o sol , ra ramente tê m aque le ar de
fel ici d ade q ue a v ida em si esporadicamente nos

ofe rece. No fri o come-se e dorme-se mais - E a gente,
conseqüên ci a dos fatos~ engorda mais. Meu caso.

E isso não é bom . B0m é terminar já já o frio. ­
Chapinho no Pir::lgtJim de Ribeirão, Exposições de

Rio Preto e Bauru. - Ver a alegria novamente
estampada nos rostos meus amigos criadores,

pois Pri maxer é e Verão, epresentam isso;
. e muit é m a is : pêl os boni tos, mais sedosos . O

Mangalargá, en tão, irradia be l za. Sinceramente,
tal vez sej a esse o m ai o r motivo , a grande bronca pe la

qual detesto o frio .. É s im! Ab ixo o inverno .

VIVA o calor.

Sa lve o Mangalarga!

Abraços

t , Noronha



Ga-

e Contaram-me e passo
para a frente - José Oli­
veira Prado obteve uma
oferta irrecusável pelo seu
po tro Desfile J .O.P. ­
Prado, porém, recusou o
ir recusável.

• Dois grandes sucessos
foram os lei lões e José
Mau ricio Junquei ra de An­
d rade e João L. Sampaio
Ferraz (Ben to ca ) - Mui­
ta gen te, bons preços, ó ti­
mo negócio pa ra todo
mundo.

e Ruy Rocha deve estar (e
com a mais justa razão )
transbordando de alegria.
l: que o seu famoso PUI­
TÃ V.A. na Exposição de
Araçatuba conquistou o
seu 13.0 ca mpeo nato, cons­
titu indo-se desde então
como o cavalo ma is pre­
miado da Raça no Brasil.

Salve, Ruy amigo!

e Filhos e filhas deixados
pelo excepcional Coca r
J .O. são verdadeiramente
espetaculares . Também
pudera, com a categoria
fantástica do cavalo com
aquelas " aviões" do a r­
pheu só poderia dar no
que de u.

e Falando em Orpheu Jo­
sé da Cos ta , informaram­
me q ue seu lindo Haras
Impé r io na Estr ada do
Açúcar (I tu ) está quase
p ro nto, e, assim q ue ter­
minar, sua fam osa trop a
com Leguizamo , Bugre ,
Pluma e Cia. Bela pa ra lá
se transfer irão .

e Estive há po uco tempo
com um am igo q ue gosto
muito e as sim pude ab ra­
çá- lo e bate r um gostoso
pa po com Ada ldio J. Cas­
t ilho , um cr iador sensa cio­
na l e amigão de mai s de
vinte anos .
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e Via jando pela Europ a, o
meu que r ido amigo Flávio
D'Angieri e esp osa - in­
te ligente e observador,
como poucos, Flav inho
po r certo nos co ntará o
q ue viu de cavalos no Ve­
lho Mundo - Vamos
Aguardar .

e Abraço daqui o nó­
vel cr iado r, Roberto Pró­
do Kujawski - o homem
acertou na mosca quando
adquiriu do afamado Ha­
ras R.S. (Duca) o lindo
po tro Ind iano RS (Tu r­
bante J .O. e Jud ia ) que
logo após sagrou-se cam­
peão Potro em Araça tu ba ,
julgado pela al ta ca tego ria
do mes t re e amigo Edua r­
do B. Marc hi.

e O mesmo grupo de Am­
paro que em outros tem­
pos arrendou ATLETA J .O.
depois GARIMPO DO JEK,
comprou agora em condo­
mínio dois excelentes re­
produtores : Estanho Man­
galarga de Celso José Ma­
ria Ribeiro e Pai-Cuê da
Boa Vista de Roberto Di­
niz Junquel ra , Duas mag­
níficas aqu isições daquele
grupo que na compra de
Pai-Cuê teve ainda como
ccmpanheiro e sócio , o en­
tusiasmado casal criador,
Cesare e Paula de Itapeti­
ninga.

e Este ano, se Deus q uiser,
es tarei na Expos ição de
Maríl ia ( EXAMAR) para
ab raçar os meus qu er ido s
amigos de lá, em especial
o Wander ley Nasci mento,
desta fei ta, pres idente da
Comissão orga nizadora .

" Muito contente o meu
jovem am igo Reina ld inho
de Barros (São Manoel)

Aidar e Família foram pa­
ra a Argentina (Barilo­
che) gozar das dei ícias
portenhas e esqu iar nos
Alpes da terra de Peron .

D A nossa raça, parece, é
a única coisa neste imen­
so País que não sofreu os
efeitos da crise que atra-
vessamos.

Vejam bem : éguas e ca­
valos são transacionados
quase que semanalmente
- Cada qual, quer e vem
melho rando a qualidade
de suas tropas de seus Ha­
ras.

" Eduardo Ribeiro dos
Santos (viram que beleza
a capa dessa edição) ad­
quiriu Irland a A.J . de Chi­
co De Lucia, Mar d Comé­
dia, de Manoel R. Dourado
e Lorena de Sergio Cama r­
go Pinto.

e Semp re é bom falar
(bem, é cla ro ) de q uem
a gente quer bem. Fran­
cisco De Lucia, po r exem­
plo, do no da famosa tr opa
DL. Fazenda São Joaquim,
em Bebedou ro, construiu
um pavilhão de ba ias, gen­
te, que é de fecha r o co­
mérci o - Uma verdadeira
maravi lha. Ampla, moder­
na, fu ncional e. .. mu ito
chie . Basta dizer que na
ent rada e saída do pavi- .
Ihão, o meu querido BAL- .
DARACCI colocou t re li­
ças . . . o rnamento que só
se vê em locais finos e de
mu itíss imo bom gosto .

e Vocês já observar am
que nesta secção não cos­
tu mo dar resultados de
Exposições por mot ivos
vár ios q ue pref iro om itir .

Entret anto, na semana
do Cavalo em Brasília, des ­
tacou-se Belo J.O. , um
tordi lho q ue gosto muito ,
razão desta minh a no ta.
Belo foi Campeão Cavalo,
pe rtencente a Geraldo
Jun uei ra de Andrade q ue

e Abro a minha colu na
est e mês pa ra cump rimen­
tar um grande e queridís­
simo amigo: BADIH AI­
DAR - Dois motivos ale­
gres fazem com que eu
tr ans mita a vocês as boas
not ícias - Vamos pe la
ordem: Primeiro, Badih
foi oper ado da vist a na
Aleman ha - Foi, operou,
voltou. E voltou ótimo !
êxito absolu to - Nessa
viagem, o notável criado r
de Sever ínia foi acompa­
nhado de seu sobrinho e
tamb ém muit o bom sele­
cionado r de cavalos Man­
galarga, Ivan .

e A segunda, participo
com renovada sa tisfação
que Badih e D. Jul iet a co­
memorarão em 7 de setem­
bro 50 anos de casados ­
50 anos de mui ta ' luta ,
mui to sacrifício para co n­
segui rem e terem o q ue
têm e se tornarem aquele
casa l super feliz que todo
o mundo aprendeu a res­
peita r e ama r. Bad ih,
mais brasileiro que nunca,
deve rá receber muitas
provas de am izade e amo r.
- Dona Jul iet a deve est ar
orgulhosa (e vice-versa)
de seu companheiro. Aos
milhares de abra ços qu e o
querido casal receberá,
junto os meus .
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• Nem bem chegou da Ale­
manha, onde acompanhou
seu t io Badih Aidar Ivan
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e Tive o prazer de abraçar
recentemente um dos
grandes baluartes da raça
e um amigo que quero
com todo o coração . Or­
lando Prado Diniz Jun­
queira - "Seu" Orlando
é possuidor de uma tropa
extraordinária, com ma­
trizes de escol, sendo que
a maioria descende do ge­
nearca SHEIK, o famoso
Sheik, orgulho e respon­
sável pelo sensacional pro­
gresso do nosso cavalo.

• Os grandes garanhões
da raça como Turbante
J.O., Elmo J .O., Capacete
do J.E .K., Leguizamo Man ­
galarga, Gabarito, Puitã
V.A., Samba J .O., Orça­
mento A.J., Ingá C.R ., Cis­
ne R.B., Reinado A.J ., ou ­
tros estão prontinhos es­
perando as " Damas " para
o " Ba ile " começa r - As­
si m , ap ressem-se os inte­
ressados, pois os meses de
cobertu ras não são muitos
e os p rop r ietá rios dos
p rinc ipa is raçadores já
têm bas tan te compromis­
sos assum idos, talvez a té
ma is do q ue poderi am
co ntra tua rem .

• Ten ho recebido ca rtas e
te lefonemas de am igos
q ue me incentivam a co n­
t in uar com esta col una .
- Claro que go sto qua n­
do isso aco n tece , poi s ca-

da pa iavra, cada linha es­
crita por um leitor adep­
to da raça, estimulam-me
não sabem o quanto . ­
Obrigadó .

e Revi com enorme ale­
gria o meu amigo Eduardo
Junqueira da Motta Luiz,
na posse de Felipe - Dr.
Eduardo é todo sorrisos
quando fala na Usina de
Álcool da família Motta
Luiz, por ele e seu mano
Otavio dirigida . - Apro­
veitei o ensejo e mandei
meu abraço ao Dr. Quito e
D. Lucia .

• Ainda não fechei o
Anuário dos Criadores ver­
são 83 . Faltam ainda, ai­
gúns c riadores, aos quais
peço que tenham calma
que logo , loguinho estarei
visitando-os .

.. O Vice-Prefeito ele ito
da boni ta cidade de Orlân ­
dia , "Berço da Raça" , que
é nada mais nada menos
que o meu querido Mani­
nho (José Oswal do Gal­
vão Junquei ra) está em
negociações com um ou­
t ro gr an de amigo pa ra a
compra ou ar rendamen to
de um no tável cava lo. Co­
mo o s ilêncio é a base
p rincipa l do s bons negó­
cios, estou agua rd ando o
desfecho desses en tendi -

mentos e depois conto pra
vocês, tá?

• O Haras Polé, do conhe­
cido criador Paulo Caroti­
ni (Polé) colocará à ven­
da no Leilão de Manga­
larga em 10 de setembro,
alguns produtos de sua
magn ífica seleção, com
destaque especial para a
lind íssima poldr a tordilha
EUROPA O.J.c. por Ado­
nis J .O. e Visaqem J.O. ­
Não tenha m dúvidas de
quem adqui rí-Ia terá fu­
tu rame nte uma legítima
Campeã em seu planteI.

.. O mundo Mangalarguis­
ta ainda abaladíssimo com
o falecimento de Paulinho
Diniz Junquei ra, somente
agora começa a sa ir da­
quele dolo roso tr auma e
pensar melhor no futu ro,
como as provas de Colina ,
Exposições de S. José do
Rio Preto, Bauru, etc . . . .
- e O meu que rido amigo
Robe rto Diniz Junqueira
faz falta, razão pela qual
deve e vai ent ra r nessas
empreitadas de corpo e al­
ma, de mãos dadas com os
compa nhe iros para a fren­
te, pois a vida con tinua,
assim como Deus a traçou
- Mais uma vez o meu
abraço, Robe rt inho.

.. Dura nte o certame de
São João da Boa Vist a,

(onde nasc i, criei-me e re­
sido ) recebi muita visita
amiga. Certa ocasião, Jo­
sé Oswaldo Junqueira pe­
diu-me par a batizar minha
casa como " Casa de Ami­
gos" e ese fato honrou-me
sobremaneira . Hon rou-me
pelo t ítulo (s imbóli co é
cla ro ) . Honrou- me aind a
mais por vir de José Os­
waldo, noso ex-pres idente
e de quem me orgulho em
ser um de seus amigos
mais ant igos .

• Contou-me o Totonho,
informa-me Mar chi que a
tropa de Gustavo Abel Le­
mos Vieira está uma pa­
rada. Duas opiniões aba­
lizadas que não pr ecis am
de conferimento . - En­
tret anto como sou curio­
so, "vou lá pra ver" .

• José Eduardo Kuntgem
fez barba e cabelo em São
Jo ão da Boa Vist a com
Magna do J .E.K. e Lavínia
do J .E.K. Camp eãs potra
e égua respectivamente.

• Depois de 10 Cam psona­
tos conqui stados a linda
GRETCHEN do Haras Bar­
retos, perdeu - acon te­
ceu em Bras ília quando
ela foi Reservada e a Cam­
peã foi Sen ten ça , do ótimo
selecionador Olintho Mar­
q ues de Paulo.
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• E falando em Olintho,
q ue;emos e devemos res­
sal ta r que o seu leilão
cognominado "O dia da
Grande Oportunidad e" se­
rá em 23 de ou tub ro e
não 21 como errada men­
te de mos em nossa última
ed ição - ~ evidente que
es taremos no magist ral
evento que se rá, sempre
é bom' repet ir, rea lizado
no Har as Tibagi (p rop. do
Sr . Olintho) um dos mais
bonit os e o rganizados do
mundo.

• Celsinho Silveira Melo e
Pedro Luiz Candia Leoni
rod an do est radas e mais
estradas atrás de boa s ma­
trizes. Quem as tiver,
(mas tem q ue se r craque
mesmo) é só se habil itar
q ue os homens es tão mes­
mo dispostos; apesar de
já conta rem com Bra nca
J .O., Negra J .O., Verme­
lha J.o., Orqu ídea V.A.,
Bartira e out ro tan to de
matrizes colossa is.

• ~arquem para conferir :
Parametro J.O. será um
dos mel~ores mangc:larga
do Bras il. Seu criador é
JO~é Oswaldo, passou por
LUIs Horácio U.C. de Mello
e es tá Com Olintho Mar­
ques de Paulo, .um criador
que conhece e sabe o que
quer.

• Pergun to : Qua is as 5
ma is bonitas éguas do
Brasil? Exemplo, apenas
como Exemplo: Pluma
J.O., Gab riela R.S., Içá
Puitã, etc . . " Respondam­
me ape nas a tít ulo de
cu riosidad e. São coisinhas
como esta que tornam a
nossa raç a atrae nte, gos­
tosa .. .

• Vej am se es tão de acor­
do: " Não sou r ico, mas
possuo o maio r pa tr imô­
nio q ue se possa imag inar .
Meus amigos . . . Vocês .. .
(L.N .) "

• O leilão realizado em
julho p.p ., na Bahia, Hote l

4 Rodas, foi magn ífico.
Os nossos amigos baianos
deram uma demonstração
de que sabem como fazer
as coisas bem feitas . ­
Estão pois de parabéns.

• E falando da Bahia, saú­
do e peço notícias de lá
para a minha secção em
especial para o Frederico
Edelweiss, o meu bom
Fred . - O not iciár io que
Fred enviou tornou-se ob­
soleto, devido a mudança
de nossas oficinas e reda­
ção . A carta chegou às
nossas mãos muito após
e as notícias (muito boas
por sinal) ficaram desa.
tualizadas muito con tra
nosso gosto . Agora Fred ,
Gileno Tedesco, Pinheiro e
ou tros, por favor esc re­
vam-me, telefonem-me _
Eu preciso de vocês. E a
raça Magalarga mu ito
mais.

• José Pinho Maia, irmão
e sócio de Abel Pinho Maia

Sobr inho, na famosa tro­
pa A.J. de Ibirá, fo i em
companhia da famí lia, re­
ver a terrinha qu er ida,
Portugal, e ou tros países
do Velho Con tinente.

• A campeoníss ima LETr.
elA co JEK, na fo to abai­
xo, pertencente ao já efa­
mado pla ntei do Heras Alô
Brasil, foi mas não con­
cor reu em Brasília. ~ que
a notável Campeã do Di­
vino e Irm ãos ma ncou.
Fica para a próxima aml­
gos . LETfCIA é fabu losa
e nasceu para ganhar.

• A entrevista que pre me­
temos com o Dr. Felipe La­
cerda, Pres idente da nos­
sa Associação f ica nova­
men te transferida . É que
em julho, mês de fé rias ,
não pude co ntacta r com
o Presidente que estava,
com muit a just iça a liás,
dando toda a sua ate nção
à família .
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maior consumo de prc, .
teína animal.

O Brasil tem tudo para
um rápido e quase lllml­
tado aumento de produ­
ção, desde que saibamos
utilizar racional e devida­
mente os recursos' natu­
rais e a alta capacidade
de nossos pecuaristas;
estes, ao contrário do que
se alardeia, são da melhor
estirpe e nada melhor
poder.íamos desejar; pois
em matéria de pecuária, o
que possui o Brasil é fru­
to da iniciativa de seus
ruralistas, que jamais con­
taram com ajuda para a
formação dos rebanhos.

Para a arrancada multi­
plicadora de nossa produ­
ção s6 nos falta uma p0­
lítica pecuária adequada
à realidade. A recente
movimentação entre os po­
vos, pondo em ordem di..
reta o relacionamento in­
terna.cional, demonstra a
crescente responsabi Iida­
de de caâa povo perante
a comunidade mundial.
Não temos, assim, o direi­
to de discrepar desse de­
ver, nem podemos omitir­
nos na tarefa comum de
formar um mundo melhor,
sobretudo quando atingi­
mos um nfvel de maior
destaque nesse cenário.

Se nosso ponto alto pe­
rante os demais povos é
produzir alimentos, pelas
óbvias circunstâncias em
que nos encontramos, não
nos seria Hei to descu rar
dessa capacidade; pois,
além de retardar o desen­
volvimento que almeja­
mos, faltarfamos com o
dever para com um mun­
do tão carente de bons

transporte, vocação indi­
vidual que é o .psicoteste
da .natureza, tudo difere,
e muito, entre um e outro
ramó da chamada agrope­
cuária, não mais justifi­
cando a indisso.lubilidade
da união sob a égide de
um s6 ministério.

Quanto ao aspecto polí­
tico-administrativo, deve­
mos levar em conta a
grande evolução que já
atingimos, como também,
e principalmente, o cres­
cimento futuro da pecuá­
ria e da agricultura, o que
torna imprescindível mais
hoje ou mais amanhã, o
desdobramento do 6rgão
que supervisiona tais ati­
vidades, a flm de propor­
cionar maior eficiência
em cada área, tal como
ocorreu com o antigo Mi­
nistério da Viaçijo, cujo
desdobramento foi do
mais salutar efeito para
nossO desenvolvimento.

O, abastecimento do
mercado externo, que de­
ve ter prioridade sobre o
interno, mais evidencia'
tal exigência. A tendência
é para aumento constante
na demanda da carne bo­
vina, enquanto, concomi-
.tâ'ntemente tende a estag­
nar a prod~ção de muitos
dos atuais. exportadores,
estando os' demais sem
condições de' fazer o seu
ritmo de desenvolvimento
acompanhar o crescimen­
to da procura mundial,
que aumenta à medida em
que se evoluem os povos
do chamado terceiro mun­
do, com maior renda "per
caplta" a lhes proporcio­
nar melhoria no sistema
alimentar, o que. significa

GUG~ FERRAZ

a evidência da lacuna re­
presentada por sua falta,
trazendo em si mesmos a
justificativa daquilo que
se forma. Para outros, en­
tretanto, temos de fixar
em citações a argumenta­
ção básica.

O atual Ministério da
Agricultura, que pratlca­
mente se comporta como
se fora 56 da Agricultura,
não pode orientar com
perfeição dois setores que,
embora nascidos do mes­
mo ventre - a terra ­
divergem-se e se distan:
ciam à medida em que se
afastam da fonte de ori­
gem.

Das técnicas de produ­
ção ao ambiente social dos
produtores, tudo se apre­
senta completamente di­
verso. Exigências do so­
lo, clima, apetrechos de
trabalho, conhecimentos
científicos e práticos, ci­
cios de safras, equaciona-­
mento da comerclellzaçêe,
mercados internos e ex­
ternos, meios e técnicas de

I criação
do

lDinistério
da Pecuária

é ulOa
sugestão

válida
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I crítica contestatória
que não se faz acom­

panhar de alternativas pa-
ra a situação condenada
é leviana e não dignifica
quem a promove. Assim
~ que, reforçando o sen­
tido positivo de nosso po­
sicionamento, aqui esta­
mos com a segunda fase
de quem condena erros.

À medida em que um
país se desenvolve, mais
se ampliam as frentes de
atuação de seus dirigen­
tes. A criação de uma Se­
cretaria a nível de Minis­
tério para orientar o pro­
blema, TERRA na adminis­
tração brasileira - ação
muito aplaudida por todo
o Brasil - bem evidencia
o acerto de medidas des­
sa natureza.

A criação do MINISTa.
RIO DA PECUÁRIA é uma
sugestão válida, tanto
quanto a do Ministério da
Terra, para equacionar o
problema pecuário e deve
'tornar-se objeto de sérias
meditações. Pecuária e
Agricultura são atividades
que requerem comporta­
mentos diversos no enca­
minhamento da problemá­
tica de cada setor, espe­
cialmente no Brasil, onde
ambas tendem a agigan­
tar-se cada vez mais em
decorrência das próprias

I peculiaridades do país e
das circunstâncias mun­
diais decorrentes do cres­
cimento demográfico.

Como idéia nova, neces­
sita de argumentos que
promovam o seu apoio;
embora, para os mais lúci­
dos, basta enunciá-Ia para
surgirem os contornos do
fato em suas mentes, ante



nhurna contrapa rtida be­
néfica . O País abrirá, as­
sim, uma frente altamente
rentável, ao mesmo tempo
em que elimina outra,
eminentemente deficitária
e inútil.

O Ministério da Pecuá­
ria deverá ter competên­
cia sobre tudo que se refi­
ra à pecuária, centralizan­
do, de forma totalizante,
toda a vida deste setor,
como faz, em relação ao
trabalhador, o Ministério
do Trabalho.

Encarar a pecuária co­
mo fonte de divisas das
mais importantes será a
meta primordial do novo
Ministério, objetivando
nossa entrada nos merca­
dos mundiais com tal exu­
berância de produção que
as sobras da exportação
sejam mais que suficien­
tes pa ra atender ao con­
sumo interno. Temos as
melhores condições pa ra
alcança r esse estágio: ­
extensão terr itorial, com
clima excepcional pa ra a
pecuária, o eleme nto hu­
man o admi ravelmente ap­
to para tal mis são e um
reb an ho q ue encont ra no
Brasil o hab ita t idea l pa ra
seu desen vo lvimento.

Só nos fal ta mesmo a
elab oraçã o e aplicação de
uma polít ica adequada à
nossa rea lidade . Uma in­
tel igen te fó rmu la dará
a juda diret a ao prod uto r
e mu ito contr ibuirá pa ra a
conso lidação da riqueza
geral r através da expo rta­
ção, e para a t ranqui lida­
de do consumidor interno,
tão sofr ido nos últ imos de­
cên ios . Em outras pa la­
vra s, só have rá benefic ia­
dos , com tot a l ausência de
pre judicados . E tudo isso
é de fáci l exec ução, de­
pe ndendo ape nas de co­
nhec ime nto do ass un to e
vontad e de rea lizar. Nada
mais é nece ssá rio, po is
rec ursos temos de sobra .

gasto adicional aos já
existentes. Para tanto,
basta transformar o acer­
vo material e humano da
Sunab nesse Ministério,
com o aproveitamento de
tudo, inclusive verbas que
esse órgão usa sem ne-

ARAME FA RPADO DE AçoIIMCADD
11 dos fios: 1,60 mm - Carg a.de ru ptura: 350 kg
Menor pe so por co mp rimento - Far pas que não
escorregam - d istância e ntre farpa s: 100 m m
• Peso : 11.8 kg (250 m ) e 23.5 kg (500 m )

~ Sertanejo

(." Dis anciador
)t( AçoF"x

$"R FARBEL
ARAM EFARPADODEAÇOIlHCADD

~ do s no s: 2.00 mm
Carga de ru ptura (minima ): 25 0 kgl.
Galvantzac àc {rntn j: 70 g / m J

- Ca l. A
Peso ap rox .: 17.1 kg (250 rn) e 27.3 kg (400 rnj
Norma AB NT" EB. 235

Especialmente de stinado a cercas de
aram es farpados. lisos ou ova lados .
Reforça as cercas de ara me s de qu alqu er
d iametro - Faz bo m aterramento nas
cercas o fer ecendo lotai pro teção ao rebanho
Contra raios - Reduz ao mlnim o o consu mo
de mou rões por possib ilitar maior espaçamento

~ ~6rf~~~~eOe~r:;,ó.v~~j~:sc~J~go unidad es
Com pr imento: 45cm. 100 em. 11S em e 120cm.

(.."\ SELVAL Z70D
},K AJlAME OVALAOO DE AÇOZlHCADD

B.tola: 15 , 17· Peso ap ro x.: 45 kg (10 00 m)

g:~~~n~~ai~~tj~~n;otf~:gJ?8~~~-Classe leve
Economi a e efic iênci a para uma
pecuária ava nça da.
Não provoc am ferimento no gado .

o maior distribuidor
Belgo-Mineira no pafs

MINISTf:RIO DA PECUA­
RIA; pois com ele - bem
orientado, é claro - mui­
to avançaremos no pro­
cesso de emancipação eco­
nômica. Além disso, a
sua plena instalação po­
derá ser feita sem nenhum

~ Motto

AU NES
FARPADOS
=S::::

ARAMEFAJlP.lDOCI IIMCAGEM REFORÇAOA
f1 do s tios : 1.60 m m • Cama da de zinco TAl:S
VEZES mais espessa - Menor peso por
comprimento - distância entre fa rpas 100 mm
Senti do de tor ção invert ido em cada fa rpa.

(."\ SELVAL ZSOD},KARAMEOVALADODE Aço IIMCADO
Bitola: 14 :ao: 16 - Peso aprox : 45 kg

(1250 m) e 36.7 kg (1000 rnj . Per mi tem maio r
afastamento ent re es tacas - Red uzem os ga sto s
de ma ter ial e mão-d e-obre - Não prov ocam
terim ento no gado - Use os esticadores BEl VAL
para dar a tensã o adequa da aos arames

~~ !~~~~DSD~aQ
Bito la: 15 11 17
Peso ap roxim ado: 45 kg

Galva nizaç êo (mi o): 240 gim'
Carga de rupturaImin) : 800 kgf - Cat. I
Classe pesad a - Unico arame ova lado com
dupla cam ad a de zinco.

~he!fiJrte
FAJlPAOOOE FIOS GROSSOS

é do s fios: 2.20 m m - Ga lvani zaç ão: Cal. A
Distância en tre fa rpas: 100 mm
Peso aprox.: 20 kg (25 0 m ) e 32 kg (400 rn)
Rolos c/arca ind ividu al de susten taç ão

Outros Produtos
GRAMPOS" TEL AS - ENXADÁS
ARAMES GA LVANIZA DOS
ARAMES RECOZIDOS" FOICES
ENXA DAS" MACHADOS
ENXA DOES E AC ESSÓRI OS DE
FIXAÇÃO EM GERA l.

COnuOAlHA I IMCAOA PI CURRAIS OE AÇO
11 d a corda: 6.4 mm (1/ 4") - n' de ,.os: 7
Camada tripla de ZlOCO em cada 'iO
(m(",mo) ~ 1S0gim ' - peso aprox.: 200 kg
(l000 m) - Carg a de ru p tura : 2500 kg.

ofícios das nações que o
compõem.

A econom ia nacional é
o po nto central na deter­
minante de nossos atos
pol íticos. Por esse la­
do, apresenta-se altamen­
te van ta josa a criação do
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Todas as 8 fêmeas que alcançaram o tí­
tulo de Reprodutoras Eméritas são da
Raça Holandesa, sendo 3 delas da va­

riedade Vermelho e Branca. No lote das
"pretas", colocaram-se, em duas ordenhas:

ARAPOTI CONDE PETRA, de Leen­
dert Noordegraft, com 7 anos e 6 meses e
8.077 kg de leite e 220,7 kg de gordura
em 295 dias.
ARAPOTI CONDE NANA, do mesmo

criador, 4a. 4m. 8.400 kg e 255,0 kg em
305 dias.

R- S. QUIRINO, filha de D. AUGUR
N. PRIDE e s. QUIRINO JAVARI, 12a.
6.777 kg e 220,4 kg em 305 dias;

S.S. ROSANA BOOTMAKER, de João
F. Frota, 7a.7m., filha de Paclamar Boot­
maker e 5.5. LADY MARSHALL, 6.515
kg e 242,4 kg em 305 dias;

E em três ordenhas:
A.F. FORTALEZA SACARINA, filha

de A.N. ADMlRAL CITATION e A~F.

FORTALEZA NOVIÇA, 4a. 2m. 8.754 kg
e 282,3 kg e em 305 dias.

Entre as vermelho e branco aparecem
as três seguintes, em duas ordenhas:
S.N. LENA 13 GIANT KING BETTY, de
Laercio V. Nicolau, filha de S.N.G. KING.

BET e S.N. LENA V.R. CENTURION,
com 5a. 5m., 7.158 kg e 222,2 kg em 255
días.

S.N. AAFJE 1 CITATION, mesmo cria­
dor, 7a. 9m., filha de DUALLYN L. CI­
TATIDN e S.N. AAFJE ROLAND, 7a.
9m. 6.161 kg e 186,3 kg em 263 dias;

WOLFDEN TELSTAR SUGAR RED,
de João Raposo dos Reis, 5a. 6m, filha
de METGALFS T.C. RED e W. HON­
ROCK FRISKY, 5.165 kg e 179,0 kg em
279 dias.

RAÇA HOLANDESA PRETA
E BRANCA

Foram 556 as holandesas pretas e bran­
cas que encerraram o controle, 470 em
duas ordenhas e 86 em três; 222 delas
chegaram até os 365 dias. Além das men­
cionadas como Reprodutoras Eméritas,
muitas outras alcançaram boas produções,
mas semente nos ateremos àquelas que
mais se destacaram, por questão de es­
paço.

Em regime de três ordenhas, lembrare­
mos as seguintes vacas crioulas do Sí·
tio 33:

33 MAHATTAN FANNY .ELEVA·
TION, LM, 28. 1m. 9.304 kg e 286,1 kg
em 343 dias;

Oito lelleas
Holandesas
alcançall o
título de RE

WALTER c. BATTISTON

I
urante o mês de. m.aiO' foram

completadas 1.141
lactações acompanhadas

pelo Serviço de Controle
Leiteiro da ABC. Oito vacas,

todas da raça Holandesa,
alcançaram o título de
Reprodutoras Eméritas.

Participaram 807 bovinos e
2 bubalinos.Desse total, 685

animais foram das raças Holandesa
(84,7 %

- , 40 Gir, 29 Jersey,
28 Parda Suíça, 12 Dinamarquesa,

9 Pitangueiras, 2 Glrolendo,
2 bubalinos e 1 de lndubrasll

°e Guernsey.
As oito reprodutoras Eméritas

alcançaram produções entre 8.077
a 5.165 kg de leite.

33 MINERVA MARAVILHA ROCK­
MAN, LM, 2a. 1m. 9.302kg e 297,8kg em
348~dias;

33 JAZEBEL MARAVILHA MAPLE,
LM, 3a. 5m., 10.567 kg e 336,0. kg em
355 dias;

33 GALAXIA S. ASTRONAUT, LE,
68. 3m., 13.068 kg e 368,7 kg em 305
dias;

33 HERMOSA S. ROCKMAN, LM, 68.
2m., 12.767 kg e 353,4 kg em 365 dias;

33 JANDAIA MARAVILHA BOOT·
MAKER, LM, 48. lm. 12.209 k:g e 372,2
kg em 365 dias;

33 HABANERA MARAVILHA ELE·'
VATION, LM, 5a. 8m. 11.644 kg e 3.44,3
kg em 360 dias.

De Mario Roberto E. Seixas é LOIRA
EWBANK, LM, 2a. 8.225 kg e 295,1 kg
em 365 dias.' Pertencente a Joaquim P.
Rocha, JPR. MATRIARCAobteve I:.E aos
3a. 6m. dando em 301 dias 8.729 kg e
266,7 kg.

QUIRERAV. FUZARCA,da Comercial
e Administradora Anna Ltda., deu em
365 dias 10.658 kg e 336,7 kg em LM.

RELIOU'IA DE SANTA ESPERAN­
çÃO, de Lazaro M. Brandão, aos 7a. Im.,
em LM deu 9.375 kg e 350,2 kg em 324
dias.

Em'regime de duas ordenhas, aparecem:
DEPENDENCIA aELLIOT, 2a. 8m.J

de C. Eduardo F.B. Faria, 8.088 kg e
254,0 kg;

MOEDA GAY PANORAMA, LM, 2a.
6m. 8.037 kg e 277,0 kg, na fazenda de
Donald Graber, onde estava também PA­
NORAMA GAY CARMELA, com LM,
3a. 3m., 9.324 kg e 308,1 kg;

KAULAND LADDY GERMAIN, 3a.,
de Guilherme W.S. Caldas, 8.402 kg e
287,1 kg;

PACAEMPEROR DE S.A., 4a.· 3m.,
LM, de Vasco Mil H. Arantes, com 10.695
kg e 369,7 kg; e

SAAD'S ASTRONAUT DIETRICH
LM, 6a. tm., de José Saad e Sergio Sadi,
9.159 kg e 293,4 leg.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA
E BRANCA

Representando 15,9% do total contro­
lado e 18,9q~ da Raça Holandesa, as 129
"vermelhas" apresentaram-se divididas em
24 animais em três ordenhas e 105 em
duas. Destacaram-se, além das três Repro­
dutoras Eméritas já mencionadas, as se­
guintes:

Em regime de três ordenhas:
CLAUDINE JASPER CaRONA, LM,

2a. 7m. 8.091 kg e 247,1 kg em 341 dias;
FOGUEIRA ROMANDALE CORO·

NA, LM, 6a.2m., também de Amilcar 'F.
Yamin, com 9.335 kg e 318,4 kg em 365
dias;

REDVIEW ANITA CLOVER RED, LE,
'5a. 8m. 8.217 kg e 268,8 kg em 305 dias,
na fazenda de Geraldo F. Forbes, onde
estava também REDVIW WOOD MCR.
CLOVER RED, de Amilcar F. Yamin,
LM, 4a. 11m. 9.381 kg e 314,0 kg em 365
dias.

Em duas ordenhas, colocaram-se.
S.N. MANACA KING MAPLB. LM',

2a. ltm. de Larcie V. Nicolau, 9.110 kg

iíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"'ii"~ii''--.·---ii··--ii····-ii<~'ii~'··~ii~~·íii-- iií'''', t>
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e 223,9 kg em 365 dias, e S.N. JURU·
JUBA 14 M. CITATION, LM, 8.136 kg e
231,2 kg em 365 dias , do mesmo criador.
- CATJ AP DA HOLAMBRA, LM., 2a.
Sm., 7.497 kg e 238,8 kg em 359 dias; e
COLINA ROBARON DE MEIRELLES,
LM, 8a. 4m. 9.030 kg e 29,8 kg em 365
dias , pertencente ao Esp. [osino Meirelles.

RAÇA PARDA SutÇA

Os pardos suíços foram 8 em regime
de três ordenhas e 20 em duas ordenhas.
No primeiro lote todas são de Amilcar
Farid Yamin. Entre estas, -destacaram-se:

CORONA GR ACE HARRY, LM. 4a.
-9m. , 6.663,3 kg e 237,3 kg em 365 dias ;

CORONA ELLA TWIN, 2a. 4m., LE,
4.477,1 kg e 166,5 kg em 279 dias.

Em duas ordenhas, a única a obter LM
foi SÁO CARLOS JOCA STREETCH,
2a. 10m. 3.793 kg e 360,8 kg em 365 dias,
na fazenda de Carlos C. Amorim.

A melhor produção, porém, pertence a
S. ISIDORO BETNAIA, da A. Pecuária
S. Isidoro Ltda. , com 5.050 kg e 174,5
kg em 365 dias.

RAÇA GlR

Dos 440 exemplares da Raça Gir, so­
mente C.R. LEBRE manteve-se em três
ordenhas. Entre as demais, salientaram-se:

ORFÁ DA CALCIOLANDIA, 4a. Bm.,
de Gabriel D. Andrade, 3.661 kg e 194,2
kg em 337 dias; e

OLARIA 037, LM, de Kenia Agrope­
cuária, com 8a. 2m., 4.907 kg e 204,1 kg,
em 358 dias.

RAÇA JERSEY

Tedas as 29 [ersey mantiveram-se em
duas ordenhas; duas delas pertencentes a
Mário Lopes Leão, destacaram-se em LM
e como as melhores:

SANTANA CASSANA 3.° NINO , t« .
11m., 5.043 kg e 206,3 kg em 365 dias; e

ESALQ PENELOPE PRICELLES, 6a.
3m. 4.088 kg e 196,9 kg em 365 dias.

~~~
::s ~~di I:• •
~. ® ~

;'/Jera\\~~

Já vem misturado

EAUAIO IIRA~UDO"

É TRATADO [om
SAI BOIADEIROmFOS
RIEO Em
FÓSFORO E
EÁIEIO

Um produto com a qualidade ~: _

~ COMPANHIAINDUSTRiAl OQ RIO GRANDE 00 NORTE

empresa do Grupo Akzo Zout Chemie-Holanda

Adm inistração Cent ra l : Rua Sacadura C bral , 164 j.166 - Rio do Ja neiro.
Matriz: Uh do Alagamar , Mac u - RN - Tel• .: 52 1-11 56 e 521 ·1336 ( 000 084)
Sio Pau lo . SP: Av. Jabaquar t 9 9 _ 4 ." a ndar > Con j. 41 - Tols ,: 578·9565 o 578·9742
Fili a is: 5 nl os - GoiiniD - Camp o Gr nde - Natol
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~ÇA PITANGUEIRAS

Eduardo Alves de Alcântara, dos mai,:'
res criadores da Raça Pitangueiras, conti ­
nua e realizar o controle de seu rebanho
pela A.B.C.; entre seus exemplares desta­
cou-se ONDA DO E.A . 2683, 7a.3m.,
LM., 4.408 kg e 165,1 kg em 312 dias.

RAÇA DINAMARQuESA

Todas as 12 din amarquesas que encer­
raram o controle em maio pertencem a
Olavo Silva Barbosa e foram ordenhados
somente duas vezes, tendo se destacado
DUARTINA DA JATIBAIA, 3a.2m., 3.228
kg e 139,3 kg em 360 dias e GERDA S.
JOSE, 3a .8.,m., 3.195 kg e 132,3 kg em
353 dias.

TIPO G IROLANDO

Alguns criadores estão colo c;ando se~s
melhores "cruzados" de hol and es .co~ Gir
ou ou tro zebuíno , em controle leit eiro da
A.B.C.; é o qu e aconteceu com OPERETA
DE SANTA ONDINA, de Ar naldo Men­
des de Oliveira e EMANUELA V IMC? Dr;­
CA de Haydee Keutenedj ian. A primei­
ra ~bteve LE aos 3 anos, dando em 305
dias e du as ord enhas 4.467 kg e 167,0 kg.

EMANUELA DA VIMODECA recebeu
LM aos 3 ano s e 7 meses dando em 354
dias e du as ord enhas 4.378 kg e 160,2 kg,

RAÇA INDUBRASIL

A Colonial Agropecuár ia SIA é a ~nica
a manter animais da Raça Indubrasil em
controle , como CACHUCH A, P.O., com 8
anos e 9 meses dando 2.0 16 kg e 101,1 kg
em 272 dias e duas ordenhas.

BúFALAS

As duas bub alin as que encerra ram a
lactação pert encem à Fazenda San tana do
Rio Abaixo SIA e foram mantidas em
duas orden has ; a melhor fo i JAGUAR A
2005 e deu em 305 dias 1.191 kg e 69,4 kg.
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Relat ór io n.? 462 (maio de 1983) da Associação Brasileira de Criadores

5 I... Eantrale leiteira
. DESTAQUE~

~A HOLANDESA - variedade preta e branca

ARAPOTI mNDE PETRA, Rg . fffiB/B39432 , P .O. , Pai/pINEYHIU, MAJORI'I'Y , Rg. HBB/A8806 ,
Mãe/ARAPOTI mIIDE PI EI'JE l i), Rg. HBB/B25894 , REPRODUIDRA EMERITA com novo LIVro DE
rscot;

2a3m 2x 6. 219 213,4 ' 3, 43%

3a5m 2x 7.258 275 , 8 3,79%

4a6m 2x 8 . 010 326 ,0 4, 07%

5a6m 2x 7 . 918 293, 7 3, 70%

6a6m 2x 7. 297 254,6 3,48%

7a6m 2x 8.077 220,7 2,73%

Pr op. : LEENDERT tUJRDEGRAAF - Arapoti

RA('.A HOlANDESA - vari edade verrrelha e branca

SNJ NImLAU LENA 13 GIANT KING BET, Rg. HBB/BB5283, P.O., Pai/SÃO NICOIAU GIANT KI!'!
G BET, Rg. HBB/AAl374, Mãe/SÃO NImIAU LENA V ROIAND CEN'IURION, Rg.HBBjBB2731,REPRQ
DlJIORA EMEtuTA com novo LIVRO DE ESm:L .

2a3m 2x 8 . 849 264 ,7 2 ,99%

3a 5m 2x 5 .802 142,2 2,45%

4a5m 2x 8 . 766 271 ,6 3,09%

5a5m 2x 7. 17 8 222 , 2. 3 ,09%

Pr op . : lAERCIO VALLE NI m IAU - Arapoti

SNJ NImLAU AAFJE 1 CITATION, Rg.HBB/BB-3722, P .O., Pai/DUAlLYN LUCKES CITATION,Rg.
HBB/AA-934, Mãe/SÃO NImIAU AAFJE OOLAND , Rg.HBBjBB-2112, REPRODU'TORA ~-1EfuTA com
novo LIVRO DE Es m L .

3aOm 2x 5. 971 217,8 3, 64 %

4aOm 2x 5 . 616 217,9 3 , 87%

4allm 2x 5. 619 209,8 3, 73%

7a 9m 2x 6. 161 186 ,3 3,02%

Prop. : lAERCIO VALLE NI m IAU - Arapoti

REVIS TA DOS CRIADORES - Ago sto do 19 83 109



WOLFDEN TELS'mR SUGAR RED, Rg. HBB/BB-5221, P.O., Pai/1v1E'ICALFs TELSTAR ClTATION RED
Rg. 1599206, Mãe/WOLFDEN HQN-R)CK FRISKY, Rg. 8258842, REPRODUIOAA ElJ1ERI~~ com novo
LIVID DE sscor.,

2a4m

3aSm

4a5m

5a6m

Prol?: JOÃO RAPOSO LOS REIS.

IDVAS REPIDDUIORAS EMERITAS:

2x

2x

2x

2x

4.446

6.312

5~551

5.165

167,6

219,3

204,1

179,0

3,76%

3,47%

3,67%

3,46%

RAÇA HOIANDESA - variedade preta e branca

A.F.FORTALEZA SACARINA, Rg. ·HBB/B52994, P.O., Pai/A.f.'DRTHCffiFT ~.lIRAL CITATION,Rg.
HBB/Al5123, Mãe/A.F.FORTALEZA IDvrÇA, Rg. HBBjB3B795,obteve "LE" aos:

2a2m

3a3m

4a2m

3x

3x

3x

8.260

7.187

8.754

266,5

237,4

282,3

3,22%

3,30%

3,22%

Prop.: FAZENDA FORmIEZA LTDA.

ARAPOTI CDNDE NANA, Rg. HBB/B54455, P.O., Pai/pENSTATE IVANHOE"'STAR, Rg.HBB/All80.1,
Mãe/ARAPOTI~ SI'm 13, Rg. HBB/B33728, obteve "LE" aos:

2a4m

3a4m

4a4m

2x

2x

2x

6...646

6.508

8.400

264,9

243,3

255,0

3,98%

3,73%

3,03%

Prop.: LEENDERT KX)RDEX;RMF - Arapotrí,

R 9 SÃO QtJIRIID, Rg o GHB/530, c.a.a., Pai/l:XJ'l AUGUR M:>'lHERMARrHAS PRIDE, Rg.HBB/A98
81, Mãe/ JAVARI SÃO QUIRIID, Rg. 42087, obteve "LE" aos:

9a9m

10a10m

12aOm

2x

2x

2x

6.802

6.790

60777

228,5

219,9

220,4

3,35~

3,23%

3,25%

Prop.: PEXDA!UA ANHUMAS LTIlAo

SoSoJ:n$ANA .BCXYnW<ER, Rej. HBB/B38837, P.Oo, Pai/ PACr.AMAR BCX1IMAKER, RgoHBB/Al1338,
Mãe/ SoSoLADYl~, Rgo HBB/B24948, obteve "LE" aos:

5a6m 2x

6anm 2x

7a7m 2x

Pmp.: ~.~]GUE~ FROTA.

2a4m 2x 4.419

70730

6.930

60515

160,2

287,1

233,0

242,4

3,62%

3,71%

3,36%

3,72%
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-LACTAÇOES TERMINADAS
DIVISÃO - ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DE 14 MESES)

NOME DO ANIMAL

!
G •

"'DE..........
:!;

c•

....
u"'.
0.

z-

Ra~a Holandesa - variedade preta e branca orres Ordenhas (3x)

CIASSE AJ - ate-2 1/2 aros.
3'3Mãi1hãttan Farmy Elev. - B/63995 - Ui PC)

33 Minerva 1-1aravilha R:>cknan - B/63997 - 1..\1 PC)

J.P.R. octã - 0/63489 PC)

Nêlyo's Bonita R:Jyalty - B/67891 1'0

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
loira avbank - SP/143241 - U-1 31/32
JOOi Aurora R:burcke Boot.- B/59299 - IM PC)

J.P .R.Nevada - B/61074 - IM PC)

L.M.B.ceci Bur1ey Boot.- B/66693 1'0
Jabi Ani.k Astro Elevation - B/59292 1'0
Eranosa M:1rqUi.s lw:I - B/61617 PO
Quirera de Viracop:s Manada - B/65706 PC)

Boreca Negra =.~ Jobi - 146931 0C1

CLASSE BJ - àe 3 a 3 1/2 anos.
~de cnurrix> Elev.- B/58949 - IM 1'0
33 Jezebe1 Maravilha Maple - B/58370 - IM PO
loralans UI tirate Gladice - 3390075 PC)

Bela de Santa Ondina - SP/141045 31/32
Wilsher Marquis Nika - 3319502 - IE PC>
A.F.Fbrta1eza 'I\1ia - B/60000 - Ui ro
Jcbi Adalia etperor Bur - B/59295 1'0
G.31 cami1a Joanne Ibckrnan - B/62150 ro
~~=~-~~9n~ - B/58378 ~
Gir1 Estatua ~.Maple C.R. GHB
San Giorgio Herninia Mala U>aldin::> -B/59964 PC)

CLASSE as - de 3 1/2 a 4 anos.
J:P:'if.Mãtriarca - B/56640 - lE PC)

capela odessa D.M:>nitor - B/56253 ro
:1aclee ~ra Bandana - B/54162 PC)

Apege Reineta Jklots Cbpyright - B/55667 PO
Gloria Sta. Esperarça - SP/125423 - tE OC1
S.J. T. Babilônia !bsam:md - B/56233 PC)

Swix> f)npecinada Dinâmica - B/59233 PO
~n D:lrninion Lassie po

2-1
2-1
2-0
2-4

2-8
2-11
2-9
2-8
2-9
2-8
2-7
2-7

3-2
3-5
3-2
3-1
3-1
3-0
3-0
3-1
3-5
3-0
3-5
3-3

3-6
3-10
3-8
3-10
3-10
3-8
3-11
3-7

71844
71491
72574
72154

72169
72259
72270
72174
72260
71927
72523
73925

67356
67354
72261
68233
67613
69206
72649
71631
67572
71923
73351
70505

66054
65729
70272
69486
72157
66419
68081
67289

305
305
305
305

305
305
305
305
305
305
305
188

305
305
305
305
285
230
305
305
305
283
237
163

301
305
304
305
262
305
305
234

8.457
8.340
5.578
4.602

7.463
7.070
7.033
6.054
6.025
5.329
5.226
3.284

9.942
9.471
6.838
6.472
6.178
5.854
5.469
5.469
5.066
3.956
2.827
1.552

8.729
7.082
6.810
6.667
6.606
6.047
5.289
4.268

257,4
266,3
160,0
161,3

257,5
223,1
256,5
213,9
198,3
180,3
163,9
118,8

315,5
301,0
211,5
226,4
210,0
246,2
190,6
182,7
163,3
147,9

89,3
SO,8

266,7
232,3
230,4
225,0
214,7
194,4
169,6
135,9

3,04 Benedito J.S.M.Pati.
3,19 Benedito J.S.M.Pati
2,86 Joaquim Pe1mto R:x:ha
3, SO Manuel Pontes Neto

3,45 Mario R:lberto E.seixas
3,15 Valmir Spinelli o.e In1'ãJs
3,64 Joaquim Peixoto Rxha
3,53 Mario a:berto E.seixas
3,29 valmir Spinelli o,e Ixmios
3,38 Interagro S/A
3,13 atp.Adm.e CkIn.Anna S/A
3,61 Valmir Spinelli O.e !mãos

3,17 Benedito J.S.M.Pati
3,17 Benedito J.S.M.Pati.
3,09 valmir Spinelli o.e !mãos
3,49 Amalcb M.de Oliveira
3,39 Antonirx> Ia fobtta
4,20 Faz.Fortaleza Ltda
3,48 Valmir Spinelli o,e Irniios
3,34 Luiz Horaéio n.c.ee ~llo
3,22 Oswalcb Asam e OUtros
3,73 Int:era<JIO s/A
3,15 Claudio V. R:berti
3,27 Interagro S/A

3,OS Joaquim FeiJcDt:o a:x:ha
3,27 va1mLr Spirelli O.e Ixmãos
3,38 Jose"Lbm1ngoB da Silva
3,37 valmir Spirelli o.e Innãos
3,25 Lazam de ~1o Brandão
3,21 Luiz lbraéio n.c.ee M3ll.o
3,20 Luiz Ibraéio u.c.ee rél10
3,18 Claudio V.RJberti.

~ - de 4 a 4 1/2 anos ,
33 Jandaia Milravilha Boot.- B/58951 - IM
A.F.Fbrtaleza sacarina - B/52994 - lE
C.R.Ema l-1arquis hbnis - 8/52884 - tE
Pan Telstar Iv.Jossineia - B/52761
33 Iananja Churrix> Astronaut - B/53028
Zion Admiral Ricca - S?/130484
Odete Sta.Esperança - SP/125406
A.F •Fbrtaleza Surpresa - B/57433
Banella Noble Gloria - B/57246

so
ro
PC)

PO
PO

31/32
31/32

PO
PC>

4-1
4-2
4-5
4-0
4-3
4-1
4-3
4-1
4-5

65771
63406
61947
68368
6S044
72170
72648
66239
7OS04

305
305
305
277
291
305
234
147
305

11.014
8.754
8.144
6.433
6.278
6.210
5.733
4.475
4.044

339,0
282,3
254,3
200,4
178,4
197,0
185,9
166,3
147,3

3,07
3,22
3,12
3,1l
2,84
3,17
3,24
3,71
3,64

Beredito J.S.M.Pati
Fazenda Fortaleza Ltda
ClmX1ioV. R:lberti
valmir Spi..m1li o.e InEà::ls
Benedito J.S.M.Pa.ti.
Mario R:berto E.seixas
LazaIO de Mill.o Brandão
Fazenda EWtaleza Ltda
Interagro s/A

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
~teca - B/50375 - tE
Cbnoeição ~ra - B/56214 - IM
Cbnceição Paulistinha - B/5622O
Artique Beri1 I<ern (A.) - B/54957
Neh1s-Valley G r-ti.ss Ellie - B/54577
Ne1yo '5 Ult!nate Candy - 1P-B/44197
Jang. Talisma Ozorf a Elevation - B/50880

ro
PC)

ro
PC>
PC
PO
PO

4-Q
4-7
4-6
4-6
4-9
4-6
4-10

60236
68232
63686
72578
64025
62748
60635

305
305
246
305
174
257
208

8.400
7.460
6.482
5.261
5.078
4.581
4.130

~80,2

265,3
230,1
179,6
186,1
148,7
135,1

3,33 Joaquim PeixOtO Rx:ha
3,55 Amalcb M.de Oliveira
3,54 Arnalcb M.de Oliveira
3,41 Jose"D::md.ngos da Silva
3,66 JoiqUim PeilCOto R:xha
3,24 Manool Pontes Neto
3,27 Jose"D:Jmingos da Silva

i---..c_

CIASSE O - MuI.tas de nais de 5 aros.
3'3GãIãXia Skok.ison Astr.- B/42106 - tE so
33 8eJ:IJDSa Skokison Ibc:kman - B/44838 - IM ro
33 Habanera Maravilha Elev.- B/45983 - LM PC)

Qrl.mra de V.Fuzarca - SP/87-16 - IM 0C1
Jang.Maravilha Cbite-Boot. - B/31578 - IM PC)

Re11quia Sta.E.sIErança - SP/110190 - IM PCDC
J.P.R.Jamais - B/47177 - IM ro
~za Sta.Ondina - SP/115877 -IM 31/32
J.P.R.Gaby - B/35408 - IM PC)

Stellapedras Madcap Chirlei - 35500 OC4
lt:leCia PlanteI - SP/94660 Ia:lD
()lirera de ViraCOJ:XJS Florida - SP/75011 0Cl
W.'lerréloe R Farrah Faucet - B/50524 - U! fO
Vaidosa lvanhoe-de Caldas PCiX=
BisbtqUe Helena - SP/30948 31í32
Willcw M.Sncwarm Rathleen - 8/48164 ro
J .P.R.IJ.1csÍa - B/4998O IO
C.A.B.Calada T.Telstar - B/45304 IO
Ivanhoe"R1cca - SP/61336 31/32
Pan Iv.et:mender Jania - 8/49701 PC)

(2856) Bela Vista NR
'1bDaz1na 01.al:nen Bur Jobi NR
Crioula Atibainha 7/8
lbmandale Starllte BaJ:b - B/S9931 ro
Jangada T.Maionese <l:mbination - B/S0214 00
capela Ieziria - B/42917 ro

REVISTA DOS CRIADORES - Agosto de 1983

6-3
6-2
5-8
7-11

10-10
7-1
5-5
8-0
9-3
5-3
7-7
8-1
5-4
6-4
6-8
5-7
5-0
7-5
8-9
s-o

6-11
5-1
5-0
6-4

52521
55422
54424
72291
39102
57996
58226
68022
42165
72168
60232
67814
66290
72508
72597
63312
60235
72173
72167
60112
72630
73276
71062
64862
61313
55370

305
305
305
305
300
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
234
305
305
300
305
263
279
305
305
276

13.068
11.413
10.373
9.540
9.353
9.220
8.967
8.857
8.310
7.808
7.762
7.720
7.427
7.392
7.290
7.190
6.993
6.809
6.668
6.600
6.198
5.431
5.084
5.057
4.731
4.588

368,7
315,0
305,8
297,2
283,4
345,5
293,9
299,3
287,8
262,0
260,7
246,4
296,6
228,8
236,3
234,4
246,9
229,4
233,6
208,4
194,6
185,8
189,2
178,0
159,6
167,0

2,82 Benedito J.S.M.Pati
2,76 Bered1to J.S.M.Pati
2,94 Bemdito J .S.M.Pati
3,11 &1l>.1ldm.e CkIn.Anna S!A
3,02 AàheIbal Rlbeim Av1la
3, 74 tazaro m M!llo Brandão
3,27 JoaqUim Pe1mto ltxi1a
3,37 Amalcb M.à! OU ve1m
3,46 Joaquim~ ltxba
3,35 Mario R::bert:o E.5eiJcas
3,3S tazaro de !ello Brandão
3,19 BIp.Mn.e QJn.Anna aIA
3,99 Joaquim Peixrt:o ltxha
3,09 C1aUd1o V.R:berti
3,24 M1rlo R:bert:D E.5eiJcas
3,26 1WJeJDr C87aê.o Ricci
3, S3 Joaquim PeimtD 1tXha
3,36 Mario RJbarto E.seixas
3,50 Mario R:i>erto E.seixas
3,15 valmir Spinelli O.e !mãos
3,13 AdheJDal Rlbeiro Avila
3,42 valmir Sp1m11i O.e I%niios
3, 72 lelatD Fappa
3,51 Int2ragro S!A
3,37 InteX"a(Jt'O S!A
3,63 l1Chexbal R1be1ro AVila
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(360) Viteria NR - 70290 305 "4.526 170,1 3,75 amato &3ppa
EstaBpada QuiJ:eJ:a de Virac.- ~/ll83 GIB 6-0 71652 260 4.387 142,0 3,23 Jose-D.:Jni.nl;p:Js da Silva
Fiorita Quimra de ViracDpa9 - SP/87ll5 0C2 8-5 67815 168 4.385 150,8 3,43 E}Jp.Adm.e CDn.Arma S/A
F .L.F. Alfa Qlief - B/42985 PC 6-4 54426 297 4.138 149,9 3,62 InteragroS/A
Ast:ut:a At:lba:lri1a - 91450 31/32 5-6 70291 209 4.067 145,9 3,58 Renato~
uva NR - 70288 291 3.998 158,2 3,95 R:!nato Rappa
R.2706 Maud Isabel - B/42802 PO 7-6 61413 235 3.989 132,3 3,31 Angenor o!zano Rioci
PrlnaYera Q)p1an Atiba1nha - 96105 31/32 6-1 70292 209 3.768 .138,0 3,66 amato Rappa
IAJanda NR - 70289 260 3.640 147,1 4,04 amato R::tppa
Gl.em1holme CI.rdy - B/39821 ro 11-3 44368 240 3.303 1l0,4 3,34 Hanuel~ Neto
A.F.Pbrta1eza Patricia - 8147043 PC 5-7 58008 111 2.453 89,4 3,64 Fazenda Fortaleza Ltda
Angora-Cl%li - SP/78822 31/32 9-10 50552 UI 1.936 70,1 3,62 carlos O"RJsa Lima

DJas Ordenhas (2x)

CLASSEAJ - ate-2 1/2 aIX:lS.

~a - B/61080 - IM ro 2-4 70116 297 6.451 248,6 3,85 Joaquim Pe1JcDto R:rl1a
Bela Manhã Dann1ela 2 R. - B/64454 - IM PC 2-3 72016 305 6.423 177,7 2,76 O:>rnelis J.de Jonge - Arap.
'lbra alllDw-Orna P.D'Alho - RAJ/1563 - IE GHB 2-2 71557 305 6.417 209,4 3,24 Jacd:> aJsier Dutilh
Panora1ta Qú.ef Darci - B/6313O - IM PC 2-4 72310 305 6.059 214,0 3,53 Ibnald araber
S.Q.C1larada QUef A1abaDa - B/62301 - IE ro 2-3 71602 305 5.789 192,7 3,32 Pecuaria Anhunas Ltda
Jahanna LaIIbr1 da 1t>1a1Ibra - SP/149865 0Cl 2-4 72297 305 5.760 162,3 2,81 S1IIDn Groot - lt>1anbra
Grave1loam She1k Diane - 8/63326 - IE PC 2-5 71790 294 5.700 207,2 3,63 Antonino La MJtta
vama A.G. - SP/150895 - IE 0C3 2··4 72079 305 5.493 206,6 3,76 5eDent:es Agrooems S/A
B.Manhã R:xnana 2 Pr1noe - B/61828 - U4 PC 2-4 72017 305 5.490 193,9 3,53 Cbmelis J.de J'<D3e - Arap.
.BaJDveJ:h1ll M:xi1 May - B/63327 - LE so 2-2 71541 305 5.331 187,2 3,51 Antonim La M:>tt:a'
Bontje 715 R.de GeIburg - 60368 - IM 0C4 2-3 72027 305 5.249 184,1 3,50 ~t verlmrq - Arapoti
p.D.Alho 'l\!rnUra Star Ibe - B/65734 - IE ro 2-2 71559 305 5.179 196,0 3,78 Jacx:b aJsier Dutilh .
J.p.R.lalse - B/60676 - IM ?O 2-3 70114 301 5.081 190,5 3,74 Joaquim Pe1xDto R:x:ha
PaIDrama W1llcJw~ - 1?/B/58427 - IM PO 2-3 72635 305 5.033 174,5 3,46 Ibnald Graber
S.Q.Dl.ana T.Ur:utagua-- B/64122 PO 2-3 72474 305 4.874 168,1 3,44 Pecua%ia Anhumas Ltda
sta.Ondina cantiga Ebperar - H?/B/39942 ro 2-0 72366 305 4.~ 171,0 3,52 Arnaldo lbldes de Olive1Ia
J.p.R.MSmada - B/61362 ro 2-1 70112 273 4.459 168,9 3,78 Joa:)uim Pe1JcDto itx:ba
S.Q.Cascata S.Virt:oosa - B/62588 1:0 2-5 71598 305 4.307 1SO,1 3,48 PecUaiia Anhums Ltda
S.J.D:tJcar Marvex zelçpna - B/64110 PC> 2-5 72472 305 4.233 144,4 3,41 Pec:::uaOa Anhumas Ltda
Amerlca 1tx:tq:lart - SP/143383 31/32 2-4 72097 305 4.203 157,4 3,74 Paragem~ Ltda
S.Q.cartola SUperior tJrutai - B/62587 PC 2-3 70545 294 4.140 143,5 3,46 Pecuaria Anhumas Ltda
Maria Bonita l·f.A.B. - RP/2R/72304 OC1 2-5 72156 264 4.110 151,9 3,69 Maria Aparecida P.Borba
C11icari.a são ()lir1no - SP/143860 ~ 2-5 72282 305 4.002 143,9 3,59 Pecuaiia Anhumas Ltda
Célprlchosa são Quir1m - BAJ/2136 GHB 2-4 70547 261 3,822 134,0 3,SO Pec:uaria Anhumas Ltda
CélraIIbola são Quir1rD - SP/36851 0Cl' 2-4 70540 302 3.690 140,6 3,80 Pecuai'ia AnhUllBS Ltda
S.G.Ave1.ã Guerrera KIrvex - B/64868 PC> 2-4 74300 163 3.384 108,4 3,20 Antonirx> Ia M>tta
C.AoB.secreta Maple - 8/63418 PC 2-5 72106 305 3.377 112,5 3,33 0:>1egio Adv •Brasileiro .
B.Alessandra A.BIp!.ror - 8/65084 PC 1-10 71906 305 3.240 129,1 3,97 Mherbal. Ribeiro Avila
BJpada 14Jrey Maker de Fran::1s - SP/154038 0Cl 1-11 72361 305 3.179 114,0 3,58 carlos Alberto J.I.ohnann
Gilane Pickland Jardim - 59598 0C3 2-5 72054 305 3.108 111,6 3,59 Cia.Baptista scarpa Irx1.Q:m
J.?R.Negra - B/60127 PC 2-4 70081 220 2.787 92,1 3,30 Elge Aqro. Pecuaiia Ltda

o Xamt:a àJ S.G':>thard:> - SP/1S0395 oci 2-5 74299 158 2.752 89,5 3,25 Antonioo La M>tta
CatiUll'bau Bruna 04 B.Astl'O - 8/67708 PC 2-2 74198 211 2.458 90,0 3,66 Clauilo V.R:berti
Janq.Virai t1egrita I Fi1iD - 8/61215 PC 2-5 70193 229 1.878 52,1 2,77 Fernando Alencar Pinto s/A
G 31 carolina Mime BootDBlcer - B/62151 PC 2-4 70468 155 1.863 67,1 3,60 Geraldo Fi~redo Fbrbes

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Dependencia H.dos OJnfim - SP/146925 - IM OC2 2-8 7Í947 305 7.119 223,3 3,13 carlos Edua.rcb F .B.FariaPanorama Olief Cristina - B/63129 - IM PO 2-7 71856 305 7.117 242,6 3,40 1l:>nald Graber9nyrna H.Quantiosa P.O'A1ro - RAJ/1497- IE GHB 2-7 71845 305 7.094 225,6 3,18 Jaoob ~ier Dutilhl-beda Gay Panorama - IM GHB 2-6 71858 305 7.056 240,8 3,41 1l:>nald GraberSaad 's CristnB8 Gelatina 8/59130 - Ilo1 ro 2-10 71903 305 6.242 198,9 3,18 Jose-Saad e seiqio Sadi?amram Perfonner Cil1G!erela - B/63144 - LMPO 2-10 71854 305 6.066 205,3 3,38 tbnald GraberP.Pavuna Amny Virginian - ~/62263 - LE PC 2-6 71208 305 5.646 168,7 2,98 Faz •Santa Maria da FOsseS.S.Zuleika Ieader - e/63904 - Ui ro 2-6 7050'1 305 5.624 211,5 3,76 João Figu:dredo FrotaGI 585 Iv.Nort.R1cca - SI'/157856 - IM OC1 2-11 72684 305 5.537 236,2 4,26 H.e Eliezer steinbnlchFI-582 1Ibrthcroft Ri.cca - SP/139984 - Ui OC1 2-11 72177 305 5.516 . 212,2 3,84 M.e Eliezer Steinbru:hPamrana El.evation carla - B/63132 - IM FO 2-11 71855 305 5.344 195,0 3,65 tbnald GraberllaJ:quesa Chief p~rana - SP/143396 - LE OC3 2-7 72309 282 5.316 180,2 3,39 Ibnald Graber
casablanca S.O. - ~/1496 GHB 2-S 729~1 305 5.264 180,2 3,42 Pecuaiia Anhumas Ltda(brrie (brina de Bronkhorst - 61990 OC1 2-10 71679 305 5.174 156,0 3,01 Nioolas A.Bronkhorst - Arap.
Yaku! t da Quaetetuba - B/5905O PO 2-11 71711 305 5.0S7 152,5 2,99 Yakult S/A
tberaba A.G. - SP/140541 . OC2 2-7 71850 284 5.043 154,7 3,06 Satentes Agroceres S/AFelizarda do ~lisio - SP/37643 OC1 2-7 71894 304 5.013 155,9 3,10 Mareio Ellsio de Freitas
Fart\R"a do ~-t!lisio - SP/149311 GC2 2-6 72333 305 4.889 161,3 3,30 M:lrcio Elisio de Freitas
Lavinia President M.L.- 142538 - IM 15/16 2-8 70481 273 4.635 184,6 3,98 Maria Wcia F.Si1va Dias
ales 25 de ~ - 56804 OC2 2-8 72029 305 4.618 1~8,5 3,43 Hilbert Kok - Arap:>ti
saad's Elstar Garbi - 8/60587 PC 2-8 71901 305 4.575 156,0 3,41 Jose-Saad e Sergio Sadi
S.O.canequiaha Otief Açanã - B/60168 ?O 2-8 71135 299 4.467 152,7 3,41 Pecuaria Anhumas Ltda
Indusia Asaronaut tescalVélOO - SP/147961 OC1 2-6 72352 305 4.398 148,4 3,37 ItiJerto calnnn B •Barreto
l4:leburg Citation Lisette - 3400616 ro 2-7 72643 305 4.328 157,8 3,64 Mareio Ellsio de Freitas
IBcalvacb lf SOOtnaker - 8/64116 ro 2-7 71626 300 4.120 148,8 3,61 Iti:lerto ca.1nDn B.Barreto

. ~tt1e PerIonner de Francis - S?/143688 OC1 2-8 7173e 302 4.101 146,0 3,55 carlos Alberto J.Iohmann
'5.5314 Mina Annie 'D1or - 8161386 ro 2-11 72139 261 4.061 112,0 2,75 Jose-Ben-Hur Fscabar F .Jr.
tnlta Pi0neer Tebrasa - 156342 PO:C 2-10 71719 305 3.870 133,4 3,44 Gabriel e seigi.o simão

, C.A.B.Venturosa Astronaut - RP/B/28947 PC 2-7 72108 305 3.753 125,9 3,35 Co1e9io Mv•Brasileiro
P.Fufia Astro - B/62626 ro 2-8 71761 305 3.669 131,3 3,57 S/A Faz.ParaiSo ~.Pec.
Jang. Usa 51mBia Haven - 8/59479 PC 2-8 68832 240 3.567 116,4 3,26 Fernando Alencar Pinto S/A
Cl:mfina Ibroteia Jupiter - at61070 PC 2-11 70893 296 3.490 113,8 3,25 carlos &iuardo F.B •Faria
P.Furif)Sa MIple - 8/62629 i:lQ 2-11 72241 305 3.389 118,3 3,49 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
In2ke's carolina de Bronkhorst - 68635 OC1 2-6 72019 230 3.381 84,8 2,SO Nioo1as A.Brankhorst - Arap.
:ialta ~ 353 de !i.MJva llrt 2-7 72674 305 3.334 119,3 3,58 M:>rada ~ Agrie.e Pec.
C.A.a.Majara M:E Telstar - R?/B/41606 PC 2-8 72107 305 3.284 117,9 3,59 Co1eijio Adv. Brasileiro
Giffmadalo M:>nica - B/60016 ro 2-9 70369 304 3.122 109,0 3,49 Mareio Eliãio de Freitas
P .l?rcUetica seven - 8/62623 PC 2-11 72246 305 3.016 109,6 3,63 S/A Faz.ParaiSo Agro.Pec.
p •F\mbe1a Astro - 8/62628 PC 2-9 72249 305 2.937 101,0 3,44 S/A Faz.ParaiSo ~.Pec.
Diarn Havcn de ?rarcis - SP/136780 0:1 2-10 71561 305 2.935 97,S 3,32 Carlos Alberto J.I.olurann
i?F8ra Iaader - 8/62606 ro 2-10 72248 305 2.934 100,7 3,43 S/A Faz. Para!So Agro.Pec.
S.h.Ircan Mlple Ibwn - 8/59166 ro 2-11 71724 247 2.933 103,8 3,53 Jose-Mario Jwqueira Netto
S.J\.Fllncéa 172 carnaUon - 8/65067 ro 2-8 74356 117 2.808 95,5 3,40 capoVasco Mil Honens Arantes
saad'o ~te Habitat - 8/61733 ro 2-11 74195 140 2.457 77,8 3.16 Jose-saad e serqio 5ad1
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1878 - 1983 Cento e cinco anos
de história do Nelore.
Entrada dos primeiros exemplares, os
primórdios da criação, e os pioneiros.
Os pioneiros e os animadores do Nelore,
os que foram à índla. O gado da índia.
A expansão do Nelore. Os primei ros
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Características . Tolerância ao calor.
Características raciais . Padrão Ind iano da
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desenvolvimento ponderaI. Reproduçã o.
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CERTIFICADO DE COMPRA ANTECIPADA ,
1 exemplar do li vro " O NELORE': Válido até 15 de set embro de 1983

Com o presente, faço a reserva de um exemplar encadernado do liv ro

" O NELORE" de Alberto A. Santiago, ao preço especial de COMPRA ANTECIPADA de
CrS 25.000,00. Para pagamento desta COMPRA ANTECIPADA, segue anexo o cheque

n.O c] o Banco e no valor acima.

Esta 'oferta é válida até 15 de setembro de 1983, após o que passará a custar
CrS 35.000,00
À EDITORA DOS CRIADORES LTDA. Rua Venâncio Aires ,31-CEP:05024 -SÃO PAULO-SP

A remessa do livro "O NELORE" deve ser feita para:

Nome: .

Endereço: .

CEP: Cidade Estado .

EDITORA DOS CRIADORES LTDA. - Rua Venâncio Aires, 31- CEP: 05024 - São Paulo - SP
CGC 61.183.406/0 001-4 - Inse.: 108.063:288
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PROPRIETARIO

~

OC1
ro

31/32
~D

1'0
PC>
ro
PC)

FO

3:54 Jose-Mario J\JI'X!Ueira Netto
3,59 Arnaldo r-E1des de Oliveira
3,56 S/A Faz .Parai50 Agro.?ec.
3,51 Arnaldo MentEs de Oliveira
2,93 capoVasa:> Mil 1brlenS Arantes
3,28 Fernanch Alencar Pinto S/A
3,69 Carlos Fduarcb F .B.Faria
3,51 Oswaldo Asam e outros
3,46 S/A Faz.ParaiSo 1tgro.Pec.
3,78 Haro1d:> Vianna lbdrigues

3,24 D:>na1d Graber
3,37 cap.Vasa:> Mil Honens Arantes
2,98 Wi11ebrordus Groot - Hol.
3,31 Guilherne W.Soares caldas
3,07 Ieendert N:x>rdegraaf -Arap.
2,87 Fazenda Shigueoo Ltda
3,41 D:mald Graber
3,60 Jose-Mario J\.ll'XJlEira Netto
3,59 Waldir J.de Andrade
4,35 M.e Eliezer Ste1rbruch
3,89 Helio Mxeira salles
3,57 Joaquim ?eixoto ax:ha
3,17 Afonso NJg1.eira de Freitas
3,1.4 Faz.Shiguero Ltda
3,56 Jose-Mario Jurqueira Netto
3,47 Mareio Elisio de Freitas
4,05 Maria Aparecida i?.BOl:ba
3,31 r-brada Nova Agri .Pec.Ltda
3,57 carlos Alberto J.I.ohmmn
3,42 Alexandre H.da Silva
3, 37 Hannanus!)!en - Arap.
3,34 S/A Faz.Para1So 1tgro .Pec.
3,24 S/A Faz .ParaiSo h3r0.Pec.
2,31 Jaocb Ibsier D.1tilh
3,49 5/A Faz.ParaiSo 1tgro.Pec.
3,42 S/A Faz.ParaiSo 1lgro.Pec.
4,29 Francisa:> Castro Garcia
3,35 S/A Faz.Para1So Agro.Pec.
3,44 S!A Faz.ParaiSo Agro.Pec.
2,57 Nia:>las A.Bronkhorst -Arap.
3,46 S/A Faz.Pa.raiSo Agro.Pec.
3,42 S/A Faz.Paraiáo Agro.Pec.
3,35 S/A Faz.Paraiáo Agro.Pec.
3,47 Fernancb Alencar Pinto S/A
4,06 Helio :-Dreira Salles
3,49 capoVasa> Mil HoIrens Arantes
3,51 Gabr.l.el e Sergio simão
4,21 Waldir J\.II'XJ\Eira tE Andrade '
4,40 Helio fobre!ra salles
4,35 Helio!t»::eira Salles
3,66 Jose- Mario J\.JD}\leira Netto
3,47 carlos Osvaldo laKl Lima
3,46 João Raposo 00s Reis
3,36 Sy1vio Bettarello

S.M.Ouchess ~kcap Haven - 8/59161
Cémaneia Lindy Sta.Ondina - SP/l49151
?Figura Mi11ion - B/61007
curitiba Sta.Ondina - SP/155969
Rad:ioSa de S.A. - SP/154496
Jàng.Vandra MaIrona sa1gad:> - 8/61142
C,R.Ginny Dawn 11 Ib:>trnaker - 8/60628
Fiorini Java 'Ibncho - 8/62306
?àr.F1exc1ve1 Mi11ion - 8/61024
Cápitolio Ruth Fbyal Iad - 8/58958

~ - de 3 a 3 1/2 ~.
~Gay ea.tnela - 8/58421 - U1 ro
Quadra Boot:Iraker de S.A.- RAJ/1702 - 1:1 GHB
J.G.I1arta 3 da H:>lambra - SP/l41858 - LE ~

LIv.Star Iaura Lettie - 8/59303 - LE PC>
~ 3 Cbndessa - 49038 - IE OC3

~
nheira ".S.- SP/134640 OC1

,~~:~~n:: : :~~1~~ : ~ ~
ressão Lins - RAJ/1358 GHB

f
e Pabst Apo11o Ricca - SP/l39962 - IM OC1

"

ora Brasil R.V.- RP/SP/28954 PCX:>C
,.P.R.Marçal - 8/56931· ro
.F•Fbrta1eza Tacha - B/59474 ro

Speedside Supreme RJsie - 3310629 ro
$.M.Grauna Caps~ Oonductor - B/57382 :.:u
Vf"'aylea Trojan la - B/60013 PC
Diana M.A.B. - /30225 OC1
\tLena 29 do Pau D' Alho de M:>rada Nova ra
Oorina Priarity Frarx:is - SP/l25648 0Cl
caçula Bootnaker Pedroassu-- 152571 0Cl
Mans Sietske 47 - B/60202 PO
P.Faxi.nal Mi11ion - B/61001 10
p.Fita Kennedy - B/62608 10
seara Deko1 Palneira P. D' Alho - WlJ/1590 GIm
P.Feiticeira Ult1nat:e - 8/61003 PC
?Fad1sta OXford - B/60970 ro
rola Ooqueiral - SP/129754 PCX:lD
P.Fantasrra Maple - B/60988 PO
P.Fagueira Maple - 8/60972 PC>
Berta Bronkhorst - 61982 OC1
P.FantasDa Mi1llon - 8/60989 PC>
P.Falida seven - B/60983 PO
P.Florista Kennedy - B/61031 PO
Jang.Vadete sadia Haven - B/61110 10
R.V.caIhofa Brasil - 3P/B/38407 PC>
S.A.&rbaixada 159 cam.da M:!lcx1ia - B/62259 ro
Ias IDsas o:mte .Ane1ia - 8/58233 ro
Draqa Lins - $»/129461 0Cl
R.V.Gana Brasil - 5P/B/27446 PC>
R.V.Galeria Brasil - lP/B/42191 10
S.M.C1ey's Aaetista M:mitor - B/66592 ro
sanha Pick1and Oorll - S?/148609 0Cl
Aiax's nI ~a Citation Fury - B/63344 PO
Macla Hal:y1da - B/63532 ro
CLASSE 00 - tE 3 1/2 a 4 anos.
Kauland Laddy Gu:nain - B/56088 - Ui ro
5.M.Hemaret Maple .Admira! - B/57384 - LE i?O
A.Bela 1.1anhãAnna 6 N.Fear - B/5775O - LE PC>
IG Ibsa 3 da Holanbra - SP/113150 - IE 0C1
Passeata carnation de S .A. - RAJ/1701 - IM GHB
Jacarina :1.5.- S?/134550 - LE OCl
5.M.Nettie centha<Jen Piomer .B/57395 - IM 10
S.O.Bigorna MarCUS zaza - B/57536 - IM PC
C A B Videira Cit.Marqu1s - B/55509 - LE PO
~drlga ~tion de S.A.- 140723 - 1M OC4,
Claybank MarqUi.s 9:)Setta - 8/60410 - LE PO
I.enoa Ned panorana - S?/132160 - IE 0C2
A BronJehorSt Janny Dina - 61978 0Cl
5 ·~i Elva EmIEror Boot:naker - B/57377 - LE PC)

~ Adriana aronJchorst - 53708 OC1
Arap.B.Aafke's Josina - 44186 OC2
Baunilha são Quiriro - $»/24161 OC2
At1baia 32 Zion de S.H.- SP/146S60 OC1
ualberty 1926 Bochineha 1a=a1o - 0153030 ?O
C.A.a.ventania Ditaà>r Marqu1S - B/59358-IE PO
a~~s~~~-~/1~6 GIm
~ Tippy Barbara - B/59112 PC)

Hulha DescalvaeX> - SP/135737 31/32
JUllana Sietske 72 - B/62793 PC>
F\xrnaS Lins - SP/l28712 31/32
'ltl-':b:1Im Star .;anet - B/58593 PC>

11na da AuguSta - ~/l50746 PCOD
~lJw lvete Sidrey II - B/5802O PC)

p.PBcarola mllion - B/60946 :t
Jamraca :t.S.- SP/134535 m-.t 414 ~
Qmbarawara Jocosa J( .Optim:> - ~ •
'mia ElcpeCtation de caldas - 52/111246 0C2
P Entraçada Oxford Cit. - 6?/B/22644 ~
~1a Matt L1tlerdadc ?D. - ~/1391 GHB
Uándo1e1ra são Qu1riro - SP/117195 0C1
S.~.BarrtQ1da A.\).l1bebe - B/54808 PC
V.:llfrldD Pcrsmo 5.S.- tti155815 GCS
lo'•fN:rNalo CbI'cxm - B/5S 775 ro
1CML~na R.Ellcccion - 8/55533 ro

2-7
2-7
2-10
2-6
2-8
2-6
2-10
2-10
2-9
2-8

3-3
3-5
3-4
3-1
3-4
3-3
3-3
3-0
3-2
3-1
3-5
3-4
3-0
3-2
3-5
3-3
3-5
3-2
j-j

3-0
3-1
3-3
3-0
3-5
3-3
3-3
3-4
3-2
3-2
3-1
3-1
3-1
3-0
3-4
3-2
3-0
3-5
3-3
3-0
3-0
3-0
3-4
3-2
3-0

3-6
3-11
3-9
3-10
3-7
3-9
3-11
3-9
3-9
3-7
H
3-6
3-6
3-11
3-7
3-11
3-6
3-9
3-8
3-6
3-10
3-6
3-8
3-10
3-8
3-6
3-9
3-9
3-10
3-11
3-9
3-10
3-9
3-8
3-9
3-8
3-10
3-9
3-8

70239
74188
70098
74190
74645
70192
71951
70164
70456
70636

68130
72358
67470
11956
67754
72540
66326
71725
72336
72685
72325
64461
72081
65912
70450
68381
72155
71823
70377
72092
71435
72240
72245
70387
72241
72463
72543
71748
72242
68225
72243
71752
71754
69064
72319
69200
72891
71712
72317
72316
74655
73941
70644
74908

67020
71247
66557
67016
72357
72060
68028
66946
61763
69530
71982
66725
67750
66175
66775
63094
65870
73482
67618
67023
66941
65891
71624
67133
72337
67725
70499
73436
67874
72058
72551
70646
67495
6~1l0

65308
6S~6

70506
67497
66281

217
129
232
123

81
224
159
188
105
104

305
287
305
305
305
305
305
305
305
305
305
264
305
207
291
305
206
305
255
286
304
305
305
121
305
305
286
305
305
217
305
305
305
211
305
104
242
305
305
305
130
188
139
144

305
305
305
305
305
284
305
305
305
236
300
280
305
305
305
273
297
253
269
305
305
2'37
286

.305
305
273
270
233
305
305
290
221
281
100
171
249
149
272
183

2.381
2.258
2.204
2.103
2.055
1.943
1.836
1.564
1.281
1.168

8.526
7.72~

6.6~~
5.534
6.371
6.073
5.714
5.460
5.267
5.121
4.723
4.711
4.698
4.388
4.278
4.267
3.938
3.877
3.847
3.788
3.760
3.739
3.697
3.638
3.623
3.593
3.557
3.526
3.364
3.348
3.325
3.298
3.269
3.214
3.103
2.857
2.811
2.693
2.327
2.288
2.145
1.865
1.501
1.343

7.693
7.649
7.622
7.241
7.120
6.933
6.921
6.838
6.739
6.580
6.057
5.950
5.620
5.527
5.141
5.108
4.942
4.915
4.835
4.617
4.581
4.570
4.382
4.331
4.318
t1.265
4.125
3.964
3.822
3.379
3.375
3.242
3.088
2.987
2.970
2.857
2.730
2.690
2.440

84,4
81,2
78,6
73,9
60,3
63,9
67,9
54,9
44,4
44,3

276,4
260,7
198,6
216,4
196,0
174,8
194,9
195,8
189,3
222,8
183,8
168,6
149,1
138,0
152,6
148,2
159,8
128,6
137,6
129,7
126,8
125,1
us,s
84,1

126,5
123,0
152,7
us.a
115,9

86,4
115,4
113,1
109,8
111,7
125,3
99,8
98,7

113,6
102,5
99,5
78,7
64,8
52,1
45,1

261,7
244,3
288,0
216,8
234,7
216,3
240,0
213,4
213,0
215,1
194,3
190,8
113,1
182,0
141,7
106,5
171,6
154,2
166,9
178,1
171,3
138,0
153,1
135,1
157,1
149,2
172,1
130,3
118,1
120,4
116,7
105,3
101,8

72,4
103,2
105,1
97,6
86,4
75,0

3,40
3,19
3,77
2,99
3,29
3,12
3,46
3,12
3,16
3,26
3,20
3,20
2,01
3,29
2,75
2,08
3,47
3,13
3,45
3,85
3,73
3,01
3,49
3,11
3,63
3,49
4,17
3,28
3,08
3,56
3,45
3,24
3,29
2,42
3,47
3,67
3,57
3,21
3,07

Guiiherne \'~.soares caldas
Para~>n hp.~a Ltda
OJrnelis J.de Jon~ - Arap.
Wi1lebrordus Groot - H:>1.
capoVasa:> Mil Ho1IenS AranteS
Fazenda Shigueno Ltda

~a~~Ltda I

Oole9io Adv .BrasileirO
Cap.Vasa:> Mil HonenS Arantes
Fazenda Shiguerx> Ltda
I:bna1d Graber
Nioolas A.Bronkhorst -Arap.
Para9Jn AgropecUafia Ltda
Nia:>las A. BJ:onkhorst - Arap.
Nia:>las A.Bronkhorst - Arap.
Pec:uaria Anhumas Ltda
João A.sa1gado Neto ?ill1os
Antoniro Ia M;)tta
Ool.e9Lo Adv •Braàileiro
Pecuaria Anhunas Ltda,
João Anisio Gera1di
Ibberto Qlbron 8'.Barreto
Hilbert ~ - ArapoU
Waldir Jurqueira de l\ndrade
carlos Alberto J.Idmann
João Assis da Rocha
Fernanà:) Alencar PintO 5!A
S!A Faz.ParaiSo AgrO.PeC.

~~:u~~
João Raposo cbs Reis
S/A Faz.PamiSo Agro~Pec.

JaC%)}) 'Rosier t\1tilh
Pecuana Anhuaas Ltda
Pecuaria l\nhunas Ltda
Bernard1ro Jose"da croz
S/A Faz. ParaiSo Agro.?ec.
Arnaldo ~s de OU veira
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Olaranga B1ack.l"rwk de Zrancis - SP/125631 a:1 3-7 70119 182 2.190 78,0 3,56 carfcs Alberto J.Id1mann
Ciranda da Yakul t - SP/136906
Herança D?scalvacb - SP/135735

~ 3-10 67350 ')27 1.398 56,7 2,98 Yakult 5/A Ind.e 0Jm.

S.Q.Bandeira :Proud Urupês - B/54803
31/32 3-11 65760 98 1.836 61,6 3,35 R:lberto calDcn de B.Barreto

Campe.íza da Augusta - S?/153073
ro 3-8 66267 115 1.788 62,3 3,48 PeoJaii.a Anhumas Ltda

Jang. Varinga S.Sidnei II - B/61161
PCOO 3-11 70500 120 1.622 68,3 4,21 João Assis da Rlà1a

ro 3-9 68836 111 1.565 51,4 3,28 Femando Alencar ?into 5/A
San Luiz alicn 11anCJ'\Era - B/56592 ro 3-9 66492 118 1.372 55,5 4,04 Antoniro la lobtta

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 élJ"X)S.

Paça Enq.:eror de S.A. - GHB/1501 - IM GHB 4-3 63164 305 10.153 348,0 3,42 cap.Vasoo Mil -Ii:mens Arantes
S.N.Q:>rrie 19 Cit.Map1e - B/58506 - IM ro 4-0 72030 305 8.592 247,4 2,87 Laercio valle Nioolau
A.de Jonge \lera 3 Star - B/57752 - IM ro 4-5 63150 305 8.540 286,3 3,35 Q:)rrells J.de Jonge - Arap.
J\rap.Q:>nde Nana - B/54455 - LE PC) 4-4 62363 305 8.400 255,0 3,03 Ieendert N:xJrdegraaf - Arap.
Juliana Flora 55 - B/62790 PC 4-1 66605 305 6.564 169,2 2,57 Hilbert kk - Arap.

Jook 01arrrer Ringer - B/57861 - LE PC) 4-4 63046 270 6.362 206,0 3,23 Fazenda Shigueno Ltda
Valia Astronaut SS - RAJ/974 - LE GHB 4-1 64806 297 5.999 221,8 3,69 João Figue1J:edo Frota

Ravena Lindl.ey Leiteira P.O.- GHB/944 -LM Gm 4-4 61304 305 5.993 213,0 3,55 Alexandre H. da Silva
Ju1iana Martha 37 - B/62059 ~ 4-1 66777 305 5.961 196,3 3,29 Jan ~ - AtcIpoti.

J .?R.t1axi.eza - B/53163 - LE PC) 4-0 62565 305 5.935 211,8 3,56 JoéqUim Peimt:o Ib:ha
.Jandaia :1.S.- SP/134528 a:l 4-2 72539 305 5.883 200,5 3,40 Fazenda Shigueoo Ltda
Papironga Enpel:or de S.1\.- SP/140720 OCl 4-1 69533 211 5.750 188,2 3,27 cap.Vasco Mil EbDeDs Arantes

A.Conde Hennie 2 - 42589 OC3 4-3 63135 276 5.664 179,0 3,16 Ieenà:!rt axn-degraaf -Arap.

.Jornada M.S. - SP/134527 OCl 4-0 72057 293 5.377 179,3 3,33 Fazenda Shiqueno LUSa

Mina's Greta Bronkhorst - 53706 0:1 4-4 63089 272 5.138 118,3 2,30 NieDlas l\.Bron1dDrst - Arap.

Duna do t~lisio - SP/118144 OC2 4-4 61992 305 5.060 193,2 3,81 Mucio EliSio de Fxeitas

Ebydale 1bckrran Star - 8/54149 PC) 4-1 66079 305 4.953 180,8 3,65 ~~oNi:e OUtros
Hoca de santa Margarida - 122105 31/32 4-0 72378 305 4.734 148,5 3,13

Eli te Bootmaker Virrodeca - SP/114044 OC1 4-2 66386 305 4.676 167,8 3,58 ~:~eFi1hasUama !1andupa-- 118925 31/32 4-1 72441 305 4.660 131,0 2,81
Diarrantina da Augus ta - S? /150747 - LE proo 4-0 71842 296 4.626 184,5 3,98 João J.ssis da Rx:ha

uassu-SCl S.S. - GHB/1402 Gffi 4-5 68420 245 4.526 158,1 3,49 Jose-1tJbertoT.~

M:>carrbu 368 Juliana cantora - B/58246 so 4-2 71727 305 4.378 151,3 3,45 Gabriel e Sérgio simão
Kaydee lb;ernary M.Rocknan so 4-0 66924 237 4.333 159,4 3,67 &;p.Durva1 Nioolau e OUtros

Nelyo 's Lucy ~ror lad - B/57359 PC) 4-2 73169 245 4.186 149,7 3,57 Jose-Mario J1JJX;IUE!1ra Netto

P.I:bceíra ::bsafe-Jr. - B/55720 PC 4-5 67261 295 4.036 136,0 3,37 S/A Faz.Para1So Agro.Pec.

?Ehcx::>menda Iv. Star - B/55761 PC 4-2 66793 302 3.977 138,3 3,47 S/A Faz.ParaÍSO Agro.Pec.

CAB Vida Citation ~1aIquis - B/57684 PC 4-0 72109 305 3.916 137,3 3,50 Q)J.e9io }dv.Brasile1J:o

Beatriz Boot.Pedroassu-- SP/127804 0:1 4-2 67889 269 3.915 140,1 3,57 A1.eXandxe H. da Silva

canbarawara Marsha M. Isidro - B/58229 ro 4-2 72890 232 3.861 125,6 3,25 Gabriel e Sérgio siDão
Jang.ursinha Siwa Ieso1vieb - B/53549 so 4-5 64563 240 3.828 125,1 3,29~ Alencar Pinto S/A

- Pisi 259 Fanta cal - B/54535 PC) 4-4 67941 280 3.675 U3,9 3,37 Fazenda Shigueno Ltda

Yakult da Ervilha - B/53864 ro 4-0 67568 305 3.657 110,3 3,01 Yaku1t S/A Ind.e Q:Im.

R.V •.I."aceira Adamastor - B/54771 PC) 4-2 67146 226 3.593 143,5 3,99 Helio M>reira salles

R.V.Facita Ap:>10 - B/54774 PO 4-1 67149 211 3.560 138,7 3,89 Be1ioM:>reirasalles

A.Bronkhorst D::>ra 3 - 43314 OC2 4-0 67747 288 3.522 116,8 3,31 tiieD1as A.Bronkhorst - Arap.

Esperança RJsafe-Virrodeca - S?/114052 cci 4-0 67202 300 3.489 124,1 3,55 Hayc2e-Keutenedjian

Anarilda cb Yakult - SP/108474 0:2 4-4 62011 255 3.349 113,5 3,38 Yaku!t s/A I.rxl.e o:m.
Francis Baronesa Tula 5earnan - B/5 31 77 ro 4-4 62470 294 3.332 118,1 3,54 carlos AlbertO J.Idunann

atart Margarita Can:>nero Citation - B/58239 ro 4-1 70477 288 3.030 109,8 3,62 Gabriel e Sérgio -Sinão

Bessie Curtiss Pp:>10 432 S .-SP/122950 G:1 4-5 70276 231 3.019 99,3 3,28 João RapOSO cbs RUs

EEalq Ie1axed Mal:qUis - B/54688 ro 4-3 63584 288 2.048 66,0 3,22 JoseooBen-8lJr E.FerraZ Jr.

S.!1.Beulah Cente1ev Haven - B/57366 :?O 4-0 74233 147 1.992 67,2 3,37 JoseooMar1o JUIÇIeira ~tJ)

Par.Oianantina Iv.Star - B/52281 so 4-3 62832 116 1.717 52,7 3,07 S/A Faz.ParaiSo Agro.Pec.

~ - de 4 1/2 a 5 aros .
3,02 Pecuaiia AnhuD:aS Ltda

S.Q.Aguia Ap:>11o Uganda - B/50384 - lE :?O 4-9 61510 305 7.290 220,4
Isacbra Iv.Star de Caldas - GHB/1322 - L'1 GIB 4-10 60923 305 7.247 252,3 3,48 Q1i1helIIe W.5oaXeS caldas

Ursa Astronaut S.S. - RAJ/874 - LM GHB 4-9 63205 305 7.117 266,7 3,74 JoãoPi~ FIota

Quilha cb Pau O'Alho - S?/14533 - LE J?OJC 4-10 58988 305 6.944 246,9 3,55 Maria ~da p.BoIba

Bartira Harrisburg Gay I. ZZ - SP/10 9210-U1 a:l 4-9 ·68295 305 6.747 249,8 3,70
=~ SéJ:gio sad1saad's M::>untaineer Edea - B/50218 - 111 PC) 4-9 61102 305 6.246 215,0 3,44

~.V.Eforica Star - B/54754 - IE :?O 4-8 66343 305 6.110 217,7 3,56 iSllo [lbre1ra salles

Suely A.G. - S?/112904 OC2 4-7 63249 305 5.975 163,8 2,74 Fazenda da 'Ibca Ltda

5abecbria Mandupa- - 106331 31/32 4-4 72436 305 5.923 185,7 3,13 João A.sal~ Nato e Filhos

Dairyda1e Patsy - B/49561 PC 4-10 61595 305 5.807 182,3 3,13 HantSnUS Deen - Arapoti

S.Q.Africana Gay Xacara - B/51971 - IE PC 4-8 61514 305 5.801 192,5 3,31 PecUãrta Anhums Ltda

Veneza Preta da Holanbra - SP/113088 PCOO 4-11 66396 305 5.474 186,4 3,40 SiJron GIOOt - fbl.

E-442 Victor Ricca - SP/1300511 - LE OCl 4-9 66524 302 5.456 235,4 4,31 M.e 31iezer Steinbruàl

Q1en o Way ?enny - B/47990 ro 4-10 60372 301 5.451 171,6 3,14 fIan1BJ\US D2eD - Arap.
?eQJaiia AnhU!lBS Las

S.Q.Alabarna Gay Rap:>sa - B/51928 ..:o 4-9 61508 305 4.831 160,8 3,32
RJberto Qllnonn B.Baq:eto

Crisalha Bootmaker Besita - S:>/103836 - LE OC1 4-10 68064 285 4.823 196,4 4,07
Luia~ Oliwno

Pandbank Ideal Anne - B/53317 PC) 4-10 72152 254 4.820 131,7 2,73
Ri lbert l'dt - Arapoti

Arapoti Kok ?aula 4 - 386 30 OC3 4-11 60378 305 4.801 148,4 3,09
carlos Eduardo F.B.Far1a

Ibgada Greta AdmiraI da P. - RAJ/881 Gm 4-7 60838 281 4.211 135,5 3,21
S/A Faz.?araiSo 9O.Pec•

P.Delagata Iv. Star - B/52262 ro 4-11 62521 305 4.206 149,4 3,55

Pad10rra F.n1peror de S.A. - RAJ/1700 GJB 4-9 73898 159 4.163 141,6 3,40 capovasa> Mil Hottens Arantes
Harmi.na K.Boelman - Arapoti

Roesacres 01ympic 80nnie - B/50703 PO 4-9 62710 258 4.128 137,9
i

3,34
Gabriel e sérgio sinão

Ajay E1evation Orio1e - B/53625 PO 4-7 62665 270 3.935 127,5 3,23

Nicns Argentina Gertic - B/5657B PC 4-10 ~2618 228 3.859 139,4 3,61 AntOnioo La l'btta

~lyo's Katia FOlmdation - B/57628 ::o 4-8 7l~16 301 3.836 131,1 3,41 Jose-Mario Junquelra ~ttD

Qú.lhettne W.SoareS aud:ls
C31das Iv.Star Ari20na PO 4-7 6018:l 196 3.195 139,5 3,67

G3briel o ~rgio Si.mi:>
M:x:arnbu 361 Tenebrosa Doni ti) - 13/58244 ::n 4-8 67953 301 3.169 137,5 3,64

S/A F.:1z .lt\raI.so Aqro. Pec.
P.lx-.b<:mdilda V.Ci tution - B/C)22C)C", ro 4-10 62516 296 3.460 118,4 3,42
RUI. Angai Citation :4:ltt - B/55888 PC) 4-8 64776 128 2.963 103,4 3,49 Arnalcb~ de au~a
J.P.R. Mne lbchas - B/53170 ro 4-6 64289 246 2.801 105,3 3,16 Gabriel e SCrg1.o SinBo
Breeze Sumni t Gay 'l\1ts - B/53629 ro 4-8 73737 204 2.652 97,2 3,66 Glbrlel e sérgio SiItão
Anericana Valmuru - 108814 PCDD 4-11 67345 252 2.548 96,4 3,78 Oswaldo Asam e Outros

crASSE D - Multas de mais de 5 aros.
1dliawn Gay Burke Gigi - B/47640 - LE tu 5-3 57149 305 8.589 257,9 3,00 Jacob lmier Dutilh
Jatoba do ?au D'Alho - GHB/318 - U-1 GHB 10-6 42704 30S 8.497 269,1 3,16 Jaa)b Resiar Dutilh
saad 'a Astronaut Oietrich - B/46131 - IM PC) 6-1 58000 305 8.424 271,3 3,22 Jose-Saad e sérgio Sadi
Dirk Antje 2 caranbei - GHB/863 - G'1 GHB 10-1 41575 305 8.366 288,2 3,44 Q:lrnelis J.de .longe - Arap.
A.Conde Petra - B/39432 - I.E ro 7-6 47801 295 8.077 220,7 2,73 ~~-Arap.
~z Betsy Pioneer AdmiraI - B/54551 - U1 PC) 5-0 61200 305 8.072 246,9 3,05
Ancora ít.JlD'lior cb Paraiso - GHB/462 - IM GHB 8-4 46935 305 7.948 286,8 3,60 Maria Lucia F.Silva Dias
EUreka - LE 15/16 7-3 55678 305 7.666 285,0 3,70 Maria Lucia F. Si1 va Dias
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caldas Ultinate Hortencia - 8/42552 - IM ro 6-3 55993 305 7.635 265~6 3,47 Wil1emrordus Groot - lb1.
Arap. Q:mde Elske 20 - B/48958 ro 5-1 56377 299 7.508' 204,3 2,72 Ieendert NooMegraaf - Arap.
Sink.SiJrings Winter Ji11 - B/44423 - Il4 ro 7-4 53736 305 7.503 264,7 3,52 D::ma1d Graber
IG Carla II da Holanbra - S:>/81895 - LE OC1 6-0 56436

1 296 7.328 ~5,8 2,80 Wi11ebrordus Groot - lb1.
Dançarina Rico M.L. - 87050 - IM 31/32 8-11 556651, 305 7.210 ~1,5 4,18 Maria Lucia F •Silva Dias
P .Mangerona Imia Prospect - B/46740 -LE ro 5-7 55615 305 7.192 46,8 3,43 Faz.santa Maria da Posse
A.Bronk.!.sadJan M)za - 45244 OC1 5-4 59915 301 7.155 143,6 2,00 Nicolas A.Bronkhorst - Arap.
P.AdÕrna lbsafe-Jr. - B/40902 ZO s-o 46341 305 7.115 225,4 3,16 S/A Faz .Para!So Agro .Pec.
V.Fifty Five BJ:enda - B/48084 - IM ro 5-2 59684 305 7.023 237,5 3,38 Hannanus Deen - Arap.
Ilhota ParDrama - SP/92468 OC2 6-1 57591 305 6.981 216,5 3,10 D:>na1d Graber
Senha M:mdupa-- 106298 31/32 5-11 72438 305 6.878 215,7 3,13 João A.sa1gad:> Neto e Filhos
Guara-santana NR - 64574 288 6.835 206,9 3,02 AAtonio Q:lelho Gu1narães
Geada Panorana - SP/79829 - IM OC3 7-1 58975 305 6.798 235,6 3,46 D:>na1d Graber
R.9 são Qui.rino - GHB/53O - m GHB 12-0 35787 305 6.771 220,4 3,25 Pecuafia Anhuuas Ltda
U 50 são Qui.rino - GHB/837 GHB 8-5 45401 305 6.734 218,9 3,25 Pecuai1.a Anhunas Ltda
S.Q.Xiva Paclamar Qualificada - B/46675 ro 6-5 55890 305 6.710 213,0 3,17 Pecuária Anhunas Ltda
Cbndessa de Sleutjes - 46~17 31/32 5-10 71685 305 6.680 202,4 3,03 Gerrit VeJ:burg - Arapoti
Quaresna Gay 19açaba P.o'Alho - GHB/1387 GHB 5-0 58033 305 6.597 191,7 2,90 Elge Agro Pecuária Ltda
A.B.E1sp.Johanna 626 Nac - 45453 cci 5-6 61918 305 6.591 204,5 3,10 Gerrit Vemur - Arapoti
Garota R:x:kport - SP/131339 - m PCDD 7-3 71833 280 6.583 206,5 3,13 Paragon Agropecuaiia Ltda
A.de Jonge, Iotta Arlinda - B/28604 - U! ro 11-11 37035 305 6.579 210,9 3,20 Q)rnelis J.de Jonge - Arap.
P.VangI.qria Asb:onaut - B/37095 - LE ro 8-7 44759 305 6.551 215,3 3,28 S/A Faz .para!50 Agro.Pec.
Pau O'Alho Puresa aJot.Listrada - B/46007 ro 5-11 55230 305 6.534 197,8 3,02 Jaoob Rosier Dutilh
SS !t)sana Bootmaker - B/38837 - LE ro 7-7 47007 305 6.515 242,4 3,72 João Figueiredo Frota
Irapuã Pinheirinho - SP/79948 POOD 7-5 67169 305 6.512 219,8 3,37 João Assis da~
A.B.E.Jitske 618 N.- B/47679 - LE ro 5-10 55541 305 6.466 216,7 3,35 Gerrit. Berburg - Arap.
POliards Hoollgan Ned - B/49636 PC 5-0 61909 305 6.448 187,8 2,91 Emitio C.IO.uppe1 - Arap.
'l'raDel.a G.J. - SP/74532 - IM 31/32 9-0 66979 305 6.387 229,4 3,59 Geraldo Jurqueira de Andrade
()Jebrança Citerion SS - GHB/442 - IM GHB 8-9 43325 259 6.365 231,7 3,64 João Figueiredo Frota
S.N.Wh1te lkJve 11 capsule V& - B/52028 ' ro 5-8 61610 305 6.344 222,1 3,50 Fe1ic1ano Ribeiro
Quitaçã:> H.!>t.cb Pau O'Alho - GHB/810 - m GHB 5-1 57150 305 6.300 219,2 3,47 Lisias GuimarãesH.sara Empemr Star - B/44092 ?O 7-3 49778 305 6.298 196,3 3,11 Cole§ÍD Adv •Brasileiro
3eso1uta Bootmaker CAB - GHB/1013 GIm 7-7 47531 305 6.278 189,5 3,01 Co1e§j.o Adv .Brasileiro
Mina's El.sje Bronkharst - GHB/1017 GHB 6-3 58787 305 6.240 151,4 2,42 Nicolas A.Bronkharst - Arap.,S.M.Rita Fuxyelev o. - B/48461 - LE ro 5-4 64818 305 6.236 227,0 3,63 Jose-Mario JW'lqlleira Netto
Lapidada M.Lins - SP/72336 - L.'! G:3 r-n 49143 305 6.186 248,4 4,01 Waldir Jurqueira de Andrade

I Arapoti kk 036 - 35249 - LE 0Cl 8-1 46876 282 6.170 206,4 3,34 Hilbert Ildc - Arç.
~:~~~- 8/45136 PO 6-1 59078 305 6.161 216,2 3,50 Gu1lhenre W.Soares Caldas

so 5-9 67343 282 6.063 202,5 30,34 Antonio Coelho GuimarãesA.F.Forta1eza Realeza - B/51433 - Ui ro 5-11 59145 305 6.060 244,3 4,03 Gerald1n:> Natal M:ldureiraA.Mana Berti -15 - 32870 OC2 5-8 57629 305 6.027 217,3 3,60 Hannanus Deen - Arap.Filcmena P1nheirinho - SP/l04199 31/32 7-2 61027 305 6.024 161,0 2,67 Luiz G:>nzaga 01iv-rioA.Prilravera 'Ih111i 13 - 30815 - LE OC3 5-11 66597 297 6.020 205,6 3,41 Jan ~ - ArapotiBatuta M:>\mt. cbs Cbnfins - SP/l02966 OC1 5-1 58944 305 5.993 202,4 3,37 Carlos a:luardo F .B.FariaR.V.O'Aljava - B/47057 ro 5-7 63236 305 5.991 208,3 3,47 Hélio MJreira Sa11esBaleia flbunt.à:ls Cbnfi.ns - SP/102973 OC1 5-1 67292 305 5.989 204,5 3,41 Carlos a:luardo F .B.FariaSaudade NR - 72045 305 5.987 203,0 3,39 Antonio Coelho QrlmarãesLurabe 1>-49 Red1abla P. - 8151760 - LE PC> 5-1 62070 305 5.979 218,8 3,64 Antonin:> La flbttaS.Q.Uganda P.Qualificada - 8/35913 ro 9-2 42884 305 5.923 206,9 3,49 l?ecuaii.a Anhumas LtdaP .Aoolhedora RJaafe-Jr. - B/40894 i?O 8-1 51706 305 5.853 179,6 3,06 S/A Faz .ParaiSo Agro. Pec.
A.~ Pr1ns Foundation - 8/52517 ro 5-4 59381 305 5.841 182,3 3,12 Hilbert ~ - Arap.A.Role Müena 52 - B152515 - LE PC> 5-0 59383 305 5.783 201,1 3,47 Hilbert Kok - Arap.
~~ Pau O'Alho - PAJ/749 GHB 5-7 58035 240 5.748 166,5 2,89 Jaoob R::lsier Dutilh

NR - 67888 269 5.707 191,8 3,36 Antonio Cbe1ho GuimarãesAurora J.T.G. - 128702 PCDD 5-10 72426 305 5.690 195,8 3,44 João Teodoro G:>nçalvesS.Q.'Iait1 Pride Paradigma - B/34629 PC> 10-0 42230 305 5.655 205,1 3,62 Pecuaria Anhunas LtdaP.Abuna. Rosafe-Jr. - B/40921 ro 7-10 53426 305 ·5.655 182,5 3,22 S/A Faz.Para1So Agro.Pec.Jang.SUzemar Jarrinha~ - 8/45726 ro 6-1 54313 305 5.630 170,3 3,02 Fernanà> Alencar Pinto S/AEBal.q Palette International - B/46035 PC 5-10 57856 305 5.624 193,5 3,44 Antonio carlos de salvoE-401 DiémDnd Rieca - SP~5692 - IE G:1 5-5 71473 305 5.552 199,5 3,59 H.e Eliezer Ste1nbroch
~~~~=55· NR 5-10 56020 305 5.536 191,7 3,46 flbrada N:wa Agr1c.e Pec.Ltda
Alegres ema Gl.en cebra - HBA/0144129

31/32 7-2 '53916 305 5.483 175,5 3,20 Wi11eJ:brordus Groot - Bo1.
P.Catuaca lblafe-JR - B/43918

1'0 5-2 66786 305 5.472 178,3 3,25 Elge Agro Pecuafia Ltda
V'erdum Wilma centurion 29 - B/33331

PC> 6-3 56119 302 5.454 181,2 3,34 S/A Faz.ParaíSo Agro.Pec.PC> 11-1 52312 279 5.450 176,3 3,23 Corne1is J. de Jonge- Arap.cabeçuda ViJrDdeca - SP/79163
J.P.R.Lauza - B/48481

G:1 6-0 58077 305 5.429 189,8 3,49 Haydee-Keutenedjian
Jang.Sara Ibia-Prinoe - B/45687

ro 5-1 59758 305 5.420 193,3 3,56 Joaquim Peixoto Rx:ha
p.RosaDe1ia Fidalgo - 8/31267

PO 6-0 54309 305 5.408 174,3 3,22 Fernando Alencar Pinto S/A
Ima 1485 G1enafton - B/53310

PC> 12-6 35541 305 5.405 169,6 3,13 S/A Faz. Para!so Agro Pec.
Dunko1!D Duke Katy - B153350

PC> 6-2 72153 263 5.398 158,5 2,93 Lu1z G:>nzaga 01iverio
Cast:J:ense Siep - B/36417

ro 5-8 72043 305 5.395 211,5 3,92 Antonio Carlos de salvo
Iara Pinhe1rinho - SP/70640

ro 9-7 65148 305 5.344 194,5 3,64 Arnaldo ~des de Oliveira
Clu"es senatar tb M!l1s1o - &>/82394

PQ)[) 11-3 67690 305 5.305 208,3 3,92 João Assis da lbcha
N.Fo\D:1dation Maria z.m-it - B/36488

OC1 5-8 56589 296 5.304 176,8 3,33 Mareio Elísio de Freitas
Par.Bagaze.1ra Rosafe-Jr. - 8/40973

ro 8-6 45215 279 5.282 180,8 3,42 Jose-Marto Junqueira Uetto
A.Sronkhorst Branquinha 2 - 45250

PC 6-9 52660 289 5.282 184,1 3,48 S/A Faz.ParaiSo hJrO.Pec.
senhorita da PlanteI - S?/131425

G:1 5-2 57948 253 5.269 108,4 2,05 Nicolas A.Bronkhorst - Arap.
Fisi Ultr~ Daoota ftb\D'ltaineer - B/44795

0Cl. 6-0 70647 211 5.239 163,3 3,11 João Raposo dos Reis
Zoetica sao Quir1no - GIB/l109

PC> 6-1 66703 282 5.223 188,6 3,61 aanato Foga
S.Q.Refeita Paclamar lbiva- B/30108

GHB 5-7 58030 295 5.145 173,0 3,36 Pecuaria Anh\DllaS Ltda
Vaidosa do são G:>t:hanb - SP~2465

PC> lI-li 37384 207 5.134 179,6 3,49 Paragon Agro .Pec. Ltda
5tewartridge Oúef Dun Sidra - B/55581

31/32 7-3 58129 208 5.095 182,8 3,58 Antonino Ia lobtta
S.H.Kate 1 MaIqu1s - B/50838

PO 5-1 62659 305 5.073 160,6 3,16 Fazenda SUgueno Ltda
C.A.B.Fortaleza 'I'e1star PO 5-6 61035 305 5.070 194,5 3,83 Cia .J\drn. 'lec.hJrlc•Atagri
Nena tb são Q:)tharc:b - S?/108043

ro - 72110 305 5.034 171,4 3,40 Co1eg1o Adv.Brasi1eiro
Jang.Sunai.a Pedra Cltation - B/46778

Pm> 7-10 62269 277 5.018 179,8 3,58 Antonino Ia M:ltta
C.R.Can:Jy C1tation R.Lindley - 8/42116

PC> 5-7 56210 305 4.995 160,0 3,20 Fernanà> Alencar Pinto S/A
A.Bronkhomt Ineke 75 - 37492

1'0 6-5 54297 294 4.976 163,8 3,29 carlos Eduarà:> F. B•Faria
P.C8puava sue Citation - B/43942

OC1 5-9 55a58 270 4.959 118,7 2,39 Nicolas A.Bronkhorst - Arap.PC> 6-1P.Q:maça lCsafc-Jr. - B/52219 PO 5-5
62054 305 4.907 164,7 3,35 S/A Faz.ParaIso Agro.Pec.

Stx:1mrdale Ideal 1':>11y - 8/48153 60540 296 4.893 150,0 3,06 S/A Faz.ParaiSo Agro.Pec.
JéJq\.r!f:n C.S.R. - SPI7S797 PC> 5-7 60742 293 4.868 159,1 3,26 João Anisio Geraldi
P.Olrapeba Venerável Cltation - B/27440

31/32 8-11 65096 293 4.843 174,8 3,60 Geraldo Junqueira de Andrade
Ibltinga PC> 5-10 57548 305 4.825 166,0 3,43 S/A Faz. Paraíso Aqro. Pec •NR - 70479 269 4.800 192,2 4,00 Maria Lucia F •Silva Dias
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Havaiana da Yakult - SP/100256 ?(l)C
Arap.Baronesa Akke 2 - B/52511 PC)

Hol.S1ing. Gerda 15 - 30375 a:::1
Orgia cE Francis - SP/71294 PCX>D
Aroma J.T.G. - 128701 PO)D

Jang •Polenta Naufa1 Natalioo Boot.- B/40700 PC)

05rinha Besita - S?/56476 POX
P •Barroca !Onden - B/40990 PC)

'1bwnson Elevation candy - B/43355 po
P.~lgada 5even - B/52264 PC)

~1icia Parnrama - SP/52321 0C2
~m m
Sineta Mandupa-- 106288 31/32
33 Desdenona Ief1ection Prernier - B/34624 PC)

Fidelidade Marjan Besi ta - SP/80678 PCXX:
Queixada da Barra - 78596 POJD
I:btada da PlanteI - SP/129121 a:::1
Overa 406 Dtm10ggin Ief1ection - B/47131 PC)

lbmtree rbrthen Mari1yn - 3117422 PC)

Trincheira Lins - SP/7233O OC1
Aleluia do Selado - Ki/58909 Pax>
?Sa1~dra Fidalgo - B/28633 ro
Glara Sacarina - B/50791 FO
R.V.Ec1usa Ap)10 - B/54744 FO
Ann Mary Selma Cit.Chanrer - B/34984 ?)

Corneta Tebrasa - 113318 31/32
Guara- Saba- NR
Diva Vi.m:::d:..ca - SP/94567 PaD
Ba1nearia Lins - 72337 0C1
ThOOcaria ~

Bi10éa Tebrasa - SP/104311 PCDD
R. V.Al java - B/38406 PC>
Be1esa Jardim 11 - GHB/687 GHB
Ligia lbdq:ort 31/32
S.M.Oxigenada Boot •r-bni tor - B/48456 po
Sabida NR
F.H.C.Escapade1a - GHB/678 GHB
Lucélia da Prata - 49957 OC1
Sant . Abadia 89 Brigadier - 8/49732 ?O
IOnana do Burity - S::>/115868 GC1
Ata Co1010 Tebrasa - 81785 31/32
Ogiva Corli - SP/63247 PCDD
rbiva Corli - SP/63257 PCx:>D
P. Coragem Seven - B/52225 FO
Fomosa Ipe D'<:este - 98055 PaD
A.Bronkhorst Si1vana - 45242 31/32
Corina Lugo - SP/113762 31/32
P •Bronzeada Sue.Ci tation - B/4 3904 ro
Jangadeira Corli - SP/58724 PCOD
carambei Schmidt Beatrix - B/49359 FO
A.Bronkhorst (Brinco N9 233) - 37483 31/32
A.Pr:iJnavera Vroukje 8 - 31196 0C2
Fisi Sionista Ebia D.Chann - B/54546 po
I:Urona Vinodeca - SP/94566 PCXD
Aroeira 8:;» de Sant '.Ana - SP/13083 Pax::
Ete1vina Dirnana - SP/130855 0C1

.. mc Eva E1cyone 5tar - B/49041 po
CUbana Vim:x:1eca - 5P /94543 pcxx:
P.sabedoria Magnifico - B/27443 po
P.Anrentana lbsafe-JR - 8/40947 FO
Neuza ValnuJru- - S?/95282 PCXID
Heintz Mystic Peggy - 8/54217 po
Pau D'A1ho Primadona M.'Ihelrna - B/46005 ro
N.~ss Foundation - B/48289 po
Nautica Cor1i - SP/97785 31/32
Bal:qui.nha Va1muru - SP/95265 15/16
Bal:bare1a Tebmsa - SP/l04325 31/32
Feiteceira Pinheirinho - SP/104201 31/32
Rainha Valmuru - S? /95268 FCOD
Cora '1ebrasa - SP/113317 31/32
Palmi.ra Kate ss - GHB/520 GHB
SOrana 5185 canadian Ideal - B/56972 PC
Faxina VancEca - B/31802 ro
Batuira C.A. Y. - SP/62579 PClJD
Annie de Bronkhorst NR
R. v.Afrodi. te - B/38400 PC
Pintasilga Cor1i - SP/93651 31/32
carrbarawara Iamina M.R:x::ket - B/53673 FO
lbsi1u Grayrnar 'Iexa1 Nico1a - B/46574 PC
Overa 545 Bendi ta Perseus - B/46539 PC
Andercy Colo10 Tebrasa - 81805 31/32
Japonesa Juam - SP/118912 P<DD
Bonequinha do Canpo Alegre - 62575 IaID
Garça MaIo - SP/139564 31/32
Emai Borrbonera Ciri1a - B/6l817 PC)

Arca 820 Saad 's - 52997 31/32
GJara-Aci.aria NR
caracas de l'obrada ~va NR
carla Lufo - SP/113773 31/32
GJara-sapucaia NR
Opera de l-brada tbva NR
Inportancia Corli - SP/58739 PO)D

Jang.Valtinha Primavera Astronaut ro
S.M.Duchess E1evation Astr.- B/59160 PC
Jang.Tatuina Jacauna Enperor . B/50187 PC>
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5-10
5-5
7-3
8-7
6-0
7-6
8-3
7-0
8-2
5-2
9-7

5-7
9-8
6-6

10-8
5-4
9-6
5-4
7-10

12-3
5-11
5-3

10-4
7-11

5-0
7-11

8-8
8-11
9-4
7-7
6-2

5-7
10-2
5-7
6-1
7-1
7-4
7-6
5-6
7-7
5-10
5-7
6-5

11-9
7-9
6-10
5-8
5-6
5-1
5-9
9-8
5-6
5-4

12-4
7-5
6-3
5-9
6-7
5-5
8-1
8-10
7-1
7-8
8-2
7-8
9-10
5-6

11-10
8-3

9-2
6-1
5-6
6-4
6-11
7-4
6-9
8-5
5-2
7-11
8-10

6-9
5-5

1'1-8
12-3

5-8
5-7

56842
71683
56602
54145
72427
48429
45749
54402
47588
60853
45409
73019
72439
41680
55690
61014
70648
61702
61064
49144
72049
35936
64181
62916
40561
66750
68927
62111
50335
73336
61880
42768
48322
69247
56400
73018
58574
48820
56950
65745
64291
48499
48097
62502
72418
59377
68800
56412
44376
67767
72015
60381
58930
61682
56684
67174
59277
62109
35686
51239
58565
68650
54201
67393
56866
61460
60344

. 61704
59127
61550
40870
64042
36721
67196
71678
43136
60962
61179
56839
69586
65941
70645
69264
65075
74287
64292
73885
56019
69582
65983
36357
45811
74256
68907
64149

305
305
282
305
305
305
251
305
257
295
305
240
305
291
243
305
211
235
305
305
276
305
175
212
180
263
249
296
305
228
266
305
305
228
189
211
281
162
305
305
285
260
250
305
305
291
184
305
305
293
264
219
305
279
305
211
i71
256
305
305
257
305
110
237
264
270
232
160
227
278
187
214
279
279
267
305
175
161
302
134
172
139
219
206
215
177
169
143
113
91

265
192
132
144

<)8

4.775
4.770
4.763
4.758
4.749
4.724
4.709
4.648
4.626
4.602
4.590
4.584
4.567
4.548
4.535
4.499
4.470
4.465
4.451
4.380
4.367
4.334
4.320
4.301
4.295
4.284
4.237
4.227
4.173
4.146
4.130
4.129
4.105
4.095
4.086
4.085
4.084
4.082
4.076
4.075
4.051
4.036
4.025
3.977
3.975
3.972
3.925
3.858
3.802
3.783
3.705
3.704
3.694
3.680
3.620
3.599
3.582
3.565
3.562
3.547
3.487
3.462
3.395
3.355
3.332
3.273
3.2'71
3.270
3.249
3.132
3.08)
3.063
3.017
3.013
3.011
2.893
2.853
2.826
2.728
2.543
2.533
2.470
2.445
2.443
2.426
2.425
2.404
2.354
2.322
2.272
2.266
2.262
2.241
2.225
2.114

152,1
167,9
180,2
168,7
159,8
151,9
186,2
151,3
182,7
146,2
169,0
155,6
155,1
169,3
176,9
167,3
153,9
128,1
162,6
161,6
140,6
141,5
133,8
153,2
156,9
150,6
141,7
151,3
158,7
143,9
128,4
166,5
129,3
135,6
156,5
138,9
142,4
132,3
130,7
149,2
148,6
131,4
124,5
124,7
154,4
138,1
106,6
129,3
122,9
125,6
132,2
107,9
129,7
131,4
121,6
132,7

82,7
125,5

'U7,7
121,1
122,1
122,6
91,6

109,1
112,8
120,5
111,4

89,7
115,2
113,1
103.2
114,4
118,4
114,3

78,1
120.2
109,8
88,5
90,7
72,4
77,4
69,0
97,6
82,5
70,1
82,4
89,8
73,4
64,0
66,1
77,7
80,1
72,2
79,6
70,5

3,18 Yaku1t S/A Ind.e o:mércio
3,51 Frederik &lk - Arapoti
3,78 Gmllcb J~ra de Andrade
3,54 cartes Alberto J.Iohmann
3, 36 João 'n:ocbro G:lrçalves
3,21 Fernando Alencar Pinto S/A
3,95 RJbert:o ca1nDn B.Barreto
3,25 S/A Faz.paraíso Agro.?ec.
3,95 Joagu1m Peimto Rxha
3,17 S/A Faz.Paraíso Agro Pec.
3,68 Afonso tbgUeira de Freitas
3,39 Antonio Cbelho G11marães
3,39 Joã:> A.Sa1ga&> Neto e Filhos
3, 72 Mareio Elísio de Freitas
3,90 Roberto calncnn B.Baneto
3, 71 Gera1cb JWXJlEira de Andrade
3,44 João Raposo das Reis
2,86 Luiz G:mzaga OliveÍio
3,65 Esp.Durva1 Nio::>lau e Outràs
3,68 waldir JlD'1qUeira de Andrade
3,21 Jose-RJberto T.Meneses
3,26 S/A Faz.ParaiSo Agro.Pec.
3,09 Antonio Q)e1ho Guimarães
3,56 Helio fobreira salles
3,65 Paragem Agro Pecuana Ltda
3,51 Gabriel e sérgio sin'ão
3,34 Antonio Coelho Guinarães .
3,57 Haydee-Keutenedjian
3, 80 waldir JUI'ql.E1ra de Anclrac:E
3,47 Antonio Cbelho G11marães
3,10 Gabriel e sérgio simão
4, O3 Helio ~reira Salles
3,14 Cia.Baptista 5carpa
3,31 P~ Agro Pecuai-la Ltda
3,82 Jose ~-tario J~ira Netto
3,39 Antonio Q:lelho Guimarães
3,48 Oswaldo Asam e OUtros
3,24 Paragon Agro Pecuaii.a Ltda
3,20 Faz.5ant 'Ana à:> Rio 1\bai.xo
3,66 Arnaldo rtendes de Oliveira
3,66 Gabriel e seXgi.o s1niio
3,25 Mario Alexandre 5essler
3,09 Mario Alexandre sessler
3,13 S/A Faz.Parai.So Agro.Pec.
3,88 João ~xo Gcnça1ves
3,47 NiCX>1as A.Bmnkhorst - Arap.
2,71 Luiz Q:mzaga OUveD.O
3,35 s/A FaZ.Para1So llgro.Pec.
3,23 carlos Qsva1.à) R:JsaL1Jra
3,32 Frederik Rok - Arapot1
3,56 Q!xhard AJ.ex Van Arragon-Arcq:
2,91 Jan Kok - Arapoti
3,51 Qswa1Cb Asam e Q1tros
3,57 HaycEe"'Reuteredjian
3,35 Faz.sant·Ana do Rio Ilbaim
3,68 AJ:na1cb Jo1enài!s de~Oliw.r1a
2,30 I.air Antonio de SoUza
3,51 Haydee...·Reutenedjian
3,58 s/A Faz.Para1.So ltgm.Pec.
3,41 s/A Faz.Para1SoAgro.Pec.
3,50 aswalCb Asam e outnJs
3,54 Antonio carlos de Salvo
2,69 Jaa;i) Rcsier tlJti.lh
3,25 Jose-Mario JUnqueim Netto
3,38 Mario Alexandre sessler
3,68 oswaldo Asam e OUtrOs
3,40 Qlbrlel e seig1.o Simão
2, 74 Luiz Q:mZa9aOllve1ro
3,54 OSWaldo A9aIIl e 0U't:X0S
3,61 Gabriel e sei9io SiIrão
3,3S Ja;e"'RJberto T.!b1eses
3,73 ~Foga
3,92 M:irgarlda Po1ak Iara
3, 79 Luiz Augusto sao:.:hi
2,59 Niallas A.Bmnkhorst - Arap.
4,15 Helio M:lreira 5alles
3,85 carlos 0sWa1cb RJsa L1lm
3,13 Gabriel e seigio smão
3,32 Yaku1t S/A Ind.e 0Jtn.
2,84 Mz QmZaga Ollveno
3,05 Gabriel e sêrqio Simão
2, 79 João RaposO dos ads
3,99 Luiz lwguSto 5aoàli
3, 37 Mario Alexandre sessler
2,89 Sy1vio Bettarello _
3,39 Gabriel e sergio Si.não
3, 73 Antonio Chelho G1imat:ães
3,11 f'brada Nova Agri.e ~.Ltda

2,75 Luiz Q:nZacJa OU vano
2,90 Antonio Chelho G1imat:ães
3,42 fot:)rada Nova Agric.e Pec.Ltda
3,53 carla; 0iVa1do Rosa Lima
3,22 FemaT\à::) Alencar Pinto S/A
3,57 Jose"'Mario Junquaira Netto
3, 33 FernauUo Alencar Pinto S/A
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Bel1nha Vi.nDdeca - 61516 PCDD 7-0 58073 219 2.093 74,9 3,57 Hayà:!e~Keutenedjian
QJara-Sara NR 64573 91 2.048 63,8 3,11 Antonio OJelho GJimarães
Malaga de Santa Ondina - SP/115886 31/32 6-5 69745 125 1.963 71,8 3,65 Arnaldo M:!ndes de Oliveria
J.P.R.Efigênia - B/31047 PC 10-4 38825 115 1.895 63,3 3,33 E1ge Agro PecuaD.a Ltda
Artemis 69 de sant '.Ana - SP/78203 FaX: 5-9 54828 168 1.852 58,5 3,16 Faz.Sant 'Ana cb Rio Abaixo
Q:)s11u Kanda 'lexa1 - B/46575 ro 5-11 55711 123 1. 774 51,9 2,92 Yakult S/A Ind. e Cl:Jn.
Negrinha Va1Jmm.l - 108827 ProD 6-10 59139 130 1.772 68,5 ~,86 Q;waldo Asam e outros
Afonsina de Franci.s - 52/85028 15/16 6-4 74907 123 1.753 51,5 ,93 5y1vio Bettare110
Saad's Pabst Inperial Dinac - B/47376 ro 10-3 61527 109 1.722 54,3 3,1!> Jose-saad e Sérgio sadi
Olininha Pedroassú - SP/78914 PCOD 10-8 59852 149 1.612 58,3 3,61 Alexandre H. da Silva
Jang.Redação Niteroi Fi1à:> - 8/41756 PC> (.-8 50732 134 1.587 54,8 3,45 Jose- R:lberto T.M:meses
Quinzena InDavicb Corli - SP/111438 OCI ,.)-) 63285 137 1.507 50,0 3,31 carãos Osvaldo Ibsa L:i.na
N:lronha CDrli - SPI78818 31/32 8-1 60151 100 1.480 44,5 3,00 carlos Osvaldo Ibsa Lima
Belinda - 1345 PCDD s-ro 70f,2O 133 1.357 55,0 4,05 Tasso Assun:;ão Costa
Hiroshi..Da CDrli - SP/63242 31/32 12-3 65080 130 1.147 34,4 3,00 carfos CSvaldo :ma Lina
sandra 's Perseus Isol1na - 8/51783 1\1lp 5-6 57665 92 1.122 39,0 3,47 Antonim la MXta
B10ndb0y Viking Pauline - B/51032 ro 5-11 66678 100 1.100 41.1 3.73 Sy1vio Bettarello

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca Três Ordenhas (3x)

CIASSE AJ - ate-2 112 aros.
~'n:ans-EffieJasper 29 -B/6847 - IM PC 2-0 72459 305 6.323 206.2 3.26 Amilcar Farid 'YaminMara Kioto Chtnna - SP1l4~44 - IF. PO'1C 2-3 71576 300 4.490 157.6 3,51 Amilcar Farid vamínIavanda .T~ R.dA Soberana - SPIlS0389 0C1 2-5 73629 205 3.376 103,1 3,05 Claudio V. RdJert1

CIASm AS - de 2 1/2 a 3 aros.
Ci:ãiiHiiBJasper Cbrona - UI PC 2-7 72215 305 7.698 232,2 3,01 Amilcar Fartd ramin
Bra<ranca Transm1tter Jcin - SP/157566 ~2 2-6 74260 181 3.349 120,8 3,60 Valmir Sp1Jle1li O.e=Aflita' Jasper GFP - SP/l42027 ~ 2-6 70463 225 3.051 110,5 3,62 Geraldo Figue1J:eCh Fo

aA$E lU - de 3 a 3 1/2 ancs.
J.p.Flâuta Pegassus s.Inês - BB/6185 l?O 3-2 69478 305 4.362 158,1 3,62 Valm1r Spinelli o. IJ:nãos

C[ASSB BS - de 3 1/2 a 4 aIDS.

RedvJ.EIf Anita C.Red - BB/6022 - LB ro 3-8 67318 305 8.217 268,8 3,27 Geraldo Figue1reCb~Infanta de Braaanga - SP/133705 CO 3-8 70766 159 3.721 120,5 3,23 Valmir Spinelli o. IrmaoS
aASSB CJ -de 4 a 4 1/2 aJlOR.
~l:lrqIú.sN.Jan1s - um/680 - Ui PC> 4-3 67233 305 6.371 236,2 3,70 Amilcar Farid vamin
ClASSE CS - de 4 112 a 5 ame.
~ ClDVER-!e'1 - BB/4981 - IM 10 4-11 61142 305 8.435 274,8 3,25 hni1car Farid Yamin
C.lbm7iew RBIeana Red - LBB/795 ro 4-6 68063 305 6.509 214,9 3,30 Geraldo Figuei.reào FoJ:bes
Bonnhaven Dusty - BB/5620 - UI FO 4-9 61143 305 6.144 229,6 3,73 Amilcar Farid Yamin
aASSE D - Adultas de mais de 5 aros.
~ ltmBndale Cbrona - W 790 - IM OC1 6-2 56458 305 8.348 278,6 3,33 Amilcar Farid Yam1nMadrigal. Qu1rera de Viraoopos - SP/142260 et=3 5-6 67832 305 7.957 223,0 2,80 S1D.Mn.e can.Anna S/ABrasilla MJyerda1.e 0Jr.II - 111793 - LE co. 5-9 59062 305 7.655 234.9 3.06 Amilcar Farid vamín
ClKwie JasI:er MI.ss Red - 88/4865 PC> 5-9 60778 305 6.890 213,4 3,09 Eso.Gabriel Dias Pereira
R.~ ltJya1 lbrcera R.- BB/4R83 - Uo! PC> 5-1 61141 305 6.667 230.3 3.45 Amilcar Farid Yam1 n
Arizona 1bv Red Jobi PC 69107 305 5.624 190.8 3.39 Valmir Spinelli o.e InMOS
Hen!eira Winston de sant'Ana - M:Vl1528 0C2 6-11 52590 299 5.179 183,6 3,54 Esp.Gabriel Dias Pereira
IDr Jean King Pepper ~ - IBB/723 PC> s-o 63037 279 5.067 184,9 3.64 lwilcar Fal"id vamin
Albert:ina's Arion de sant'Ana - ca/486 GIm 9-1 43599 251 4.374 153,0 3,49 Geralcb FiguP.iredo~Frota de Bragança - sP/122619 PCDC 5-6 63608 116 3.584 114,8 3,20 Valmir Spinelli o.e~Lavareda IDrn do saltD - 6094 0C2 5-11 59350 92 2.601 76,8 2,95 Valmir Spinelli O.e Inoaos

Duas Ordenhas (2x)

aA$E AJ - ate-2 1/2 amA.
::n ~-5 71'302 305ãiãrlõtté Pancy da Bo1.anbra - S?/147440 '1.'335 173,9 3,59 Johannes li.n.V.Groes -Fio1.

Zl.ana !lencwn Danton da BJbiana - 68344 ~3 ~-3 70051 297 4.1'3'- 137,0 3,26 ::nilio C.I<luppe1 -Arap.
Atalaia do Iam verde - SP/144292 31/32 :!-~ 73394 217 3.'394 133,0 3,41 João Passarelli
Cr1stal.ia Lei i'tWo - SP/157397 0C2 2-5 70705 137 1.343 51,6 3,84 Antonio Basso1i
a..ASSE~ - de 2 1/2 a 3 aIDS.

ro 2-11 71691s:tr:Mã'iiãCa-King M:lple - BB/7078 - Ui 305 7.9!l5 194,4 2,43 laercio Valle ~Jioolau
catjap da Ho1aDbra - SP/147438 - I14 0C2 2-~ 71 'X>3 305 6.94:} 216,1 3,11 Joha.."U'1eS W.M.V.de GroeS-Ho1.
Sta.Q!d.lia catm:ete I-led !'Saple - IBB/854-LE l?O 2-7 71695 305 5.911 199,4 3,37 laercio Valle i:U.oo1au
Pude 30 de Rok - 61953 OC1 2-'3 7202~ 305 5.139 131,4 2,55 Hilbert I<ok - Arap.
ananuela R:>1and Mad\(G.:.f.!!.- SP/152449 ~1 2-11 72151 305 4.3]0 151:1,8 3,17 GeraldLiO Natal ~·1adureira
Rabiç.a Pegassus cE S.A.- sp/149a10 - L:i OC~ 2-7 73~9 200 4.352 15'3,9 3,27 C8?Vasoo !.fi.1 Hatens Arantes
M.?ensilvania Jasper ~ - 88/6228 - IE PC> 2-11 71798 305 t1.764 162,9 3,41 A11toniO Josino M:dre11es
Qm1a do ltJrro \e:'de - Si?/155209 - LE ~1 2-7 73405 301 4.34'3 153,6 3,53 João PassareI1!
Jacutinqa~ de ll:drelles - RAl/1702 GHB 2-3 724'38 305 4.046 136,3 3,36 Antonio Josim ~e1les
Garrafa Naipe Bala VO - SP/135097 crI 2-6 70570 :!44 3.203 120,3 3,75 FazenC.a da 'ibca Ltda
R3pJ:esa '~tar S.l-i.P.- RA1/1527 GHB 2-9 70137 147 ~.021 65,3 3,23 A."\to!Ú.o Josino n:!ire11es
aASSE BJ - à;) 3 a 3 1/2 anos.

3-0 71593a.ri. Jurojuba 14 M.C1t. - BB/4193 - Ui PC 305 7.152 199,:) 2,79 laercio valle Nioolau
Eltbira JasPer R.f-iadu·G.:J.U. - SP/152448-L)i 0C2 3-0 72160 305 5.575 137,7 3,36 Geraldino iiatal Madurara
B1biana Djenane lbnandale 11 - BB/5995 :'-U 3-4 66559 2~2 5.095 140,5 2,75 Laercio valle :aoolau
J.P.R.liavo - IAm/821 - Ui PO 3-1 72162 305 5.017 1~2,9 3,6~ Geraldim .~tal r-Bdureira
são simão de ~lava - BB/6197 ro 3-5 72692 305 4.233 157,5 3,72 Antonio de T.Lara ~teto
ES tJlmnita p.Siio Sebastião - ~/7112 ?O 3-0 6~69 305 4.141 130,5 3,34 Luiz Albino Barbosa O.Netoe.s.Uacanga SUltan são sebastiao - BB/7104 PC 3-0 õ~176 305 3.675 124,1 3,37 Illiz Albim BaJ:bosa O•Neto
Tidy 0J:9ulh0sa suaAnn U.- BB/6410 PO 3-3 71545 196 2.775 111,9 4,03 Qrra1do Figueiredo Fomes
~ S.Visoount Hildix rs1 - ISB/780 ro 3-1 70186 14n 2.031 70,3 3,37 Antonio de T.Iara Neto
Een1x!rtméblake P.S.R.tmparo - RAJ/1407 GIB 3-1 70163 115 1.95~ 71,7 3,67 Pedro Ferreira Faus
Rara de São Simã:> - SP/139917 ~ 3-0 70526 133 1.614 56,9 3,52 A"ltOn1o de To1edo Iara :leto
CU\SSBllS - de 3 1/2 a 4 anca.
~ C1tat1on MacJrot - 8B/5429 FO 3-10 67143 265 6.042 146,0 2,41 Laercio valle Nicolau
~ Bionawntl1re tU.cxD - sP/139949 -L.'t co. 3-9 7~l76 305 5.c;91 227,7 4,00 H.e i:liezer steinbruch
tõhxtná Boudx:ln ~obtll VD - SP/123090 0::2 3-11 554'l7 305 5.168 142,9 2,7ó Fa~ àa ';;bca Ltda
Qu.-ça da Sta. Ox1Ua - 'VlJ/1291 - IZ ~ 3-10 653S5 ::99 4.542 17'),0 3,91 carlos 'alor.'az Whately
lJ.boral L1ro - SP/145794 G:l 3-9 7171S 305 4.059 14:!,5 3,51 waldir Ju:nqueira de Andrade
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california Citation 11100 - SP/128172 0Cl 3-7 66759 183 2.251 77,2 3,42 Antonio Bassoll
:ãta de são si.rnão - SP/139918 0C5 3-7 70525 138 1.942 63,4 3,52 Antonio de 1b1edo Iara Neto

~ - de 4 a 4 1/2 anos.
J.R.NJel Cristal Red - 00/5430 - Ui PC 4-2 64979 305 7.16'3 193,2 ~,69 Laercio valle Nicolau
VD Farnacia Bom:bon Ar.azonas - 00/5910 PC> 4-0 67~~ 305 6.056 172,2 2,84 Fazenda da 'lbca Ltda
Bateria Lins - SP/129473 - L.'i OC2 4-0 67585 305 4.583 190,7 4,15 Waldir Junqueira de Aairade
S.N. Cbrona~ Red - 00/5999 PC> 4-~ t;S55~ 305 4.175 142,9 3,42 João Raposo cb; Reis
paródia Pegassus de S.A. - S?/140728 OC2 4-1 7-16-16 108 3.435 107,7 3,08 cap.Vaso:> Mil fbDens Arantes
~a 's Ortencia Bet - BB/5324 PC> 4-4 "1'>91) 268 3.176 118,9 3,74 RdJerto F. cantusio
M:igI s lobnica ~le Royal - 00/5359 ro 4-0 73393 222 3.064 116,9 3,81 João Passarelli
J.P.Fqipc1a Cit.:?egassus Sta.Inês-Gm/ll86 GIB 4-3 63970 131 2.003 68,3 3,42 João Passarelli
Fonnatura de Sta.cecilia - 102209 OC2 4-5 60986 172 1.889 72,9 3,85 carlos '1ha1az Whately
são sir.ão de R:>emi.a - BB/5387 ro 4-0 56067 121 1.839 65,1 3,53 Antonio de 'lbledo Iara Neto

~~ CS - de 4 1/2 a 5 aros.
D.~?ark Laic Red - BB/5602 - Ui 00 4-7 63017 305 5.754 235,4 3,48 tel.dir Junqueira de Amrade
serva Fancy são sebastião -RAJ/ll02 - Ui GJB 4-6 68060 305 5.620 139,2 3,36 1A.11z Albim BaJ:bosa o.Neto
J .?•D:u'çarina R. ':'arc;uin S.!.- 00/5583 00 4-7 60166 298 4.556 147,0 3,22 ~ Réinalà:> Bueno
Magls ?rlncesa J .Sovereign - BB/5361 ro 4-8 72135 305 4.416 154,4 3,49 Hucp Reinaldo Bueno
~i.':bpper D1ane Reei - BB/5435 PC> 4-10 72650 305 4.278 131,5 3,07 Jose~Ben Hur de Z.Ferraz Jr.
a:>leta :-bna.rc:h ReeI SM? - RAJ/1214 cim 4-7 69833 123 4.244 141,2 3,32 cap.Vasco Mil lbtEns Arantes
Bitela !1adu~lblan:i - S?/91567 0C2 4-7 63678 251 3.391 138,8 3,56 Gera1dino Natal Madure1ra
QJaira Ned Nico - RP/17682 GC4 4-9 61~22 188 2.051 89,1 3,U Fernando de Souza '1b1edo
Blindada Roeland 055 SOrana - Gm/748 GIB 4-6 57650 189 1.777 63,4 3,57 Hucp Feinalà:> Bueno

~ - Multas de rra1s de 5 aros.
Cb1ina a:>baron de lt:!ir. - 57014 - IH PaI) 8-4 462131 ~5 8.543 272,5 3,18 Antonio Jos1ro Me1relles

1-1a1ásia ~1auro - S?/49029 - Ui 31/32 10-10 72S357 305 7.431 247,2 3,30 01ynpio Ammdo S.A.Stxx:k1er

Murnar Classlc t°lerxJy Red - IBB/513 - LE PC> 5-5 62373 266 7.217 226,3 3,13 Laercio Valle N1colau

S.!l.Iena 13 Giant I<1ng Betty - BB/5283-LE PC> 5-5 57123 255 7.173 222,2 3,09 Laercio valle Hioolau

Majestic r.t.1lIrerlcus Reei - LE PC> 5-5 59956 302 6.952 222,9 3,20 Gera1d1no Bata!l~

M.Ace Clau:iia ReeI - 00/5136 - LE PC) 5-6 56036 305 6.757 296,1 4,38 Gera1dino Natal Mldureira
c.High ceIo Jetstar Ora ReC - lBB/622 - IM FO 6-3 55981 305 6.405 203,3 3,17 Antonio de 'lb1eOO Iara ~teto

D:>lly ~,1arqu1s i81 S.!1.?- GHB/555 - LE GHB 8-2 47178 305 6.246 206,4 3,30 João Passare1li
J.P.caeir.ba M.R.S.Inês - BB/4636 -UI ro 5-11 53674 305 6.;t15 193,9 3,11 João~ dos Reis
Gall1eia Lins - SP/109823 - Ui 0C3 5-2 63024 305 6.209 251,4 4,04 tiald1r Jun:;ueira de Andrade
S.5117 Bal:bara !B;:uern Fa:I - 00/4910 - IM PC> 5-1 66195 305 6.195 226,7 3,66 Pedro Fen:eira Paus
S.il.Aafke ~.Citation - BB/3722 - LE so 7-9 48780 263 6.161 1S6,3 3,02 LaeJ:c1o valle Nioolau
Dependência Ned Baronesa VD - SP/102275 OC3 5-5 63993 305 6.046 175,3 2,90 Fazenda da '1bca Ltda

E:IJ:a de Bragança - SP;;J2427 0C2 5-11 72662 305 5.937 186,2 3,13 01ynpio A11:aDX> S.A.Stcckler
Mãbla da PatentE - SP/92090 OC2 5-3 65258 305 5.741 154,2 2,68 Fazenda da '1bca Ltda
C.Highspot J .B.D:>ly Ped - BB/5203 PC> 6-1 60935 305 5.585 137,9 3,36 Gera1dino Natal Mldureira
Rabadinha R>yal S.S. :;.S. - GHB/760 GHB 5-9 57346 274 5.549 166,0 2,99 Luiz Albino Barbosa O.Neto

ES !baita Wish da S.5ebastião - BB/4965 :?O 6-3 053526 305 5.193 179,1 3,44 Im.z Albim BaJ:bosa O.Neto

Wo1fden T. SUgar ~ - 00/5221 - IE PC) 5-6 56877 279 5.165 179,0 3,46 João Raposo 00s Reis

venesa Lins - SP/92242 ?CCC 6-0 57618 305 4.976 1~2,9 3,67 waldir .:JUnque1rade Andrade

Miss da Patente - SP/77639 OC2 6-3 65795 305 4.941 141,9 2,87 Fazenda da lJ.boa Ltda

Iate I s Fidalga nJal1yn Hirch - BB/3839 PC> 8-5 51683 305 4.895 179,7 3,67 Qlil.heJ:ue e Décio H.Ribeiro

seresta RerDvachr ::tere1ra - RAJ/855 GIB 5-4 63851 294 4.1350 16:!,3 3,34 aro.Gabriel Dias ?ere1ra

Herdade de !-t>rada lbva ~m 6-8 51739 305 4.846 150,3 3,11 tbl:ada rbVa Agri.2 ?ec.Ltda

Alteia de Bragarr.,a - SP/44493 OC2 9-9 60027 247 4.'312 172,6 3,5'3 01ynpio~ S.A.Stockler

Bruma ~t:>leryn ~.da Malva - 101325 - LE 0C6 s-o 56964 305 4.778 190,5 3,98 Luiz Shehtuan
Fortuna 3usty R:Jrt:.él.a V!) PC - 72359 305 4.731 132,6 2,80 Fa2JB11da da '1bca Ltda

Gláuc1a !enovador de Sant I Ana - 621'30 0Cl 7-7 50024 267 4.646 158,1 3,40 Agro.Pec.e Haras St9 Is1doro

cantiga de Braqarv;.a - SP/75009 0Cl 8-1 72859 305 4.625 163,6 3,53 01~io A1IaJ'à) 8.A.8txx:k1er

lbroa ibyal. !-l!oo - S?/60880 0Cl a-o 46501 213 4.339 135,0 3,11 Antonio Basso11
Beaulain gecka Red PC - 7;K>69 305 4.290 151,1 3,52 João RapoSo dos Reis

Adelina de Braga.'"Çél - SP/444:l1 OC1 10-10 416,.1 261 4.067 139,9 3,43 O1ympio 1ImandoS.A.Stxx:kler

1\ar11da de são siniD- SP/93002 I?CDC 5-4 63271 210 4.064 131,.8 3,24 Antcnio de 'lb1edo Lara Neto

AItiva Adelaide I s Cbrona - 11170D P.CXX: 5-3 61535 249 4.012 123,9 3,09 AgrO.Pec.e Haras St9 IsiCbJ:o

JVrbição Rerx:waà:>r de Sant'Ana - RP/49U 0Cl 5-9 56759 2!)l 3.731 131,9 3,53 a;p.Gabriel Dias Pem1ra

FLF Foorosa - BB/4404 FO 6-4 55885 305 3.724 131,9 3,54 FrancisoO topes Filho

E.S.~tiva~ S.S. - BB/4966 ~ 5-5 5'3044 269 3.699 112,0 3,02 Luiz Albino BaJ:bosa O.Neto

Inga Larry :tx>re de S.A.- GIB/686 Gm 9-~ 40700 305 3.279 150,1 4,57 cap. vasco Mil lb1elS Arante&

Orquidea Pegassus de S.A. - S?/107454 OC3 5-2 59520 100 3.227 113,9 3,53 cae.vasco Mil Ii:mels Arantes
lti.ss K.S1gnet Ar1ene Red - aB/5467 PO 5-2 743CJ5 305 3.134 128,2 4,09 Joao PassaJ:elli
S.N100lau Lena XI Cent.Betsy - BB/4661 FO 5-0 55553 ?19 3.066 107,1 3,49 Feliciaoo R1be1ro
:1arcla Uugget 51P - RAJ/845 G:B 5-0 7l1!)4 ·~1 3.051 103,9 3,40 cap. vasco Mil ftmens Arantes

'i\1lipa L.H. - S?/53704 31/32 7-7- 46ng4 '"50 2.372 102,8 3,57 Aãhecar de Barros Pilho
!1ara ~R - 7í!387 305 2.633 95,7 3,62 Fernancb de Souza Tolec1o

~11cada 29 de flbrada t·tJva NR 5-7 55aI4 262 2.279 30,5 3,53 ~ada N:Na Agric.e ?ec.Ltda

BR 17 Ricca - SP/82459 31/32 5-10 64785 86 ~.202 91,8 4,16 H.e Eliezer Steinbruch

C1ra i~ - 7:!O63 2211 2.177 79,9 3,66 Fernancb da Souza Tolecb

F .L.F.Jarrinha PC> - 61250 243 2.172 84,4 3,88 FranciScO I.opes Filho
A1fazeua de Santa Cecilia - ~2533 ro:x:: 9-5 40747 183 1.995 ~,6 4,33 car1Qs '1haJraz t'lhately

Castanhola Ned Nioo - S?/S::601 - 0C1 5-11 55376 131 1.790 63,6 3,55 A'ltOnio Bassoli

D1nah !byal Nico • 1&/6797 :coe 6-11 51166 146 1.524 58,2 3,81 A.~ton1o Bassoli
&.1lina J:esbravacbr de Sant '}\.na - r-G/16844 OC1 7-1 65928 101 1.177 38,3 3,25 ~.Gabr1el Dias Pereira

~ti.riam Fancy Red F .L.F• NR - 70558 133 1.104 39,3 3,55 Francisoo lDpeS Filho

Raça Jers.v Duas ordenhas f2x)

~ - ate-2 1/:l aros.
71710 Aldo A.Rafae1 RaiaAA.~ Lady Butter~ Royal - A-240SS ro 2-4 305 :!.741 120,9 4,41

MRR l1!Ionga ·r.u.lest:one Suprene - JV'23997 R) ~4 71709 305 2.687 111,2 4,13 Aldo A.Rafael Raia

It:acai Irrac:1.onal - 2003/S1I 31/32 2-4 13507 190 1.984 :39,0 4,72 ea..o.vasoo Mll H:xrens Arantes
Raquel Title da Vlvian - A/25393 PO 2-2 74739 131 1.145 43,6 4,24 Edviro Bruro Augustin
leila ':'1roleza Pepe da :l.J.- 13913-C ro ?-o5 70277 147 1.129 49,2 4,35 João Raposo dos leis

aASSE. as - de 3 1/2 a 4 anos.
It.ãCã1'iirãcuna - 1023/1024 PCDC 3-8 73226 ~3;! 3.163 153,1 4,06 cap.Vasoo :oti1 Hcr.ens Aranoos
Esalq Rad1sh Jugg1er - 13539-C ilO 3...13 70360 ~~ 2.429 110,6 4,55 Esc.SUp .i'gri.1A11 2 de ~1roz

c::I..AS$ CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Sant 'Ana N11za 149 t1ral - 12403~ FO '!-3 72741 20~ 2.30'3 ~2,7 3,58 Faz.Sant 'Ana do !UO i\bai,m

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 aros.
S.A. 'OIva 119 CcllatÊé> - 120S4-C ::o 4-11 6156~ 230 1.962 99,1 5,32 Faz .5ant ';\na do !tio AbaiJ<D

0'
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CIA$E D - Adu1tas de mais Ce 5 anos.
santlAna Cassana. 39 :am - 10153- C i?O 7-11 46496 305 4.503 179,3 3,93 ~.ario Lopes reªo
Esalq ?ené1ope ?rioe11es - 11531-e PC 6-3 52509 305 3.707 172,6 4,65 Mario Lopes Ieao
Patricia de S •Fra'lCisa> - 10997-e PC> 7-6 70690 206 3.707 164,2 4,42 Aldo Antonio 3afae1 Raia
Pluma Tatu! ~y - 10102-e PC 9-0 51363 304 3.537 162,3 4,56 P.ugusto i'\melio M.?ac:hea>
ltaca1-Anônina - 10230-e PC ~11 73227 221 3.4(.0 147,2 4,25 cap.Vasa> lti.1 HaIens Arantes
ltaca1-Gallléia - 9956-c PC 9-11 73224 235 3.176 146,8 4,62 cai>.Vasa> ~1 Hanens Arantes
:·talola IS:Dcrat Ali 1bya1 - 13541-e PC 5-0 70694 305 3.0'16 135,4 4,44 Aldo Antonio 3afae1 Raia
ltacai- Cân::!1da ?C 6-2 73229 215 3.044 130,7 4,29 Cap.Vasa> ?ti.l Hooens Arantes
ltacai-car1a - 220 PCDC 6-2 732~!3 216 2.836 115,6 4,07 Cap.Vasa> ~1 Homens Arantes
:lubia da Perpétua. - 10971-C :?O 6-7 72035 292 2.701 140,D 5,21 P.lào Antonio Rafael Raia
Gabola Mc:ksi1ver êe S.F. - 11509-C so 6-9 51417 293 2.403 114,1 4,75 r~rio I.o?es Leão
ltacai- cercada - 140 PC 11-1 73586 191 2.346 119,3 5,06 Cap. Vasa> Mil Hcmens Arantes
!-txeni.nha Lustroso Pey - 1291 3/4 7-0 54113 151 ?.335 92,4 3,95 Augusto .Amelio M.?ac:heco
ltacai-Bússula - 11842-C ~ 7-2 73900 167 2.295 119,3 5,19 Cap.Vasa> ~ ii1 Hor.ens Arantes
Brisa de Vila !1aria - 11089-C ro 7-5 7203'3 305 2.2S4 125,9 5,51 Aldo A,tonio ~fae1 Raia
Exp:>inter de S .Francisa> - 1l0a8-e ro '5-5 71022 241 2.065 115,4 5,59 Aldo Antonio Rafael Raia
5ant'Ana CDcaina 69 !bDanof - 11713-C PO 6-7 55300 190 1.963 94,7 4,92 ~1ario Lopes reão
sant 'Ana Xelvia 179 ~li.10 PC> 71057 197 1.3'32 96,2 5,09 Faz.Sant'Ana do :tio Abaixo
sant 'Ana Nora 169 Helvio so 71056 n6 1.~44 Ca,5 4,90 Faz.Sant 'Ana do Rio Abaixo
ltacai-<:oteira - 8124-c PC 12-11 74647 104 1.400 59,9 4,04 Cap.vasa> ~til Horrens Arantes

Raça Parda Sufça (Schwyz) '::'rês Ordenhas (3x)

CIASSE AJ - ate-2 1/2 anos.
(brona Ella 'l\dn - 7436 - IE PC> 2-4 722W 279 4.471 166,5 3,72 !\mi.lcar Farid Yamin

CU\SSE as - de 3 1/2 a 4 anos.
Cbrona !ti.riam Han:y - 6566 PC> 3-11 67356 305 5.402 lS2,6 3,33 Anú.1car Farid Yani.n

aA$E CS - de 4 1/2 a 5 anos.
ãiiüiiã'"Giãoe Hany - 6451 FO 4-9 62205 305 5.954 207,1 3,47 Amilcar Farid Yamin
Cl:>rona valéria Harry - 6258 FO 4-11 60726 273 5.692 1:31,4 3,19 Amilcar Farid Yamin
~ D - Multas de mais de 5 anos.
Hest Lawn Ibrset June - 5630 PC 10-11 43931 305 6.042 203,9 3,45 1\rni1car Farid Yamin
FbreSt Iam e Babette - 5566 PO 7-10 4759'3 303 5.737 205,1 3,59 Amilcar Farid Yamin
ES~ Queen - 5653 so 7··1 53834 305 5.59'3 20:>,3 3,67 Múlcar Farid YaF- n
ES fblly M1sty - 5827 PC> 7-10 48441 305 5.449 201,6 3,69 Amilcar Farid Yaptin

-'!lUas Ordenhas (~x)

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
saocarlõS .:roca Stretch - 207175 ro 2-10 72330 305 3.353 141,4 4,21 Car1cs Cardoso A.Anorim

CASSE CJ - cE 4 a 4 1/2 anos.
~ de ~ carlos - 305513 CO 4-4 680H~ 305 3.392 142,2 4,19 Car los Cardoso A .Ar.orir.\
S.M.Jadceline Tician - 6460 so 4-1 70604 ;;? 2.679 1~3,9 3,37 Cia •Agro •Pec.Sta .Madalena
Batuira Universe de Sta.Madale.'la - 6455 PC) 4-2 70077 234 2.57.1 96,5 3,82 Ci a. Agro. Pec .Sta .:-1adalena

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
S.C.fbrt:elã 'lbn Jones - 6306 ::o 4-10 67641 305 3.53~ 141,8 4,01 Carlos Cardoso A.Anorirn

aASSE D - .Adultas de nais de 5 anos.
Jet.ãEITe - 205643- LE PC) 7-f] 67171 305 3.'315 195,6 3,36 Agro.Pec.Haras St9 Isidom
santo Isidom Betania PO 720"'3 305 4.426 149,J 3,36 Agro.?ec.Haras St9 Is~~ro
Eleide - 6006 PC> 6-1 57431 270 4.230 141.9 3.69 l'-'1ro.Pec.Haras StQ rstcoro
S.l1.Jake1i.ne :!éIker Kadee - 5894 ~ 6-5 62317 305 4.002 15~, 7 3,96 Cia .•~.Pec.santa ;1ada.lena
S.M.Paula Raeta Universe - 5393 PC> 7-8 54441 292 3.621 140,9 3,.39 Cia.Agro.Pec.santa Madalena
Eleonora - 6001 PC> 5-10 55562 247 3.39a 131,3 3,86 1.gro.Pec.Haras StQ Isiàoro
S.M.Lila Pat.C1tation - 6152 ~ .. 3-1 59010 '-37 3.277 133,0 4,06 Cia.Agro.Pec •santa l-1adalena
Inda de Santa :iadalena - 27'}3 :aD 8-7 57043 305 3.205 123,9 3,G6 Cia.Agro.Pec.sa."ta :-1aõalena
GJ:ec1a de Sta.Anézia - fJ2045 OC1 9-8 46639 291 2.;374 97,4 3,38 Giova"'li Branquinho Grossi
M:lrilia de Sta.Anézia - 32052 ?CDO 9-3 45045 ~20 2.316 9~,2 3,48 Giovani Brall':i\J.Ínho Grossi
Hera Ibmet de S.C. - 305523 PCDJ) 5-2 6'3015 222 2.217 94,2 4,25 carlos cardoso A.Ar.ori.r.l
Granatica - 2391 PC 7-3 7062'- 250 1.881 76,1 4,04 Tasso Assurr~ Cbsta
Extraviada da 5cap - 1507 PaD n-4 5574~ 145 1.836 73,7 4,01 Carlos Cardcso A.A&.uri.r.l
DUaia - 2231 PC 7-11 55365 166 1.394 55,3 3,99 Tasso i'ssuhção costa
Jandaia - 1995 OC'- 7-9 70']41 151 1.042 37,3 3,57 Tasso Assunção costa

Raça Guernsey ~ Ordanhaa (2x)

a:A$E AS - de 2 1/2 a 3 anos.
2-6 72527 108,9 a.as Esc.Sup.Agri.Luiz de Queirozl?Bal,! 5alty nà:>raCb - 1124 PC> 305 2.806

Raça Dinamarquesa Duas orôenbas (2x)

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 aros.
2.'J1S3 120,5 4,27 O.Olavo Silva Bal:bosa

~da Jatibaia - 197 so 3-2 721·'35 305

ClASSE as - de 3 1/2 a 4 anos.
72182 305 2.937 120,4 4,09 o.otavo Silva Bal:bosaGei"dã S.J. - L:.B/755 PC) 3-3

Liana S.J. - iiBB/742 so 3-11 721fJ3 305 2.193 99,2 4,52 O.Olavo Silva Bal:bosa

verena S. J. - RP/859 CQ 3-6 74576 159 1.021 43,3 4,28 O.Olavo Silva Ba1:bosa

aM;SE O - ~J.du1ta9 de r.ais de 5 anos.
2:-;1 3.147 126,1 4,00 o.oravc Silva Barl:Josa

B;rmanueIa S.J. - 0559 PC> 5-0 64697
O•Olavo Silva Barl:xlsa

S.J.Vani - RP/87 PC 6-4 67654 299 2.942 120,7 4,10
O.Olavo Si!va Bal:bosa

F .C.B.5aÚVa - HBB/365 PC u-z 45925 305 2.024 118,2 4,18

Plum São JOse'"- 329 pC) 10-5 40377 297 2.561 104,5 4,07 o.oievo Silva Barbosa

'lato n9 49 - 423 PC 3-6 72186 305 2.115 92,8 4,38 O.Olavo Silva BaI:bosa

V1Jca S.J. - 602 PC 5-0 67655 153 1.796 71,8 3,99 O.Olavo Silva Bal:bosa

IQyanna - 451 PC> I}-() 52251 95 1.444 56,8 3,93 o.otaeo Silva Barbosa

Georg1a S.J. - R?/0669 PO 5-5 62900 107 1.321 51,4 3,88 O.olavo Silva Barbosa

llà,.. ,Pitangueir.ás nuas oré'enhas (2x)

~ 3 1/2 a 4 anos .
. . . - ...4.0 B.A. - 9354 LB 3-10 7~115 305 3.157 128,8 4,08 Eduarà:> Alves de Alcantara

~4.tí4l/2an03
LA 4-~ 70684 1R7 1.228 53,0 4,31 Eduardo Alves ce Alcantarada S.A. - 4809

120 REVISTA DOS CRIADORES - Agosto de 1983

:.~_":""-.. ....L..:.-,-.-~ ..._,~~Ü •



'" P'.odp"~
ti •• ."'D G • I I-NOME DO ANIMAL

~

1~ -' ..~. PIlOJ;tR,pr.IQ~ m U ~II.
f c

'" 'iài ~f!.. :!!; .,. aa .'e ...
0. .! ti (.., ..c l ti.. z -Q'"

CIASS3 cs de 4 1/2 a 5 aI'X)5.

(0678) Chiquinha do E.A. - 2855 IA 4-9 70674 231 2.201 95,7 4,34 B1uaJ:OO Alves de Alcantara
CLASSE O - Adultas de nais de 5 aI'X)5.

(1105) Onda do E.A. - 2683 :?O 7-3 72518 -305 4.310 161,4 3,74 EduarcX> Alves de Alcantara
(0123) Ea:>ri5mi.a do E.A. - 1915 IA 7-5 72010 305 2.681 104,6 3,89 Eduardo Alves de Alcantara
(1262) ?enhadeira do E.A. - 2595 IB G-3 72007 305 2.663 10ó,1 3,98 aiuaJ:à> Alves de Alcantara
(1030) Laranja do E.A. - 2537 IA 5-9 70676 280 2.560 115,6 4,52 Bluardo Alves de Alcantara
(1104) Tangerina E.A. - 2610 ~. 6-4 il026 250 ~.105 85,3 4,04 Emm:ão Alves de Alvantara
(0170) Mvena do E.A. - 1910 IA 7-10 70671 146 1.464 78,4 5,35 Eduarã> Alves de Aloantara

Raça Gir Três Orde.'lhas (3x)

c::LASSE E - Multas de r:ais de 6 anos ,
C.A.lebre - R-7242 RE 7-10 55765 30S 2.910 125,5 4,31 Jose"Eduluào Q)Sta Mancini

!»ls OrCenhas (2x)

CI.ASSE CJ - de 4 a 4 1/2 aros.
':'aboca - T/9 NR 4-4 72237 305 2.713 124,8 4,60 Kenia Aqri.e Pecuaiia Ltda
Taiuva - ':"/019 NR 4-3 71778 305 2AB5 118,2 4,75 Kenia h;Jri.e PecuaD.a Ltda
SUissa - S/115 NR 4-5 71773 305 :!.262 111,9 4,94 Kenia Agri.e :PecuariaLtda

cu.ssZ cs - de 4 1/2 a 5 anos.
arfa da calcio1andia - S/4028 - UI RE 4-9 652~7 305 3.3~2 165,5 4,39 Gabriel nmato de Andrade
Dalila da Ca1cio1andia - B/2214 PC 4-10 56133 305 3.366 147,9 4,39 Gabriel !Xmato de ArldraCe
Solução - 5/82 NR 4-8 72477 305 2.75'3 126,5 4,56 Kenia Agri.e Pecuária Ltda
Seta - 5/067 NR 4-9 'J.770 305 2.271 lO,},4 4,77 Kenia Jlgri.e ?ecuaiia Ltàa
Sapeca - S/44 NR 4-10 71171 305 2.246 106,8 4,75 Kenia Agri.e PecuaÍia Ltàa
5aracura - 46 NR 4-10 717!l4 305 1.905 99,1 4,67 Ken1a hJri.e PecuaÍia Ltàa
c.A.oéa - lV3049 PC 4-8 70130 152 1.032 51,0 4,71 João Gabriel cesta tbronha

CIAC)SE O - Adultas de 5 a 6 anos.
sa - 1378 NR 5-5 65796 305 2.791 124,3 4,45 Ken1a Agric.e Pec.Ltda
C.A.Noticia - 1566 NR '5-1 72093 305 2.349 107,3 4,56 Antonio Jose"I.uc1o O.COsta
Ofensa da calciolandia - S/4034 RE "5-1 652-28 305 2.342 108,5 4,63 Gabriel oanato de Amrade
C.A.Nanei - A/3037 PC 5-9 62979 145 1.264 57,2 4,52 João Gabriel cmta Narmha

CIASSE E - Multas de mais de 6 anos.
Olaria - 037 - 1M NR 8-2 50827 305 4.559 183,3 4,02 Renia 1lgri.e Pec .Ltàa
Lapela - L/060 NR 10-6 43750 305 3.370 142,7 4,23 Kenia Agri.e Pec.Ltda
Laca - V003 NR n-a 43753 305 3.341 138,3 4,14 Ren1aAgri.e Pec.Ltàa
Joia da calciolaIdia - 0/8745 RE 10-1 43465 305 3.306 161,2 4,87 Gabriel Dcnato de Aldrade
Maravilha Intriga Faizão - T/3016 - ai RE 6-1 72641 305 3.297 165,9 5,03 ManUel Jose"João S.R.~s

Latada - 1/075 NR 10-6 50828 305 3.214 136,3 4,24 Kenia Agri.e Pec.Lt:àa
Floresta - A/8273 RE: 65835 305 3.073 136,5 4,44 Art1mr s.Maior Fillzzola
Iara - P/6290 RE: 8-8 51li4 298 3.028 131,0 4,32 Arthur S.Ma1or F1.llzmla
Objeç-.ão - 002 NR 8-4 54794 305 2.892 131,0 4,53 I'.en1aAgri.e Pec.Ltda

l-laravilha Esperança Faizão - L/3192 RE 10-1 53174 305 2.875 148,6 5,16 Manuel Jose"João S.R.Reis

Q1adalupe - 748 NR 14-6 31402 305 2.830 124,1 4,38 Kenia Agrl.e Pec.Ltda

C.A.Lapa - 1346 NR 7-9 57770 305 2.681 120,2 4,48 ;bão Gabriel C.Noronha

Maravilha - H/8271 RE 10-4 62104 305 2.646 110,7 4,18 Arthur scutD M.F1lizzola
C.A.fblha NR li-O 43140 218 2.608 115,9 4,44 João Gabriel C.Nonmba

C.A.Melancia - A/3014 PCCD 6-6 60991 305 2.598 ~,8 4,61 João Gabriel C.NaJ:Qnha
Izotera - S/2981 RE 6-8 71920 305 2.286 99,7 4,36 Tal5SO AssUIÇão costa
Latina - 0/8313 RE 10-0 61213 241 2.139 fW,2 3,93 Jose"I11CiO Resende e 01tr0s
C.A.Irdiscreta - 5275 PC 9-9 60554 269 2.032 94,0 4,62 Antcn10 Jose"'I11c1o O.())sta

=:~i~63 NR 7-8 53643 289 1.949 94,9 4,86 Ken1a ltgri.e .Pec.Ltda

RE u-s 51615 271 1.939 87,2 4,49 TasSO~ cesta
C.A.Espadi.lha - 5263 PC 13-10 35906 218 1.912 86,2 4,50 Antxm10 Jose"lJ1aio O.costa
aülrica - P/6330 RE 7-11 57469 187 1.739 65,0 3,74 Jose"1JJC1o~ e O1tros
Fagulha - P/6193 IE 8-11 55350 271 1.587 73,4 4,62 TasSO AssUIÇão ()Jsta

Italianinha - A/5288 PC 6-6 70128 145 1.053 48,7 4,62 João Gabriel cesta NOmDha
C.A.Dália - M/8188 RE ie-n 70129 145 1.006 47,6 4,73 Joio Gabriel ())sta NorOlIha

Raça Girolando-
D1as Olàenhas (2x)

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Ama1do MeD:1es de OliveiraOpereta santa Ondina - IE 1/2 3-0 71975 305 4.467 167,0 3,73

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos. Haydee"'KeutenedjianEmanuelâ VimOOeca - Ui NR 3-7 67203 301; 4.255 156;6 3,68

Raça Bufala D1as Ordenhas (2x)

~- Multas de mais de 6 anos.
5,82 Faz.5ant'Ana do Rio Abaixo(2005) Jaguara NR 71393 305 1.191 69,4

(2115) saudade NR 71642 275 1.028 70,6 6,87 FaZ.5ant'Ana do Rio Abaixo

Raça Indubrasil DuaS'Ordenhas (2x)

ClASSE o - Adultas de mais de 5 anos.
5,01 COlonia1AgrO.Pec.S/A(E8628) caehucha PC> 8-9 72346 272 2.016 101,1

li - DIVISÃO - LactaçÕes ate"'365 dias

Raça Holandesa - variedade preta e branca '!'.rês omerihas ()x)

CLASSEAJ - ate-2 1/2 anos.
33 Manhattan Fanny E1evat:j.on..c B/6'3995-IM PC> 2-1 71844 343 9.307 286,1 3,07 Benedito J.S .M.Pati
33 M1nerva Mar.FDckman - B/63997 - IM ro 2-1 71491 348 9.302 297,8 3,20 Benedito J .S.M,Pati
J .P .R.Octã - B/63489 PC> 2-0 72574 333 5.867 170,2 2,90 JbaqU1m PeiXOto Ib:ha
N.Bonita ~a1ty - B/67891 PO 2-4 72154 332 4.692 168,1 3,58 $nUel Pentes Nato

CLASSEAS - de 2 1/2 a 3 anos.
~ira ~'- SP/143241 - at 31/32 2-8 72169 365 8.225 295,1 3,58 Mario Roberto E.seixas
J.P.R.t-1evada - B/61074 - IM PC> 2-9 72270 341 7.769 286,8 3,69 JbaqU1m PeixDto RDc:t1a
Jobi A.Roburcke Boot.- B/59299 - IM PC ê-ll 72259 327 7.283 232,6 3,19 valmir Sp1na1l.1 O.e I1mãos
L.M.B.ceci Bur1ey Boot.-B/66693 - IM PC 2-8 72174 365 6.743 241,2 3,57 Mario~ E.se1xaD
Jobi Anik E1evation - B/59292 PC 2-9 72260 345 6.445 215,0 3,33 Valmir Sp1mlll o.e Ixmãts
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Eramosa Mal:qu1s 1mz- B/61617 PO 2-8 71927 355 6.023 203,8 3,38 InteragrÕ S/A
()liJ:era de Virac.Afélllada - B/65706 PO 2-7 72523 336 5.497 175,0 3,18 aDp.Mn.eCan.Anna S/A
CLN)SE BJ de 3 a 3 1/2 ama.

67356 365 11.201 362,4 3,23 Benedito J.S .M.Pati33 L:IbeI:dade Qumix) Elev. - B/58949 - IM PO 3-2
33 Jezebel. Mar.Maple - B/58370 - IM PC> 3-5 67354 355 10.567 336,0 3,17 Bere:lito J .S.M.Pati
Im:a1aIJs Ultimate Gladice - 3390075 PO 3-2 72261 331 7.035 219,8 3,12 Va1m1r Spinelli O.e Il:mãos
Bela de sta.ODi1na - SP/141045 - IM 31/32 3-1 68233 365 6.884 244,4 3,54 Amaldo MeD3es de Oliveira
Jd:d. Adalia Bíperar Em' - B/59295 . PC> 3-0 72649 315 5.64f 196,8 3,48 Valmir Spinelli O.e J:mãos
C.R.Godiva Bnma Matt T'.i.R?i - B/58378 PC> 3-5 67572 365 5.451 176,1 3,~' Oswaldo Asam e Qltros
aASSB BS - de 3 1/2 a 4 anos.

325 7.185 237,0 3,29 Valmir Spinelli O..e~~Odessa D.MJnitar - B/56258 PC> 3-10 65729
Apege Reinet:a B.Cqryright - B/55667 PC> 3-10 69486 334 6.965 236,9 3,40 Valmir~ o.e Imláos
SUnbo PlDpec1nada D1nâmica 5214 - B/59233 PC> s-n 68081 333 5.425 175,8 _ -_3,23 Im.z Harãc10 u .C.de Mello
CU\SSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

372""";2~ Maravilha Boot.- B/58951 - IM PC> 4-1 65771 365 12.209 3,04 Benedito J .S.M.PatiZion Mniral. R1cc:a - SP/130484 31/32 4-1 72170 331 6.376 206,6 /3,23 Mario a:iJerto E.seixas
~ CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Arnaldo Men3es de Oliveira5iiiõeIÇãõ cpra - B/56214 - IM PO 4-7 68232 322 7.371 263,5 3,57Art1que Ber1l Kem CA.) - B/54957 PC> 4-6 72578 312 5.382 186,7 3,41 Jose"'Danin:Jos da Silva
ClASSE D - Adultas de mais de 5 ama.
33 HeI"Dl l1!8 Sk.RocIcman - B/44838 - U. PC> 6-2 55422 365 12.767 353,4 ' 2,76 Benedito J .S.M.Pat!33 Babanera Maravilha Elevation -B/45983-LM PC> 5-8 54424 360 ll.644 344,3 2,95 Benedito J .S.M.Pati()Jirera de V.Fuzarca - SP/87ll6 - IM 0C1 r-u 72291 365 10.658 336,6 3,15 Ehlp.Mm.e cem. Anna LtdaJ.P.R.Gaby - 8/35408 - DI PC> 9-3 42165 365 9.454 324,9 3,43 Joaqu1m Peixoto Rr::rl1aRel1qu1.a sta.Esperança - SP/l10190 - IM recc 7-1 57996 324 9.375 350,2 3,73 Lázaro de Mill.o B:rardãoJ.P.R.Jaoais - B/471n - DI PO 5-5 58226 333 9.374 308,4 3,29 Joaquim Pe.ixoto Rr::rl1aCéIIDpcmeZa Santa 0nd1na - SP/ll5877 - Ui 31/32 8-0 68022 324 8.830 299,3 3,38 Arnaldo Memes de OliveiraMoeda Plantel - SP/94660 - ~ PCXD 7-7 60232 319 s.ns Z12,7 3,35 !.azaro de Mello Bran:3ão()Urera de V1rac.Flarida - SP/750ll OC1 8-1 67814 320 8.100 25.8,5 3,19 Ehlp.Mn.e can. Anna S/Ast:ell.apedras M.011rlei - 35500 - IM OC4 5-3 72168 329 7.896 267,2 3,38 Mario Roberto E.SeixasWil.low 'l\!rrace R F .Fauoet -B/50524- IM PO 5-4 66290 354 7.780 318,0 4,08 Joaqujm Peixoto Rr::rl1aWJ.llow M.Snamam Kathleen - B/48164 ro 5-7 63312 358 7.761 261,3 3,36 ArJ:}eIxlr cezár10 R10ci. Bisbuque Helena - SP/30948 31/32 6-8 72597 3ll 7.433 240,9 3,24 Mario~ E.SeixasVaidosa 1VanhcJe'"de caldas rox:: 6-4 72508 321 7.194 226,5 3,14 Claudio V.D:berti:Ivanhoe"'R1oca - SP/61336 31/32 B-9 72167 348 7.049 249,9 3,54 Mario~ E.seixasC.A.B.cal.ada T.Telst:ar - B/45304 PC> 7-5 72173 328 6.830 235,7 3,45 Mario~ E.seixas(2856) Bela Vista NR 72630 365 6.746 215,1 3,18 Mherba1. Ribeiro AvilaJang.T.Maionese conbination - B/50214, PC> 5-0 61313 360 5.253 176,0 3,34' Interagro S/ARanaD:fale starlite BaJ:b - B(59931 PO 5-1 64862 315 5.223 183,8 3,51 Intera.ip:'O S/A

Duas Ordenhas (2x)
C[A9SE AJ - ate'"2 1/2 anos.
Bêlã Mãíibã Dann1ela 2 R.-B/64454 - IM PO 2-3 72016 365 7.297 210,4 2,88 COnlelis J.de Jcmge -Arap.Panoramaa11ef Darci - 8/63130 - UI PC> 2-4 72310 365 6.995 250,5 3,58 Donal.d Grabet'JohaJma IaDbr1 da Hoalmbra - SP/149865 0Cl 2-4 72297 310 5.855 165,0 2,81 S1nDn Groot -HolambraB.Manbã RaDana 2 Pr1nce -B/61828 - IM PO 2-4 72017 327 5.723 204,3 3,56 Cornelis J.de Jmçe- Arap.B.715 Royalty de Gerbw:g - 60368 - IM OC4 2-3 72027 332 5.484 195,7 3,56 Gerrit Verbn:g - Arap.Bta.ODd1na cantiga B!rp.- B/39942/PR - IM PO 2-0 72366 365 5.426 195,0 3,59 Arnaldo Mendes de OliveiraPancraDa W1.llow DeDjOSa - lP/8/58427 - 1M PC> 2-3 72635 327 5.123 180,1 3,51 Donal.d GraberS.Q.Diana 'lq:lper urutaguã - B/64122 - IM PO 2-3 72474 317 5.066 174,7 3,44 Pea1ária~ Ltda1imãr1ca RcdcpJrt - SP/143383 31/32 2-4 72097 345 4.488 168,8 3,76 Paragem Jlgro.Pec .L1:daS.Q.Dakar MarYex~ - B/64ll0 po 2-5 72472 319 4.428 151,0 3,41 PeaJaria~ Ltdaau.oona são Q.Jirino - SP/lA3860 PO 2-5 72282 332 4.177 151,2 3,62 Pecuária AnIumas LtdaCAB Secreta Maple - 8/63418 PC> 2-5 72106 356 3.876 130,5 3,36 COlégio Mv.BrasileiroBurity Alessandra A.Ehp!ror - B/65084 PO 1-10 71906 365 3.6n 147,8 4,01 hIherba.1 Ribeiro AvilaEspada Money M.àe P.ranc1s - SP/l54038 0Cl i-u 72361 339 3.410 121,9 3,57 carlos Alberto J.LohmannG1lane P1ckland Janlim - 59598 0C3 2-5 7205~ 334 3.267 118,0 3,61 Cia.Bapt.ista Scarpa In::1.Cçm.

CLASSEAS - de 2 1/2 a 3 anos.
a::2 2-8 71947 365 8.088 254,0 3;14 carlos Eduardo F.B.Faria~ Helliot dos C.-SP/146925- IM
G8B 2-6 71858 365 8.037 277,0 3,44 Donald GraberMoeda Gay PancraDa - u.:

PO 2-7 71856 357 7.491 261,6 3,49 Donald GraberPanorama Oú.ef Crlst1na - B/63129 - IM
Baad's Cr1st:maS Gelatina - B/59130 - IM PC> 2-10 71903 365 7.114 227,5 3,19 Jose"'5aad e sérgio 5ad1
Pan Perfomer e.tnderela - B/63144 - IM PC> 2-10 71854 365 6.988 237,3 3,39 Donald Graber
n-5e2 Narthcroft R:l.cx=a - SP/139984 - UI OC1 2-ll 72177 365 6.127 236,8 3,86 M.e Eliezer st:e1nbrUCh
CCD':r1e carina de BJ:onkharst - 61990 - UI 0:1 2-10 71679 365 6.123 187,8 3,06 Nioolas A.Bron1d1orst - Arap.
Pancrama B1eV.carla - 8/63132 - IM ' PO z-u 71055 365 5.962 219,6 3,68 Danal.d Graber
Yakult da ()Jaetet1Jba - B/59050 PO 2-ll 71711 365 5.852 181,2 3,09 Yakult S/A In::1.e can.
GI 585 lV.Nart.R1c:ca - SP/157856 - IM OC1 2-1l 72684 319 5.429 231,9 4,27 H.e Eliezer steinbn1Ch
casablanca S.O. - RAJ/1496 CS 2-0 729ll 324 5.308 183,2 3,45 Pealafia An1'nmIas LUla
8aad 's Blstar Garbi - 8/60587 PC> 2-8 71901 365 5.286 180,7 3,41 Jose"'5aad e 5exqio Sadi
Fartum do MelJBio - SP/1493ll 0C2 2-6 72333 328 5.093 170,8 3,35 Mareio EJ.isio de Freitas
Bles 25 de lCok - 56804 0C2 2-8 72029 331 4.757 167,2 3,51 Hilbert Kok - Arap.
Inêh1Bia Astr.Desca1vado - SP/147961 0C1 2-6 72352 312 4.499 151,9 3,37 ~ caIm:mn B.Barreto
Maeburq Cit.L1sette - 3400616 PC> 2-7 72643 314 4.292 158,5 3,69 Mareio El1sio de Pndtas
CAB~Astronm1t - RP/8/28947 po 2-7 72108 365 4.147 142,1 3,42 COléqio Mv.Bras~
Besta P1clleer Tebrasa - 156342 POX 2-10 71729 332 3.097 142,8 3,48 Gabriel e ~10 SjJDaO

PC> 2-8 71761 358 4.090 146,6 3,58 S/A Faz.ParaiSo Ag.to.Pec.P.Fufia Astro - 8/62626
PC> 2-11 72247 365 3.951 142,1 3,59 S/A Faz.Para1So AgrO.Pec.P.i\1rlosa MaplB - B/62629

CABMajera tCE '1elstar - RP/B/41606 PO 2-8 72107 365 3.891 141,0 3,62 COlégio Adv •Brasileiro
NR 2-7 72674 313 3.421 122,5 3,58 ~ada Nova AgrLe Pec.LtdaMalta 29 353 de Morada tma ro 2-9 72249 365 3.343 li7,5 3,51 S/A Faz.FaraIso AgrO.Pec.P .F\mlbeia Astro - B/62628

P •Frenética seven - 8/62623 ro 2-11 72246 365 3.315 120,4 3.63 S/A Faz.Para15o 1\grO.Pec.
P •Fera Leader - 8/62606 PO 2-10 72248 332 3.069 106,1 3,45 S/A Faz.ParaiSo Agro.Pec.

CLASSE BJ - de 3 li 3 1/2 anos.
PC 3-) 68130 365 9.324 308,1 3,30 Donald Graber~Gay camela - B/58421 - tM

OC1 3-3 72540 315 6.272 180,5 2,87 FazetX1a Sh1gueno LtdaL1nhoira M.S. - SP/134640
PO 3-0 71725 365 6.258 229,3 3,66 Jose"'Mario J.NetoS.M. I. Star PerfOD'lU:' - 8/59165 - ut

~ Lln3 - AAJ/lJ58 - LM GHB 3-2 72336 336 5.400 197,9 3,66 Waldir Jurç.1eira de Andrade
A.F.Vort.a1cZa Tacha - 8/59474 PC> 3-0 72081 365 5.284 168,1 3,18 Afonso Nogueira de Freitas
1\-574 Pie Pabst A.R1cca- SP/139962 - 1M OC1 3-1 72685 314 5.272 229,4 4,35 H.e Eliezer Steinbruch
Flora B1-aa1l fl. V. - RPISP/28954 PCOC 3-5 72325 342 4.853 192,4 3,96 Helio Moreira 5alles
W'rayloa~ Elln - 8/60013 PC> 3-3 68381 310 4.337 150.6 3,47 Mareio E1Isio de Freitas

122 REVISTA DOS CRIADORES - Agosto ele 1983



~. ___ ..... ~_" .~_ ••• I ._ .-,_ . .,._ .. ~.~~,.~. '.- '. ~~- - -- ._- ~ __ft .---_.__..-..~ ..- _. -- - -......~-~ ..... - -+--
._,

i
I

.,1. ~Pr.~,jH:
i.. i"'1J •

m' Jí ~I
**EDO ANIMAL ="&' 'E .t11, .l .:

fPRGJ;"Ui.BJ~'
:!~. 0. ~I'i' .;i(j

õ= :'·I.~-
,i· "1 ~~...

C' tJ!,; j' ;i'. ~ I
,. ... '._.' -- .-..........._._- . __._.'._.A_ ........... --- ._--.-....

P.Fita I<ennedy - B/62608 PC) 3~ 72245 365 4.143 137:1 3~30 S/A Faz.ParaiSo Agn>.Pec.
P •Faxina! '·11111011 - B/61OO1 PC) 3-3 72240 342 4.029 135,3 3,35 S/A Faz.ParaIso Agro Pec.
P-Feit1oeira U1timate - B/61oo3 PC) 3-3 72241 365 3.945 138,6 3,51 S/A Faz.ParaiSo Agro.Pec.
P •Fagueira Maple - B/60972 PC) 3-2 72242 365 3.899 134,7 3,45 S/A Faz.paraião Agro.Pec.
P .Fantasna Map1e - B/60988 PC) 3-2 71748 353 3.854 132,0 3,42 S/A Faz.Para1So Agro.Pec.
Falida 5even - B/60983 PC) 3-1 71752 355 3.745 129,7 3,46 S/A Faz.Para1So Agro.Pec.
P •Fadista OKfani - B/60970 PC) 3-3 72463 316 3.722 127,4 3,42 S/A Faz.paraiSo Agro.Pec.
P •Florista Kenned.y - B/61031 PC) 3~ 71754 349 3.577 120,4 3,36 S/A Faz.Para1So Agro.Pec.
P .Fantasna M11110n - B/60989 PC) 3-1 72243 338 3.475 120,7 3,47 S/A Faz.paraIso Agro.Pec.
R.V.Ga1hofa Brasil - 3P/B/38407 PC) 3-2 72319 330 3.307 134,8 4,07 Hélio !tJre1ra salles
Draga Lins - SP/129461 a::1 3-3 71712 359 2.869 125,8 4,38 waldir .J'UJqUeira de Ardrade
R.V.Gama Brasil - 5P/B/27446 PC) 3-0 72317 365 2.796 121,8 4,35 Helio flb:eira salles
R.V.Galeria Brasil - lP/B/42191 PC) 3~ 72316 365 2.778 122,2 4,40 Helio !b:'e1ra Salles

~ - de 3 1/2 a 4 anos.
~lani Laddy GeImain - B/56088 - IM PC> 3-6 67020 365 8.402 287,1 3,41 Q11lhem1e W.soares caldas
Sao Martinho N.C.Pioneer - B/57395 - Ui PC) 3-11 68028 365 7.724 275,0 3,56 Paragcn Agro Pecuaiia Ltda
S.Q.Bigorna MarQ1S Zaza - B/57536 - IM PC> 3-9 66946 320 7.174 223,9 3,12 Pecuária AnluJmas Ltda
A.B.Janny Dina - 61978 OC1 3-6 6TI50 365 6.003 128,1 2,13 Nioolas A.Bronkhorst -Arap.

CAB Ventania Ditaàar M- B/59358 PC> 3-6 67023 340 4.815 186,6 3,87 Colégio Adv .Bras1leiro

Juliana S1etske 72 - B/62793 PC) 3-10 67133 365 4.715 148,0 3,13 lfi.llJert Kok - Arap.

Furnas Lins - SP/128712 31/32 3-8 72337 365 4.660 176,5 3,78 wa1d1r Jtm:p1ei.ra de Amrade

Biquinha são {Pi1mo - GiB/1506 GHB 3-10 66941 310 4.656 174,1 3,73 Peo1ária Anhumas Ltda

P •Escarola Mi11ion - B/60946 PC> 3-10 67874 312 3.909 120,8 3,08 S/A Faz.Para1So Agro.Pec.

Jararaca M.S. - SP/134535 OC1 3-11 72053 354 3.575 129,0 3,60 FazeJxJa 5h1guem Ltda

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos. 3,45 capoVasco Mil Hc:mens Arantes
Paca &tq)erOr de S.A. - GHB/1501 - IM GHB 4-3 63164 365 10.695 369,7

A.ãe J. Vera 3 Star - B/57752 - IM PO 4-5 63150 365 9.496 323,5 3,40 Corne11s J.de Jorqe -Arap.

S.N.Corrie 19 Cito "Map1e - B/50506 - IM PO 4~ 72030 365 9.420 280,3 2,97 Laercio Valle Nioalau

Juliana Martha 37 - BJ2059 PC> 4-1 667TI 365 6.892 228,9 3,32 Jan Kok - Arapoti

Juliana Flora 55 - B/62790 PC> ~-1 66605 337 6.731 174,4 2,59 Hilbert I<dt - ArapOt1

Ravena Lindley GHB 4~ 61304 352 6.383 228,9 3,58 AlexarxireH.daSllva

JaOOaia M.S. - SP/134528 OC1 4-2 72539 315 6.076 207,0 3,40 Fazerda Shigueoo Ltda

Ebydale Roc::krnan Star - B/54149 PC> 4-1 66079 365 5.481 201,0 3,66 Esp.DJrva1 Nioolau e Q1t:z:cs

Duna do Melisio - SP/118144 - IM OC2 4-4 61992 354 5.422 210,7 3,88 Mareio E1Isio de Freitas

Elite Bcot.v:im::deca - SP/114044 a::1 4-2 66386 349 4.959 179,8 3,62 ~"Keutenedj1an

Roca de Santa Margarida - 122105 31/32 4~ 72378 332 4.929 156,5 3,17 Joao Anisio Gera1di

Uama Mard.Jpa"- 118925 31/32 4-1 72441 317 4.844 136,2 2,81 João A.salgado NetO e Filhos

Moc:ambu 368 Jul1ana Cantara - B/58246 PC> 4-2 71727 365 4.778 167,1 3,49 Gabriel e Sérgio simão.

CAB Vida Citation Marquis - B/57684 PC> 4~ 72109 328 4.064 144,2 3,54 colégio JIiN .Brasileiro

Yaku1t da Ervilha - B/53864 PC> 4-0 67568 334 3.823 118,0 3,08 Yaku1t S/A IJd.e oee,

~ - de 4.1/2 a 5 anos. 286,2 3,51 Q1i.lhenJe w.soares caldas
Isadora Iv.Star de caldas - GHB/1322 - IM GHB 4-10 60926 365 8.133

Ursa Astronaut S.S.- RAJ/874 - IM GHD 4-9 63205 365 8.017 308,2 3,84 João Figueiredo Frota

Bartira Harrisburg Gay I.ZZ -SP/108210-11-1 a:: 1 4-9 68295 336 6.955 258",0 3,71 Renato Foga

Dairyàale Patsy - B/49561 PO 4-10 61595 365 6.661 209,8 3,14 HaxmanuS oeen - Arap.

Sue1y A.G.- SP/112904 OC2 4-7 63249 318 6.230 170,7 2,74 Fazenda da TOCa Ltda

sabedoria Mandupa" - 106331 31/32 4-11 72436 316 6.137 192,4 3,13 João A.saJ..gado Neto e Filhos

VeJ'Eza Preta àa Holambra - SP/113088 PCCD 4-11 66396 318 5.707 194,3 3,40 Sinal GrOOt - Ho1ambra

S.Q.A1abama Gay Raposa - B/51928 PC> 4-9 61508 365 5.317 180,7 3,39 Pe<::uaÍ'ia ~nhumas Ltda

Arap. I<ok Paula 4 - 38630 OC3 4-11 60378 317 4.990 154,2 3,09 Hilbert Kok - Arap.

P. Delegata rv. Star - 8/52262 PC> 4-11 62521 353 4.489 162,1 3,61 S/A paz.Para15o Agro.Pec.

~ - Adultas de mais àe' 5 aros. 3,20 Jose"saad e séxq10 Sad1
5aad' s Astronaut Dietrich - B/46131 - 11-1 PC> 6-1 58000 342 9.159 293,4

Jatoba do Pau D' Alho - GHB/318 - IM GHB 10-6 42704 320 8.915 282,3 3,16 Jaoob Ros1er D1tilh

D1rk Antje 2 carambei - GHB/863 - Ui GHB 10-1 41575 365 8.897 314,6 3,53 carnel1s J.de Jonge -Arap.

Dançarina Rico M.L. - 87050 - lM 31/32 8-11 55665 365 8.760 332,9 3,80 Maria wcia F .Silva Dias

zz Betsy Pi~ Admiral - 8/54551 - IM PC> 5~ 61208 358 8.618 271,0 3,14 Fazenda Shiqueno Ltda

Ancora Rosafe Jr.do P. - GHB/462 - lM GHB 8-4 46935 312 8.131 293,4 3,60 Maria wcla F •Silva Dias

~~~~~JJ{4~9~j444Y~ -"IM PO 9~ g~~~A ~t9 ~:~~~ ~~~;~ ~;~
5/1\ Faz.para!So J\Qro.Pec.

PC>
Dona1d Graber

caldas Ult.Hortêncla - B/42552 - lM PO 6-8 55993 321 7.566 265,9 3,51 wi1.1eJ:brOrdus Groot - Bol.

Ilhota Panorama - SP/92468 - IM 0C2 6-1 51591 351 7.455 234,5 3,14 oonAld Graber

U 50 são ()lirim - GIm/837 - IM GHB 8-5 45401 365 7.439 248,0 3,,33 Peo.Jaiia AnluJmas L1XJa

S.Q.Xiva Paclamar ()Jallficada - B/46675-IM PC) 6-5 55890 365 7.312 237,2 3,24 Peo.laiia Anhumas Ltda

Vloc:rest F .Five BreIxla - B/48084- IM PC> 5-2 59684 316 7.277 246,1 3,38 Hazmam1S Deen - Arap.

Marjan sara Emp.Star - B/44092 - IM PC> 7-3 49778 365 7.248 228,3 3,14 COlégio Adv.Brasileiro

om:ressa de Sl.eutjes - 46917 31/32 5-10 71685 352 7.160 218,4 3,05 Gerrit Verlw:'g - Arap.

senha Mandupâ - 106298 - IM 31/32 5-11 72438 315 7.103 222,8 3,13 João A.salgado NetO e Filhos

Pollards Hool1gan NOO - B/49636 PO s-o 61909 365 7.023 208,5 2,96 E:L\1lio C.lO.uppe1 - Arap.

Geada Panorcma - SP/79829 - IM G:3 7-1 58975 312 6.954 241,0 3,46 Dona1d Graber

S.N.Whf.te Deve 11 C.Ver - B/52028 - IM ro 5-8 61610 361 6.937 245,1 3,53 Pe1ic.1ano R1be1ro

Resoluta Bootmaker CAB - GHB/1013 GHB 7-7 47531 365 6.900 211,5 3,06 co1e§io JIiN.Braslle1J:o

caldas Brigadier woerna - 8/45136 - IM PC> 6-1 59078 365 6.880 247,2 3,59 Q.\ilheDDe W.Soan!s caldas

A.de JOBJe Iotta Arl.1rxJa - 8/28604 - IM PC) 11-11 37035 356 6.859 220,1 3,20 comelis J.de Jonge - Arap.

()Jaresna Gay 19ar~ do P.D. - GHB/1387 QiB 5-0 58033 350 6.848 202,0 2,94 Elge Agro Pecuafia Ltda

'ln1mela G.J. - SP/74532 - IM 31/32 9~ 66979 355 6.792 247,1 3,63 Geraldo Figueiredo FcrlEs

A.B.Esp.Johanna 626 Nac - 45453 a::l 5-6 61918 329 6.783 210,7 3,10 Gerrit Verb.u:9 - Arap.

P.D'Alhc - Puresa B.Listrada - B/4tJOO7 PC) 5-11 55230 313 6.705 203,0 3,02 Jacob Rosier D1t1lh

A.Mans Bert1 15 - 32870 - IH OC2 5-8 57629 355 6.621 242,5 3,66 HaImanUB oeen - Arap.

Mina' ~ Elsje BrClnkhorst - GIm/1017 GHB 6-3 58787 365 6.561 166,0 2,53 Nico1as A.Bronkhcrst - Arap.

IrapJa Pinhe1rinho - SP/79948 PCXD 7-5 61169 323 6.535 221,5 3,38 João Assis da RDâla

Batuta lOJnt.dos COnfins - SP/102966 0Cl 5-1 58944 342 6.3n 216,6 3,39 carlos BdwIXdD F .B.Faria

P.Acolhedora RDsafe"Jr. - 8/40894 PO 8-1 51706 353 6.339 195,7 3,08 S/A Paz .Para15o Agro.Pec.
cartanante de ltb:'ada Nova NR 5-10 56020 365 6.308 218,8 3,46 Morada Nova Agri.e Pec.Ltda
S.Q.U:Jarda P.()lalificada - B/35913 PO 9-2 42884 342 6.274 220,7 3,51 PeGUaiia Anhumaa Ltda
Baleia Mount.dos Confins -SP/102973 0C1 5-1 67292 318 6.244 213,2 3,41 carlos Eduan10 F.B .Faria
A.1(Qk Prins Foun:lation - B/52517 PC) 5-4 59381 365 6.242 191,9 3,17 Hilbert Rck - Arapot1
A.F.FartaJ.eza RealeZa - B/51433 - IH (lO 5-11 59145 349 6.235 251,8 4,03 Gera1dino Natal Madl1re1ra
~SUZEmar Jarrinha Boot.- 8/45726 PC> 6-1 54313 365 6.162 193,6 3,14 Fernando Alencar Pinto S/A

NR - 72045 312 6.125 201,7 3,39 Antonio coelho QZarães
Lapidada M. Lins - SP/72336 - IM 0C3 7-11 49143 321 6.103 250,4 4,10 waldir J'urqUe1ra de Andrade
Jarq.sara Ibia-Prince - 8/45687 PC) 6-0 54309 365 6.068 197,3 3,25 Fernando Alencar Pinto S/A
PilaDena P1nhe.ir1nho - SP/104199 31/32 1-2 61021 328 6.064 162,5 2,67 tW.z GonZaga OUvário
P.Ab1na Rosafe-Jr. - B/40921 !lO 7-10 53426 346 6.027 195,8 3,24 S/A Faz .Para1âo Agro.Pec.
~ VJmodeca - spn9163 a::l 6-0 SBOn 365 6.010 211,3 3,51 ~-1fa1tGne411an
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'ROPRIETARIO

J.p.a.Lauza - B/48481
nm1caJr.) nJke Katy - B/53350 - IM
R.V.O'AJ..java - B/47057
Alegres cera Glen cebra - HBA/0144U9
p.RoséIDélia Fidalgo - B/3U67
S.Q.Tai.t1 P.Paradigma - B/34629
Am:ora J.T.G. - 128702
Esal.q Palet:te International - B/46035
R)sa da Ho1aDbra - SP/56055
P.capJava Slc Citat:1on - B/43942
Iara Pinheirinho - spn0640
JéIDJ.&mBia Pedra Cit. - B/(j/78
Jang.Pol.enta Naufal NataJ.iD:> B.-8/407oo
cast:rense Siep - B/36417
st:ewart:r1dge Ch1ef Dm Sidra - B/55581
CAB Fortaleza 'n!l.star
Havaiana da Yakul.t - SP/100256
S.H.Kate 1 MaJ:quis - B/50838
Arap.Barcnesa Akke 2 - B/52511
P.Ban:oca a:mdon - B/40990

. R.Nart:hen Marilyn - 3117422
Sineta Mandupa-- 106288
P.CéIrapeba vererãve1 Cit.- B/27440
AraDa J.T.G. - 128701
0I:gia de Franc1s - spnl294
P.sa1aDandra Fidalgo - 8/28633
Tr1ncheira Lins - spn2330
Belesa Jamim n - GHB/687
R. V.Aljava - B/38406
Balnearia Lins - 72337
P.CCIragan seven - B/52225
PamDsa lrê O'oeste - 98055
sant'Ana Abadia 89 B.- B/49732
P.Bran2Jeada QJc.Citatian - 8/43904
JaIwjade1ra carll - SP/58724
P.sabeaaria Magn1fico - B/27443
A1:ae1J:a 89 de sant'Ana - SP/l3083
P1si S1an:lsta aDa D.C2mm - 8/54546
Be1ntz~ Peggy - B/54217
R.V.Afl:aU.te - B/384OO

ro
ro
ro
ro
ro
ro

PCXD
ro

31/32
ro

PCXD
PO
PO
ro
ro
ro

PCOC
ro
ro
ro
PC)

31/32
PC)

PCXD
PCXD

ro
OC1
GHB
ro

OC1
PC)

PaJ)
PC)

PO
PaI)

PC
~

PO
PC
PC

5-1
s-a
5-7
5-2

U-6
10-0

5-10
5-10
7-2
6-1

11-3
5-7
7-6
8-7
5-1

5-10
S-6
5-5
7-0
5-4
5-7
5-10
6-0
8-7

U-3
7-10
9-4
B-ll
7-11
5-6
7-7
5-:7·
6-5

11-9
U-4

5-9
5-6
5-9
9-2

59758
72043
63236
66786
35541
42230
72426
57856
53916
62054
67690
56210
48429
65148
62659
72110
56842
61035
71683
54402
61064
72439
57548
72427
54145
35936
49144
48322
42768
50335
6250~

72418
56950
56412
44376
35686
56604
58930
68650
43136

349
365
344
356
354
324
328
324
322
365
340
365
365
323
317
319
365
328
365
365
365
365
314
317
354
365
342
365
352
330
328
334
321
330
325
357
333
310
311
353

6.003
5.998
5.963
5.939
5.785
5.679
5.671
5.588
5.545
5.539
5.472
5.448
5.435
5.385
5.273
5.265
5.220
5.156
5.156
5.119
5.062
5.059
4.967
4.936
4.857
4.727
4.704
4.572
4.411
4.189
4.169
4.152
4.080
3.951
3.848
3.808
3.787
3.754
3.530
3.240

215~8
237,1
2U,3
196,1
183,1
207,0
196,2
193,7
178,8
187,0
214,7
177,3
179,8
196,9
166,9
179,3
170,3
200,8
182,4
167,4
188,6
178,4
170,9
166,1
171,2
156,5
182,9
146,5
178,2
161,3
132,7
161,2
130,3
132,7
125,5
138,6
130,4
131,8
125,1
135,6

3,59 Joãqw.rn Peixoto Roâla.
3,95 Antonio carlos de salvo
3,56 Hélio MJreira 5a1les
3,30 E1ge Agro Pea.1afia Ltda
3,16 S/A Faz.Para1Bo Agro.Pec.
3,64 Pecuária Anhumas Ltda
3,46 João '1eOdaro Gonçalves
3,46 .Antonio carlos de Salvo
3,22 Wi1lerbrardus Groot -He1.
3,37 S/A Faz.Para1So Agro.Pec.
3,92 João Assis da Rx:ha
3,25 Fer:nando Alencar Pinto S/A
3,30 Fernando Alencar Pinto S/A
3,65 Ama1do MerKies de Oliveira
3,16 Fazenda Shigueoo Ltda
3,40 coleijio .Ad\T.Brasilei.ro
3,26 Yaku1t S/A Ind.e can.
3,89 Cia.Mn.Tec.hJri.Atag;'i
3,53 Frederik Kck -Arap.
3,27 S/A Faz .ParaiSo Agro.Pec.
3,72 Ese.D.Jrva1 Nioolau e O1t:ros
3,52 Joao A.salqado Neto e Filhos
3,43 S/A Faz .ParaiSo Agro.Pec.
3,36 João Teodoro Gonçalves
3,52 carlos Alberto J.LâDarm
3,31 S/A Faz.ParaiSo Agro.Pec.
3,88 Waldir.JlJrç1eira de Andraãe
3,20 Cia.Baptista SCarpa In:i.can.
4,03 Helio!>tJreira salles
3,85 Waldir Jun:IUeira de Amrade
3,18 S/A Faz.Paralso ~.Pec.
3,88 João Teodoro Gonçalves
3,19 Faz .sant·Ana do Rio Aba1Xo
3,35 S/A Faz.Para:1So JIgro.Pec.
3,26 carlos Osvaldo RJsa Lima
3,63 S/A Faz.paralso 1'grO.Pec.
3,44 Faz .sant'Ana do Rio Aba1Xo
3,51 Oswaldo ASéID e outros
3,54 .Antonio carlos de salvo
4,18 Helio M:1re1ra Sa1les

3,05 Ar.tilcar Farid Yar:-in

3,26 Amilcar Farid Yarn!n

247,18.091

6.634 216,3

'lris 0J:denhas (3x)

72215 3~12-7PC

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca
CIA$E AJ - ate-2 1/2 anos.
carona Trans-Effie Jasper 29 -BB/6847 -LM 1'0 2-0 72459 320

QAC;SE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
CIãiiõIiie'"JaBIet" carona - IM

CASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
J.p.Flãiíta Pega.ssus S.I. - BB/6185

aMiSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
C.Danbo Max'c;uiB ~.Janis - LBB/68o- 1l-1

PC

PO

3-2

4··3

69470 31~

67233 314

4.490

6.559

162,7

2(3,2

3,62 Valnir Spire1ll O.e Il:Jrãcs

3,70 F:r.1ilcar Farid Yami.n

CLP.SSE cs - de 4 1/2 a 5 anos.
R.#õõd x:R C10ver Rsd - BB/4981 - Ui
C.Ham71ew Reweana Red - IBBn95
Bcmnhaven DIsty - 88/5620 - IM

ro
PO
PC)

4-11
4-6
4-9

611'2 365
68063 313
61143 350

9.331
6.679
6.430

314,0
220,6
245,8

3,34 1ini1car Farid Yatr'in
3,30 Geraldo Figueiredo Forbes
3,82 .Amilcar Farid YaIi'in

~ D - Multas de nais de 5 aJ'X)S.

Fogue1ra~ corona - ll1790 - IM
Madrigal Q.de VirêKXJPOS - 51/142260 - IM
00rw1e Jasper Miss Reei - BB74865 -Il-J
Ridges "1ocd R.Marcena R. - BB/4883 - UI
Ar1zcna Iqr Red Jobi

6-2
5-6
5-9
5-1

56458 365 9.335
67632 365 8.441
60770 365 7.805
611~1 365 7.556
69107 323 5.597

Dlas 0J:denhas (2x)

318,4
243,1
244,7
262,9
192,4

3,41 .tW1lcar Farid Yar.lin
2,67 El'!i>.lVim.e can.Anna S/A
3,13 Esp.Gabrie1 Oias Pereira
3,47 ~car Farid Yani.n
3,43 Valmir Spinelli o,e I.Dnãos

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
~-KiDJztaple - BB/7078 - IM ~
eatjap da Hol.ar:bra - SP/147438 - IM oc1

~~~.::U:G~~~~-SP/152449 - IM GC1
Jacut:i.n3a Rebe1 de Meirelles - RA1/1702 GIm

~ BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
S.N.J\1rujUba 14 a.cre. - BB/~193 - IM 1'0
Bnbira JéIS{e" Red Madu"'G.N.f.1.-5P/l52448-1l4~
J.P.R.~ - LBB/821 - J.M PO
são sUnão de ~laVa - BB/6!97 - 1M
ES Ulmanita P. s.sebast1BO - BBnl12 PO
E.S.~ &11tan S.S.- BS/7104 ro

~~~1/it~ ~i139948 - ~1 OC1
Faxina Ba1rbon r~ta VD - sp/123090 OC2
Liberal Lins - SP/14S794 OC1

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
J.R.~i cr1mal Rod - BB/S430 - IM PO
VD ParmacJa Bcurtxm~ - BB/5910 - Ui PC
Bateria L1nn - sp/l29473. - IH 0C2
S.N.carona~ Psd - 8B/5999 PO

CLASSE as - de 4 1/2 a 5 ams.
~ Laic: R:d -. BB/5602 - 14"4 PO
&»:va Fancy s.~qtiio - RAJ/1102 - Ui GH8
~!a.J·o Pr~ J.Saveroign - BB/5361 PO
M.'n:pp:lr D.1lIne Rod _. SB/5435 PO

2-11
2-8
2-8
2-11
2-8

3-0
3-0
3-1
3-5
3-0
3-0

3-9
3-11
3-9

4-2
4-0
~-o

4-2

t.-7
4-6
4-8
'.-10

71694
71803
72028
72161
72488

71693
72160
72162
72692
6C669
60176

72176
66~S7

71716

64979
67002
67505
66568

63017
63060
12135
72650

365
359
365
329
313

365
326
327
365
313
350

365
349
365

340
337
322
341

328
330
3~1

344

9.110
7.497
5.654
4.941
4.152

8.136
5.640
5.226
4.881
4.250
3.997

6.308
5.567
t. .498

7.715
6.299
4.623
4.396

ó.722
5.691
4.713
4.458

223,9
238,8
153,5
157,8
139,8

231,2
191,6
191,1
186,4
142,2
143,7

253,1
154,8
164,5

211,7
181,9
197,5
151,9

236,9
193,5
168,4
U5,0

2,45 Laercio Valle Nioolau
3,18 Johannes W.l-1.V.de GrOeS
2,71 Hilbert I<ok - Arapoti
3,19 Gera1di.no Natal Madureira
3,36 Antonio Josino Meirelles

2,84 Laercio Valle Nioolau
3,39 GeralãinJ Natal t'.adureira
3,65 Gera1di.no Natal Madureira
3,81 Antonio de 'lb1edo Lara Neto
3,34 lniz Albino Barbosa O.Neto
3,59 Luiz Albino Barlx>sa O•Neto

4,01 :·l.e Eliezer Steinbn1ch
2,76 Fazen:la da 'lt>ca Ltda
3,65 'ilaldir J\lJçJeira de Andrade

2,74 Laercio Valle Nioolau
2,86 Fazenia da Toca Ltda
4,27 ;'êldir JurqJe1ra de Andrade
3,45 João Raposo dos Peis

3, 52 ~ialdir Jurqueira de Arrlrade
3,39 Luiz J\l..bjn) Barbosa O.Neto
3,57 Hugo ~naldo Buenc
3,25 Jose-BEm Hur E.Ferraz Jr.
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CLASSEcs - de 4 1/2 a 5 anos.
arfa da calciolardia - 5/4028 - UI RE 4-8 65227 337 3.661 194,2 5,30 Gabriel Donato de Andrade
Dalia tia calciol.an:lia - B/2214 - Ui- PC 4-10 66133 324 3.430 153,4 4,47 Gabriel Donato de Arm'ade
Solução - 5/82 !;R 4-& 72477 316 2.068 131,0 4,56 I<en1a b;ric.e Pec.Ltda
Seta - 5/067 NR 4-8 71770 356 2.545 123,6 4,85 I<en1a hJric.e Pec.Ltda
sapeca - 5/44 NR (-10 71771 355 2.421 119,0 4,91 I<en1a Agric.e Pec.Ltda
~acura - /46 NR 4-10 71704 351 2.168 103,0 4,75 I<en1a Agric.e Pec.Ltda

CIAS.$ O - de 5 a 6 anos.
sa - í378 NR 5-5 65796 320 2.928 130,4 4,~5 I<en1a 1\gric.e Pec.Ltda
C.A.Noticia - 1566 NR 5-7 . 72093 365 2.801 128,6 ~,59 Antonio Jose"Lucio o.costa
Ofensa da calc10lardia - 5/4034 RE 5-1 65228 324 2.380 110,7 4,65 Gabriel DOpato de Andrade

CLN)SE E - Adultas de mais de 6 aJ'X)S.

Olaria - 037 ... 1M NR 8-2 50827 353 4.907 204,1 4,16 I<en1a 1lqric.e Pec.Ltda
Laca - V003 !'iR 11-3 43753 351 3.724 156,3 4,19 Ken1a 1\gric.e Pec.Ltda
Lapela - V060 ~ 10-6 43750 365 3.723 159,9 4,29 Kenia Agric.e Pec.Ltda
Fl.m:esta - A/8273 RE 65835 365 3.(45 150,5 4,36 Artlu1r S .M.Fil1zzola

1\
Joia da calciolamia - 0/8745 - IM RE 10-1 43465 322 3.402 168,0 4,93 Gabriel Donato de Arxirade
Maravilha Intriga Faizão - T/3016 - Il-1 RE 6-1 72641 308 3.329 167,'5 5,03 Mam1e1 Jose"João S.R.Reis

I Latada - L/075 NR 10-6 50828 313 3.298 139,9 4,24 l<en1a Am:ic.e Pec.Ltda

1

a>jeçãc - 002 !'4'"R 8-4 54794 365 3.100 142,6 4,60 Ken1a ~ic. e Pec.Ltda
C.A.Melancia - A/3014 PaD 6-6 60991 358 3.001 138,7 4,62 João Gabriel da c.Noronha
Maravilha Esperança Faizão - 413192 m: 10-1 53174 326 2.926 153,2 5,23 MamJe1 Jose"João S.R.Reis
Qlade]upe - 748 NR 14-6 31402 329 2.877 126,5 4,39 Ken1a Agric.e Pec.Ltda
C.A.Lapa - 1346 NR 7-9 57770 339 2.804 125,5 4,47 João Gabriel C.Noronha
Maravilha - 8/8271 RE 1()-4 62104 337 2.799 U7,9 4,21 Art:l1Ur SOlto M.Filizzola
Izotera - S/2981 RE 6-8 71920 365 2.763 126,1 4,56 Tasso AssuJ'ção Costa

Raça Glrolando
Duas 0Menhas (2x)

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
'FiiiãiiiiWlVJnDieca - IH NR 3-7 67203 354 4.378 160,2 3,65 ~"Keutenedjian

Rl!saltadal ParEiail dI! lantrall!

Raça Holandesa - variedade preta e branca
Dcnald Gmber.ca:ap1nas.EBt.de são Paulo.o:mtrole Em ll/05/83.Req1me de pasto
am ração sup1eDentar. 2 ardenhaa.

_ .

c;rau lél~ Çon~ .~..:

• .an:os "ole de ,telt. 0/0
sangue meH5 'Iâctaçi~

2-7 59 154 20,0 3,38
2-3 59 149 19,0 3,23
4-7 59 142 28,0 3,50
2-4 59 141 22,0 2,87
2-2 59 132 23,0 3,29
4-9 59 131 18,0 3,29
3-6 59 125 24,0 3,20
5-4 59 122 22,0 3,15
2-3 59 131 18,0 2,95
9-8 49 113 18,0 3,80
4-0 49 117 22,0 3,15
4-8 49 119 24,0 2,76
2-3 49 119 24,0 3,24
2-3 49 118 18,0 3,83
2-4 39 83 18,0 3,50
2-5 39 69 19,0 3,89
2-3 39 89 22,0 3,37
2-3 39 78 21,0 3,15
2-6 39 79 25,0 2,99
3-8 39 81 28,0 3,18
4-1 39 79 26,0 2,61
2-11 39 75 31,0 3,27
8-5 39 88 23,0 2,93
3-5 39 88 20,0 3,19
4-8 39 80 18,0 3,43
3-1 39 90 22,0 2,85
5-6 29 57 31,0 2,79
8-0 29 53 29,0 3,10
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pazm-ama cafunga DoDanda PC
Pamraua Jup1ter Dirce PC
Lad Iank Pancrama. a:2
Wcn)dales Marvex D1la1e PC
s. fI:)f Jupite:r BId.1.ie PC
Lira Ned Panorama CJ:2
lQringa Iank Panaram a:4
Jabaran:li Pialeer Panaraaa a:4
tb:B Prctd Pancmxa a:4
aD:'cpB Pancrata CEB
Ibrlere Ian PaJmilIlil 0C2
Pancr.PeI:fomIer Br:1.1hante PC
ID-P.tD! J .1ey1 DOtty PC
lDcust Vista V!Jdng G!lle PC
ID-Pim Aotm Neva PC
1fm-RIIy GraId camin PC
~ Gl'aJd Melany PC
VEDjdales K1.DJ pjn Daisy-Bt PC
PaDmIlB W1l..lDw Dica PC
Panar.Ja1lIe Clav1na PC
PamrmlB Jaime cardinha PC
Parm'ama aúBf Diva PC>
Froote1ra Panaram a:l
Menina MJraJs Parr:xrama GHB
Ladeira fbmt.PanorallB 0C1
PaDOramil J'Upiter DiarBr PC
Parorama Ned Avara" PC
S1J1k1ng spriBJa W1nter Dawn PC>

Claui10v.~.~Paulista.Est.de são Paulo.Controle Em 05/05/83.
Regime de pasto can ração suplEmentar. 2 ordenhas.

Kettlea Ibn-O-Nar' Renee PC> 4-1 19 34 20,0 3,87
Palua 871 T.A.X.IagUna PCXD 7-11 19 27 25,0 3,19
Herdeira Bvelyn Me&l1 C.R. GHB 2-11 19 7 20,0 3,29
'D:UCIgenDald.n1on La881e PC> 4-6 19 7 22,0 3,52
C.R.Fmua Divina E1ewt1on PC> 5-0 39 65 23,0 3,40
Prcwale~ Isla PC> 6-10 39 63 33,0 3,23

I~

2,79
2,45
2,99
2,40
2,76
2,80
2,75
3,24
4,60
2,91
3,59
3,89
3,32
3,80
3,45
2,87
3,54
3,36
3,99
3,25
2,44
3,60
3,10
3,71
3,20
3,65
3,05
3,51
3,25
2,95
2,84
3,91
2.89

44 29,0
60 35,0
66 35,0
43 31,0
62 30,0
34 23,0
38 29,0
18 26,0

6 21,0
22 25,0
9 20,0

20 18,0
26 18,0

339 21,0
287 18,0
249 18,0
269 18,0
245 18,0
221 19,0
2lS 20,0
233 24,0
226 18,0
217 25,0
210 19,0
J88 23,0
201 19,0
187 24,0
172 18,0
167 23,0
l68 20,0
153 21,0
1S9 18,0
166 21.0

9-3 29
5-11 29
5-9 29
4-8 29
3-7 29
2-8 29
2-5 29
4-7 19
7-9 19
4-5 19
3-7 19
2-6 19
2-6 19
7-3 11»
2-3 99
6-1 89
4-1 89
2-5 89
8-8 19
3-5 79
6-3 79
6-1 19
5-3 79
J-5 79
3~7 79
2-4 7Q
2-2 79
7-1 (R
5-3 (R
7-10 69
)-8 (R
2-2 69
2-2 (R

J~Y; II~ Éôft! [Dt··
I~I ..,..' ~~t+ ~i !lfiifj:

__ o~~..~~- I'~~'h'_

S1aine Panarlma GHB
Jac1ra Gsy PaDDraID GHB
Joselita ChaJ:m Pa:ncraDD cx:J
L1ge1ra Gay Panaràrm CJ:4
Ma.J:9Õ Ibrvex PanomA:B c.rJ
~ lf1llDw S11eDce PC
o:mauctor Km-Ray Blyse PC
La:Da Nad Panarmta cx:2
Slnk.Spr1nlJ·o GiJy L1zabat PC
Pamz'mIn Gay BonaDZa PC
KJ.rque;:D Ollef Panl:IrmtB ~

fbm1 W11.klw Panar8DiI a=s
~ Jupiter JUno PC
Rich Pac1Lmar Patsy PC
Panor.JbZW:X Datoteia PC
Panoxam ClJy A1aI:aJcSa PC
L1d1a IbInt.Panaxtliin eJ:2
N1m M1rYcX Panaram a:2
K1n;pfay lVanlo!-Pr1ncCoo PC
Panarmn~ Oitita PC
t\lDl'IO Pmmmia GH8
'lhS.tsna aaY PaJmmá GHB
.lanolt\ n Gay Pt.Jnc:mma cx:2
~~ddB PC)

H:1r1DlD Ch1cf~ Q!B
~ St:.a:rback8)qlb:my PC
1.O-P1rrJ Vlü1nnt~ 110
V1nDT;:l Pancm:cn a:3
PaJm'.0Emn Amo11ld9 PO
a1ch Cwy~~ PO
P.:mcu:tmJrlEl! 0C:ê81la PC
tb-9Sno RxKt N1rtnim 10
~ Sta:rbZdc 1irQy 110



NOME DO ANIMAL
Grau Idade

de anos
sangue meses

Con· Dias
trole ele Leite

lactação

í ...,· ~~, .~ft!õ ;,"M, (
• 'IM. trOlf' .' 1~t6 ",%
~ ..~~ .. n._ t.~~· . H

Fazenda Fortaleza Ltxla.N:Jva o:1essa.Est.de são Paulo.Controle em 19/05/83. Re Baca cbs Q:mf1m NR - 49 97 14,0 2,93
g1me de pasto a:m ração suplarentar. 3 ordenhas. - 0:mf.Dxe1.ra Medalist PO 3-5 59 145 19,0 3,84

A.F.Fortaleza vararda PC> 2-6 39 71 30,0 3,17
D:lJuj)1 axJega à::IS amf1n9 0Cl 3-5 59 145 20,0 4.M
Cyt:ia Ievi J.O.M. 31/32 5-6 59 144 22,0 2,88

A.F.Fortaleza Sacarina PC> 5-2 29 33 27,0 3,58 Alada 51 Libra 3l/32 9-2 59 140 22,0 3,06
A.F.Fortaleza Acaiaca PC> 2-2 29 46 27,0 3,40 Escalada V1ntcn 00s Qmf1m 0Cl 2-4 69 166 15,0

~:~A.F•Fortaleza Aerovia PO 1-11 29 52 27,0 3,0~ Indala-Balada A.V1xg1n1an PO 4-4 119 157 14,0
A.F•Fortaleza Tanpa PO 3-8 19 12 30,0 2,96 Escala Bodega à::IS CJ:mf1m a:l 2-3 79 201 17,0 3,1:6'"
A.F.Fortaleza Ab1ssinia PC> 2-2 19 29 28,0 2,72 B;ca1a Bodega à::IS Qm.fim PO 5-0 79 195 14,0 3,42
A.F•Fortaleza lldvana PC> 2-1 19 21 25,0 2,97 R1..ngge1'berq Jud Julle PC 3-li 79 189 14,0 3,48 'I
A.F.Fortaleza vanda PC> 2-1 99 265 29,0 2,87 C.R.Boemia PerfoJ:mer PO 4.7 89 231 13,0 3,49
A.F.Fortaleza. Arena PO 2-0 59 109 25,0 3,02 D.Ivià:lsa MJunt.ca1 à::IS Cbnf.G:2 3-2 89 230 16,0 3,45
A.F.Fortaleza Nega PO 8-10 49 102 31,0 2,80 P.Cbjetiva Perfonter PO 4-5 89 227 14,0 3,80
A.F.Fortaleza VentaM PO 2-3 49 95 29,0 3,07 C.R.GarOta II Aà:m1s PC 3-0 99 256 15,0 3,56
A.F.Fortaleza Padiola PO 6-11 49 85 25,0 3,35 Indaia Balada A.Virq1nian PO 4-4 119 111 15,0 4,08
oaryann J\Xly camby PO 8-8 29 75 32,0 3,21 ~1a Helllot cbs C. G:2 2-8 139 :65 13,0 3,83
AoF.Fortaleza ReaJ'IFenSa PC> 5-9 39 69 30,0 3,47 16S1en BonàJlero Betty PO 6-6 89 241 14,0 3,27

Antonio carlos de Salvo.LiJre1ra.Est.de são Paulo.Contro1e em 18/05/83.Reg.ine Listas Qlimlrães Alcintara.L1m.alt.de são Paulo.Controle em16I9S/83.~
de pasto a:m ração sup1enentar. 2 ordenhas. ~ pasto cx:m ração S\lP1erentar. 2 ordenhas.

EnyJds Espia P .anei'ita PO 5-5 59 125 14,0 3,87 QuitarãoH.M:lc1daf.E P.D. GfB 6-3 19 2 29,0 2,82
Dany Jasper Elev .l<athuscya PO 2-7 59 132 14,0 3,30
sor.5315 Dolar Raccawle B. PC> 3-6 59 136 14,0 3,23
~carol1ne PO 3-1 39 92 13,0 3,05
Macla Elev.1ldm1ral cel1na PO 2-11 39 82 18,0 3,28 Jose-Carlos R:!ys e QJclyà:!s Gen;fa.Atibaia.Est.à:! são Paulo. Q:lntrole Em 10/Te1kwa !Dca Mary PO 6-0 29 31 21,0 3,14 05/83.Ieg1me à:! pasto <XImração suplen:entar. 2 ordenhas.
R1plyn Bonheur Ecb:> PO 6-3 19 12 26,0 3,14
Mercury Margot Chieftain PC> 5-4 89 240 13,0 3,39 Gele1a Solami PCIX: 5-li 19 1 28,0 3,46
&rNi.-Vil Nevada I.1lm1 ty PO 4-8 59 117 13,0 3,69 Paca Solami PCDD - 49 93 29,0 3,05
Day-Dream Clt.Ark PC 6-5 59 120 19,0 3,27 Partida Solami POJD - 49 113 15,0 3,13

~Sol.am1 a::l 4-ll 19 9 33,0 2,95
D;trela Sol.am1 0Cl 4-4 59 134 21,0 3,06
Badalada Solam1 0Cl 4-3 59 144 16,0 3,19

Dr.Bemdito Jose-S.de Mello PatLSanto Anaro.Est.de são paulo.Controle Em
Baba Sol.am1. 0Cl 4-7 19 25 20,0 2,91

ll/05/83.Reg1me de pasto oan raçã:> suplementar. 3 ordenhas. Bavana Solami eci 4-4 29 33 26,0 2,66
8aIbara J .G.R. 3lI32 7-7 69 168 16,0 3,22

33 Janaina SJcok.1t>ckman PO 4-4 129 345 20,0 4,12 &;a~ 31/32 3-li 59 136 16,0 3,13
33 C1n:1erel.a Ounbo M:xlel PC 11-3 109 297 22,0 3,86 Elha Lai]ima OC1 4-3 29 33 28,0 3,15
COyne FaID19 Champ Fana PO 8-1 109 296 24,0 2,60 Savana 31/32 - 19 5 29,0 4,00
33 Graciosa Sabia Medalist PO 6-10 119 328 18,0 3,92 Sarabanda M.qnniosa P.D. G!B 3-4 49 96 21,0 3,05
33~ Skok.Medalist PO 9-5 99 285 24,0 2,89 EhússaFia~ 31/32 4-2 19 21 21,0 3,00
33 Mardragora Mar .5enatcr PO 2-1 99 298 15,0 4,15

=~
31/32 4-1 19 29 25,0 3,15

33 Jaçanâ Prcmx:ion Boat. PO 3-11 79 210 22,0 4,82 3l/32 3-8 59 142 16,0 3,01
33 H1roshima Skok.Rockman PO 6-6 49 168 22,0 3,83 Eva I4guna a:2 3-8 59 143 19,0 3,21
33 Jasm1.na M:lravilha Magnet PO 4-5 49 138 22,0 3,68 Eta R:!gen 31/32 3-6 69 179 17,0 3,27
33 L1.derança Dividem M. ro 3-9 59 146 34,0 2,90 Bela Sol.am1. a::l 3-9 39 78 17,0 2,57
33 IA.1ni1. SkoJc.Elevation PO 3-5 59 171 34,0 3,71 BIengarda~ 31/32 3-11 19 19 24,0 2,88
33 Malagueta M.Maple PO 2-0 59 146 17,0 3,32 L1na~ 31/32 3-7 59 149 17,0 3,06
33 Maral Skok.Jetstar PO 2-5 59 156 22,0 3,79 Aleluia IXIrd.no-Iegen CO 2-1 19 11 17,0 3,48
33 Illiada Skok .A.Chief PO 5-6 49 137 35,0 2,27 Alben1m Dom1ro-1eJen G:2 l-li 29 41 16,0 3,01
33 Jocast:a Skok.Arlirda 01. PO 2-6 39 135 34,0 3,01
33 Galaxia 5kok.Astrona\lt PO 7-5 29 67 40,0 3,04

E1qe Agropecuaria Ltda.Piracaia.Est.de si:> Paulo.Controle EI1l 08/0S/83.Rs;J1me Dr.Joaqu1m PebDto Rxha.Itatiba.D;t.de são Paulo.OJntro1e em l..1.I05/83. RIe9!
de pasto cx:m raçã:> suplenentar. 2 ordenhas. Ele de pastD cxen ração SllPlEJl2ntar. 3 e 2 oIàenhas.

Panorama Marvex Claudia PO 3-5 19 28 22,0 3,24 3 oxdeMas 215 19,0 3,20PaJ'X)rama 'lbpper Cotia ro 3-3 29 57 23,0 3,15 J.P.R.Iara lU 7-2 89
()Jairllla Gay Orquestra PO. GHB 5-10 39 65 14,0 3,60 J.P.R.Juraoê lU 6-1 69 283 20,0 3,74

J.P.R.NacUa PO 3-3 109 299 13,0 3,56 J.p.R.K:l9la PC s-o 19 32 22,0 3,71

J.P.R.Nerv\.1ra PO 3-4 79 184 14,0 3,00 J.P .R.Ma<jestaà3 lU 4-li 29 TI 32,0 3,69

Libra A1bana Victor PC 5-4 19 29 21,0 3,47 Rx:lyn El.evation IA:oda lU 5-4 59 175 19,0 3,46

Confins Fatima Tietje Gay PC 2-1 19 25 20,0 3,38 J.P.R.Ml2 satã PO 4-4 109 302 20,0 3,44

Elqe Astorgas Pabet PO 2-3 19 7 17,0 3,54 J.P.R.LaJça lU 5-li 29 as 19,0 3,44

casvale Willcw Jean PO 4-7 59 123 17,0 3,17 WienXdaleBoot.BnUy PC) 9-7 19 17 34,0 3,43

Kol.k Astronaut Bel! PO 5-7 59 120 25,0 3,83 Ebyàale Found.HaIriet PO 5-7 49 140 24,0 4,52

J<ol.k Pacanaker Jill PO 5-6 29 48 15,0 3,08 J.P.R.Paixão R) 2-2 19 31 23,0 3,71

Minnechaug Lola Dan PO 5-3 59 125 22,0 3,16 J.P.R.Ibd.em R) S-o 19 67 27,0 3,72
Topa Betty cassandra PO 5-10 19 5 23,0 2,70 'l'Qmson Elevation candy PO 9-2 19 36 27,0 3,67
~ wayne Glenna PO 5-6 19 6 30,0 4,03 J.P.R.tbic:1a PO 4-5 «- U9 40,0 3,91
J.P.R.Nara PO 3-6 79 198 14,0 3,46 J.P.R.M:)itinha PO 4-3 29 86 23,0 3,38
J.P. R.Natureza PO 3-6 79 185 13,0 3,31 J.P.R.let1c1a PC> 5-10 29 60 29,0 2,92
J .P.R.Neornite PO 3-9 19 32 19,0 3,44 J.P.R.Küvacea PC> 4-7 69 192 22,0 3,73
J .P.R.Fccun:1a PO 9-11 79 182 13,0 3,96 J.P.R.NENoa PC> 3-3 59 175 21,0 3,77
visbel Aleluia Amanda R. PO - 39 82 15,0 3,13 J.P.R.Nâmda PO 3-4 19 54 27,0 3,71
J.P.R.Obliqua PC 2-10 59 148 13,0 3,08 J.P.R.Letra PC) 5-10 19 71 37,0 3,37
J.P.R.Jamba PC 6-0 59 147 14,0 3,72 J.P.R.Mltr1arca PC) 3-7 19 17 38,0 3,36
J .P.R.Jlrliciosa PC 6-4 59 140 16,0 3,37 J.P.R.~ PC 3-2 19 207 18,0 3,44
Confins Divina Jupiter PO 3-9 69 158 13,0 4,16 J.P.R.M:)1v1.nhB PO 3-1 59 164 18,0 3,26
RePlica do Pau D'Alho GHB 4-7 59 121 18,0 3,15 J.P.R.KJndarina PO 4-3 99 272 19,0 3,74
PaR% .Gay capricl-osa PO 3-2 59 138 19,0 3,45 J.P.R.Glaha PO 8-10 59 198 20,0 4,36
Azale1a Elge PCDD 6-10 89 226 13,0 4,88 J.P.R.Nân1m PC 3-2 29 82 22,0 3,36
J .P.R.Grilheta PC 9-4 29 57 18,0 3,12 J.P.R.01t1c1oa PC 2-5 49 121 25,0 3,27
J.P.R.Jujuba PO 6-3 39 72 21,0 3,78 .P.R.N1éia PC 3-6 29 80 18,0 3,81
Rea1i.dad r s UI tra Astr.Urna PC 6-6 29 71 25,0 3,15 .J.P.R.Hem PC 4-1 59 181 21,0 3,75
Enykis Espada Boot.Eso:>l ta PO 5-11 89 218 13,0 4,08 J.P.R.01Cjil PC) 2-4 59 153 24,0 3,26
Enyk.is Espinaga M.Clt.M. E. PC 5-11 59 142 22,0 3,22 J.P.R.OrqUidea PC 2-3 59 156 20,0 3,33
Triani Inês Lucky Chocha 1. PC 5-11 39 86 21,0 3,24 J.P.R.Oi1la PO 2-2 99 292 18,0 3,68
Visbel Argentina PC 4-4 29 57 18,0 3,60 J.P.R.olhada PO 2-2 59 184 22,0 3,41
Visbel Ana Ultra AstI'onaut PC> 4-0 39 65 21,0 3,15 J.P.R.L1la's PO H 69 194 20,0 3,29

J.P.R.~1Qão PO 2-2 29 8S 18,0 3,67
J.P.R.WCi PO 5-4 59 158 27,0 3,47

'f)r • carlos B:iuardo Freire de Barros Faria.Piraca1a.Est.de são paulo. Q:mtrole J.P.R.Negativa PO 3-4 79 222 27,0 3,88
an 07/0S/83.Req1me de pasto a:m ração supl.sDentar. 2 ordenhas. J.P. R.1Db!!oa PO 5-8 19 2S 24,0 3,SO

Confins Figura M.Diamante PO 2-2 19 34 13,0 3,08 J.P.R. Gm1 PC 9-3 129 341 18,0 3,45

conflns Discreta Helliot PO 3-6 19 33 19,0 3,05 J.P.R.Joalhe1ra PO 6-3 (R 204 23,0 3,52

C. R.Ciru'rj Dawn I I BootmaJcer PO 3-11 19 28 18,0 3,65 2 Ql"delnh.ls
C.R.candy Citation Lin:lley PO 7-7 19 24 21,0 3,49 nr:R:'Niiijã PO 3-9 fR 167 18,0 3,21
lbJa:la Greta Ad.da Posse GHB 5-8 19 15 26,0 3,34 Willards Astzo 8roIbll1 PO 8-3 89 209 18,0 3,11
Confins oorotela Jupiter PO 4-1 19 lO 24,0 2,73 J.P.R.Ne9rada ro )-2 99 241 19,0 3,64
Confins ahJcada Janet R. PO 2-3 19 9 16,0 3,13
E'E.1ca Bodega doo Confins 0Cl 3-2 19 1 26,0 3,44
caneca Gay dos Confins 0C1 4-9 29 59 24,0 3,09 Jose·P.VletDr dio3 santoa.lUol fedes.Eat.dc M1na.s G6:rain.<:bnt:m1e an 14/05/Joe.lma 942 J .O.M. 31/32 8-1 29 48 23,0 3,23 83.RBJitIe de puto can rBQ50 suplmettar. 3 order\has.
Qmfire Dedicada Elliot PC 3-4 29 36 26,0 3,26
J.F.M.L.Batuta PO 5-1 39 82 17,0 3,SO savana de Bem&XlCSSO <1:2 5-4 89 221 13,0 4,02
oonf1.n3 D1aooteea Medallat PO 3-8 39 73 18,0 3,65 V1a5ale Allstar VlxIen PO 6-10 39 79 20,0 4,12
Maira J .O.M. 31/32 4-11 39 66 19,0 3,69 VinUm Bela ShalJmr Cit. PO 5-5 fR 159 19,0

~:~Diana L1nlley H.doa COnfins OC2 3-6 39 65 16,0 2,93 vuata IV.K1t Ama PC> 6-3 29 S3 15,0
J.F.M.L.Beirada PO 4-8 49 100 20,0 3,00 ~d:eBaa~ 0:1 &-9 19 13 33.0 2.~3
EDt:rcla cay B.cbJ Confina <J:2 2-3 49 99 20,0 3,47 Pene1qü4 de AM BlJ.:dnrQ <r2 1-11 19 9 17,0 2,83
cam.u:ça Kcunt.dos Confina 0Cl 4-7 49 98 20,0 3,12 1lInter'o Terlb1 34 11-1038 R) H 19 1 32,0 a,so
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AbIIdía S.A. PaI)

Dane1a Ana 8lu:bIr:a PaI)
PUa de Bem &JcesIK) a:l
Pa1est:lna de Ana 8IIà:ara PaI)

8EIl1Da Astzanmt: SS QIB
I1n1ta Ast:ronaut SS a::s
V4lJa Astzonaut (JII
Yen1da ABt:zcImIut CI:4
1JOm1de lIi1rqa1a HBr1 SS (JII
'fala A8t:ztInlIut a::3
.-..~ 110
Z11A ax:Imm SS QIB
MIl oazo vmde <1:3
S8 Jldel1a Ult:izrate R)
SS A1esszadm A8tz'cmUt 110
A1JDe 9lMm J. SS CJ:3
S8 AJI)B11JD 8even J. PC
S8 AD1JIIB JI!In'eX PC
'SS Racista Oriente PC
5anluc1 Banjar Borracha PC
Sanluc1 Lagusta Lam1nil\ P. ro
Banlu:c1 Pint1ta P .Eota1va ro
$ ~- ro
5amanta Citation M. SS «:4
S1nira ClJro verde «:2
ss. Ta1cm1ta Perseus PC
Jaguara R:Jyal fbster SS cr4
Tapuia Perseus 55 GIm

~jupl~tSS' ~
'1'1ra Te11m Astronaut SS GIm
'Ibn1a Ultinats cr4
'1'raYessa Ibyal Ibster SS OC2
'lbsOa Aat:nmaut SS cr3
lII&ra Astronaut SS cr2
Uleda Sallptor $ a:2
SS vanda Ast:mnaut PC
SS Violeta Ch1ef PC

10-6
4-5

3-7
2-11
5-2
4-10
3-11
6-8
8-8
3-7
2-9
3-1
2-9
2-10
2-10
2-6
8-11
6-9
7-6
8-3
7-4
7-10
7-5
6-5
7-2
7-0
6-2
6-9
6-4
6-2
7-0
6-6
6-1
5-8
4-6
4-2

29
79
19
19
19
19
19
19
79
29
19
19
29
~

29
89
29
39
59
39
89
99
29
49
49
29
39
89
59
39
29
39
89
79

92
161
1lS
120

38
.236

26
25
3

21
18
25

206
76
95
81
47

146
43

217
54
68

140
72

218
274
76

101
104

54
69

232
147
93
68
92

237
201

20,0
14,0
17,0
16,0

27,0
22,0
26,0
34,0
28,0
32,0
28,0
22,0
22,0
26,0
22,0
23,0
20,0
28,jL
30,0
20,0
40,0
31,0
21,0
30,0
21,0
23,0
21,0
21,0
37,0
31,0
29,0
24,0
28,0
30,0
27,0
29,0
21,0
27,0

~'

3,75
3,89
4,74
3,87

3,36
3,10
3,34
3,30
3,SO
3,36
2,94
3,SO
3,15
3,00
3,19
2,71
2,60
3,05
3,10
3,35
3,27
3,27
3,89
2,81
4,25
4,28
3,SO
3,72
2,81
2,61
3,93
2,83
3,34
3,22
3,54
2,79
4,29
3,38

Grau Id" Con- Dias í'NOME DO·ANIMAL ele anos trole de Leite °4 j

satllU· ·meses lactaçio

Memel e Eliezer St:e1nbruc:h.~Paulista.Est.de são Paulo.Contro1e em
09/05/83 .RBJ1me de paste 0CIIl raçã:> sup1BDentar. 2 ordeMas.

A-S06 Srylab Arl.1n:1a N.Ro eci 4-0 19 27 19,0 3,26
Affair 651 Danubiun L.S.R. a:1 2-10 19 26 15,0 3,54
E-442 VictDr R1coa OC1 5-10 19 25 22,0 4,41
A-555 Macban R10ca PC 4-2 19 24 17,0 3,75
A-591 Iv.Ap:>l1o R10ca a:1 3-9 19 24 23,0 3,26
F-500 Bonaventure Ric:x:a 0:1 4-10 19 16 19,0 5,04
509 Aba1esc:D Mac.Ricca crI 4-9 19 14 20,0 4,25
A-5511bda1p R10ca a:1 4-3 19 12 22,0 3,67
618 R1ngo &m Leader Rioat a:1 3-4 19 12 16,0 4,21
FI-577 Fero R:lrt.Ricca crI 3-11 19 9 16,0 3,30
A-610 FUJ:y Iad Rioca OC1 3-6 19 6 16,0 4,48
A 573. calce PeI:u R:Jrt.R1cca a=l 4-0 19 6 21,0 3,38
&-401 D1amolXl R1cx:a OC1 6-6 19 4 22,0 3,38
517 Jlmlada Rioca 31/32 4-9 19 1 32,0 3,82
Acaéia 635 C'humer D.R.R., a:1 2-10 59 157 14,0 3,85
Abada lbnaYenture K1n] a:1 4-5 59 150 16,0 4,17
F-433 D1am::md Ric:x:a OC1 5-9 59 147 15,0 3,56
S06 Abaca Bonav:Ric:x:a PCXX: 4-4 69 175 16,0 3,81
Peru Sun Leader Rioat a:1 3-2 69 165 17,0 3,46
A-540 Bonaventure Ric:x:a a:1 4-0 69 165 17,0 3,51
Abertura I Darmbio S.L.R. crI 3-1 39 72 16,0 3,57
A-543 Macban Ric:x:a a:1 4-2 39 71 18,0 3,26
A-549 Danubio.D.K1n] Ric:x:a a:1 4-3 39 69 18,0 3,54
F-439 V1ctar Ricx:a PCXX: 5-8 49 111 18,0 3,84
A-552 Literiun Mac.Ricxa 0:1 4-0 49 122 15,0 3,25
A-558 MadBn R10ca OC1 3-11 49 117 16,0 3,74
A-537 Macban Rioca a:1 4-2 49 106 15,0 4,12
Amo-647 M.RJrtcroft Ricra a:1 2-8 49 102 19,0 3,58
Abast:an;a Bonavent:ure R. a:l 4-5 49 101 17,0 3,73
A-S69 Pabst Ap:>llo Ricca cci 3-11 29 56 15,0 3,59
A-S68 R1ngo Daizy R.Rioal a:1 3-11 29 56 18,0 3,61
0-462 Jldm1ral. Ricxa a:1 5-5 29 41 27,0 3,97
E-419 D1.aIlJ:Jm Ricca OCl 6-3 29 38 22,0 3,74
r557 DaiJ;y K1.nJ Ricxa a:1 4-0 39 90 19,0 4,00
AbaCX) Dairy R1coa a:1 4-7 39 87 23,0 4,07

~~~=~cx:a
0:1 4-0 39 83 14,0 3,15
cci 4-5 39 79 19,0 4,52

A-547 Iv.Bonaventure Ricra a:l 3-11 69 162 16,0 3,30
A-560 Kicban Ricca 0:1 3-7 79 191 15,0 2,89

ar.Maicio El1s1o de Freitas.Bl'agan;ja Paullsta.E8t.de são Paulo.COntrole Em
02/0S/83.Reg1me de pasto a:m ração suplstentar. 2 ordenhas.

=~.::mn:;e==·~tp~~:Ff~~aulo.Controle8D 04/

b1Uu CdD11ita J.Bea Star PO 7-2 49 112 18,0 3,00
RD3Uu Gmyrar n:xal Nioola PO 7-5 19 28 21,0 3,49
Di::ar11ct:a do laJallt <r2 5-4 19 14 17,0 3,04
~ Pr1de 1UJa PO 8-5 39 86 15,0 3,00
JtD:vcr 286 lZtag,1ra P.1833 .PO 7-8 19 9 26,0 3,07
tüoo'o Gm!eDia Kmtudty PC 7-5 39 78 18,0 3,16
YDkult cJa Pa:Iatla PO 3-11 29 37 26, O 3,16
Y41aüt da SDzbo1eta PO 3-2 19 13 17,0 3,47
H1ghch1ff da YaJcult «:2 2-6 29 51 17,O 3,00
YaJcult K1rtdDna PC 2-2 19 17 16,0 3,04
~ cb Y4ku1t eJ:l l-li 29 69 11,0 3,37
K:!p1<J!cr Ult1l:l:atDsamy PO 6-0 59 124 16, O 3,11
C1ràJIS,:) da Yamlt RXJC 4-10 19 9 21,0 3,00
Yükult da lwna PC - 19 17 19,0 2,96
M1rll da YaJl:u1t faX: 4-1 39 84 18,0 2,92
~~ YabJ1t PaI: 3-8 59 149 16, O 3,00

MeliDio F.epIda 01r1stmaB PC
Me.1is1o Hera Hollow M1lest PO
Spr1ngwel1 Cit.Arlene PC
Mel1sio Hebe Holl.ow M1lest PO
33 Dalmaéia Leona Maple FO
33 DesdmDna Rei .PrEm1er ro
Mel.ia1o HeaJb:l Mn.C1tation PC
Melisio D10ne O1r1stnBs PC
tbiJa RadniJa Cítation PO
Malena S50 M1llicn D.R. 110
Me1is1o DmDcrata ehr1stnas PC
M1ria Helena 756 lkJrian D. PO
N:ld1a Melaty M1daa ro
5pr1nj weuCit.R::cxy PC>
Felizarda cb~ a:1
Farofa do Melis.1o a:2
Arlequ1na 810 Libra 31/32
G1aÍ'ia do MeUsio CJ:2
Elegante Pn:Iud Perf.do M. GC1
Dirce~ do Mellsio «:1

Gabola do Helis1D cr2
Fada do Hel1s1o CJ:2
Flauta do Mel1a1o PCXX:
G1latxJ1a do Mellsio 0C2
El'ltr1na Q1r1oU:ao do H. «:1
crioWo semt:er do ~1D a:1
lm:Ietiata 284 do Mellsio 31/32
~ 0Lr1Btmas do M. «:1
BDroa:I do lIel1a1o 31/32
Malena 552 a.Pelado PO
Sq\mref1eldD Les Trix PC
C.A.JLS.A11ca PC
lte11aio Espantada 01r1stm1D PO
Melis10 Qent1leza PO

4-10
2-2
4-5
2-2

11-3
1<r9
2-2
5-8
4-5
8-4
5-6
8-0
4-3
3-9
3-7
3-9
9-4
2-11
4-2
5-11
2-4
4-2
3-8
2-3
4-8
6-11
2-3
4-7
1-5
2-4
4-5
8-1
4-7
2-5

19
29
19
19
19
19
29
29
29
29
29
39
39
89
19
19
19
19
IR
29
29
29
39
39
39
49
49
49
59
39
39
39
59
IR

28 20,0
23 21,0
14 31,0
13 27,0

6 26,0
4 25,0

60 19,0
46 22,0
40 24,0
35 25,0
32 29,0
75 25,0
68 28,0

235 18,0
20 26,0
15 22,0
15 34,0

2 20,0
1,14 20,0
'58 25,0
44 22,0
34 26,0
89 21,0
84 18,0
63 24,0

116 V,O
1lS 22,0
113 24,0
131 20,0

63 26,0
63 27,0
63 26,0

120 ' 18,0
178 18,0

3,30
3,75
3,49
3,17
3,04
3,64
3,27
3,40
3,04
3,69
3,77
3,00
3,23
3,42
2,98
3,32
3,00
3,44
4,00
3,00
3,14
3,30
3,SO
3,25
3,SO
3,06
3,70
3,21
3,19
2,89
3,67
3,00
3,70
2,88

Cole9io Adventista Brasileizo.santo i\naro.Est.de são Paulo.Contro1e em 23/
ClSI83.Regime de san1 Estabulação. 2 ordenhas.

CAB Nativa Hamlet Marquis PO 4-11 49 137 13,0 3,59
CABOgiva Maqic Telstar PO 3-8 19 11 21,0 3,40
CAB()Jeda Marquis PO 3-5 19 24 19,0 3,50
Marjan Rainha Classic M. PO 5-2 69 166 22,0 3,49
Glenafton Rcckette O::lrire PO 14-2 49 112 13,0 3,40
Receita centurion CAB PCX:lC 1<r9 19 21 17, O 3,64
CAB SEgura Iv.Chief PO 3-7 99 238 17,0 3,04
CAB salina !<ate PO 8-0 79 253 16,0 3,44
Marjan Sara arperar Sara PO 7-3 129 348 15,0 3,44
CAB Verbana Star PO 3-1 99 270 13,0 3,55
CABVi.rgllia Thornlea Tels. PO 4-7 29 43 23, O 4,00
Marjan Barby Telstar zanbi PO 6-1 59 149 16,0 4,01
CABContaIplada H.Marquis PO 5-3 29 59 22,0 3,44
Marjan Duna Lasol fiada PO 8-0 99 290 15, O 3,50
CAB Fiação Boot:m:lker PO 8-1 69 238 16,0 3,82
CABFr<l9aB1b1osTelstar PO 2-7 59 142 15,0 3,10
FUn1adora F.F.CAB GIm 7-0 19 11 18,0 3,49
CAB Nata Hamlet Marquis PO 4-7 99 244 17 , O 4,40
CABVetE!rinaria Astronaut PO 3-4 59 125 20,0 4,15
CABVmtania Ditador M. PO 4-5 19 12 20,0 4,14
CAB Verba Astronaut - - 19 lO 15,0 4,26
CAB Visada Marquis Benton PO 2-6 10Q 295 14, O 3, 24
~ Versada Reflect.anp. PO 5-1 49 132 15, O 3,29
CABVmturada Astronaut PO 2-9 10Q 302 14,0 3,60
CABViçosa Fond Frien:l PO 2-6 lOQ 302 20,0 3,85
CABVideira Cit.Marquis PO 4-9 39 79 23,0 3,24

WaldirJ~a de Arrlrade.Lins.Est.de são Paulo.Controle em 20/04/83.Regi
me de pasto CXIII ração suplementar. 2 ordenhas. -

Barcelona Lins o: 3 2-11 29 56 23, O 3,66
BialJl.Gue Lins 31/32 4-8 29 47 18,0 4,43
Pantane1ra Lins 31/32 6-10 29 60 20,0 4,05
Navegação Lins a:2 4-9 29 57 15, O 4,31
Chalupa II I.i.J'l;l eI:2 2-10 19 7 17,0 4,54
Conversa Lins 31/32 5-8 19 8 16,0 4,69
Lins Lincoln J(eliy PO 4-5 59 184 14, O 6, 18
Stewartridge saber Sllver PC> 5-10 39 116 14,0 3,97
oceania Lins PCX:lC 4-10 29 40 18,0 3,79
Bagda Lins 31/32 4-3 59 175 16,0 4,06
Joana Lins 0:1 5-6 59 162 16,0 4,25

Antxmio carloo Lima Marinho.Arrlradina.Est.de são Paulo.Controle an 04/05/83.
ReginE de pasto cnn ração sup1eltentar. 2 ordenhas.

S.A.Bula Pipa Astro PC> 4-3 39 69 21,0 3,87
S.A.C1byl D\dosa ChanIer ro 7-11 39 70 21,0 4,47
S.A.Prata Legal BurJce PC> 1<r2 39 68 22,0 4,26
Rr::m1 M1n1ster de S.AneZia OCl 2-7 39 70 25,0 4,67

F.soola SUperior de 1YJr."Luiz de ~z".~iracicaba.Estado de são,Paulo. Cl:l!!.
trole sn 04/05/83.RDg:1ue de p18to cem raçao GU:plementar. 2 ordenhas.

Eoalq 'nlpeka Kennedy PO 2-5 79 183 10,0 3,49
Eaalq Ig Ideal PC> 2-8 59 132 10,0 3,44
Eoalq Oliva PC 7-4 49 100 14,0 3,10
Bf:!alq '1be1mJ Ideal PC 2-10 39 84 19, O 2,70
P"Z.L.Q.Jc'araCa PC 11-7 39 80 12,0 2,7S
Moir.Debara K:msu1s Ned PO 4-1)1;;) 87 15, O 3,46
1e1r.D1tadura~ PO 3-3 JQ 61 18,0 2,90
MiUr.Dcputada P.Pe:rlomcr PO 3-10 19 24 19,0 2,99
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João Teodoro ~ves.5alto.Estadode são Paulo.Ccnt:role EID 17/05/83.1b.J1re
de pasto a:m raçao sup1erreltar. 2 ordenhas.

Preta I(lê D'oeste PCXD 8-1 19 16 24,0 3,03
Elma Iee D'Qeste PCXD 8-1 19 9 20,0 3,02
Ana Ipe D'oeste PCXD 7-11 39 68 25,0 3,28
Lisa Ipê D'oeste PCXD 7-10 39 66 13,0 3,65
Branquita RW:ur.t1m PCXD 6-9 29 44 17,0 3,08
Ana .Astro Elno PCXD 3-8 39 108 14,0 3,38
G.F.V.F1ora Z1W Map1e PO 6-7 59 144 18,0 3,63
c.s.v.auea Ideal Boo1:Inaker PO 8-3 19 21 19,0 3,39
Amanda J.T.G. PCXD 4-11 39 61 22,0 3,26
caeilda Ipê D'teste PCXD 7-0 59 134 15,0 3,36
(43) PCXD - 29 48 14,0 3,50
AB1ela Ipê D'oeste PCXD 7-8 59 117 14,0 3,60

Jose"V1e!ra Pe%ei.ra.Jacare1.E&t.de são PzI11l.o.Ccnt:roleEID 2l/05/83.le:}1JIe de
pasto a:m ração sup1en'entar. 2 ordenhas.

Mara J.J. PCXD 4-6 29 71 27,0 3,77
J.V.P.M:lnica G1arany Ned PO 2-3 49 112 22,0 2,96
Lana Glarany Ned J.V.P. GHB 2-4 49 108 24,0 2,80
J.V.P.Luciana RarXIal Black. PO 3-0 49 108 22,0 2,91
J.J.Sllvana rever Fear PO 3-6 69 171 16,0 3,04
J.J.E);ipcia Persels MarX PO 5-1 79 192 22,0 3,38
J.J.Karina ijandal Ast:rana:ut PO 3-6 89 231 19,0 3,32
Rosane Starglite J.J. G8B 4-3 99 248 18,0 3,68
J.J.Margareth Starflite PO 5-7 99 248 18,0 3,69
J.J.Randal Heràeira PO 5-5 99 279 17,0 3,94
J.J.Gabriela Never Fear PO 3-7 99 304 16,0 3,35
J.V.P.Malu Ramal Perseus PO 2-4 99 325 13,0 3,~2

Espada J.J. PCXD 2-5 19 12 19,0 3,04

Garavelo Agro.Pea1aiia S/A.L1ns.Est.de são Paulo.Ccnt:role EID 19/05/83.18]in1:l
de pasto cx:m rat:'.ão suplementar. 2 ardenhas.

Cresoent Beauty M.Mllody PO 5-7 29 40 34,0 3,33
Lyse Iv.Star Agaralul de A. 0Cl. 5-4 19 20 32,0 3,69
A.F.Fbrtaleza Tabuada PO 4-1 19 12 38,0 4,44
A.F•Fortaleza a.tsana PO 4-3 39 71 33,0 3,85
A.F.Fortaleza Saooa PO 4-8 39 83 28,0 3,28
A.F.Forta.le24a Varada PO 2~ 59 121 18,0 3,85
Applevue E\1ty Lad Heather PO 5-0 109 296 13,0 3,80
Ibwland 0J:maby Mable PO 5-0 99 316 14,0 3,94
Janq.'VeneSia Rosqu1nha Astr. PO 3-2 39 108 24,0 3,70
anundanqa Hero1land1a 31/32 8-10 39 106 28,0 3,86
Posse tola Flar.e PO 7-11 39 73 40,0 3,82
Castanha 50 <b]a's 31/32 6-5 39 90 28,0 3,48
A.F.Fortaleza Seita ro 4-7 29 33 JO,O 3,15
Maruc:ha Iblanda Pabst Astr. PO 4-9 29 54 25,0 3,58

'~u· 'I~: Ç9ij- :Qlp
(_ ,.... Itréllji; de', Ihjlte__ ..._sa_"'~~ .__ laç,-Po

Dr.Mam!el Pa1tes}eto.ltuverava.Est.de são Pauln.Ck1ntro1e en 14/05/83.Ber:jine
de pa8tt' CXI'1~ SlJ{ÜB1e'ltar. 2 cm3enhas.

Gl.eJ1hnlJle lO:k.Cnllen PO 10-5 39 100 16,0 4,27
Nel)'O's Debora~ PC) 7-R 39 95 15,0 3,00
AlJ.oe 1303 PCI.D 10-1 39 91 22,0 3,29
Nellao'g 1In!"e1a Astrmaut PO - 39 a4 ,~,O 3,57
Nel~'s~ Pdülles PO 4-2 39 7ft 22,0 2,99
S.lt.Cley's C1sele ncàt.Felen PO 3-1 29 70 17,0 3,42
N.M1ss Cleyde Qü.ef PO 2-fl 29 62 15,0 3,26
Nel~'g Iea Darling llBtr. PC) 5-3 29 55 25,0 2,69
Ne1)'O's Trln1ty RCldt.Astr. PO 4-11 29 39 26,0 2,8R
9;r1nq Faxr1 HLss Matt PO &-2 29 32 23·,0 3,00
NeIllO'g Benm.ce ~~, PO 2-10 19 37 19,0 3,042
Ne1yo's~~ PC s-e 19 2P. 19,0 3,42
ti;Üyo's Brenda Relen PO 4-11 79 231 19,0 3,31
ti;Üyo's ln:::k.~ PC) 6-1 59 200 17,0 3,Jl9
Glenaftru '1BlStar Maud PC) 12-0 59 188 15,0 3 ,~5
S.r:.aili\I~ Jlpollo PO 4-6 49 152 19,0 3,44
Dmlea Itx:k G1en PO 6-9 49 150 16,0 3,72
Sh1xW1ll0lt1mate Joane PC) 7-5 39 116 19,0 4,59
NBll'O'S &rprar Darlene PC 7-5 39 108 20,0 3,70

~~=io~~.~~.cmtroleem 13/05/83. IBJ!

~ lb::Jcet ti.II 31/32 6-8 99 322 14,0 3,30
Riva Rocket Bol.I! 31/32 6-9 99 307 17,0 3,70
Bol.I! Rocket Bailarina PO 3-1 79 206 13,0 3,40
~'g Har1 Rag Jlpple PC) 8-1 69 155 16,0 3,20
lbraiJ:a Rocket }t)l.II PC - 29 69 21,0 3,30
Ibl.Roosje's Lady PO 5-3 19 20 28,0 3,99

H.9mIê1o Cbe%Xassky.ItlJ"eva.EBt.de sãoPaulo.Qmtmle ~ 19/0S/B3.RegjJ:e &
pasto am~ S\J!ÜEIIEntar. 2 ortlenhas.

M1lagXe da'Prata IC - 39 R2 22,0 3,14
()Jerlda da Prata PaX: 6-1 99 300 17,0 3,35
~ da Prata l-:a - 49 121 lJI,O 3,12
BDSBira da Prata ~- 9-0 19 10 '-6,0 3,19
ltXha da Pmta NR - 49 129 16,0 3,22
xereta da Prata' PC - 59 130 14,0 3,76
Pit'ada da Prata 0C1 9-3 39 68 20,0 3,514
AreM da !!rata PC - 69 199 21,0 3,51
eaceta da Prata 0C1 H 69 197 14,0 ~,30

cd.cw.a da Prata PCI.D 3-8 59 142 18,0 3,12
D1abada Prata cx:2 8-5 6Q 216 13,0 3,33
Disparada da Prata PC - 69 185 16,0 3,25
D:balada da Prata a::2 H 69 232 15,0 3,31

:1' 0-

'%
Grau Idade Con- Dias

de anos trole dá Leite
sangue meses laqa~ão

NOME DO ANIMAL
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Feznando Alencar Pinto. PindanDnha:ngab.Est.de são Paulo.Ccntrole B!l 06/05/
83.I?egir.1! de pasto cxm ração supla!entar. 2 ordenhas.

JaBJ.I.ob.1s Boa V~ PO 12-4 39 ll6 19,0 3,20
Jant:j.Narcisa El1geni.e S PO 10-6 29 73 18,0 3,00
JéD;1.Ostrinha 0140 C8J:Slle PO 9-2 39 95

~
2,72

Janq.Perc1lla Lina C. T.M. PO 8-10 39 109 4,~4

Jant:j.Peruana Mala::ueta N.P. PO 8-11 29 44 2,71
Jant).Perfurada Naza N.S. PO 8-9 29 41 20, 2,86
Jan:r.Perçunta Instn11da capo PO 8-5 49 120 19,0 3,25
JaDJ.Radiante Liber1a- senso PO 7-10 29 52 20,0 3,56
JiD\9.llancharias f.f.Ol1veo It'" 7-6 49 123 19,0 3,21
JéD;1.Sofia I.uc1ana Cit. PO 6-11 5Q 150 19,0 3,56
Janq.sereia Janusa Boot. PO 7-0 29 49 25,0 2,98
Jang.Sélpa\ra Befrl..ca Cit. PO 6-8 49 123 18,0 3,91
Janq.S1beria Pantera Adm1ral PO 6-7 49 125 20,0 2,49
JaD].Tir1r1ca Indiana Oúef PO 6~ 39 89 19,0 3,22
JantT. 'Ibalha Jornada Ch1ef PC 5-11 39 86 20,0 4,02
J~.UltrapelUarilia Boat. PO 4-10 29 45 21,0 3,12
Ja:ng.Unorlca l~lu Astr. PO 4-7 29 65 18,0 3,33
Jcmg.Vara1sa SidJolica Tietê PC) 3-10 29 49 18,0 2,66

3,10
3,20
3,78
3,48
3,67
s.so
3,76
4,20
3,70
3,31
3,88
3,00
3,Ofi
3,00
2,97
3,84
3,41
3,22
2,97
3,37
3,03
3,64
3,49
3,45
3,43
3,72
3,19
3,55
3,49
2,45
3,21

IW.z Augusto 5acch1.S.~"msQmpcs.EBt.m são Paulo.COntrole eA 20/05/83.
RegUle de pasto cemX8fi:3O SUD1ementar. 2 0Iâmbas.

Ana Paula 100 f;.Cotty JD)t. 110 4-2 39 lOS 15,0
Maria Blena S19 Di.I'.nmlno- p(\ 11~ 29 54 17,0
L.S.'4.L.sez:rana Kaster &Ih. PO 8-10 19 XI 18,0
PUerda Serro Kar1Da P. PC) s-n 19 10 15,0
Olp S3 'tabel FeDi Il:p C.R. 110 10-9 19 18 13,0
FaZenda Serm Ana PIem P. 10 - 19 10 14,0
1I!rlt'OBB I C.A.Y. 7/8 6-7 79 20S 13,0
Batuira C.A.Y. PCI.D 9-2 19 15 16,0
S.S.zce-Zial PO 3-8 19 3 14,0
S.S.R:lB1Jlha M.IbX. PC) 8-5 19 12 21,0
S.S.zellnda MIu:t)l1sNed PC) 3-11 19 9 15,0
Vinterl Cmbara Bolem 110 - 39 rn 13,0
J.J.Jeare aJdc~ R' 7-9 29 37 18,0
Rafael1nos !feto:m)~. PC) - 39 69 24,0
senccs Beata Linda Paul PC 11-6 29 62 17,0
S.S.R!lJlan 0r1ente PC 8-11 19 2l 17,0
S.S.Ressab1.ada Oriente 110 H 39 84 18,0
S.S.'rallsa Pmseus PC 6-7 fjQ 196 16 ,o
s.s.oad Gema Pansy PC 5-11 39 78 15,0
S.C1sDent:e Da1.J:yo-K1nq C. PO 5-9 49 130 16,0
S.S.Umu1a~ (lO 5-4 39 84 15,0
s.S.Vaidcsa S.R. PC) 5-2 39 80 15,0
S.S.Virtudo Ned PO 4-7 29 59 18,0
S.S.leJ:et:a Ast::mmut PO 4-3 29 36 15,0
A.Paula 57 Altamixa K1dam" PO 6-9 29 41 14,0
'Dmda Ielà!r S.S. a:2 6-10 39 70 15,0
'l'1ana ~t:z:anaut S.S. QIB 6-11 19 12 17,0
Rae1Jd Della A.Ignea PC - 39 76 15,0
J.J.Andre& Randal PO 4-6 19 23 23,0
Ana Paula 21 'l\:W.erita Clt. PO 9-10 39 122 13,0
Ana Paula as IBl1la H.Iv. PO 4-10 19 71 14,0

3,34
2;84
3,38
2,94

3,10
3,40
3,58
3,49
3,20
3,16
4,15
3,89
3,14
3,04
2,76
3,12
3,56
3,13
2,57
3,23
3,82
3,26
3,03
2,94
4,08
3,24
2,88
3,16
3,28
3,28

02/05/Dr .Q11.1he:OIei'lalter S.Ca1das.!otJgi-Glaol.Fst.re são Paulo.Ccntrole 811
83.18J1me de pasto can ração sup1.EIrentar. 2 ordenhas.

HalISSeJl Oúef Cora PO 4-7 19 5 25,0
caldas Marvex Tania PO 2-6 19 -28 ~,O

Princesa lvanhoe"Star de C. GHB 6-2 19 31 29,0
caldas Iv.Star Arizona PO 5-11 19 4 22,0
Har1eta TqJper de CaIdas GBB 2-7 19 31 23,0
canoe1r.ão !':arc1ana PO 7-4 19 25 28,0
cal.das-sear.an NevaC.a PO 6-9 19 7 21,0
S1nJc.Spril'çB Sterling Lida PO 5-1 49 91 27,0
Winswent H.Elev. 9msh1ne PO 4-11 49 97 25,0
Coinrcil Victor PO 4-7 69 172 20,0
MaxSView senator Nelly PO 4-6 29 49 29,0
~land ComIander Ela PO 5-10 39 68 27 ,0
âterling canander '1'oR>le PC) 4-0 79 189 22,0
Meny-Mac L1ndy 1lay11te PO 4-3 39 68 24,0
~ Iv.Star Laura L. PO 4-1 29 36 33,0
c.al.daS-.Gay Ideal Nci:n::eza PO 6-2 59 146 28,0
caldas Iv.Star BaJ:bara PO 5-10 39 80 27,0
caldas IV.D1naIrarca PO 5-7 39 77 30,0
Qú.ctu1ta Iv.Star de Caldas GHB 5-3 89 205 27,0
F.H:C.Dalva Gostosa Ebp!ror PO 4-9 29 44 26,0

~~~~ ~ ::~: 2~ ~;~
Ca.ldas Marcus Anita PO 2-3 29 ~ 23,0
caldas Apol1o I..JJx1a PO 2-3 39 82 21,0
caldas Marvex Dara PO 2-2 49 128 21,0
F .H.C.Ac:ari Debora !"ark PO 7-1 109 273 24,.0

Renato fOga.V!nhedo.EBt.de são Paulo.Controle EI"\ 18/0s/83.Rogjm! de
cxm zerão suolBrentar. 2 O%denhas.

fCland 2199 I.eda Iv. PO 11-4 59 121 U,O
Ha:ncr Fams 1\dZrd.ral Fay PC 5-6 29 29 25,0
P1nc Ehtrace ..'T.KifY1 Sh1rlcy PC 4-3 69 171 20,0
S.S.Xarada Astx:nnaut PO 4-3 29 39 24,0
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.:bio Antxm10 5al.gaàl Neto e Pilb:ls.Pindimcnhangaba.&It.de são Paulo.0Jnt:m1e
em 07/05/83.RegiDe de pasto CXID ração supletent:ar. 2 ordenhas.

SOlteira Mandu:pl- 31/32 6-10 39 70 29,0 2,95
Slbl..i.De Mandupa- 31/32 5-1 39 7S 17,0 2,55
Arqent1na Mandupa- 0Cl 3-4 19 53 15,0 2,85
As1a Kuldupl- a:::l. 4-0 19 43 18,0 3,10
cananeia MaDdup3.- NR - 19 59 18,0 3,14
Jang.5erilora :Ivet:e Boot. PC 6-10 19 73 18,0 3,40
Janq.Tapeoe1ra Rebata R. PC 5-6 19 36 28,0 3,SO
t4aR)e1ita sã::> Nioolau a:::l. 8-7 19 40 19,0 2,81
ollnda Mandupa- NR - 19 19 18,0 3,04
A1eqria Mandupa- Yt - 19 8 17,0 4,74
Jang.Uc1rcma P .9matiJilo PC 4-7 59 135 15,0 3,57
Jang.I: Albania UIbauba Ti.êt:e PC 2-7 59 152 17,0 3,22
(blJteia~- 31/32 3-4 59 140 17,0 4,39
cora 31 R.Maple de S.B. am 10-2 39 80 20,0 2,90
Kumita 31/32 8-2 39 68 23,0 3,12
Sisma Mmdupa- 31/32 5-3 89 242 18,0 3,35
Semi ta Mlndupa- PClJD 6-5 79 213 17,0 3,36
saba-Mandupa- 15/16 6-6 69 157 15,0 4,25

Helio M:)J:eim salles.OISa Branca.EBt.de são Paulo.Q:Int:%ole em 03/05/83. ~
IIe de paste ocm ração supl.euentar. 2 ordenhas. -

R. V.Bfor1ca Star PC 5-10 19 9 18,0 4,05
R.V.~ PC 10-3 19 18 23,0 3,53
R.V. Indel10adem 01r1s PC 2-9 19 16 20,0 3,57
R. V. DIba1ba Brasil PC 3-0 19 14 15,0 4,14
R. V. Igara J\pOIo PC 3-1 19 13 20,0 3,86
R. V. InIa91nar1a Brasil PC 3-0 19 21 19,0 3,81
R. V. Ilhava Brasil PC 3-1 19 10 19,0 3,56
R. V. nibJzada Ãpolo PO 2-11 19 10 18,0 3,31
R. V.Pac1t:a Apolo PC 5-1 19 7 20,0 3,SO
Ind1ada cm:into R. V. PaX: 2-6 29 35 15,0 3,85
Atrasada R. V. PaD 10-7 29 83 22,0 3,51
R. V.Goiaba Q:Jrlnto PCDC 3-4 19 22 17,0 4,05
Inaja-Int:e:mational R. V. PCDC 2-10 19 4 19,0 3,70
Aldaba PCXD 8-6 39 117 21,0 3,81
Albina NR 8-8 39 74 28,0 3,59
R. V.Gent1leza Ccr1nto PC 3-8 39 60 14,0 3,89
R. V.Gemada Brasil PC 3-3 39 49 17,0 3,69
P_V.Acara- PC 9-11 29 52 22,0 3,94
R. V.Gaveta Brasil PC 3-5 29 30 18,0 3,99
R.V.~COrlnto PC 3-1 29 32 19,0 4,06
R. V.Geraga Bras1l PC 3-3 29 37 15,0 3,66
R. V. noodestia Brasil PC 2-11 29 29 19,0 3,77
R. V.Graça xntm:nat1anal PO 3-1 29 37 13,0 3,89
R. V.:rsuanara Brasil PC 3-1 29 33 15,0 3,74
R. V.Pace1ra Adanastor PC> 5-2 19 32 25,0 3,28
R. V.carinhosa Titan PC> 7-6 19 40 23,0 3,50
R.V.Dalmara PC 6-4 89 295 13,0 4,36
R. V.Fac1na 0Jrint0 PC 4-5 79 252 16,0 3,83
R. V.Dinanarca Mara1s PC 6-0 59 193 16,0 3,52
R. V•cabocla PO 7-10 59 182 16,0 3,60
R. V.canteira PC> 7-5 49 99 25,0 3,48
R. V.BegQnia PC> 7-10 49 lOS 21,0 3,72
R. V.carabina PC 7-5 39 84 19,0 4,04
Acaé1a R.V. POX 9-0 89 290 14,0 3,92
Qrlmbra R. V. FaX: 7-3 49 139 21,0 3,69
au:ete de cal.da.s PCXD 7-5 49 122 13,0 4,16
Gravata-Brasil do R. V. FaX: 3-1 39 49 13,0 3,79
lba1ariba Cr1stalino R. V. FaX: 3-1 29 32 14,0 3,98
Dn1zade Cr1stalino R. V. FaX: 2-10 29 46 19,0 3,62
Iquar.t.a Brasil R. V. PCrC 3-0 29 39 16,0 4,19
R. V.C1ndeNla R.1325 Astro PC> 11-7 99 333 13,0 3,85

Gerald1no Natal Madure1ra.são Roque.Est.de são Paulo.Controle em 12/05/83.
Rag1m3 de pasto CXJD ração suplementar. 2 0Ide11has.

A.F.Fort:aleza Nevoa PC 8-3 109 289 13,0 3,54
plan E:3l.oqa Ast.xataut PC 3-8 29 49 21,O 2,98

Dr.Q!raldo Pique1redo_Forbes.Sa1to.Est.qe são Paulo.Q:ntrole em 10/05/83. R!!
g1me de pasto cx:mraçao sup1elaltar. 3 ordenhas.

AzUl Joana Pansy FOuld. PO 3-6 39 54 26,0 4,19
Sor.5356 Eleita camat.Iv. PC> 3-0 19 19 31,0 2,32
A1ba da S8pe- 3l/32 9-7 39 54 29,0 3,79
S.S.Uberland1a Astrana11t PC 5-7 39 67 27,0 3,58
verocada P1tu:a PaD 5-10 39 68 26,0 3,43

------------------------------Antx:m1ocarlos I.e1stner de Araujo e Olt:J:os.S. Jose- 00 Rio Pardo.EBtJtdo de são
Paulo.QJntrole em 05/05/83.~1re de pasto cxm ração sup1sIentar. 2 ortenbas

V.C.D1p1.cmat Mm'qaJ:et:h PC> 2-4 79 240 22,0 3,27
V.C.T1otje Haster Jlm1da PC 2-5 79 243 14,0 2,48
V.C.Lm:lbrança Iv.Boat. PC> 3-1 39 98 17,0 1,84
Ana Da1ry 1Unq v.c. G:l 2-10 39 94 23,0 3,20
Sl:CiJnta Idcnl 9.Jper1ar v.c. cx:s 2-11 39 117 22,0 3,32
V.C.Groce camat.1on DJ:nlog. PC> 2-8 29 42 17,0 3,35

Dr.J\ntalio de°'1bl.ecb Iara Neto.são Simão.Est.de são Paulo.Controle eJTl 19/05/
83.1eg:1ne de pasto c:x:m ração suplementar. 2 orà:!nhas.

são simão Alzira sewn J PO 3-0 19 25 20,0 3,15

s/A Faz.paraiSo J\gro.Pec.5ão João da Boa Vista.Est.de são Paulo.OJntrole en:
09/05/~3.1ejine de pasto CXXII r&;ão sup1em:mtar. 2 ordenhas.

P.Fragata seven PC 3-11 29 35 20,0 3,25
P.Fulana Million ro 3-11 19 8 21, I) 2,78
P.Garrida R:x:ko PC 3-0 29 73 15,0 3,34
P.Gaban1ta I.eader PO 3-1 19 24 15,0 3,32
P.Geada ~tro PC 3-0 19 22 18,0 3,SO
P.Georama Ibyalstar PO 3-0 19 13 19,0 3,48
P.Galopa Rxko PC 3-0 19 27 16,0 3,21
P.Gironda Arlinda PC 2-9 ~ 89 15,0 3,47
P.Garqorra B::Jyalstar po 2-11 19 19 17,0 3,35
P.Eboote1ra Caracol po 4-7 19 8 20,0 3,34
P.Fabulosa centauro po 4-3 19 17 22,0 2,81
P.Festa Ult:1JlBte PC> 4-2 19 10 19,0 3,02
P.F1delidade OXford PC> 4-0 29 77 16,0 3,71
P.Fabolista M1llion po 4-0 29 65 16,0 3,60
P.Fachuda Ultinate PO 4-0 29 45 18,0 3,30
P.Fada~ PC 4-0 29 54 16,0 3,06
P.F1rDeza 0Xf0rd po 4-1 29 34 15,0 3,62
P.Falsista Mlple PC> 4-0 19 32 19,0 3,40
P.Farofada M1llion PC 4-0 19 15 19,0 2,73
?Fortaleza Arlinda PC> 3-6 79 183 16,0 3,62
P.Florestal Fidalcp PC> 3-10 29 43 18,0 3,32
P.Floresta M1ss~ PC 3-11 19 22 17,0 3,31
P.D1roe lvariloe Star PC> 5-4 49 92 18,0 3,18
P.Dirani Fidalcp PC 5-3 49 95 17,0 3,38
P.Dinam1ca &x:.Cltation PC 5-5 19 16 16,0 3,41
P.Diadem:l Suc.Citation PC s-o 69 178 16,0 3,37
P.D:)J:nela 5even PO 5-4 19 27 16,0 3,26
P.ad:x>lia M1llion PO 5-1 49 94 19,0 3,02
P.Entraçada Oxf.Citaion PC 4-10 19 4 20,0 2,88
P.Emovala Qu:axe PC 4-9 19 23 19,0 2,72
P.E:Iuilibrada Found. PC 4-7 39 74 21,0 3,84
P.E:Iuitativa Centauro PC> 4-8 29 45 18,0 3,29
P.EBoolta Academ100 PO 4-8 19 18 23,0 3,42
P.RuDm:osa Fidalgo PC 13-6 19 22 17,0 4,07
P.Us1ela Burke Kate PC 14-7 39 83 19,0 3,86

::~~loria~~ ~ ::: i~ g ~::g ~'~~
~.V1sEbll..14ade.~afe-Jr. PC 8-9 99 247 16,0 3;25
P.1driana R:1Ba!e Jr. PC 9-0 19 23 21,0 2,89
P.Adana lbIafe Jr; PC 8-10 29 57 26,0 3,07
P.Absdeosa lbiafe ~r. PC 8-6 59 145 23,0 3,20
P.Ament:ana ltBafe Jr. PC 8-5 19 16 22,0 3,27
P.Autonan1a Pidalcp PC 8-4 29 65 30,0 3,09
P.Ba1uca Pidalcp _ PC> 7-8 69 161 15,0 3,79
P.Bagam1ra kuafe Jr. PC 8-2 19 4 29,0 3,18
P.Badu1na bdon PC 7-11 ~ 52 31,0 3,23
P.Bamaca lGdon PO 7-7 69 169 25,0 3,22
P.8lIIbara bd:m PC .7-10 29 SO 17,0 3,56
P.Batalha ftJunda~ PC 7-8 59 120 18,0 4,25
P.Beldade lbIafe.Jr. PC 7-4 69 159 17,0 3,84
P.C'atuaca bafe Jr. ro 7-3 19 16 30,0 3,04
P.C'atira lbrtmaJcer PC 6-11 59 149 24,0 3,42
P.C'atarata~ Mastro po 7-1 39 88 19,0 3,24
P.Qlereta Itlsafe Jr. PO 7-2 19 14 15,0 2,79

::~~~,~ ~ ~~1: ~~ i~:g ~'~~
P.C'arapeta laiafe-Jr. PC 6-7 29 65 17,0 3;24
P.Cafua lt:lBafe-Jr. po 6-6 19 14 25,0 2,80
P.~ 5even PO 6-3 29 65 30,0 3,29

::=ia=~.F1da1CP ~ ::~ ~ 8~ i~:g ~;::
P.Da1.maI Itlsafe-Jr. PO 6-1 29 51 22,0 3,83
P.D:úia Jt)safe-Jr. PO 6-1 29 47 21,0 3,01
P.De1gada 8ewn PO 6-2 19 8 30,0 3,09
P.Dureza It:lsafe-Jr. PC 5-9 J9 86 21,0 3,61
P.Debandada Yene:ravel Cit. PO 5-10 19 15 26,0 3,44
P.Decalque Itlsafe-Jr. PC> 5-9 29 58 19,0 3,62
P.Deoorama Itlsafe-Jr. PC> 5-10 ~ 35 19,0 3,79
P.D1sputa Elevation PC 5-8 29 46 21,0 3,41
P.D1stâne1a Elevation PC> 5-9 19 19 32,0 4,15
P.~ 8uc.Citation PC> 5-8 19 11 21,0 3,10
P.Falada M1.1llon PC 3-7 69 166 17,0 4,30
P.lb:azerda Iv.Star po 5-1 19 26 19,0 3,05
P.Olacarola It:lsafe-Jr. PC 7-1 29 40 15,0 3,43
P.DmmaMi1llon PC> 4-7 109 2~7 15,0 3,02
P.BrIbaça 0Xf0rd Cit. PC 8-4 19 1 20,0 3,38
P.8aqUBllta Iadon PC> 8-1 19 8 17,0 3,31
P.Britadelra UltiUBt2 PO 7-4 19 12 19,0 2,67
P.C!lranai SUC.Citation PC> 6-9 19 1 15,0 3,67
P.C!lrawla &uc.C1tat1on PO 6-8 19 2 18,0 3,15

::=:=::~: ~ ::~ i~ : ~:g ~;~~
P.Ikxx!1ra R:lBafe-Jr. PC 5-5 19 6 17,0 3,40
P.Capol.iri1a SUC.Citaticn PC 6-11 29 54 18,0 3,06

~ JUrqua1ra da Andrade.são ·Jtée-dó 'Rlo Pardo.FBt.de são Paulo.ebnt:role
Em OS/OSI83.A:1g1m da pasto can raç:ão sup1BDentar 2 ordenhas.

Jamb lbJior I)Jt1lh.Omp1nas.aJt.de são Paulo.CDntrole em 22105/83.RegJ.me de
paste cem ração aupl.eamtar. 2 ordenha0.

P.D'Alho Sincera C.'lhelZlB 110 3-5 49 145 30,0 3,30
P.D'Alho Pr1.Dawra M.Q:mn1e PO 5-11 89 242 23,0 3,36
Jardineira R.M.Bulgaria PO QIB 11-6 49 102 30,0 3,31
P.D.Rainha Astr. Luz PO 4-6 39 119 27,0 3,58
'Ibnga B1addlawk ()Drta P.D. GIm 2-8 39 110 21,0 3,39
'nmBra GUtex Respcata P .D. QIB 2-8 J9 76 26,0 2,90
'18Jdora Pau O' Alho PCl)C 2-7 79 210 23,0 3,05

'nUs Gay OUtrora P.D'Alho GIm 2-7 79 216 25,0 2,74

Retoma GJy Noticia P. o. OHB 4-:4 79 225 21,0 2,86

oc:t:avia Ku'cUD IJ:ensa P. D. GIm 7-5 49 127 23,0 3,47

Tilly HajorltD ()JerCina PO Qm 2-7 J9 90 22,0 3,16

'Dl1a1 Pri.nce Nica P .D' Alho Qm 3-1 J9 78 23,0 3,00

P.D.'1hilaiw:U.a <'lief Pepita PO ')-2 79 7S 24,0 2,91

R:en1na QIy Ni11hada P. D. OHB 4-10 39 71 )9,0 2,70

'n:01a Proud Ml.nana P .0. C&I 2-7 79 2ll 20,0 2,84

P. D.fterld1.1ha kltr.SCbenD PO 4-6 59 136 20,0 3,69

Qnl4t-Vief R. Der\.lce 110 4-9 2Q 63 44,0 2,83

P.D.&ercnIlta P=ud 0Dnn10 PC 3-10 2Q 58 37,0 2,89

4-11 49 89 18,0 4,40
4-6 29 49 17,0 4,01
5-1 29 4S 14,0 4,45
5-6 29 39 24,0 3,75
5-2 19 1 27 ,0 3,56_.

PC)

PC>
PC)

fO
lO

tosp•.Du'Val N1cx>14u e Clltl:'On.são~ da Boa Vista.Est.de s80 Paulo. O::R'ltrole
an 04/05/83.Raq1me &! paotD cem raçao w;olEJIentar. 2 order1has.

Afr1cmwl G.J. 31/32 9-7 99 260 14,0 4,13
Vil.m:ar II G.J. 31/32 7-li 9Q 240 18,0 3,79
l.amcta 4;) Fat1mD 0Cl 5-6 59 172 19,0 3,90
JICIJQlSa do i'nt.1Pa GCl S-4 50 U3 17,0 3,93
1n1c1al c.s.R. 31/32 9-7 59 124 22,0 3,60
tbl.Slin9 Gerda o:l 8-2 19 5 16,0 4,18

.__.__._0----·------------------
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NOME DO ANlttfAL
Grau .Idadé Co,,- Dias ~v ~. ~, ,Pip,

de anos trole ·u LeJtei ·4 'NÓ.$I",AN••L te 'f.1 i,"te ,«f•., 1~~1 I~

sangue meses lactação H~'i~~ ... _. Ila~t~
---- -- "-."-'- - ... _-- _._-

'D!rtul.ia MJunt.lpiranga QI8 2-4 'R 49 24,0 3,24 S.Q.Batata Iv.~
- - _.

110 4-9 'R 54 23,0 2,89
P.0'Alho UYaia Aotr .Betty 110 2-1 'R 41 23,0 3,00 Alcova são Quir1m Qm s-s 'R 54 28,0 3,16
P.O.Savia PIato 'nIbitha 110 4-1 'R 63 JO,O 2,80 Oliçara são Quirlm Qm 4-1 29 53 23,0 2,98
'ncl.a GIy Ribeira à:) P .0. QI8 2-11 29 41 29,0 3,25

~~~
110 4-9 29 51 21,0 2,97

Tendencia à:) Pau o'Alho a:2 2-4 29 39 22,0 3,04 Qm 5-11 29 49 25,0 2,70
Ultra Prad NJetalC}1a P.O. QI8 2-2 29 64 24,0 2,72 S.Q. Yamov1a Pacl.P.mject 110 9-0 29 46 31,0 2,74
Titicaca à:) Pau D'Alho 0C4 2-6 79 195 23,0 2,94
~arrela à:) Pau D'Alho PaX: 2-6 79 213 21,0 3,20
Tranca à:) Pau D'Alho a:s 2-6 79 219 23,0 3,25 Jl.m1lcar Far1d Yami.n.Pcrt:o Fe11z.BJt.de são Paulo.o::mtmle em 25/05/83.R3lg1.m!
'n!lavive Astro a.ee P.D. QIB 2-9 29 41 27,0 3,81 de (BStD CDll~ suplemmtar.3 crdeIJhas. PCH:: 0152-622122.
'nIrJba B1.addlawk R.à:) P .D. (iD3 2-6 'R 43 26,0 3,JO

Qm:lna 0Ir1jo A.Alm-Bt 110 .2-4 59 133 20,0 3,15
Garap1.ranga Cit.S8bena PO 6-9 'R 62 33,0 3,10
Uj1ca GIen Orna P.D. QI8 2-1 29 80 23,0 2,90
'lbra It>l1.oi Orna do P .D. GHB 3-3 19 40 27,0 3,28
P .D. Ternura Star tbe PO 3-3 19 29 24,0 3,32

o-

R.Gay Burk G1gi PO 6-5 19 13 37,0 3,14
8myrna MilrveX ()Jant1osa P .D.Q18 3-8 19 22 24,0 2,89 Int2ragro 5ervi.QOS Bura1s S/C Ltda.ltap1.ra.Est.de são Paulo.ctlnb:ole em 06/
~eta· - - 19 10 24,0 2,93 OS/83.Reg1DE de pasto CXIl1ração sup1EIIImtar. 3 oràedlas.

lbga1es Ast:rà:nJ:::k B.Cit. 110 4-1 19 26 14,0 3,58

Oswa.l.cb Soler .Jales.EBtado de são Paulo.CD1trole em 31105/83.~ de-p88to
R.C.Fab1ane PerBeus Muk PC> 7-3 19 4 24,0 3,06
BeJ:r1c:k Mn1ral Sy1via 110 7-1 19 23 18,0 3,35

cem ração aup1errentar. 2 ordemas. Indi~ Starfllte Regina PO 8-7 19 19 18,0 3,24
O1r1sjunar Bende1 Albatros 10 4-7 19 35 17,0 2,52 F.L.G.Alfa Chief PO 7-4 19 18 19,0 2,95
IUcJcs1ea Fury 'lhelna 10 5-1 19 28 15,0 2,83 S.G.He1:ba Ml.lbJrga H1jitus PC 4-3 59 106 15,0 3,36
Beatriz Pinheirtdlo P(XI) 5-11 19 26 15,0 3,61 s-G.Hevea V1rgil1a B1jibJs 110 4-5 29 51 13,0 3,20
tbn1aron Ruler Georqie PC> 5-6 19 23 25,0 3,56 R.C.GIb1 R.Maple 110 5-2 99 243 16,0 3,42
Ontarlo D.Jesaie BaJ:bara PO 3-4 19 13 19,0 2,76 ==:tene 8ragaIça .~

2-4 29 36 14,0 3,65
nmueiDs Raq Awle Burke PO 5-11 69 202 20,0 3,07 4-0 19 29 18,0 3,27
Qltarlo D.S.Belga PO 2-5 59 202 14,0 3,45 Gradhaven M.H.Elana PO 3-7 19 9 19,0 3,40
Dykcroft Hed ~ium 110 4-10 69 192 15,0 3,62 Mirante Mellna 10 2-10 99 241 16,0 3,20
C1rene Anr1 FaX: 10-9 59 207 18,0 4,52 Fl.emi.n:Jdale mt:i.mte F1cra 10 4-1 69 162 15,0 3,1l
Ontarto D.Ned Bright 110 2-9 59 192 15,0 3,65 G1erMJe FaD:ah PO 5-4 (R 153 15,0 3,77
Joana Hercul.âm1a IC 6-11 59 177 16,0 3,56 OJnsot starl1te Susan PO 4-10 (R 137 16,0 2,91
Elzenbosdl D1rcy He1en 110 5-5 59 175 14,0 4,17 Mirante Branca PC 2-6 89 213 13,0 3,69
Ontailo SUpreae D.Babe1 PO 2-9 59 175 14,0 3,55 Winihaven Astro wemy PO 3-8 99 246 14,0 3",02
Kerlanjar Ql1sjlmlr 31/32 7-10 59 181 14,0 3,92 R::mBD:iale &-ots. Pet ro 4-11 79 184 19,0 3,SO
Alvorada P1nhe1r1.dlo 31/32 5-4 59 169 17,0 3,58 lOja1~ Barah 10 3-10 79 177 15,0 3,40
Kaydee R.1by M.R:x:kman 10 4-11 39 124 18,0 3,72 taur1wJ.m Rmcy 10 3-6 39 71 15,0 3,46
A1Jret Perseus Winnie 10 4-9 39 114 15,0 3,19 lUlandale Cbunt:ess Adel.e 110 4-2 39 59 14,0 3,98
Qltailo Astr.Bibba 110 2-8 39 103 13,0 3,99 lUaandale Cl:ystal Trac:y PO 3-6 69 154 13,0 3,13
Ontaflo Lt.n:1y N.F.Berta PO 2-10 39 103 21,0 2,94 A.Hartnover H1ll tnt.Oueen 10 2-8 29 43 13,0 3,85
Sackslarx! 'IbpBy Kel1p PO 5-6 39 103 19/0 3,60 Mecallml Peac:b 10 2-10 39 60 15,0 3,12
Iolan Lucky Ieita PC 4-8 39 90 19,0 3,64 M1n1nFija K'lr1ana R.2S43 10 4-0 'R 56 15,0 3,43

=~L1~m:.
PC> S-S 39 88 19,0 5,12 fIbdel 1tXld 9le1.k werqr lO 3-2 29 46 14,0 2,90
PO 3-7 39 87 13,0 3,84 A.F.Fortaleza Papaia ro 6-1 19 195 14,0 3,40

OntaÍ'io Fury Berna PO 2-10 39 84 16,0 3,10 F.L.G.Berllnda Boot. PC 6-7 99 235 16,0 2,92
M.V.F •Explorer Patricia lO 5-9 39 78 22,0 2,71 R.C.Freda 1QUe Te1star PO 6-3 69 143 13,0 3,13
J .R.Cril1 M1rk Admira! PC 5-4 39 76 25,0 3,23 R.C.Fanny Klp1e Boot. PO 6-7 69 168 15,0 3,35
Qltarlo D.Baaile1a 110 2-7 39 105 18,0 3,16 lGmb:ee OUef Rathy 110 2-6 29 50 13,0 3,63
Brushda1e M1.l.kma1d PC 5-0 'R 80 22,0 3,16 1bmtJ:ee Pauela tnt. lO 2-8 39 57 17,0 3,18
F•Urutania 8iBJil Sooessor 110 8-1 59 166 17,0 3,60 Gellis Del1gbt R. Maple PO 5-5 29 55 21,0 3,64
Yci>1s 240 Rana ~lt 110 6-8 59 174 17,0 3,82 lbDandale 0Juntess Ang1e lO 3-11 69 170 16,0 3,14
J(enzin anuy Ned PO 5-2 49 161 13,0 3,48 B:M:roft Beal.1 PeEp 110 6-10 99 238 13,0 2,86
RJ1sibor Silvia Mel.ante PO 5-2 49 160 15,0 3,07 Jarv1s Ml1Jaran~ PC 7-4 49 87 14,0 2,79
S.T.Olr1st:pler Pim ScPUa PO 4-7 49 158 17,0 4,44 Elgerho1lte Pam R.S. lO 7-0 59 U7 15,0 3,40
Yangore RJdcman Freda PC 4-9 49 148 14,0 4,42 Cl.ovexuDunt Abigail PO 7-6 39 80 15,0 3,i1SO
El t:on Mand lester ro 4-10 49 144 14,0 3,92 C.R.Mr1ar& D)1an PC - 69 153 19,0 3,13
Glalea SUp2:emeBabette 110 s-o 49 143 21,0 3,14 capela Nancy Btperor Mm1ral ro 5-6 29 59 17,0 3,31
Akkerl1ill Ibfal PO 4-10 49 141 18,0 3,55 Pisi tniana cabameim 800t. ro 7-11 29 46 24,0 3,67
Albina L.R. 31/32 11-8 39 125 20,0 3,74 5u.liJo celestial D1llla la PO 6-0 69 140 19,0 3,42
ar:khaven K1ng lBanne 110 5-1 39 121 18,0 3,63
IbfcreBt Reflect10n KiBJ T. PO 5-1 39 129 17,0 4,08
ontaiio D.1tx:ket Berenice PO 2-9 39 97 14,0 3,70

Fazenda santa ~.Itatiha.à:Jt.~ são Paulo.Qmt:mle Em 26/OS/83.Reg1IIe
de paste CDEI raçao suplemmtar. 3~.

Pecuaii.a AmulBs_Ltda.Qmp1nas.&Jt.de são Paulo.Qmt:role em 07105/83. 8egUlB
Bar:onesa Plantel PalD &-9 19 6 29,0 4,64
BaIbara santa &;plraJça POOD 4-11 19 15 31,0 2,82

de pasto cxm raçao sup1.mentar. 2 ordenhas. Patr1c1a vaneholn IeBter PC 5-2 19 II 36,0 2,45
zoetica S.Qu1,r1.ro QS 6-6 19 8 20,0 3,32 'l\Irina santa EBparaIça 31/32 7-1 39 73 JO,O 2,95
Belenz1nho são ()Ji.riIx> GHB 4-10 19 8 25,0 3,01 Spr1ghape Landm:u:ksue PO 4-10 19 31 37,0 2,35
calcuta são ()l1rlno a:l 4-2 19 3 27,0 3,46 Nefel1ta J.R.P. PO 3-11 19 10 31,0 3,37
S.Q.amrmua O:queror P. 110 3-11 19 20 26,0 3,07 Qaa Boot.Rancho JBa a::3 5-7 59 121 29,0 2,98

~~~
a:s 4-4 19 17 22,0 3,60 ~aSlmta~ PCXJD 5-1 29 58 43,0 2,88
GH8 2-3 19 13 3),0 3,33 Glcr1a santa 8lperarça PCCI) ~10 19 1 32,0 3,50

~~~
PO 7-7 19 12 26,0 3,02 Odete santa~ FCQD 5-2 19 9 32,0 3,35

a:4 2-7 19 U 21,0 3,04
calJEB são ()J1rloo GHB 4-1 19 10 24,0 3,01
BaJ:rllha são ()ú.r1.oo GHB 4-10 29 44 23,0 3,22 Dr .carlos Alberto J .Iotmmm.Jaguar1una.&lt.de são Paulo.omtmle em 27/05/83
capela são !).lirirD Qm 4-9 29 35 24,0 3,01 RegUle de pasto cem ração sup1.elrentar. 2 Cl%deJ1bBs.

~~~~
110 5-2 29 35 23,0 3,21

Nendcrfs Boot.Mae PC 6-6 39 71 22,0eJ::5 3-6 29 34 20,0 3,31 2,51

5.Q.Ber;nU3as GIy 'Jal.entcsa PC 4-8 29 34 28,0 2,90 (I)a de Franc1.s lS/16 9-3 59 132 16,0 2,76

S.Q.camqu1nha O11ef~ PO 3-10 19 29 26,0 3,16 ~ R1ner R:w1oe PO 4-8 19 22 39,0 2,07

5.Q.Beata llpollo Ul1na PC 4-10 19 29 26,0 2,89 ~-bn St:âr Jimá't PC 4-5 19 6 25,0 2,92

R-9 são Qu1rlnO CiIB 13-2 19 26 28,0 2,67 Francis Barcmesa '1\Jla S. 110 5-5 19 6 23,0 2,97

camareira são Qu1rlno GHB 4-1 19 24 24,0 2,94 Diana Bawm de Prancl.s 0Cl 3-11 19 23 14,0 2,73

5.Q.J\gU1a Ap:)llo Uganda PC 5-9 19 23 34,0 2,53 D:Jtt.1e Perf.da Fmnds te. 3-8 19 3 18,0 3,15

S.Q.Africana Gay XB.canl PC 5-8 19 23 26,0 3,24 Mcel1na M:mis de~ a:2 3-6 19 15 14,0 3,27

S.Q.xavena Pacl.Quadrela PO 7-5 59 152 22,0 2,93 Evelyn ttmey Maker de F. a:l ~1O 19 22 15,0 2,87

,Abun::1anc1a são QuJrlno GHB 5-9 59 1Sl 20,0 3,07 wmdorfB Gay Ideal D:Jw PC 6-9 19 7 28,0 3,56

5.0.Be1g1ca Apollo Universal 110 4-5 59 145 20,0 3,10 054 All9B PCDD 8-10 19 10 23,0 2,58

ze:naide são Qu1rlnO GHB 6-7 59 145 28,0 2,71 Beshm:e~ IAiDm lav. 110 5-7 29 50 29,0 3,23

5.Q.Acril1ca Gay salsinha 110 5-5 49 121 21,0 3,48 Q:lym-Fa1:Ds Boot.Qd.ly 110 9-5 29 50 23,0 3,2'1

S.Q.A1agDas Raiada 110 5-4 49 108 22,0 3,36 Franc1s Aurom V.()1ara1n 10 6-5 49 W 19,0 2,49
Balada S.M.de Pmnc1s PCDC 6-1 39 71 19,0 3,13

Af1n1dade são Qu1rioo GHB 5-7 49 107 23,0 3,1l
0D:01a ltIC de Pranc1B (I(tt 4-8 59 147 13,0 2,61

S .Q.Aoanà Pacl. 'nIbaque1ra PO 5-10 49 103 29,0 2,70
S.Q.Barqu1nha Gay ~1ra PC 4-9 49 100 21,0 3,08 Cin:mela Prim:1ty de F. 0Cl 4-6 49 102 15,0 3,00

Bmde1rola são ()11:d.no GHB 4-10 49 100 22,0 3,37 Franc1s Qu:hucha tJ\ra Adonis PC 4-5 59 132 13,0 2,93

V-16 são Qu1.r1no GIm 8-9 39 93 27,0 2,87 DavJ..na ltl\leD de FraDc1s a:l 4-1 39 83 13,0 3,00,

S.Q~B!lada GIy Xereta PC 6-0 39 83 32,0 2,77 D.xottw N.R. NR - 49 101 19,0 2,70

S .Q.Agata Gly tlstaeha PO 5-8 39 11) 23,0 3,13 Djanira AdEdral de FraIds a=1 3-8 39 76 15,0 2,18
Fr8nc:l.s DuYida Au:rara Actln1s 110 3-7 29 41 28,0 2,65

0-22 são ()l1r1no GHB 9-8 39 79 31,0 2,61
Donabela Pcrf.de Frm1cia a=1 3-5 39 83 13,0 2,65

s.Q.Sma3a Pr1d:e Rme1a PO 11-5 39 78 25,0 3,10
Ba1a1a1ka são Qu1iro-o QfB s-o 39 78 26,0 2,77 B1en1oe~ de Prancl.B 3l/32 2-9 39 90 14,0 3,08

cabrtta são '.)l1rl.no PCDC 4-1 39 7S 20,0 3,05 Crescent1Jmd Q:q Ema 10 6-6 29 52 31,0 2,75

x-8 são ()l1.r1.zD GHB a-o 39 72 32,0 2,63
Abadia são Qu.1.r1OO GBB 6-1 39 71 ~,O 3,02

Ibu:1qm R:xtam.Qtchoa1ra Paul1sta.QJt.de sro Paulo.omt:lole e:D 27/05183. RoAdutDra são Qu1r1.oo a::J 5-10 39 71 25,0 3,16
S.Q.Al.1a:da GBy 5aturnia PC 5-2 39 69 21,0 3,39 g1IÊ de plSto CXJ:l ração suplcm3ntar. 2 orc1erha9. -
S.Q.](erct.a Pccl.Rec0rdad3 PO 7-9 39 68 31,0 3,97 (93) NR - 19 27 22,0 3,44
01ct10e1ra são ()Ji.riIx> GIlB 4-1 29 62 24,0 2,69 (46) NR - 19 27 14,0 3,30
S.O.~ M1ra1S vemranda PO 6-1 29 58 20,0 3,23 (57
Barçada são ()drino (J{B 4-11 29 57 21,0 3,39

NR - 19 20 18,0 3,09
(0084) NR - 19 28 18,0 ),11

S.Q.B;Jrracha QIy Xantalim lO 4-1 29 57 22,0 3,37 'l'irça F1am1ngAl.1cc PO 6-10 19 2 2l,~ 3,_23
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'«ir.,~ :Iªac.lê' G9n- Di.
:NG)M~ IQéjI .I'IQ~ 'M, aQ_'rôle· :.' t'ft.

.___ _ .._~J1lii~ ,"'~ I~ct..§~~
~ NOME DO ANIMAL

Grau Idade
de anos

sangue meses

Con- Dias
trQle de Leite

lactação

3,92
4,13
3,40
3,11
4,22
4,14
3,53
2,91
3,26
2,82
4,09
4,13
4,56
3,57
3,74
4,24
3,88
2,58
4,90
3,132".
3,55

16,0
18,0
17,0
19,0
14,0
27,0
JO,O
24,0
32,0
26,0
21,0
21,0
14,0
18,0
23,0
14,0
13,0
14,0
16,0
19,0
19,0

133
117
126
110

99
45

3
5
8

14
18

272
266
266
232
237
236
179
209
140
128

3-9 49
2-8 59
7-4 49
3-4 49
2-5 49
4-6 29
~ 19
3-4 19
4.:.0 19
3-7 19
2-5 19
5-11 109
2-4 109
7-6 99
4-0 89
3-0 89
2-8 59
3-6 79
2-5 79
5-3 59
6-3 59

Urca A.G. OC1
vania A.G. OC2
()dnzena A.G. GHB
UDUarama A.G. OC3
varessaA.G. 0C2
Tiana A.G. eJ:2
Tiara A.G. GHB
Vanda A.G. OC3
uerân1a A.G. OC2
tberaba A.G. OC2
ViçIOSa lt:Jybmok Star11 te NJ GHB
Resa1va A.G. GHB
valência A.G. eJ:3
Quirera A.G. GHB
sara A.G. eJ:2
tbaira A.G. OC2
Vania A.G. OC2
Uruguaia A.G. OC3
Vilm A.G. OC2
se1nB A.G. GIB
Russa A.G. GiB .

SEmmtes Agroceres S/A.Santa Cruz das Pa1rIeiras.EBt.de siK:l Paulo.Chntrole em
10/05/83.Req1ne de pasto cxxn raçã:> aup1enentar. 2 ordenhas.

JoBe"'~ 'n3vares de ~es e OUtros.siK:l João da Boa Vista.EBtacb de são
Paulo.Chntro1e em 11/05/83.Reg1ne de pasto a::Jm ração sup1errentar.2 orde11has.

3,24
2,81
3,13
3,00
3,44

de

3,24
2,87
3,32
2,90
3,42
3,04
3,37
3,44
4,35
3,44
3,13
3,1l
1,87
3,81
3,05
3,21
3,14
2,62

18,0
22,0
13,0
13,0
13,0

28,0
22,0
24,0
27,0
23,0
23,0
27,0
22,0
23,0
22,0
32,0
28,0
20,0
23,0
2O,Ó
30,0
30,0
22,0

39
34
71

163
117

23
22

3
20
20
10
9

22
18

7
2l
47
55
32
33

108
24
24

29
29
39
39
39

19
19
19
19
19
19
19
19
19
l$'
19
29
29
29
29
49
29
29

6-3
5-11
4-4

(404) NR
(248) NR
fm'BIB si!DQu1rino GBB
Qlvamcr:es El.aine lbya1star 10
0:-678 lbya1star de QD:b. erA

~ La M:ltta.lt:ap1ra.EBt.de são Paulo.Qmb:ole em06/05/83.RegiJIe
past:D a:m ração sup1e:Ientar. 2 ordenhas.

NeDa do são Qrt:harcb POJD 8-9
S.G.Bat:uiJ:a ShalJn:ar.Magnum 10 3-7
Lu-m-be D1ab1ita 49 REb. B. 10 6-2
WilsIier Muqu:l.s Hika 10 4.,.1
Gravelloam-Sbe1 D1am 10 3-4
8BIIoYeJ:b1l M:xh Kly PC 3-2
Km:tmholm PS Br:enda 10 3-5
N1co '8 AI:gent1na Gt'ert1e 10 6-0
11.1929 Astro Ch1cU3la PC 4-6
Pajuar 8aracha PC 4-11
Pajuar MimBt:I. PC 6-0
~th cb são Q:rtbm:à) 31/32 8-0
Malhada cb são Cbtbim:b 31/32 7-8
S.G.Ampcmga Docta MagmI:D PC) 3-4
S.Q.Pasquallna Qmdessa GfIy PC 3-0
Pajuar Pat:lnaza PO 5-10

1~~Sharon ~ ~~

Jose-M:Irto J\11X}t1eira Nett:o.Orlândia.Dlt.de são Paulo.Qmb:ole em 13105/83.
Rag1.ne de pasto CXII1 ração suplatentar. 2 orc1enbas.

carlos Osvaldo Iam LtJm.JaJ:d1nci5oll,s.Dlt.de são Paulo.0:mt:x01e Em 06/05/83.
Reg1De de pmtD comração supleaent:ar. 2 m:dBnbas.

Lc::I:IBt D. La1:k lima PC) 9-1 29 47 22,0 3,29

Oiwal.cb Asam e Rubens Asam.SIp.santo do Pinhal.Blt.de são Paulo. O:mtrole em
25105/83.Reg1De de pasto a:m ração suplmentar. 3 a 2 ordenhas.

3 oxdeDhas
~ Adega 10 2-2 19 13 28,0 3,1l
A.F.Pm'taleza Acad1a PO 2-3 19 7 28,0 3,32
A.F.Fortaleza Arenga 10 2-4 19 10 21,0 3,36

2 ordenhas
~ PC) 4-1 29 33 15,0 2,91
M:>l1nha 494 VBlmuru PCDD 7-2 49 102 13,0 3,61
Rainha Yalmuru PCIlD 9-2 19 4 18,0 3,26
'lht1ta Delco1Prlnce cb G31 a::l 7-0 19 16 16,0 3,55
Clgana vaJmuru 31/32 5-11 49 100 15,0 4,25
D-ll do Castelo a::l 8-0 29 33 15,0 3,75
&-14 do castelo a::l 7-0 29 35 16,0 3,30
Bianca MIple Pedroassu- a::l 4-7 29 31 16,0 3,15
F.H.C.BK:apadela GBB 6-8 19 18 16,0 2,46
9-40 do castelo eJ:1 6-8 19 14 17,0 2,68
A1J.oJ:rar Vlamu:r:u a::l 3-1 19 23 14,0 i,45
Par.Famd.9a Kennedy PC 4-0 19 14 13,0 2,78
A.F.EbrtaIeza valsa m 2-3 109 282 14,0 2,89

~ ca1nDn de Barros Barreto.Desca1vacb.EBt.de são Paulo.Chntro1e Em 17/
05/83.Req1oe de pasto a::Jm ração aup1enentar. 2 ordenhas.

4,05
3,33
3,62
3,20
3,22
3,16
3,56
2,54
3,31
3,23
2,97
4,09
3,08
4,87
3,10
3,45
4,22
4,14
4,60
3,95
3,71
3,20
3,04
4,46
3,79

3,54
2,SO
3,04
3,58
2,42
2,65
2,SO
2,72
2,82
3,34
2,80
4,16
4,36
2,16

18,0
17,0
18,0
19,0
19,0
18,0
15,0
JO,O
18,0
JO,O
21,0
17,0
26,0
13,0
19,0
14,0
23,0
17,0
13,0
15,0
20,0
23,0
18,0
13,0
18,0

18,0
14,0
16,0
13,0
16,0
16,0
19,0
15,0
16,0
16,0
17,0
18,0
20,0
23,0

141
143

83
1

104
42
91

4
123

14
35
62
10

160
100

43
104

64
136
278
93
18
93

234
109

121
76
71
86
67
30
24
22
10
38
31
21

2
3

59
59
39
19
49
19
49
19
59
19
29
39
39
69
49
29
49
39
59
99
49
19
49
89
49

49
39
39
39
39
29
19
19
19
19
19
19
19
19

7-3
5-5
7-6
4-0
9-4
6-1

2-9
2-8
2-8
3-1
6-0
4-8
9-3
9-3

10-0
5-11
5-6
5-3
4-8
4-4
4-3
4-4
3-11
3-11
3-1
3-2
3-7
3-7
3-2
2-8
2-10

5-4
11-0

Jota Ar1inia Desca1vado OC1
Jinoa Astr.Deacalvado OC2

~~l~~~cb~
Azo!tona Besita 31/32
Hulha Descalvaeb 31/32
Claulete Banjo R.C. POJO
tbrlma Besita pcoc
vantajosa F1dal~ cb Par. PCDO
Gr1sal11a Boot.Besita OCl
G1na QJara"'Napo1EB> B. OC2
Besita Goiana Astr. lU
Hi1eIa Astr.Besita 0C1
Hel1ce Arllrda Beeit:a 0C1
Deacalvado fi::xbfcbia Arl1nda PO
Honra Arllrda Besita eJ:1
Descalvacb Is1e Sylvan ro
Ibeiia Sy1van ~vacb OC2
Ita Sy1van Descalvado eJ:1
Id ABtronaut tmcalvado OC1
1bis Astr.Descalvado 0:2
Deaca1vaà:> .If Bootmaker lU
Inlbia Arl1rda Descalvado OC3
Desca1 vado Jureno Boot. PO
De9calvado Jornallata Astr. ro

Ba9a RJeta S.S. GHB
S. S. UndecinB Astronaut PO
5anlucl vizeaha vlcuna N. PO
kriana Astronaut·S.S. eJ:3
()JeJ.aBda OUro verde eJ:1
~ Astronaut 8.5. OC4
Aleluia cb se1ad::> PCXD
uaasu Sol S.S. Gm
Palm1.ra Kate S.S. Gm
(0J4V) vela S.J.F. NR
(174) Fada S.J.F. NR
(160) cereja S.J.F. NR
(0342) Bordada S.J.F. NR
Paraguaia NR

Paragon Agropecuaila Ltda.Franca.EBt.dc são Paulo.Contro1e em 11/05/83. Rec.J!
Im da Ploto com ração sup1enentar. 2 ordenhas. -

S.M.Elva Ebp!ror Boat. PC 5-0 49 128 26,0 3,40
Garota fb:kport POJD 8-3 19 10 24,0 2,96
S.~.Hunaxet Maple Adln1.ral EC 5-0 19 28 35,0 3,63
Lha Rx:kport PalO 2-11 39 71 20, O 3,45
CilraITbc1 Weatering Alan M.25 lU 9-0 109 319 20,0 3,45
P.Cbura lI.Jmta l\dm1ral lU 4-~ 79 235 21,0 2,93
Ana Clt.M.da S.M. GCl 6-5 49 137 25,0 ),16
R::x:Xp::>rt Alügria A.01lof EC 2-4 49 135 20,0 3,16
Arar., Rxkp)rt 31/32 6-4 49 124 20,0 4,98
S.:-t.fbnby Caplule Dutch. PC 5-4 59 174 20,0 3,96
Barda Ebd:c<]a l"aragon PQJC 2- 3 19 14 20, O 3,91
V<11eJY;<l l\xkport Vinten OCl 3-7 29 67 26,0 3,90

João Anisio GeraldLoum Firo.EBt.de Minas Gerais.O:mtrole em 12/05/83. Regi
roo de pasto CXIIl ração sup1E!1E!ntar. 2 orderilas. -

MU-ttlr Admira! Viking PO 4-2 39 74 17,0 2,96
Haysaen ItJya1ty Dutch. ro 4-) 79 178 15,0 2,46
A.F.Fortaleza 8alanBndra PC &-1 19 1 20,0 2,74
n-l-'Ibm Elevat10n Lasu PC 6-8 19 11 37,0 3,71
Yenl.ane Tippy Ba1bara PO 4- 8 19 19 22, O 2, 54
W1erin M!g PO 4-4 19 29 20,0 3,65
J8Z!ba Boot.de S.M. <1:4 3-2 19 2S 20,0 3,82
Ollnda Jack de S.M. Gm kl-11 19 71 19,0 2,36
Hellce Boot.de S.M. eJ:2 4-8 59 120 18,0 3,25
Inu Boot.de S.H. <1:3 3-11 29 52 16,0 3,23
lJqJeratriz Bodega de a.'1. OC3 3-8 59 129 19,0 3,13
Iporanga Bodeqa de S.M. eJ:2 3-13 49 109 13,0 3,27
Iqlu 1 de S.M. 31/32 3-5 49 97 16,0 3,16
Jooa SUperior de S.H. OC1 3-3 59 126 17,0 2,72
Jude SUpsrior de S.M. 0C3 3-1 79 175 14,0 3,06
Beshare Gay lona Sleny PO 6-6 39 60 22,0 2,5116,0 4,31

14,0 4,25
24,0 3,64
19,0 3,36
13,0 4,07
15,0 3,88
14,0 4,14
14,0 3,77
21,0 3,39
18,0 2,88
15,0 3,25
29,0 3,66
22,0 4,08
22,0 4,24
16,0 3,7S
15,0 3,93
14,0 3,49
16;0 3,64
18,0 3,55
13,0 3,69
18,0 4,27
23,0 3,85
18,0 3,95
20,0 4,34
15,0 3,73
18,0 3,99
24,0 3,21
21,0 3,46
19,0 2,20
13,0 4,23
21,0 3,77
23,0 3,32
17,0 3,31
18,0 3,45
20,0 3,22
27,0 3,01
18,0 ' 2,15
19,0 3,33
20,0 3,78
I7,0 3,61
20,0 3,28
14,0 J,31
26,0 3,81
19,0 3,46
33,0 ),22
36,0 3,38
14,0 4,04
21,0 3,73
21,0 3,64

186
156
142
142
136
133
127
120
112

14
12

8
2
2

314
299
295
256
254
249
222
217
191
112
104

9S
95

103
83
80
77
73
62
62
51
51
45
44
43
35
35
30
27
26
23
20
20
17
14

4-9 69
5-0 59
8-5 59
5-5 59
2-0 49
4-5 39

11-4 49
9-0 49
3-6 49
3-10 19
2-8 19
4-5 19
6-10 19
6-2 19
5-8 109
s-o 99
3-6 99
8-2 89
5-8 89
3-2 89
6-1 79
3-10 79
H 69
7-9 49
4-5 19
4-1 39
8-5 39
6-3 39
5-6 39
5-2 39
4-1 39
3-4 39
6-0 29
4-0 29
4-5 ~

5-11 29
2-4 ~

3-4 29
2-1 29
4-10 29
7-7 29
2-3 19
4-8 19
2~1 19
4-9 19
5-2 19
9-7 19
9-7 19
(,..) 19

SoH.nJchess RIpl.e IVan PC
Ne1yo'a Grad.a Citat10n PC>
J.P.R.ltlstia 10
S.M.JlM!eltje S.rutdmBn I 10
Or1alxi1a Allce Mer1t lestel:' 10
stellapedras fUry Iad PC)
Sink.Spring I S1:ar Mugia PO
J.P.R.Hab1tantc PO
S.M.K1ngway Eb1dy Bcot. so
S.M.Irean Maple Hawn PC
St:el1apedras Jetstar JUma PC)

S.M.Rita PUtye1av Bmen PO
Nelyo '8 Kab.a Foundat1cn PC)

S.M.Patrlc:1a Pat O1r1sbIas lU
S.M.Bculah omtboot Elev 64 PO
S.H.~ lb::k.Boot.n lU
S.M.•Parp;l Hawn PC>
S.M. Ind1a Feitor BDot. PO
SoM.Yara Patb::lOt ~mmy PC
S.H.K3J:tdse Astro Boat. PO
S.H.Ind1a Boot.Ch1ef lU
SAIndia BDot.MUu lU
S.H.Yara Pat tt:m1tDr I PO
S.M.Paxpl llbple Blev. 10
S.M.Qm)1 QIrplete Admtra1 10
8JLOD:01 Fartya1.v.Paceaa1cer PC
S.M.BoWlh Q!nt.Boot..4 PC>
8oH.G:rote1 Invan9tár R. PO
6.M.Bi.lUarina Astro 01r. PC>
~'o tola Q)uble ro
6.M.Q)1 Bagenbcot Milu PO
S.M.Cloy'o Ael1ta S.~ 120
S.H.ayda 031t.D1tdman PC>
S.H.Rita Pw:yelev Bagcn II PO
S.K.N1la) Bcot.8t;.Z::Q'd:)ut u 10
S.l'L1DJ.c!en Pnm1bond Brlq. 10
Orlm'dia 1dolaido CdoàZa3 PO
9.tt.Ooy'o Luanda c.Boat. PC
Qt'.1..lmIJUl Dalina MecIta1iot C. PC
N.M:mlqua Fcwdat:1on PC
5.1I.YDra~ Jbtr. 10
5~~a30S ro
OJl1. GmUIilE C.Q:mductor ro
cr14nd1a B14:n:A mov.lad ro
OJ:t.Vnm ~t:or l\pOllo ro
S.M.fbtUc 02ntcJ~ Astr. PO
l(J..nt):faY t.Star"'-"'ld:i 10
Nc!l'jO'o ruurd .1Ibr1ll M:Jrtt FO
S.M. Ri t.., Furyu10v l)Jtdnmn PO
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Grau Idade ·Con- Dia ~AU' [lêI_ ÓQn- \Diu
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite' ~ H~Mri '~ ,"".L • '..- trai, "i" ti;Jte 1%

I

sangue meses lactação "~"\mQê' la~~~ I--.- _.

Jose·Agnald:> Le1lla.Batatais.Ebt.de são Paulo.OJntrole em 08/05/R3.Regitm de ()Jirera de Virac.Fanhosa PC 2-5 79 209 18,0 3,49

pasto oom ração suplerrentar. 2 ordenhas. Cbzada ~.de Viraoopos eJ:l 4-6 79 201 16,0 3,27
Joaninha O.de V1raccJlXls 0C3 4-3 79 199 20,0 2,89

Justa B.Trix1.e Raette PC 5-2 89 246 15,0 4,06 ()lirera de V1rac. Fely 0C3 8-10 59 195 25,0 2,89
l\)ncI:Jank lO::ket SEila PO 5-5 59 183 24,0 3,07 Quirera de V1rac.Farrop1lha PC> 8-1 79 193 15,0 4,20
Graziela T1WY Bart Agle eJ:l 2-6 59 181 15,0 3,47 O.de ViraaJpos ~ta PC> 5-4 79 192 25,0 3,48
Qmrid Arl1n1a Martha PO 4-8 59 166 21,0 3,07 Galheta O.de Virampos 0C4 4-8 59 130 25,0 2,85
OJnr1d 3tartrek Srorflake N. PC 5-9 49 155 21,0 3,26 ().úrera de Virac.()1i.nta PC> 3-11 59 129 25,0 2,96
B.M:nilaWk carol O:mtent PC) - 39 99 18,0 2,88 O.de Viraoopos Helveéia PC) 2-6 49 112 21,0 3,35
Agle Nalya 5nc:Wf1ake lU.t B. PC) 3-1 19 25 21,0 3,54 Ganza·O.de Virac:opos CJ:1 4-9 49 100 31,0 3,25
R. Ideal &p!r1or Lisa PC) 4-1 19 21 26,0 3,07 O.de Viraoopos Raspa PC> 2-6 49 129 23,0 3,16

o.de V1racopOS FUndaàJra CJ:l 8-1 39 74 31,0 3,39
5alvina O.de Viracopos CJ:l 3-9 39 64 25,0 2,66

lt'ario R:i:lert:o &ibank 5eixas.Patrocinio Paulista.B;t.de são Paulo.Qmtro1e em
O.de Viraoopos Hifica PC 2-8 39 78 21,0 2,55
O.de Viraoopos Inensa PC) 2-7 39 82 25,0 3,14

12/05/83.RegiJIe de {BSto oom ração suplerrentar. 3 ordenhas. O.de Viraoopos Zinia PC> 3-5 39 71 33,0 2,94

Pee1 lodge SUper T Sally PC 5-1 29 54 21,0 3,41 Fiel O.de Viraoopos 0:2 4-11 19 56 33,0 3,68
O.de Vlraoopos Pacifica PC 4-3 29 40 31,0 3,04

Paraiso 1\gU1.a lbsafe"Jr. PC) - 29 50 20,0 3,26
O.de Viraoopos HarIlOniosa PC 2-8 29 72 25,0 2,82

S.M.Abby Boot.Astromut ro 6-7 29 42 26,0 4,07
O.de Viracop:lS ZOI1'bada PC 3-6 29 47 28,0 2,85

S.M.Farpa Maple Ebot. ro 6-11 29 38 29,0 3,08
ForçUda O.de Vi.raaJPJS CJ:2 2-10 29 56 29,0 2,89

He1esm Alvorada B.Kin:J PC) 5-6 49 118 21,0 3,49
Qmpinirila BNbank 31/32 7-4 49 +13 20,0 3,16

~rera ce V1racopos 0:2RafaeliR:lS OJrsaria Mlple ro 5-7 39 97 21,0 2,73 3-10 49 102 19,0 3,81
s.M.MarJd..se Preha<;J!n Boot. ro 5-0 39 94 21,0 2,94 DmCJ:lSél Qu1rera de Virac. a:::l. 3-0 19 68 19,0 3,63
Rafae].in:)s Distinta Austral ro 5-4 39 92 21,0 4,28 Jonica ()1i.r.de Viraoopos 0C3 4-4 59 143 14,0 3,65
BianCa sandro da Matinha eJ:1 s-o 39 89 24,0 3,13 Quinina ().Jir.de Vi.racopos CJ:2 3-1 59 134 17,0 3,41
Bienal são Ouirlro GHB 4-6 29 65 23,0 3,62 Qu1rera de ViraC.Fuzar'Ca 0Cl. 7-11 129 358 17,0 3,56

Pedro Martins de Barros.Batatais.B;t.de são Paulo.OJntrole em 09/05/83. Re9!. -
valmir Spinelli de 0llveiJ:a e IJ:miJs.Cruze1ro.PBt.de sã:> Paulo.O:mtrol.e em

JIe de pasto CXJm ração sup1enentar. 2 ordenhas. 25/05/83.Regjne de pasto CXIDração supleaentar. 3 ordenhas.
l<1.J'l9oIay Elev.i\n;Jel 'lWin PC) 4-0 89 247 14,0 4,19 J1i]baina 40 Nunesdale so 9-3 49 90 20,0 3,56
Kinq;rIay Harvex Mitten; PC) 3-10 79 217 15,0 2,32 Jd)i BeJ.,àma 'D!lstar Boot. lU 2-5 49 117 25,0 3,21
Mar1u Astro Cami11e PC) 4-0 39 90 17,0 3,52 C.R.Fabiana Anastaé1a F.Iad ro 4-6 ~9 as za.o 3,17
ca-LiH Standout sandra ro 5-5 39 88 23,0 4,32 Pan E1evation T.Mari.lsrE ro 6-7 59 150 28,0 3,05
Mar1u Astronaut Arlere ro 3-11 39 70 17,0 2,52 capela Qdisse1a M1pl.e ABtr. lU s-o 59 U4 28,0 3,16
Zindale Q:lmlande.r El1en PC) 4-10 19 43 22,0 3,33 HelôQ)1da Premiar Boat. lU 7-3 69 182 23,0 3,38
Fult:or'Way Iv.Star Joce1yn ro 5-3 19 9 23,0 4,78 IakeVa1leyltx:kman Jessie PO 6-6 69 182 22,0 3,13

capeta IDla PC> 7-4 69 168 32,0 3,25

Afonso Nogueira de Freitas.ltapira.Est.de são Paulo.Cbntrole em 17/05/83. RI!
Hawt:hcmte Ned ama PC 6-3 79 207 27,0 3,05
Aura 151 FourXIat1on PC) 7-3 79 187 22,0 3,15

g1lIe de pasto oan ração sup1enentar. 2 ordenhas. - capela 'Wt:J ro 7-1 99 253 21,0 3,24
Qüia Mamede J?alD 8-9 49 112 21,0 2,71 Ear11e-Jee Astro KinÇJ Fl.éme lU 8-0 99 248 27,0 3,00
Milionaria Alunargi PCDD 3-9 29 43 20,0 3,40 Job1 B1anca Oú.eftain Mars. PC) 2-6 19 19 20,0 3,34
Alva Astr.Leader A. GIm 2-7 29 52 18,0 3,20 capela MUem so 6-11 19 16 JO,O 3,15
Ia\ile Atlas eJ:1 5-10 49 98 28,0 3,07 Pan 'nWJtar Iv.Joss1ne1a PC) 4-11 19 8 36,0 2,64
Zora1a Alumargi POOD 4-0 29 58 26,0 3,JO capela Onda Adm1ral Boat. PC) 4-9 19 13 27,0 3,10
Fis1 'Iargana Boia Jr. PC) 9-3 19 13 27,0 3,82 capela M1caela lU 6-7 29 56 37,0 3,14
D.1\gg Admira! Riem PC - 19 27 22,0 3,11 ~e1ds tnt1mate Ii3ta PO 4-3 29 37 39,0 2,48

capela I.aur1ta PC) 7-11 29 33 35,0 2,60
Iaf-Lin K1nq Vic:Jd. PC) 7-9 29 44 25,0 2,87

Maria Aparecida Pacheco Borba.Caplvari.Est.de são Paulo.Cbntrole em 02/06/83 Job1 Beldade NlM)a Jade PC) 2-9 39 76 26,0 3,12
~, de pasto oom.raçãosuplementar. 2 ordenhas. ~ Astro A.'l\dn PC) 6-3 'R 74 41,0 2,75

Gai"Ota M.A~~ CJ:1 4-8 39 82 23,0 3,10 Aura 136 MlIple PC) &-4 39 111 28,0 2,93

J.P.R.MalicUi'i PC) 4-11 39 84 31,0 3,21 B1lbaina 41 MJrc1ana PC 9-1 49 94 32,0 3,07

Cigana M.A.B. eJ:1 1-11 39 77 19,0 3,65 laf-Lln Ast:1:o K1ng :rme PC 7-9 49 87 40,0 2,84

M.A.S.Cristina PC) 2-2 39 68 23,0 3,82 0Jpe1a 0nd1na ReflectJlstr. PO 4-2 49 94 22,0 3,42

Azalela M.A.S. PCDC 3-8 29 34 26,0 3,00 IA:!sa) tnt:1mm Jemy lU 4-6 49 93 39,0 2,90

Boriska M.A.B. eJ:1 3-0 19 34 31,0 3,01
M.A.S.Clar-ce 1:0 2-3 29 58 21,0 3,64
sabrina M.A.B. PCDD 4-6 29 44 25,0 3,21 Elm Ribeiro~es e Filhos.Batatais.&rt.de são Paulo.Cbntrole em 06/
Quilha do Pau D' Alho FaX: 5-11 19 26 27,0 3,32 O5/83.Regim de pasto CXJn raçã;) suplemmtar. 2 ordenhas.
Quim1ca P.Niquelina do P.D. GHB 5-10 19 23 30,0 3,77

Fisi Olbela OJsp1da Q)tty lU 6-1l 59 154 28,0 3,33
Maria Bonita M.A.B. GC1 3-4 19 22 26,0 3,20
Aurora NR - 19 24 26,0 2,74
Diana d:> Olho DIAgua eJ:l 4-4 19 29 32,0 3,21

Dr.dose"~Hurde QIo:lbar FeLnz Juíi1or.Sta.R1ta do Passa ()mtro.l1:Bt.de sãoBrasllia M.A.B. eJ:1 2-6 19 8 23,0 3,18
lbsinha M.A.S. eJ:1 3-5 109 300 21,0 3,24 Paulo.Qmt::mle 811 !2/05/83.Reg1m de pasto a:m ração suplemntar.2 cxàeJ1baB.
Açucena PCDD 3-2 99 275 15,0 4,19 H1ckBlea D1.v:l.derd ik)l1y PO 3-11 69 181 13,0 3,15
Araça da Coplan 31/32 5-5 89 226 18,0 3,53 M:Ipla A1n-C1 t. Marie PC 3-11 49 112 15,0 4,10
Juliana 5ens.Panorama 0:2 5-4 79 227 13,0 4,25 SCm.S36SQXbra Ann1e Ideal PC) 2-5 49 93 14,0 3,51
Quinzepa P.Max::I.na P.D'Alllo Gm 4-1 79 227 18,0 4,08 r..J.~ 'fmena Janq.Ach1lles PO 6-1 J9 64 22,0 3,42
PCabinha V1ctDr N.P.D'Alho GHB 6-2 59 133 JO,O 3,13 Jbwacl'eS D1videtd PeJmy PO H 39 61 17,0 3,28
Garoenia M.A.B. 0:3 4-10 59 131 20,0 3,20 lHm'e Jetstar Janet ro 3-6 29 37 14,0 3,65
caeilda M.A.B. PCDD l-li 59 128 17,0 3,57 C.R.Etty MarQJS PO 5-6 29 33 20,0 3,66
Panorama Alasca II ro 6-9 59 129 JO,O 2,97 FazeD)fK) Amtba 8:tp.Mrdxal lO :H) 29 42 16,0 3,19
Clara M.A.B. 31/32 4-2 59 155 18,0 3,57 ser.5314 Dellna Ann1e 'lhai PO 3-11 19 11 21,0 3,01
Baiana rol.A.B. PCXlD 2-1 49 127 16,0 3,13 Vila Qlstina Denise b:kste PO 2-11 19 13 19,0 2,93
arancaM.A.S. a:1 2-2 49 121 21,0 4,05
Br\ml M.A.B. 0:2 3-1 39 86 JO,O 3,30

!brada lbva Agr1c.e Pea.DtxJa.sete Lagoas.9rt.de lUms Gem1B.QmUole Em 14/

D::Jrval Antonio Gaiotto.Q!J:qu1lho.Est.de são Paul.o.~e em 30./05/83. Reg!
OS/8a.9aijIme de pBS~ cemação suplmontur. 2 erdemBs.

IrIluBtria cb P.D 1Alho de MN tB 5-2 59 134 13,0 3,59meoode pasto oc:m ração suplemmtar. 2 m:denhas.
Leticia Pacl.amr de IL!tJVa NR 3-4 19 13 17,0 3,53

Q)rreia M.S. PaID 8-5 59 141 22,0 3,94 Plaf1da 29 Pr1.êià de M.RJola NR 3-3 19 31 14,0 2,66
I3arqUeta M.S. 31/32 7-9 79 215 16,0 3,54 sermJba 29 ÓD:n.B~clB ILH. • l:'4 19 26 13,0 2,84
carola Rita Glarapo 0Cl 2-9 49 99 22,0 3,43 Viena :29 em P.D.de M.ttM1 NR 4-1 19 33 16,0 3,09
Baiuca QUeria Guarapo PCDJ) 4-10 29 52 21,0 3,44 i\qUarela :29 IV.~ ~tbva • H 19 19 14,0 3,05

Q)fapde~~ NR 6-7 39 84 14,0 3,32

Joi:> Assis da 1béha.Mxxx:a.BltaCb de são Paulo.O:lntro1e em06/05/83. Rég1IIe
de paste com ração supl.ea:entar. 2 ordenhas.

Augusta I.eila 5egazelwcod PC) 3-2 99 269 14,0 3,08
Dia:mntina da Augusta PCDD 5-0 19 10 19,0 4,08

V;.. _- v:atp.Aàn.e OJm.Anna S/PI. val.1nhos .&3t.de sãoPaulo.~le EC· 23;'05N.1bfJUzEl ofO

de paste cem ração supleaentar. 3 e 2oxdenhas. Você sabe o que é MELHeR
3 ordenhas Girolando LEITEIRO
~.de V1.raa)pos 0:1 4-6 69 160 24,0 3,52
O.de Viraoop:ls Farsa PC) 8-2 69 155 22,0 3,85 RESERVA IDE TOURINHOS
O.de V1rac.Inculpada PO 2-4 59 171 20,0 3,49

REG. 'PEt>IGREEForaate1ra o.de Viracopos 0C2 8-10 59 1Q) 28,0 3,22
zarel.ha O.de Viracopos POJC 3-2 59 155 16,0 3,53 ~

'l\Irm:ll1na O.de V.1racopos eJ:3 3-7 59 152 18,0 3,06

'Vt\O.de Vlraoopos Divisa PO 10-0 49 148 32,0 3,18 FAZENDA VARGEM DO MANEJO
Xantina O.de V1.raa)pos GIm 5-5 59 147 20,0 3,45
O.de ViracopJa HaDatita PO 4-2 119 321 14,0 3,69

Prop. Miguol Pereira - RJ - C. Postal 88.307Geoúup Q.de Virao::qxs 0:1 7-4 89 254 22,0 3,77
Quircra de V1rac.QIponga PO 2-4 79 225 23,0 3,07 fono: 0244/84-3717 - CEP: 26.900
O.do Virac.Abusada lO 4-11 19 213 17,0 3,48
Qu1rera 00 Virac.Fn1Ba fiO 2-5 79 211 19,0 3,19 ...
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Grau Idade Cen- Dia. Grau Idade ce»- Dias
NOM E DO ANIMAL de anos t role de Leite % NOME DO ANIMAL de ano s trole de Leite %

sangue meses lactação sangue meses lactação

Ibydee Keutenedjian •.EBp.5anto 00 Pimal.Es t .de sã::> Pa ulo . Control e mI 21/05/ Dr.Luiz lbraé10 U.C . de !1cllo.G.uratingueta: n>t . de são Pa ulo.Controle em 03 /83 .Regi.n! de pasto a::rn raç ão sLJ;ll atentar . 2 o rdenhas . 06 / 83 . ICg1Jrc de pasto cem r aç ão s up lerentar . 3 e 2 o rôennas •
Sonata Expectation caldas OC2 4-1 0 6. 194 14, 0 3.80 3 orõemesBel i nha VinDdcca ro:o 8-0 1. 3 17 , 0 3, 45
= v1mXIc= PCtlC 6-5 1. 20 23 ,0 3, 88 JC::wntree Tri~le Mimie-Et ro 2-2 39 77 20 . 0 3 , 55

perore V1IrOdec:a ro:o 6-1 1. 22 28 ,0 3,24 Jbmtree Tr1?le Bcss ro 2- 2 3. 69 19 ,0 3, 19

Div a vntoõeca seco 6- 1 1. 5 18 ,0 3 ,9 5
Sirena ' s Beve.r l y Rxky (2 8 ) ro 4-1 29 46 29 . 0 2,93

Desperta Vi.nodeca POJIJ - 1. 14 23,0 3,22 Jotaba Judy &peror Vera (10)1'0 5- 2 2? 46 18, 0 3, 62

esperança R:lSafe-Vinodeca OC1 5-0 1. 5 13 , 0 3.29 S.J.T .Den1 s e Karen Maed1 S39 PC - 1. 34 16 , 0 3,56

El len fbsafe "v ínoôeca OC1 4- 9 1. 18 1 8, 0 3,69 G-31 camila Joare R::x:k . (OS) ro 4- 1 1. 35 31 , 0 3, 00

sarcarola Vir:'odeca ro:o 7- 2 39 75 24, 0 3,66
S.J . T . Buttcrfly Pam 582 ro - 19 25 17, 0 3.29

Barbarel l a Vir.odeca PaJD 6- 11 59 157 14 ,0 3.30
B. G:ly scôee N::lrr.u (35) ro 6- 6 19 23 31 ,0 2 ,91

carnaval Vi..rlndeca 31/32 6-3 89 216 13 , 0 3,89 S . j :T . Lady crissllrer 359 ro 12-4 19 22 23, 0 ] , 09

~ VJ.r.odeca PCtlC 6-5 49 10 8 21 , 0 3 , 34 S .J.T. D::mirila ret í cí e 3 G. ro - 19 19 23,0 3 ,32

car-caí Vi.rn::.deca OC1 6-5 4. 108 18 , 0 4 ,47 S .J.T.Babi lonia L.2 Ibsanooo PC 4- 9 19 6 32 , 0 3, 06

Cocbrna Vin'Ddeca OC2 6-3 39 69 23, 0 3,76 Ni nin Caprichosa M.R. 315 6 ro 4- 8 109 300 20 ,0 3 ,25
seoerva pedroasau " ro:o - 69 156 13 , 0 3 ,90 S . J .T.OJ roth Inka 4 ibsarrDrrl ro 2- 5 89 253 17 ,0 3,4 8

Deusa Vimxleca OC1 5-10 69 162 13 ,0 3 , 6 2 S.J.T. 80 narça 2 Patsy ro 4- 0 89 243 16, 0 3,11

lbnad> Vimxleca OC2 6-0 4. 98 26 , 0 3 , 18 A. F . rcr ealeea Ri CJl,esa (110 ) ro 4- 10 8. 230 19 ,0 3, 03

Divi na ViIrodeca PaJD 5-7 "" 232 13 , 0 3 , 14 S .J. T. Di:llva Betsy Mxrla 53 3 ro 2-7 79 199 15, 0 3,87

=~tnokca
OC1 5-3 9. 271 13,0 3,85 S .J.T.OJnna surccan 'Iheresa ro 2-4 79 19 1 15 , 0 3,21

OC1 4- 10 99 257 16 , 0 3,44 S .J .T .Awr a Inka Drp r ess 446 ro 5- 2 69 17 1 23, 0 3, :?9

Ana20t'k'lS VilI'I:deca POJIJ 5-11 39 72 18 .0 3, 74 J .P.R . JcM!l ina (12 8) ro 6- 4 59 143 23 , 0 2 ,93

Vir.vdeca Ehl:lçID Bcot . ro 4- 9 3. 74 19.0 3,23 R. C. Jane M.Futy lad (1 5 ) ro 2-4 59 138 17 , 0 3 ,72
esper-ea Pioneer Vi.rrodeca OC3 4-4 29 50 18 ,0 3. 79 S .J.T. M ce Inka 4 Haud 55 8 ro 2- ' 59 130 19 , 0 3, 39
Virrodeca Gata Proud Perf. ro 2-9 59 12 2 13 ,0 3,24 Provale starli te Eunice (75 ) ro 6- 10 59 127 23 , 0 2 , 96
GatUJ"IiJ Virrodcca 31/32 3-0 4. 102 17, 0 3,66 S.J.T.Bernadete Delic i a 2 J . PC) 5-0 49 119 16 ,0 3,13
Gurlenia As te. Leader Vim . OC1 2-10 59 124 15,0 4 , 0 4 S . J .T.01isy Rathy J oa.ru-e 5 21 PC - 4. 110 20 , 0 3, 11
Adelia Expect: de caldas OC2 5-2 29 50 27 ,0 3 ,74 Ninin P! caza R 164 3 ro144 ro 5-0 49 101 20,0 3,26

R.Tr!ple ?a ul inc (20 6) ro 2-4 49 91 23,0 3 ,21
Ikuna.lane 1Olan::1 ~rena (7 8 ) ro 6- 1 39 77 32 , 0 2 , 86

2 ordenhas

Silron Groot(Q:op.Agro .Pec.fbl a.orbraJ . J a guar i una . Es t. de sOO Paulo .Controle em J .P. R. Uernengarda. (1l5) ro 8-8 59 143 15 , 0 3,14

2O/05/83 .Regi.r:E de p3StD can r açã:J supl erentar . 2 ordert1as .

Alexandra da Pip:1 OC1 2- 5 B. 211 17 ,0 2,87 Cia .B.l?tJs ta scarpc Ind.ean.ltamandu: EBt .de Minas Gerais.O:mtrole em 31/05/
Greetje Diammt:e da Ib!. OC1 3-2 "" 212 13, 0 3 ,15 83 .Reg1.rre de pasto com r a çã::> supl errentar . 3 e 2 o rdenhas .
Mieke da Iblarrbra 31/32 4-9 59 118 21 ,0 3,75

3 0 rocmasrcooe 1.drri:lri da Pipa OC1 ]-O 4. 92 20 .0 2,83
~rdim OC1 6-0Grcetje da lb1aJrbra ro:o 6-8 4. 97 24,0 2,56 19 30 39,0 3, 09

Jd1anru da lblant:lra ro:D 5-4 4. 92 24 , 0 2,08
J ardim Cr is tiro ro 7-3 29 49 33,0 3 ,06

!'Urgarida II da lbl ar.b ra PaJD 6-7 4. 101 19 ,0 2,92
Deli ro J a rdim GiB 7- 11 3. 89 38 ,0 3,13

Atje Sinking 's S.da Pi pa = 2-4 39 60 21 , 0 3 ,12
J ardim Fenata ro 10- 9 59 144 30 ,0 3 , 11

lbl .Grc:JOt Pe!ntje ro 5-0 29 29 16, 0 3. 20 2 orderhas
Pipa R. Ideal Superior ro 2-4 29 37 21,0 3,00 ãíTíIce Jardim OC4 4- 10 29 53 19 , 0 3, 52
Claudia UI tirrat:e da Pipa OC1 2-1 29 30 18 ,0 2,87 Jardim Sinore ro 10-0 29 4 7 1 7, 0 3 ,62
'I'rtnJStjc Ult.i.r.ute da Pipa cr1 2- 4 19 8 14 , 0 3, 56 J ardim Babi lonia ro 6- 9 99 272 18 , 0 3 , 26

Jandira I J ardim 31/32 6-0 19 1 22 , 0 2.89
Jardim Atenas ro 9-2 1. 19 2 3, 0 3, 14

W1l1ebrordus Gro:>t(Qx)p .Agro.Pec. lblanbra) . J aguariuna. Es t . de são Paulo . ""!! J ardim sorua ro 10 - 3 19 7 22 ,0 3 ,39
trale em 2O/05/8J .RB:J~ de p.:lStD can r ação s up lerrentar . 2 o r derilas.

ro Arlet.lJ. II da Ho ra OC1 4- 6 49 94 22 ,0 3,B5
caldas UI tiImte Magno l.ta ro 7- 4 49 98 29 .0 3, 8R AntDnio Bassoli .canpinas.Est.de sãd Pa ulo .c.bntrol e em 14 /o5/ 8 3. Iegi me de p.:1!?
Ig .fbl.Floilda Lar.b ri ro ,

2- 7 4. 112 21 ,0 3,37 to cem ração scptesrentar . 2 o rôemss , -
'reeee L.l.-:bri 19 da lblar.bra 0::2 2-7 49 106 lB , O 2,32 Panda Star Natalia P .O 'A}h) GIB 5-10 196tuna I..arlJri 1G cb Iblanblü OC1 2-9 4. 94 23 ,0 3,0 3

89 19 , 0 3 ,21

Calcbs ncverron Lir.Eira ro 6- 11 39 88 29 .0 2 , 94
Ibl . tG lDnma Star ro 4-7 29 39 21 ,0 2,94
Ibl.IG 8r1gite Star ro 4- 6 29 39 30.0 4 ,0 2
tG carla lU da Iblar.bra OC2 4- 4 29 30 26 , 0 3 , 15
IG O:ba t t d.3 Ho1az:bra OCl 5- 5 1. 29 34 ,0 2,83 Adhe rbal lU.bei r o Avi 1a .P!rrllnori1a.ngaba.Est . de são Pa ulo. O:m tro1e em 0 8/06/83tG AW da Iblarbra ro:o 6-6 29 30 25 , 0 2 , 96
IG ft:e,a 3 dJ Jbla=bra OC1 4-11 19 34 28 , 0 3 , 08

3a~irrc de p:1s tD co m r ação suplerrentar. 3 e 2 o rdenhas .

tG !-Una 3 da lbL:urbra OC2 4-5 19 18 31 , 0 2. 65 Burlty l'b iva T.Jbating3 Ibck . ro 3- 3 19 11 30 , 0 2,99
IG Patsy da lblcr.bra ro:D 6-6 19 24 25 ,0 3, 32 Capela M:11ta ro 7-2 19 5 25 , 0 3,03
IG carla da Iblarora cr2 7-0 1. 5 32,0 2.96 Stella Pedras A.2 (06 1) ro 11 - 1 29 55 13 , 0 3. 00
1G l'brrol da Ho1.arb ra 31/32 6-1 99 222 18 .0 3, 50 Burity Valentim Starlite N. PC 3-6 29 52 23 , 0 3, 15
lbl. I G Mllvina Star ro 4- 5 79 19 4 19, 0 2 ,8Q Ulaoou-RJnata ro 5-9 29 43 23 , 0 3 , 34
S .J.lIotach.:l Q.1efugadl ro 9- 5 69 173 18 , 0 3 , 44 Tap:1cbm Lu::rcéia O::rrb. "" 5-8 39 84 22 , 0 3,39
IG tJettie d.3 lbla.."'bra ro:o 6- 2 59 153 19 ,0 3,07 Nage la .' bdcl Starli te ro 6-1 39 77 27 , 0 3 ,27
IG 1krona II dl tblm:bra OC1 4-9 59 11 7 25,0 2, 56 vereza NR - 4. 97 21 , 0 3, 43

GIR lE ~TE IRO

DA CALCIOlANDA
LINHAGEM BOM BAIM

PROPRIETÁRIO:
IiABRIEL DOnATO DE AnDRAD
Assista à o rdenha sem marcar d ata.

O Gir le iteiro m a is r aç ud o do Br asil.

Vi si te -nos temos hotel com apar ta mentos na Fazenda .

Endereço pa ra cor respo ndê nci a :

Te lefone ( 03 7 ) 351 -1267 - (031 ) 335-6395 (à no ite)
Mun icíp io - Arc os - MG

BELA VISTA lI.- - Campeã Lei tei ra no co ncurso
rea lizado na Exposiç ão de Belo Horizonte de 198 2
e o ut ros co ncu rsos Leite iros, com prod uç ão de
23 kg / Leite por dia .

AI nDA EA1EI lAn IA
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Grau Idade Con- Dias 'Gr~

~_..
&n- IDia.'

NOME DO ANIMAL de anos trole ele :~it. 910 NOME' 'DO ~tM~~ de 8nctS trole .' ,"lte ~/o

sangue meses lactasie» "~~e :""~ 'lactaç1o
--._- --- ----

s.s.Ulmarina Brigadier PO 5-8 49 96 29,0 3,14 FSR 1ctparo cal.ecD! IV. PC> 7-0 79 180 17~0 3,58
capela Neisa capsule M3.ple PO 6-0 49 121 19,0 3,60 FlalEnga R.Morm 1tçto <EB 9-7 89 204 13,0 3,47
capela Nely P.Maple PO 6-0 49 123 19,0 3,52 Dykcroft Ned~ 181 PC> 6-8 99 229 15,0 3,68
capela Nioo1ea R.Admira! PO 5-5 59 136 23,0 3,25 EBp1ga lbya1. FSR JDpt.ro QiB 4-9 99 223 14,0 3,17
S.S.tbaia Pansy PO 5-9 59 129 24,0 3,09 Sor.5301 D1rceIa E.Jasper PC> 3-4- 99 249 13,0 3,17
Burlty catuc:ha ro 3-7 59 151 20,0 3,40 1tber lb1na Westsner Ma 181 NR - l29 317 13,0 3,20
Capela Lezir1a PC) 7-4 59 164 17,0 3,77
Ana Paula 30 F.Denp;ey PO 6-1 59 168 20,0 3,58
caldas Expect.Glarlnha ro 7-4 69 214 19,0 3,49 Dr.Antrnio de 'lbledo Iara Neto.são SitMo.Est.de são PauIo.OJntrole em 18/05/
N1andu~Oti.mista ro 8-11 69 186 17,0 3,36 83.Iej1ne de pasto can ração suplmettar. 2 ordenhas.
capela ~iana ro 6-1 69 165 26,0 3,31 são SJmãode Jand1ra PC 7-5 99 261 19,0 4,15
B.Maradona Boot.R:x::k. PO 3-6 79 198 19,0 3,68 são simão~a ro 3-4 79 223 23,0 3,14
Jang.Tatui Macbna Apache ro 5-3 79 225 16,0 3,71 são Simão Neide ro 4-10 69 186 25,0 3,62
B.KaEia Iv.I.Jester ro 3-3 99 2S4 21,0 3,46 lta de são simão 0Cl 8-1 69 181 19,0 3,91
capela N:lemy Admira! ro 5-7 99 2S4 18,0 3,90 CityvieW Marquis Tracy Reei PC> 4-7 69 167 17,0 3,60
S.S.UJ:bana Perseus FO 5-2 99 247 19,0 3,29 ~. Lane Jaso:er Reck Red ro 6~ 49 103 23,0 3,45
Jang. 'l'aquacetuba Nininha FO 5-2 109 280 16,0 3,44 sellcrest Taiple Beauty Reei PC> 4-3 49 115 24,0 3,36
S.S.1.erefina Zion PC> 2-11 99 310 20,0 3,35 Ibl Den Citation Kate PC> 5-2 69 167 24,0 3,32
2 ordenhas .tx& Paclamar Nellle Red PC> 6-3 49 96 26,0 3,01
~ NR - 19 9 13,0 3,Bl Shelmar Acres Maple Monica PC> 8-3 49 92 21,0 4,17

C.PadeI'man Jasper~ R. PC> e-u 49 90 22,0 3,04
C.Rid:Je F1eld N.B\JUy qoo PC> 4-0 49 109 27,0 3,,10
são simãode Nair ro 4-11 49 89 23,0 2,79

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca C.Clareda Citation Reei ro 4-10 49 112 22,0 3,30
Yursden 91prene Imna Ie:l PC> 5-1 49 126 20,0 3,15
OúJ}ueside Dandy renny Red PC> ll-5 49 121 23,0 3,93

Waldir JlJlXIUeira de Anlrade.L1ns.Est.de são Paulo.CDntro1e Em 20/04/83. Regi
Herrvales 5anson Fe1cdaR8:3 PC) 7-10 49 97 29,0 3,9]
Fantasia de são Simão a:J 2-ll 49 121 17,0 3,60

me de pasto cxm ração sup1enentar. 2 ordenhas. - Redline l~t Jack1e Reei PC> S-o 39 62 22,0 3,24
Ala Lins OC2 6-11 49 140 14,0 4,34 Hayscrest 'l'opr1er He1de Red ro 6-9 39 59 19,0 4,90
5aDba Lins 0:2 2-6 39 115 13,0 4,05 Davidsonv1ew RBG'rI' 'nlmi-Bed PC) 4-7 29 51 32,0 3,21
GUanabara Lins OC1 12-8 39 99 15,0 3,94 Bonela-K Cr1m;al Terl-Red-Et ro 3-11 29 52 18,0 3,63
Bethan1a Lins 0:1 2-8 29 59 16,0 4,12 Willards Qrrleror Patzy ~ PC) 6-9 29 51 18,0 3,84
QrqUstra Ned Lins OCl 7-10 29 44 20,0 4,53
Kate Lins 0:2 10-8 29 38 18,0 3,35 _...- -
Granfina Lins GC1 7-10 29 30 14,0 4,70
Blanca Lins 0:1 3-3 19 24 16,0 s.n

Fra.nciscx> 1.<lDes F1lho.5alto.Estaà:) de sãoPaulo.Controle Ell'\ 10/05/83. ~1DeGa2eta Lins 0:4 3-2 19 24 16,0 3,29
Noiva Ned L1na <1:2 7-9 19 19 21,0 3,66 de pasto cxm ração supJ.sqentar. 2 ordenhas.
<:onga Lins <1:1 5-3 19 10 16,0 3,33 Dracena F.L.F. PCXC 8-2 19 10 18,0 3,02
oun-oid Ned Anna-Rsd 1'0 5-1 19 8 23,0 3,65 Lcuveira lJJkes F.L.F. PCXX: - 19 10 21,0 3,00
A1Xlacia Lins OC1 2-10 19 7 15,0 3,50 F.L.F.Jerina ro 5-0 49 95 16,0 3,05
Nad1a Lins 31/32 7-6 109 313 13,0 5,69 ~F.L.F. PC 9-1' 29 38 19,0 3,13
Fran;a L1na 0C2 6-4 fR 214 13,0 5,06 wandarle1a RRPQJacira FIE PCXX: 6-j 39 63 16,0 3,24
Alvorada Lins OC1 5-7 59 159 14,0 4,16 Jandira F.L.F. KOC 5-10 59 149 15,~ 3,32

Jaspe Wkes F.L.F. roce 5-0 59 119 18,t) 3,09
lllc1na Moye%dale F. L. F. reoc 5-2 59 139 ~,O 3,19
Lidia 1AJkes F.L. F. RJX: - 59 111 13,0 3,47

Antonio carlos L1ml Mar1nh::>.Ardradina.Est.de são Paulo.COntrole an ~/05/B3.
Nancy luJces ~.L.F. PC - 29 30 18,0 3,04
F. LoF. ..TarridKl NR - 19 10 18,t) 3,09

Regime de pasto cxm ração suplementar. 2 ordenhas. Lady WJces F.L.F. Ra - 19 10 16,0 3,52
DOU Spr~ de S.Anezia 0:1 7-1 39 70 20,0 3,87 Natalina NR - 19 10 17,0 3,16

Corxl.Gabrie1 Dias Pere1ra.Ol~loNoronha.Est.de Minas Gerais.Controle em
OS/05/83.Req1lre lie pastn cem ração sup1enentar. 3 e 2 ordenhas. nr.carlos 'B1aDazM1at:ely.Bemard1m de C8mpQs.Est.de sin Paulo.Qzntro1e em

3 ordenhas
03/05/83.RagiJm de 19StDCXJLlração Gl1ple!entar. 2 c=enhas.

~instonde S.A. a::2 z-u 19 10 24,0 3,16 lbIperatr1z c.=B Sta.oea1Iia co. 2-10 39 64 14,0 3,80
corwic Jasper Misa Red PC> 5-9 129 348 16,Q 3,36 Grana de Sta.oec:1& G::4 5-1 29 58 16,0 4,06
Dlvana JWlO de sant'Ana OC2 5-0 109 318 16,0 3,7S Irlm:1a da Sta.cecilla 31/32 2-9 29 56 17,0 4,35
Guitarra rtlblp. de San~Ana GHB 13-4 29 3~ 20,0 3,47 Gala ce Sta.~ co. 4-6 29 49 18,0 3,81
Life-<rRiley J.Bélnbi Reei PC> 5-9 79 198

,
15,0 3,02 Gele1a de sta.oecllia 31/32 4-11 29 49 18,0 3,93

Pereira Tâmara Rcncvadcr PC> 8-11 39 87 19,0 3,22 Ixon1ca de Sta.cec1lla Q::2 2-6 29 41 13,0 4,21

2 rn:denhaa GiIlb)a de Sta.Qx:{lia OC4 4-7 29 31 14,0 4,16

~ NR - 19 10 15,0 3,32 Gaxça de Sta.oectlia GHB 4-11 19 28 17,0 3,64
Filha da Divana NR - 19 10 14,0 3,54 1JrJlaterra NR - 19 12 13,0 3,35
seresta nencvador Pereira GHB 6-3 19 la 18,0 2,76 lh1t1Dja de Sta.oec1l1a Q:4 2-8 79 199 13,0 4,0.6
PJnbiçào R.de Sant'Ana.. OC1 6-9 19 1(\ 24,0 3,17 GaIbosa da Sta.Cec1lia Q::l 4-9 49 82 18,0 3,82
carr.e1ita NR - lQ 10 15,0 3,17
~eira Jasper Pereira GHB 3-4 39 71 14,0 3,67

Olymp1o 1!mando SD1Ba Aranha Stcdtler.~Paullsta.eJt.d3 são Paulo. Cl:JIiGlaucia Arãan de Sant'Ana OC3 5-9 39 90 13,0 3,29
Pet'm.ra PIDBJ::y Gerente PC 9-4 69 177 13,0 3,80 tmle Em 06/0S/83.Regime de aasto CXJ:1 raçao supl.e1mntar. 2 ardenhaS
pereira M:lrluce Rerovador PO 8-4 29 41 15,0 3,74 Jb.xuna de Braqança 0C2 2-11) 19 9 18,0 3,25

Ant1lha~ 31/32 12-9 19 8 16íO 3,07

Fernarà> Jose-santoR.Sta.cruz do Rio Pardo.Est.do são Paulo.Controle Em
Alteia de Bragança (1:2 10-9 19 4 24,0 3,62

02/
~~Bragança

001 ll-lD 19 4 23,0 3,15
05/83.!teg1me de pasto cem ração suplEn!ntar. 2 ordenhas.

Jud1aee~
Q::l ll-2 19 1 25,0 3,51

sabina de Ganta Cruz 15/16 7-8 119 321 14,0 3,88 rC1 2-7 29 'SI 19,0 3,11
F.S.Voyage Ste1la Jasper PO 4-3 99 256 14,0 3,51 Jiza de Bragança ~ 2-9 29 46 ]5,0 3,04
RXlél clt.:lebel de Sta.Cruz Gm 7-') 89 229 20,0 4,27 Jananta de Brügançá G:l 2-6 29 4S 15,0 ~,20

Algana Don e1t.de Sra.Cruz <1::2 3-11 59 132 22,0 3,93 =:: Bragam,:a' ~ 2-7 39 71 17,0 3,25
Unica Patsy centurion PC> 5-4 49 120 15,0 4,60

Iraoo1Js~
a:l. 7-7 39 71 17,0 3,42

~a RDya1 Harquis Ned S.C.OC3 3-8 39 78 21,0 3,47 ~ 3-3 30 69 lS,O 3,83
Ch1~ViewT.KlcJic PO 12-7 39 63 15,0 4,03 =-::::::' 00l 6-8 49 W 26,0 3,97
sooth n:march ~lake S.C.GHB 2-9 29 57 18,0 4,02 31/32 7-6 40 III 16,0 3,55
sarlta Ladysnan de S .C. OC4 (J-2 29 35 21,0 3,93 Dalvade~' a:1 7-5 59 172 15,0 01,51

Qlaciara KuquEm ~ ll-3 59 140 15,0 3,68
Irade~ 0C3 3-S 59 136 \.,53 3,45

Escola SUp.de "'.Jrlc. ''U11z de ()le1.mz" .P1rBc1oaha.Est.de são Paulo. o:mtrole Qumabara m Bmganc;a 31/32 9-4 59 134 U,O 3,96
Em 04/OS/03.R8]:ime de posto 0CIl\ ratão SlIp1Er.e1tar. 2 ordenhas. Et1c(da de Bm~ GC2 H 59 134 18,0 3,65

'1'hal1a Jasper Esalq OC4 2-6 49 U4 15,0 2,99 Doral1c:lD da~ a:1 7-5 59 124 16,0 3,43

==== OCl 4-2 49 105 10,0 2,94 ltalia de Bra:jal'r.a GC2 3-4 59 121 15,0 3,28

POX 6-9 39 76 18,0 2,89 Ba1x1nba ~ Braganç:l 31/32 2-5 79 195 16,n 3,49
Insuave 4! B:ragazça a::l 3-4) 69 J.69 16,0 3,St

Ibm REri EBalq PCOC 4-11 39 66 15,0 3,19 ~X1c 31/32 U-l 69 1.65 15,0 3,1i8

~~EBalq
PCa: 4-5 39 66 19,0 2,99 o.ünira de Bra!fanr.a 31/32 '1-6 69 1Sfj 17,0 3,51
PCXX: 5-6 2Q 50 16,0 3,11, ~~ a:2 U-lO r~ 1SS lR,O 3,33

Den1sedo~ 0Cl 7·-5 79 191 1fl,0 3,35

Or.Pedro Ferxeira Faus.ARparo.Eat.de são Paulo.CCrltfõ1e un 03/05/83. ~ ----------~-----de pe.st:o can ração sup1.eauntar. 2 on!enhaB. Goraldo JUnquei.ra &t ~.são .'kx:>e-eon ~o P.3tào.Rst.do ~ Pallo.<'n\t:role
Hebreã NR - 19 27 15,0 3,00 an OS/05183.~ 4;;) pasto a:xn ração !;l~. 2 n~.
Ibpll NR - 19 13 16,0 3,00 ~lG.J. 31/32 9-ll 49 96 22,Q 3.83
B1á1d1na Tranam.de S. I. J.P.CiHB 7-11 29 60 19,0 3,60
Duna Dantal F.S.R.~ 0Cl 6-8 29 40 21,0 3,21 A. ... _----------
F.S.R.~Hair Jasper PC) 2-9 29 67 14,0 3,00 ~ carlos lJ31ot:nQr da AraDjo c (\J~.sFto ~-do qfo t\n'do.Est.de Silo
F.8.R.1mpuo Brolny Jack PC> 8-3 39 74 14,0 3,00 Pi':lu1o.Oontzolo em 05/0S/83.~ m ~tD cxn~~. 2 ordcnhnn
Il3tn Citation Aed de S.I. QtB 8-2 39 73 11,0 3,06
carin Inl3p1rGtia\ FSR iIil\). ám 7-5 69 124 16,0 3,54 Ia1aVal '1'rm1:J.Beneàetti ncl 2-10 :t9 69 16,0 2,%
B:rookbum Dottio J.1ed fO 6-11 79 174 18,0 3,39

---~-----------------Eot:n1ra Royal Rad FSR ~. GHB 5-1 79 179 14.0 3,48
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Grau Idade Con- Dias Grau Idade Cen- Dias
NOME DO ANIMAL de anos t role de Le ite % NOME DO AN' MAL de anos tr ole de Leite %

sangue me se s lac tação sa ngue meses lact ação

Or . Geraldo Fi9J eiredo Forbes . Sa1to.f'st .de ~ Paulo.COOtrole cri 10/ 1)')/83 . Se scrae !'byerdale da Ibl. 0:2 3- 4 59 1 25 1 5, 0 3 ,6 7
g ime de pasto o::m ração suol.cr.cntar". 3 ",..renhas . - Kalia da lb1aIrbra ""1 S- 1 59 130 15 ,0 3 , 67

Inlgross R1l.e y l larl a Red PO 4-6 39 51 39 . 0 2 ,6 1
Gi gi Jasper da lb~ra ""3 3-6 3? 81 17 , ') 3,40
Qleldria Afã M:!achlake 1'0 2- q 3? fi2 16 ,0 3,4 6

R.\b::)d Cit .R.Bedcy Ied ro ] -11 29 45 29 , 0 2 , 56 !iJ.gne51a da Ib lanbra GlID 7-' 29 53 23, 0 2, 9 9Tidy Maly _ R:>eland 1'0 3- 11 39 55 25 ,0 5 , 22 K1ka da lblanbra 0C4 4- ' 2'? 3. 19 , 0 3,38
Redview 1In.1.ta C. Fted 1'0 4-9 19 16 27 , 0 3 , 46 Joana da Iblartbra = 6- 8 89 247 13 ,0 3, 3'
Tidy Orçulhcea soe Am M. PO 4- 3 19 13 27 , 0 3,24 Arca da I-blanbra ""1 9-6 99 212 13, 0 3,72
Maranatha Mim! sose ibya1 PC 5- 5 59 120 2Ó,O 3 , 48 Mar ly da Iblanbra ""3 4-6 49 109 20 ,0 3, 55
E. S . F'e1J.Ciuia Transnit ter SS. PC 6- 10 7.9 43 25 , 0 2 , 80
1rnarilis .respe r- G. F . F . GC1 3-9 29 42 29 ,1) 2 , 51

- -- - ---- Am1lcar Farid y~.PIorto Feliz . nit . de são Paulo . Q)ntrol e em 25/05/ 83 . RBg1ne
de pasto can r açao suplerrentar . 3 ordenhas. FCIE : :)152-6 22122.

Gerald1.ID Na tal fbduretra .sã:J lt::que .Est .de sêo Pa ulo.Controle em 12/ ')S/ 'U . ""Pita~ <brona GHB 2- 4 29 58 21 , 0 3,19
1e}!Iie de pasto o::rn raçã::> supl e:eltar . 3 e 2 ordenhas . Great:h;)l t Harriet PO 9-5 39 84 25,0 3, 74

3 ordenhas
T.:J.ta~OJrona 31/32 3- 8 89 234 21, 0 3,35

ttjerOSe Ace ClaOOia. Rad PO 6- 7 19 22 43 , 0 2,7fJ
Q:)ron,a Brigite r~1ake PO 5- 3 109 278 20,0 3, 76
Cbrona 5a:raritana I.arrar PO 6-6 19 16 32,0 3, 49Magestic M:3:goot Almricus Reei ro 6- 5 19 17 33, 0 2 ,9 6 Castra Cantiga PO 9-9 19 32 43,0 3, 07

2 ordenhas E.S •\I'atin:}a Cresc:altIread 55. PO 2-3 ll9 232 26 , 0 3,0 6
~le de Sant 'Ar!a. ""1 11-3 39 78 22, 0 2, 84 O:lrorn. reeeda J asper PO 6-5 19 19 45 ,0 3,0 3
E>n1.lla 'ti>le de 5ant ' Ana. = 11-1 39 93 17 ,0 3, 11 ebrona ceece J asper PO 3-1 39 67 22,0 3, 18
Falada J asper !bfu· G.I1. :-i. 0:2 2-9 49 121 15, 0 2 , 79 Q:lroro OJlcircl.a r-m001.ake PO 6-1 39 66 32,0 2, 99
Fanta da J an::lay a = 9-10 39 70 16, 0 3,n Cbrona Savana M9aOOlak:e PO 6- 5 59 130 23,0 3, 39
caduca da Pamarljo~J.i:tlaio = 9- 6 3? 79 23,tJ 2, 59 Baugartners Fi.restar Ihxla PO 6-4 39 81 25 , 0 3, 96
Yaya G.N.H. PCro 8-8 59 159 20 ,Q 3,25 ~lJre Lassi e Pej PO 5- 7 59 120 31 ,0 3,19
Fi.l.arera J asper H. G.N .H . = 2-q 49 114 23, 0 2,93 F.NOO Jcyce "'" PO 6-6 69 167 20,0 4, 48
Fagulha J a5iJeI" · Iarlrl F .N .M. 0C3 2-10 29 48 23,0 2, Ji2 Ridges Wxd. Harriet D::m 2 PO 5-5 89 230 26,0 3;46
Fauna Jasper !'?du·G.~ .M. = 2-9 39 76 21,0 3, 05 Lucirrla J asper corem ""2 s-o 39 85 25 ,0 3,74
Den)OOa !>:>yal G. ll .M. ""2 4- 2 49 108 21 , 0 2,9tJ Harno ny aasper Corom roce 3-11 49 138 20 , 0 3,48
Herva1es J aspe:r B:reeze !b:l PO 6-8 79 203 24 , 0 3,03 lbi-O-Blcan C Valda PO 4-6 29 40 36 , 0 3, 03
R1dges 'b:d : t::R Clover Bu::l PO 7-1 19 16 21 ,0 2, 94 C.Maro rrlak J.Urq J i 11 PO 5- 5 59 13 7 27,0 2 , 55
Myerose Ace Pretty :Ed 1'0 6- 4 39 97 23,0 3, 19 O::üva J asper co rcoa roce 3- 8 69 151 23, 0 3, 32
5Unny-Su I:nrrly Perf.N.Jed 1'0 6-2 39 100 2Ó,O 3, 06 secura Cbrona roa:: 3-7 69 170 23,0 4, 04
Floredale 1J:)ulou ged PO 5-·7 1<)9 365 17,0 3, 89 Cbrona lUJia- Jasper PO 3- 6 69 156 30 , 0 2 , 85
:-1yerose Lignet Pa tty rEd PO S-3 89 217 22 , 0 3,27 lor-Jean King PeH:er Rad PO S-11 19 7 25, 0 3,32
weJ.des Miss ?ansu Red l'O - 119 308 18 , ') 2,79 Cbron.3 crecc fuyerda1e PO 4-10 29 39 20 ,0 4,02
G.N.H. tmr.adeira a:Jyal 1-1adu 1'0 4-6 29 43 21 , 0 2 ,9 7 Cbrona Acauâna J asper PO 3-3 59 126 21 , 0 3, 70
G. N.M. 1:Bcocesa Peq . l'àrxlu 1'0 3-0 79 186 21 , 0 3, 0'1 Br asilia H.Cb:ro ra 11 ""1 6-10 19 17 32 , 0 3, 22
G.N.:!.EUro?a ::byal Hadu PO 3- 4 29 53 20 , 0 2, 73 Margarida Yursden cosooe = 3- 4 29 40 33 , 0 3, 54

Cbrona lietty Kioto PO 3- 0 59 139 20 , 0 3,9 3
Escultma Yursden ccrcre rcoc 2- 9 89 221 21 ,0 3, 40

Esp .l:Urval tlioolau e OJ troB. são João da ace V1s ta . e;t .de são Paulo . Cbntro1e
Cbrona 'rrare . Ef f i e J asper 19 ro 2-3 109 282 22 ,0 3, 61
ccrcre Nelma Yursden PO 2- 7 59 14 3 25, 0 3, 33

ESn 04/OS /l33.!"a:j1me de ceaec cnn r ação s uplenentar . 2 crôemas , Toscana .respe r ccrooe ""1 2-0 49 110 29,0 2 ,62
oannrdale Ibby-- 1'0 4-0 79 199 15, 0 3, 63 (brotl,) I.ucy J asper 1'0 2-1 29 36 33,0 2, 44

Cbrona Rad1el Jasper 1'0 2-2 19 7 20 , 0 3,05
J acy J asper CbrOna. ccs 3-3 19 4 26 , 0 3, 35

J'~ Sleutjes(Q:x:1p.Agro.Pec .~larbra ) .Jaguari una.Fst . ne fooI'aulo.O"lntro1e
fura Kioto Carona ""1 3- 5 19 12 29,0 3,43
z..lrl-O.Blcxm J asper lb11y PO 4-11 49 100 20 ,0 3, 46

em 2JfI) 5/83 .Reg1lre de -cas to cr.n tôrão SU91enentar . 2 ordenhas . Baugartn::!:rs Firestar Rena PO 7- 0 79 206 21 , 0 3,6 2
Jura Atlas <r1 6- 4 79 1'4 13 , ') 3 , Q) Fbxearth t.Jn..dn 2 NO PO 11- 3 49 97 28 ,0 3,74
Ibl. 5aliy J asper PO 3-1 69 153 13, 7 2,9 6 Cbrona nora Y'ursden PO 4-3 29 53 28, 0 3,27
lb1. Strickler Nancy 1'0 2- 1 ~? 96 21 , 0 3, 31 <brona El3calada~ 1'0 2- 5 29 38 22,0 3, 22
1b1 .Alda K> 4- 4 29 44 31 ,~ 2,91: Cbrona lera.ta Yursden K> 2-9 49 10 3 28 , 0 3, 23

Mxs M::1 jor 5am PO 9- 1 59 117 27 ,0 3, 44
Cbram Pri.Ira I..an::e.r PO 4- 9 "" 215 22 , 0 3, 65

Ucnricus h . l..b:;ereis CO:x:':!> .h]rO.!1cc .lblanbra) .Ja']Ull"iuna.fB t .de ~ Paulo . Cb!!
!.ri; J asper Qrona GlB 4-8 39 71 27 , 0 2,73
SUper-ViBl l-brq R:::se PO 4- 3 89 211 22, 0 3,17

tro1e em 2O/05/lD.:eqime de pasto a::m r a-;ão S\T.l1er.entar . 2 orden"us. Dm-Did Baron Ann PO 3-10 79 19 3 25 , 0 3, 73
Luzia Jasper da fb1ad:Jra PC - 19 25 23,0 2, 34 CbrOna Sabara · Kio to PO 3-8 49 10 8 21 ,0 3 ,56

=~~gnda:ia ""1 2-q 19 14 22 , 0 3,54 <hrona~ J asper PO 3- 10 29 9 3 26 ,0 2, 76
OIIB 7-11 19 13 23, 0 2, 71 Coram Mll"qmsa J asp::!-r PO 3-6 69 149 26 , 0 3, 24

Artista IbJsty da Gueldria PC - 19 8 15 , ::1 3 , 613 Fa f a J il.S1Er <::orona. PCDC 3-6 59 1 20 28 , 0 3, 08
Parabula da J-bla...-bra = 4-5 79 196 16 , 0 3 , 27 Colina Jasper Carona. roa:: 3-4 79 19 5 22,0 2,60

José Cláud io Co ndé
Fone: ( 032) 532-2066

UBA- MG

fAZENDAS
PiNDAYBA E fORQU!LHA

REBANHO UM REPRODUTOR JC
+CaRNE

LEITE
+RUS ICID80E

CINDERELA - PO - Reg. H6 7 B7 - Produz iu a m éd ia d iá r ia de 21
kg de lolte em B meses de Lactação.
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Pecuai1a AnhUDBB Ltda.Qmp1.nas.FBt.de são Paulo.Q:mtrole em 07/05/83. l8jiJI:e
de pulto c:amração suplamntar. 2 ordenhas.

S.Q.Baronesa Perf.X1lofon1ca ro 5-0 29 37 25,0 2,83

0Jmna FcmIDsa Yursden ro
BaJ:bareska Jasper Cbrona 0C2
Q:Ircna Maratona. Darky ro
0Jr0na. valsa IDperad.::1r PO

3-2
3-7
3-6
3-3

99
29
29
49

248
96
42
98

20,0
24,0
34,0
27,0

3,71
3,42
3,59
3,05

Dr.IAIi.z Sheht:llBn.Sorocaba.Blt.de si:> Paulo.O:mtmle em 25/05/83.Regilre de
pasto CD11 raçãosupleaentar. 2 ordemas.

tourada Bighbn:w da Malva a:l 6-9 49 126 18,0 3,53
Araça Fancy Red da Malva a::2 6-2 39 97 27,O 3,29
BIuDa toblerin Red da Malva (Di 6-0 19 73 21,0 3,30
5a.1a:II!-So\1ere1n Magls GIm 9-5 39 132 18,0 3,50
Du:jUesa P.Harriet Roda M. a:2 4-() 29 34 26,0 4,16
Delta Parad1se B.Red da M. PC - 19 44 19,0 3,08
~l1na Parad1se Harriet R.M.0C3 4-7 19 14 24,0 3,7S
Exata Ku'qu1s Ned Roda M. PC - 19 19 18,0 3,43

Johannes W.M.Van de Groes(O:xlp.hjro.Pec.B:l1aDbra) .Jaguar1una.Bltam de são
Paulo.Cbntro1e Em 2O/05/83.Reg1De de pasto cx:m ração supleaentar.2 ardemas.

Sonata M.Van de Groes 0C2 2-5 89 220 17,0 4,28
Van de Groes Faisca lU3 ty PO 2-4 89 217 19,0 4,14
01e1la VII IU3ty V.de Groes OC2 2-6 89 260 16,0 3,67
carla RJsty V.de Groes OC1 2-4 89 262 19,0 3,38
~ da B:l1.arlbra a:J. 5-3 89 248 18,0 3,91
S11via da B:l1.arlbra a:l 5-9 89 232 14,0 4,25
Q:daba Fancy da 1:i:>1aDbra OC1 3-7 19 185 17,0 3,51
Orella Baby da S.S. PCXD 8-0 19 190 23,0 3,49
Fancy Oleila V da l:i:>1aJIbra a:l 3-8 79 195 14,0 2,95
Chica~e da Ho1aJIbra OC1 3-10 69 163 15,0 4,37
cati ventelho da Ho1aIIbra OC1 5-10 59 134 15,0 3,28
S1eila VIII RuBty V.de G. a:2 2-10 59 125 19,0 3,66
R1na IU3ty V.de Groes OC1 2-8 59 123 22,0 3,32
Cr'iBta! MJyerda.le V.de G. OC2 2-7 59 125 17,0 3,32
Van de Groes R:IIa II PO 2-5 49 1ll 19,0 4,45
Paca Stricler V.de Groes a:l 2-4 49 109 18,0 3,77
ft)1aDbra Rahfia PO - 39 59 25,0 3,47
Olarlotte Fancy da 1:i:>l..aJIbra~ 3-6 19 2 27,0 3,99

~~/O~~=~~~J~ea:~t2~~·~
:ro Raveira da ft)1aDbra a:l 3-3 109 288 19,0 2,92

Dr.Luiz Antonio Barbosa de Oliveira Neto.Lu1z Antonio.ESt.de são Paulo. Cbn
tro1e Em 16/OS/83.Reg1Jre de pasto o::m raçã.:> suplementar. 2 orderim&. -

E.S.~ên::ia Baby de S.S. ro 8-6 39 59 21,0 1,89
Regata R:Jyal da S.S. E.S. GIB 6-11 29 37 36,0 4,32
E.S.lbtativa R:Jyal S.S. ro 6-5 19 23 21,0 2,92
Rabad1nha lbya1 da SS.ES Gm 6-9 19 5 32,0 3,74
E.S.8ana.fa Pegassus S.S. ro 5-10 49 137 20,0 2,57
'lari.rJtJa Jasper da SS.ES GIB 4-10 19 18 24,0 2,83
E. S. '1e.1ma Pegassus da S.S. ro 4-11 39 65 21,0 3,21
'nIpona Fancy da S.S. E.S. GHB 5-1 39 56 26,0 3,11
'IU-nica ~1aJ<e da S.S. ro 4-1 29 46 21,0 3,96
E.S.'Jallsca Mead:>1aJ<e da 55 ro 5-2 29 44 25,0 3,17
tJn1i,iara Jasper da S.S. E.S. GHB 4-1 19 9 22,0 3,18

~ Reinaldo_8ueD:;).Cruzeiro.&lt.de são Paulo.Q:mtmle Em 26/05/83.Reg1!Ee de
pasto c:amraçao suplem:mtar. 2 oràerilas.

'nüassa M:marc:h R.'n!provi GHB 6-1 19 II 17,0 2,98
Ieda NR - 19 26 25,0 3,03
Gabardine Duallyn Reei ro 2-6 29 51 13,0 3,82
Me110a NR - 39 85 17,0 3,36
Wlu tb:jget Red S.M.P. GIB 6-2 49 95 26,0 2,79
Cruzeiro Fachada D::>1ar Reei ro 3-5 49 102 16,0 3,25
cruze1ro Ba1:bara carr1e Red PO 7-7 79 203 15,0 3,94
0deÕ1a L.N. A1bert1na. 's Gm 6-2 89 250 16,0 3,61

J\gri.c.e Pastoril santa cruz S/A.Cç1var1.&1t.d:e são Paulo.Q:Introle em 79/05/
83.Rr3g1.ae de pasto can~ sup1Emmtar. 3 ordes'lbDs.

Albertina. 's RRP I.e.1de PC 9-0 19 214 20, O 4,26
Albertina 'a eM: OJar1sta PC 6-3 99 262 20, O 3,62
A}bert1na I S PR Patriota PO 5-3 79 207 18,0 3,85
EJ(o-.Acres Marqu1s Mmna Red PO 4-10 119 319 15,0 3,65
sel.1crest ~Fan Red lU 4-10 109 282 16,0 4,02
Albertina 'a ex: Qui1ina. ro 4-5 99 251 15,0 3,74

G.11lheJ:me e Deéio M:mies Ribe1zo.El9p.5anto do Pinhal.B3t.de são Paulo.O:mao
18 em 23/OS/83.leg1De de pasto can ração supl.emntar. 2 ordenhas. -

Iate la Hemn B.Fabulaao PC 5-9 99 2S9 15,0 4,16
Ellexy Cit.l21 Bxpert G8B 7-9 49 93 26,0 3,69
R1ber1eDe Majestade Jasper PO 2-9 39 65 19,0 4,38
Mancha R:mIandale R1berl.e1:tB a:6 2-10 39 104 18,0 3,69
!'t!d1a Ibnandale R1berleme OC4 2-10 39 57 18,0 4,35
Marcha Ehd.ssai1.o R1berleae OCS 3-2 29 53 21,0 3,83
~ lUl1lyn B.laJe a:4 9-10 29 3S 29,0 4,07
Heart11y Sultan Fabuloso L. OC3 6-9 29 41 30,0 3,33
Ianels Gaxça Cit.Rebel PC 8-2 19 1 31,0 3,63
IaDe's Extrema Jack.Wish ro 10-0 19 22 26,0 3,89
Dracena. DJall.ynH1ràl IaIe 0C4 10-7 19 17 23, O 3.71
Izete SUltan~ Iam 0C3 5-8 19 1 22,0 3,63
r.eae'a GJaira RJyal Trans. ro 7-9 19 28 26,0 3,95

Cbsi.m1.1'o de a:>rlxm.Sorooaba.EBt.de são Paulo.O:mtz:010 em 24/05/83.Rcq1ne de
pasto CX1IIl ração sup1eaentar. 2 ordenhas.

Cb1..c:llblna (6946) NR - 19 42 22,0 3,27
0iammt1na Juro sant'Ana a::J 5-2 19 32 23,0 3,77
Gincana J'Uno de Sant'J\m OC2 4-li 19 26 18,0 3,18
Geoina de Bant 'Ana. a:l 4-8 19 5 23,0 3,38
fb\Iena de sant'Ana PCDD 6-1 19 li 21,0 3,27
M1na:rva de Sant 'Ana PCXlD 8-4 19 24 18,0 4,05
Oliva m.c Bet1na la GC1. 6-11 19 9 25,0 2,88
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Dr.Fernancb de Souza 'lbl,eà).Jaguariuna.EBt.de são Paulo.Cl:Jntm1e em 28/05/83
Reg1ne de pasto CD11 raçã>SlJPlerentm:. 2 ordeIlbas.

M1m:lsa PC - 39 62 13,0 3,59
vem do M:Jrro verde PCDD - 29 34 14,0 4,17
BJcala do Marro verde a::l 3-0 29 41 15,0 2,73
Baz11a do M:lrm verde 31/32 - 69 162 13,0 3,34
Pioneira 31/32 - 69 187 13,0 3,32
G1or1nha Ned N1m PaX: 5-4 39 64 18,0 3,79
Laranjada fbyerdale de M. G8B s-e 29 41 16,0 3,22
caehoe1ra PC - 39 69 1'3,0 3,31
Transa do M:Jrro~ 3l/32 10-5 69 186 14,0 4,21
Viola do !brro Verde RDD 10-2 69 157 16,0 4,02
Gizela do M:lrm verde 31/32 9-8 39 71 13,0 4,13
Ram1na NR - 59 132 14,0 3,82
Bela PC - 39 81 25,0 3,17
Moverde J:menha so - 69 171 13,0 3,46
Qmp1sta do M:n:m 'A!ràe 0C2 3-7 39 87 14,0 3,31
Bacon1.Ma lB - 19 8 19,0 3,69
Qzaira Ned N1m a:4 5-8 19 10 23,0 3,40
Beta do !brro verde a::l 3-9 19 8 20,0 3,43
CUa do tobrIo verde PCDC - 19 21 18,0 3,47

Mxada lbva hjr1c.e Pec.Ltàa.sete Lagoas .a:Jt.de Minas Gera1s.QmtI:ole em
14/O5/83.~ de pasto CD11 ração sup1mentar. 2 ordenhas.

Delicada 29 orton de M.!tMl NR 6-11 19 23 15,0 3,38

Dr.Jose-Ben-Bur de Jmocbar Ferraz J'uiiicr.Sta.Rlta do Passa ()Jatm.&Jt.de são
Paulo.QmtroJ.e E!l1 12/05/83.1bj1Jte de pasto oom ração BUplsrentar.2 ordenhas.

Sor.S276 Bt:1oii1a Ned PO 4-1 59 136 18,0 4,10

El.m R1beUo Mürelles e Pilhos.Batata1s.FBt.de são Paulo.Clmtrole em 06/05/
83.~ de pasto cx:m ração sup1eItentar. 2 ordenhas.

MiJ:agem Pegas:sus de Mai.r. G8B 6-0 49 144 20,0 3,95
M::ür.Recordação Jasper te) PO 3-6 39 112 21,0 3,14
torena Rebel de M:W:ell.m a:l 4-9 39 100 22,0 3,13
Fl.aVia Marq\Esa de 1e1r. QIB 2-8 39 87 20,0 3,23
M!nta Jasper de Ml1relles a:l 6-1 39 140 25,0 3,21
LaguaIdia P1one1ro de Me1r. G8B 9-7 29 62 32,0 3,05
Revanche nm de Mllrelles a::l 7-1 29 45 27,0 3,34
Madrinha 'l'rans.de Mw:elles GHB 9-U 19 28 30,0 3,48
ViCJ) Cit.Maple Red PO 6-1 19 28 31,0 3,20
It!ir.Pensllvania Jasper Red PO 3-U 19 22 27,0 3,42
Kingway~ Nan Recl ro 3-7 59 In 25,0 3,27
!.aura D:m de M3irelles G:l. 6-7 59 154 20, o 3,32

valmir Sp1nelll de Oliveira e Ixuiics.~.&1t.de são PaUlo.omtxole StI

25/05/83.RlgiJle de pasto axn ração supl.mentar. 3 ordeMas.

~~~~Ro~ ~~: ~ ~:~ ~::
Ina de Bragança 31/32 3-9 59 141 31,0 2,87
Q.l1tarra JP Marqu1s S. I. GIm 2-4 59 134 20, O 4,00
Rag1na V Jasper Citat10n PO 3-6 (R 171 20,0 3,61
Ind1.a de Bragança 0:1 3-li 39 61 42,0 2,87
S.M.Clara V Cl.tation PO &-4 99 251 20,0 3,60
Boll.na Cit.V1c Frank Jd)1 GIm 2-4 19 42 25,0 2,98
J.P.Gazela MaIqu1a Ned S.I. 10 2-10 29 78 26,0 3,30
Bal.anc1nba Rebe1 O Red Jch1 a:l 3-0 19 28 25, O 3,43
Jà)i Barraca Jàspar Red 10 2-6 19 13 21,0 3,46
SUperior V1ew N.Judith Reei PO 6-9 19 10 34,0 2,76

àgrOpec.e Haras santo Isidoro Ltda.JlJD!1a1":aJt.de são Puulo.Q)ntn)10 an 2n/
OS/83.Reg11te de paste CD11 ração truplmentar. 2 ordenhas.

C1nderola Beta 561 SOrana CEB 4-6 39 15 22, O 2,99
Altiva Adela1de l s Qlrona P<XX: 6-4 29 49 16,0 2,86
Clen1ra Jasper CCrcna PCDC 6-2 49 102 15,0 2,94
suzana são Rafael 31/32 8-2 29 36 21,0 2,77
Cristina são lbfael 31/32 7-11 59 145 20,0 3,18
Ma1mna S.B. 0C2 1-3 59 145 16,0 3,08

Dr.R:lborto F.can~.Qmp1.nas.EBt.de são Paulo.Oontxole ao 09105/83. Reg1ao
de PJStD CXIl1 raçao suplCl1lmtar. 2 ordeMaD.

R:lsa1ra I
B Old1na PegasDvs PO 5-1 59 l2l 17,0 3,03

ltl6cl1ra lO 0rc!b1ra PO 5-9 39 88 20,O 3,16
ltlGeirala Mem:lrin Su1tan PO 7-10 ~ 81 23, O 3,23
RxJe1ro'a Pa:lDla S1grlat PO 4-5 59 120 15, O 3,19
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Dr.Maf1.o Iqles Leão.cabJ:aJva.Est.de são Paulo.O:m1:role Em 03/05/83.ReqiJIe de
pasto cem ração suplsJentar. 2 orderlhas.

Sant'.Ana X1n:ba 69 Imc8Itlurgo PC 7-1 29 74 14,0 4,15
F.C.B.~ PC 10-1 19 17 13,0 3,99
eaat:ur1nas vedas S.Flor:1da PC z-u 19 1 17,0 3,69
GarlxJsa Generator de S.F. PC 7-li 29 58 16,0 4,18
Galaxia NJ.seman de S.F. PC - 49 96 13,0 4,09
Gabola W1dcs1lver de S.F. ro 7-8 19 2 13,0 4,25
~len Generatar de S.F. PC 7-2 29 38 18,0 3,83
rola Generator de S.F. PC 6-1 19 23 16,0 3,97
Idallna tJrd de S.FnInc1sco ro 5-4 19 15 17,0 3,62
Jatx:ba-H1ghfield de S.F. ro - 19 6 15,0 3,79
.J\1runa H1ghf1eld S.F. - - 39 62 12,0 4,14
Jaçanã S1ltan de S.F. PC 4-5 29 58 15,0 3,99
Jama Mi1tcn de S.F. ro 4-5 19 9 14,0 4,03
Jacira Ban:met de S.F. PC 4-5 19 10 15,0 4,23
Iuana Bamnet de S.F. PC 3-3 59 139 13,0 3,98
S.E.Cl.arinha Sncwann PÇ 10-9 29 46 13,0 4,21

Escola QJp.de Agric."'lu1z de ()Je1.roz1l .P1.rac1caba.EBt.de são Paulo. Ca1t:ro1e:
em 04/05/83.Regin'e de pasto oan raçio sup1BIert:ar. 2 O%denhas.

&Ialq Rad1sh Juggler PC s-o 19 15 17,0 4,91
&Ialq Sheza SJpm:b PC 3-7 19 24 17,0 4,05
Eoalq 8amy SJpm:b ro 3-3 69 156 12,0 3,89
Esalq ()Jart1.1ha Foz:ester PC 5-5 49 106 11,0 4,08

a;p.Benedito Portugal Renno:Jacutinga.Est.de Minas Gerais.Controle em 13/05/
83.!e]ime de pasto oom ração sup1erentar. 3 ordenhas.

B.C.Eliana 'Ibm Jores III PC 4-2 99 271 13,0 4,14
B.C.Daniela Apache PC 5-9 79 200 19,0 3,83
B.C.Dramafica Elegant PC - 79 181 14,0 4,52
B.c.lllteHca Oú.p's Paul I PC 7-11 79 193 20,0 3,19
B.C.Francesa Evi10 II PC 3-1 79 182 15,0 3,28
B.C.Ed1th Apad1e PC 4-8 79 186 15,0 3,36
B.C.Telma 'lbWer 11 PC 8-8 59 127 17,0 3,72
B.C.Bailarina 'Ibpper II PC 7-11 59 127 16,0 3,47
B.C.OJbana E1.egant III PC 6-4 49 85 JO,O 3,86
[)mise 'lbpper B.C. <X:2 6-0 39 72 21,0 3,40
B.C.FoIlTCSa Del.egate III PC 3-8 39 60 15,0 3,06
B.c.1lcaéia 'Ibpper I PC 8-3 39 59 28,0 2,88
B.C.Ivorete li Jester PC 10-3 29 31 39,0 2,74

1lg%q:eC.e Haras santo IsiOOro Ltda.Jundiai:Est.de são Paulo.Q:)ntrole em 26/
05/83.ReqiDe de {BSto oom ração sup1enentar. 2 ordenhas.

Santo Isidoro Ariana PC 4-3 29 90 13,0 2,86
(brona Julieta PC 7-3 29 44 18,0 3,21
Santo 15iOOro Bernadete PC 3-4 59 145 13,0 3,82
Eugenia PC 7-4 19 11 18,0 3,24
Kitty 1268 PC> 4-11 39 74 19,0 3,52
Orla 19.198 PC> 5-3 39 75 17,0 2,71
Ele1de PC> 7-0 29 47 15,0 3,73

Aldo Ant:cn1.o Rafael Ra1a.It:u:E8tado de são Paulo.Ccntxole Em ll/OS/83.A!g1Jte
de pasto cx:m ração suplezentar. 2 oxdenhas.

Pat:r1.cia de siio Franc1Boo PC 8-6 19 10 13,0 4,15
Expo1nt:er de siio Pranc1aco PC 6-8 19 37 12,0 4,02
It:acai Be:nga1e PC 7-6 19 12 12,0 4,34

hIalora S/A Agriéola e Canerclal.Qmpinas.Est.de são Paulo.Contro1e em 04/
05/83.~ine de pasto oom ração suo1euentar. 2 ordenhas.

Malpra Nair PC> 3-11 41] 114 14,0 3,11
Malpra MinDsa PC> 10-1 19 19 16,0 3,36

Raça Parda Sufça (Schwyz) Raça Guernsey
Ant:a11o carlos Lim:l Mar1Ilho.Andrad1na.EBt.de são Panlo.CCnt:role em 04/05/83.
Reg1Ite de~ cem ração suplemmtar. 2 ordenhas.

Bala1a1ca de s.Anei1a 15/16 8-9 39 84 20,0 4,26
BBleza de s.Anei1a 7/8 8-0 39 87 18,0 4,27
R1be1ra de s.JW!iia ~ 8-9 39 68 21,0 4,26

Escola Slp.de Aqric.Luiz de ().leiroz.Piracicaba.Est.de são Paulo.Caltrole em
04/05/83.Reqine de pasto oom ração suplenentar. 2 omenhas.

Esalq OJetta ara:y PC 5-0 69 168 10,0 3,94
Fsalq Rendeira ElOOrado PC 4-6 39 67 15,0 3,80

EBco1a 8.Jp.de Agric. -I.u1z de ()Jeiroz- .P1.rac1caba.Pst.de são Pau.Lo. Ccntro1e
ElO 04/0S/83.ReqJme de pasto CXII1 ração wplfmentar. 2 ordenhas.

BBa1q ().J.indJm Citat1cn PC 5-6 59 120 14,0 4,41
Alqa de Pinheiro PC 8-4 49 101 14,0 3,11

Dr.Giovani Branquinho Grossi.TJ:ês CoraçÕes.Bst.de Minas GeraiB.Cattrole em
09/05/83.Reg1De de pasto cxm ração sup1eDEntar. 2 ordenhas.

Agu1a Valley da L1n:e1ra PC 6-8 69 145 14,0 3,76
B.1m1lde de Sta.AneZia 0Cl 9-7 39 62 14,0 3,94
DlDlada da Al1.ança PCXD 7-5 59 103 13,0 3,97
L1Deira Bdol.1a 0Ups PC 6-10 39 62 14,0 4,95

Dr.OJstoaio cabral de Alneida.Itaquai:Est.OO Rio de Janeiro.Controle em 26/
05/83.Regine de pasto cx:m ração sup1enentar. 2 ordenhas.

D.Jrwa1ke Prinoe Ava PC 7-6 79 210 14,0 6,13
Pax Jasmin Elebracb O'Abadia PC - 49 106 15,0 4,45
Grajau Princesa PC> 8-2 39 70 19,0 4,91
Pax Hanka Fayvor O'Abad1a PC> 5-7 39 68 16,0 4,41
Pax Helena 8i9 O' Abadia PC 6-1 39 65 15,O 4, 50
Pax Exp::lSiçã:> 819 O'Abadia PC> 7-11 ~ 31 15,0 4,20
Pax Ji.nga 819 o'Abadia PC> - 19 39 16,0 4,80
Pax Hidra Prinoe O'Abadia PC - 19 22 22,0 4,53
Fax Joven Boy OIAbadia PC - 19 21 25,0 4,00
Pax'~a OlaDpion o'Ab. PC 8-9 19 20 17,0 4,62
Shen M:mt Duke~ PC> 8-5 19 1 20,0 4,70

Raça Dinamarquesa

Raça Pitangueiras
Dr.Eduareb Alves de Alcântara.Santo lnaé10.Est.do Parana:Contro1e em 11/05/
83.ReqiJIe de pasto oom ração sup1enentar. 2 ordenhas.

Triunfa eb E.A. lA 8-4 29 67 13,0 4,61
5andalia 00 E.A. lB 9-0 29 69 14,0 5,93
Pepita 00 E.A. lB 7-11 19 21 13,0 4,95
Sofia 00 E.A. Ia 7-4 19 23 17,0 4,33
Qlrqu1sta 00 E.~. Ia 8-5 19 21 16,0 4,51
Q:)rqu1staà>ra c:b E.A. Ia 6-3 19 10 16,0 4,19
casula 00 E.A. PC 7-8 69 160 13,0 4,97
ZUrapa 00 E.A. PC> 5-3 59 123 13,0 6,50
EtioPia PC 6-1 49 98 13,0 5,10
EBquerdinha eb E.A. LB 5-11 39 109 12,0 4,95

Raça GI,
Ora.Manuel e .Jose~João salgado R.dos Reis.Rio das Flores.Est.do Rio de Janei
ro.Controle em 11/05/83.RegiJIe de pasto CXIIl ração sup1errentar. 2 ordenhas. -

S.C.cabeoo1ra Mandarim RE 2-3 99 248 11,0 5,26
S.C.CélraDtx>la Cactú1'rtlo RE 12-3 69 170 12,0 5,62
Maravilha GaVeaFaizão nE 8-5 59 134 16,0 5,12
Maravilha Harpa Faizâo RE 7-9 39 80 12,0 5,07
Mar. Herculana Faizão RE 8-0 19 5 20, O 4,85
Mar.Fortuna Habll RE 9-5 19 1 18,0 5,28
Mar.Hiena Faizão RE 7-1 119 314 10,0 6,38
Mar.Q)latina caetWrbo RE 8-2 109 289 11,0 5,70
Mar •Graviola Da'aascx> RE 8-2 109 276 14,O 5,72
S.C.Gabarra Cac:hi1ttx> RE 7-9 109 268 14,0 5,80

O.Olavo Silva Barbosa.são Jose-eb Rio Pardo.J:lst.de são Paulo.Controle em 07/
05/83.Regine de pasto cx::m ração suplerrentar. 2 ordenhas.

Dayanna PC 8-0 39 80 13,0 4,024,20
4,08
4,32
4,29
3,79
4,18­
3,93
3,89
4,52
4,32
3,96

3,80
3,08
3,35
3,80
3,71
3,58
3,99
3,73'
4,10
3,90
3,42
3,75
4,84
3,62
3,67
3,47
3,24
3,98
3,74
3,93
3,78
3,25
3,52
3,23

15,0
14,0
14,0
15,0
24,0
14,0
16,0
13,0
17,0
15,0
16,0

23,0
24,0
21,0
29,0
20,0
26,0
23,0
25,0
31,0
27,0
27,0
21,0
25,0
22,0
23,0
23,0
24,0
21,0
21,0
39,0
41,0
23,0
21,0
22,0

Dr.carlos Canklso de A1JIeJ.da imn"im.Porto Perxe1ra.EBt.de são Paulo.Ccnt:ro1e
em lJ/05/83.Regi:EE de pasto oan ração suplAm!ntar. 2 ordenhas.

&Jmân1ca da SCap PCXD 8-8 69 169
Do:rmela I de S.C. PC 9-8 59 125
8.C.GBJ:bosa DWce PCDC 6-10 59 146
8.C.8BJ:pa Dorset: PCDC 5-11 49 87
Bsva1a:na Dorset de S.C. PCXX: 5-10 29 29
D1amant1na de s.c. PC> 9-6 39 57
Hà..lha Dorset de S.C. PC 5-9 29 41
Linda~ de S.C. PCDC 2-6 29 38
Vassoura de S.C. PCXD 16-3 19 4
B3ra Damet de S.C. PCXD 6-2 19 1
Nc:meza de S.C. PCXD - 89 223

Am1J.car Par1d Yamin.Port:D Feliz.art.de são Paulo.Qmtro1e em25/05/83.Reg1De
de pastD oan ração sup1.E:mmtar. 3 orderlhas. R:NE: 0152-622122.

SUqar V'alley Mar Marlene PC 8-8 49 95
west IãDm Beautic1an Gl«y 10 10-1 29 40
B.S.BlD:aIBn R:3se PC 8-6 59 116
VC%n:m'o Rox1e Rae PC 8-11 29 39
M::Jrvic~ Svana PO 9-3 79 190
8.S.Ray PmJcy PO 8-0 49 118
IB.Jles1do OUpcm J\l.U.na PO 8-0 59 133
Q)mna M1rgDt Bany PC) 5-4 59 141
<mona Berl.1Jda 10 7-2 39 84
B.S.Ray·o Ann PC 7-4 49 99
Q:Jz:ona Plcra M:!dal1Bt PO 5-3 29 42
Altamna tucky MlJsic 10 5- 3 59 134
~ N1 2MpmsD Bam1ce PC 5-11 89 225
B.6. R. PDya1G1cam PC) 4H) 39 88
val10y Q)ld K1DJ cara PC) 4-0 109 311
QJmm R12:o1ota HBny PO 5-3 29 53
B.S.~ Pran PC) 4-10 29 .61
Qmma Aurea D:1:pmYer PC ~1O 29 35
o:ttcna l?lar1ot:a~ PC) 2-4 39 74
lDt.Pr1.ncX:so~ PO 7-8 19 10
Qnoom YabJf1a Ibn:y PC 5-11 19 33
Qn'a'D 1lú.ana 'l\dn 10 4-0 19 22
Q:7zona R110 '1\t1n PC 3-4 19 19
Cbrona T. B.bbrc:J.o 'Jh11.acDn fIO 2-6 19 21
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João G:lbriel da C.tbronha e outros ..Case Br anca . Es t .de são Paulo.Controle em
13/ 0 5/ 8 3 . Ibgirrc ôe pasto ccen r a ção s up l errc ntar. 2 ordenhas .

Antonio J o se-Luét o de Oliveira Cbsta .Sta .Cn1z das Pa l rrciras.Est.de são Pa ul o
Controle em lO/05/83 .Iejine de peste cem r açã o suplcrcntar. 2 ordenhas .

C.A.Guarida NR 12 -5 69 160 10. 0 4, 64
C.A . J aca PC 9- 6 59 175 14 , 0 ~, 53

é.A.Pc:rtl::eia NR 4- ] 59 151 12 , 0 4 , 81
C. A.M.J.ri s sol RE 7-7 59 117 11 ,0 4 , 89
C. A.l lavaita PC 11- 1 59 116 11 ,0 4, 31
C. A.oliva I\'R S-S 59 IH 10, 0 5,0 4
c.A .Od.ila NR 5-9 49 104 12 . 0 4. 29
C. A.Nebulosa RE 6-5 29 50 12 ,0 5, 0 3
C.A . I ndiscreta PC 10-11 19 8 15 , 0 4 ,54
C. A. rbviça PC 6- 5 19 29 12, 0 4 , 65

Dr.Arthur Souto M:lio r Fi lizzola .J equi.tiba. Est.de !'tinas Gerais .Controle
28/0S/83.Regt.rre de pasto o::rn r ação sup lcrnmtar . 2 ordenhas.

pecaôcr e RE 10-6 19 10 16. 0 3.73
Pre ciosa de Bras i lia RE 6-0 79 365 10.0 4.55
siber i a RE 11-3 39 69 11 . 0 4, 10
Tay l an:lia RE 10-1 119 310 11 .0 3. 65
arasil!a RE 9- 6 39 99 11, 0 3, 06
[broteia RE 19 16 13 .0 4 ,20
f i r a de Santa Cecilia RE 14- 9 19 25 12. 0 3,56
Iara RE 9- 10 19 1 13 ,0 3.50
t oare da zebtilardia RE 11-5 29 76 12 , 0 3,66
lpanem:1 RE 6-1 0 19 1 14 ,0 3, 42
J aguara RE 5-10 39 66 10 . 0 4.60
Janã da. zebulandia RE 10- 10 29 46 17. 0 3. 16
J a rdinei r a RE 6-0 29 76 10 ,0 4, 36
L.isboa RE 7- 1 79 365 11 . 0 5 , 17
ocar -ína de Br asilia RE 7- 9 39 99 10 , 0 4 , 06
Oiana de Brasi lia RE 29 67 11,0 4, 02
Para fi na RE 7-0 59 133 11 .0 4, 61

a

Grau
de

sangue
NOME DO ANIMAL

Ren1aAqrlc.e Pec.:.Ltda .M:xoca .ESt.de são Paulo
<E pas to coa raçao Sllplmentar. 3 e 2 OnErllas:Cl:mQ"l e ea 171\)5/ 63 .

~3 0roemas
~ NR 10-4 29
lladicBa NR 7- 1 29 30 14 , 0
Ribeirn NR 6-6 29 56 12. 0 5 , 13
Matraca NR 10-4 29 30 20 , 0 4 , 81
Ql..1npica NR 29 52 11, 0 4,12
KJrreCa NR 10-5 29 41 15.0 4, 73
Panela NR 7-1 0 29 46 15 . 0 4 , 64
I>illquia NR 6-10 19 40 15 . 0 4,87
Sigla NR 5-6 19 22 16 , 0 4,6 9

Japirn NR 12-7 19 6 16 , 0 4 , 68...,. NR 7.... 19 35 21,0 4,20

Sarba IR 5-10 19 15 20 .0
4,10

MJva NR 9-5 19 19 16. 0
4, 43

.- m 10-4 19 23 17, 0
5, 08
4,47

Socata m 5-6 19 11 14 , 0 4. 26
Jaula IR 13-1 19 11 11.0 4. 63
Hamlta NR 10-7 19

17 14 , 0 4 ,5 3= a NR 11-11 l o
17 16 . 0 4 , 64

NR 6-2 19
21 16,0 4,1423 11 ,0 4 , 84

2 or<Jemas
~ NR 13- 4 40 96

NR 11-3 49 11,0 4. 26=-a 67 11, 0Necalla NR 9-4 49 5 ,02
Qcatlna NR 9-1 39

66 11 . 0 5 ,24

Tro!a rc 4-6 19
65 10 , 0 4.78
14

llnica PC 4.... 19
11. 0 5, 05

2 10 ,0 5 , 41
~ PC 4-1 19 13 12,0 4,81Tijolada IR 4- 3 99 256 10 ,0 5.90
R:JlW\3 NR 6- 1 69 226 10 , 0 5, 43_ tinga NR 6- 2 69 199 11.0 3.65
Ort.1ga NR 7- 11 79 176 10 , 0 4 , 95
'lbcha PC 4-0 79 176 10 ,0 5 ,64
Rab1m NR 7- 1 49 102 10,0 4,77
'lbca1a PC 4-10 19 17 10 ,0 5 ,09

%

Con. Dias
tro le de l eite

lactação

Grau Idade
de anos

sangue meses
NOME DO ANIMAL

C. A.Fantasia NR 13-6 79 196 11 ,0 4, 25
C. A. Fart ura RE 13-6 69 165 10 . 0 4,4 0
C.A. Nevo.:l PCOO 6-2 69 156 10 . 0 4,6 0
C.A .Pericia RE 4-0 69 161 10,0 4 ,64
C. A. Isis PCOO 10- 9 39 159 11 , 0 4 , 69
C .A.~ixa NR 13-0 29 43 10 .0 4, 33

C.A .Orgia NR 5-11 29 33 15.0 4,14
c .A .N:::lrdestin.3. rc 9- 9 29 46 14, 0 4. 56
C.A .Lucreéia RE 6-6 29 29 19 ,0 4, 09
C.A.Figura !'CID 10- 7 29 32 15, 0 4, 72

C. A. Oliva PCOO 4- 7 29 47 10 , 0 4, 58

C.A . I.cba RE 6- 5 19 2 16. 0 4, 11

C. A. Nuança rc 6- 5 19 7 12, 0 4,47

C.A.Hu1..ha. NR 12-0 19 1 14,0 4. 42
C. A. Manchurla NR e-o 19 2 16.0 4 ,10
C. A.Mi ssiva rc 7- 6 19 3 11.0 4,47

C.A.Iadl' NR 9- 1 19 11 10 , 0 4. 54
C. A. Ncb reza PCOO 6- 11 19 2 15,0 4,67

C. A.AnaUa PCOO 3-11 19 3 11.0 4 , 42
C.A.A~a PCOO 3-11 19 13 11 . 0 4,37

C. A. Narror ada NR 7- 2 19 2 11, 0 4.40
C. A.Eafirqe NR 109 270 10,0 4.21

$i

1 vaca com lactação acima de 7.000 kg,
4 vacas com lactação acima de 6.000 kg,
33 vacas com lactação acima de 5.000 kg,
107 vacas com lactação acima de 4.000 kg,
265 vacas com lactação acima de 3.000 kg.

ESCALA - Campeã mundial de produção
leiteira, em Gir, - Crioula do Plantel FB,

IiIR LEITEIRO FB DE mOEOEA
KÊNIA AGRíCOLA E PECUÁRIA lTDA - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Rodovia Mococa.Cajuru Fone (0196) 55·0801
MOCOCA - Rua Barão de Monte Santo, 1230 - Fone ( 0196) 55·0085
CANOAS - Telefone ( 101) - Canoas - SP - Fone 98·1164
SÃO PAULO - Rua 15 de Novembro, 193 - Fone (011) 239·1911

Todo plantei
sob controle

oficial da ABC

CONTROLE LEITEIRO
OFICIAL PELA ABC

o GADO CERTO
PARA o CLIM A CERTO

Meio século na seleção
do GIR LEITEIRO

lodust ialização e enda de sême •
PECPLAN BRADESCO - Rodovi a BR 050 - Km 529 - Uberaba - MG - Fone (034 ) 332·333 1

Cidade de Deus - Vi la Vara - OSASCO - SP - Fone (011) 801·1244
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Grau Idade Con- Dias Gra u Ida de Con- Dias
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite % NOME DO ANIMAL de anos t role de Leite %

sangu e meses lactação sangue mes es lactação

Or.G:lbrlel I:brato de An1.rade.Cllc1olan:lia .Es t .de Minas GeraiS .Cbntrole em Raça Giro lando
06IOS/83.Eejlr.e de pceto can raçà:) s\Jf)latentar . 2orderhas .

Ioga da calc10landia PC 7- 3 4. 94 14 ,0 4 , 5 ·1
JC;Jião RE - 1. , 0 10 ,0 4,57

Fern.::mdo J ose-Santos .Santa crua do Rio Pardo. Es t. de são Pau l o.Ccntrol eQJena RE - ,. 10 11,0 4 , 98 em
Oitava d:1 calc101ard1a RE 5-0 109 302 11 , 0 5 , 93 02/05/ 83 . JegiIre de pasto cem ração supl errcntar . 2 ordenhas .
f'ob:leb da ca1clolan:lia RE 7-2 6. 16. 16, 0 4 , 4 1 Arap:ll1CJiI õe santa eruz 3/4 10- 2 7. 201 13 , 0 4 ,38
M3zurm da calciolandia RE 7-1 7. ,.. 15 , 0 4 , 4 5
Indiada da Calclolandia RE 7- 4 3. 64 15 ,0 4, 38
Ienanja ~da calciolandia a; !>-11 39 75 18 ,0 4 , 92
~n1na da calciolan:lia RE 7- 3 39 .2 14, 0 4, 14
l«:!stlê da calciolandia RE 6- 5 6. 168 11,0 5,53 Haydec KeuterEdjian. Esp . San to ôo Pi mal.Es t . re são Paulo . Cbntrole en 21;tl5/
Rala a; - ,. l O 11 ,0 4, 26 83 .Regirre de pasto cem reçêc s up lerren tar . 2 ordenhas .
Neca cb calciolan:li.a RE 6-6 29 38 14, 0 4, 71
Rabeca da CJ.1cio1and1a RE 2- 10 6. 18 3 12 ,0 4 , 40 [brada Vir.odeca NR !>-. ,. 18 23,0 3,2.
RabtJt da. ca lciolarrl1.a RE 3- 1 4. 94 11 ,0 4, 96
Miro a; 7-1 5. 125 12 , 0 6 , 41
19Udt.3ma da Calc io1and1a RE 11-] 29 31 14 , 0 4 ,17
~lcla da ca1ciolandia RE 7- 4 29 32 18 ,0 4, 80

Raça Procr uza!'am>rha da Calciolardia RE !>-3 29 31 14 , 0 4,9 8
N:1gar da Calci.olaniia PC 6-8 59 123 14 , 0 5, 43
Nice II da Ca.lcio larrlia ~ 6- 5 4. '5 12 , 0 5 , 19

Jozqe de Mello .5ab.g:)sa . Bananal.Est .de são Paulo.Ccl'ltrole esn 15/0S/83 . IO:J1JreLala da Cllciolardia ~ . -0 39 110 14 , 0 5 ,45

Meni ro da calciolandia PC 7-11 29 31 14,0 4, 65 de pasto con~ 9.lplarentar . 2 orderilas .

Jaça da Calc:iolan:iia RE 10-10 5. 121 14 , 0 5 , 17 Veneza IJrleperrlencla MX3 8-2 29 3. 13 ,0 5 , 05
JaOOaia cb Ca lci olan:iia RE .-6 7. 194 10,0 5, 15 Araruta IJrleperrlencla MX3 6- 2 29 35 13,0 3,68
~lha da ca1clolandia RE 7-5 29 43 16 ,0 4 , 40

Avenida da COl onial. PC 7-5 1. 22 14 , 0 3, 91
Owi jeira da Calclo1and1a RE 3-8 1. a 12 , 0 5 ,39

Radiada. da Calcio1ancti a RE 3- 4 1. 1 11 , 0 4, 51

Quaira da Calclol ardia RE 4- 4 1. 3 14 , 0 3 , 8~

~nia da Calc101an:tla !lE 3-2 6. 15' 10 , 0 5 , 02

Juasiana da Calciolarrlia RE 3- 3 6. , . 0 10 , 0 5,64

Panc..3cb da Ca1 clolandia RE 4- 5 11. 341 10,0 5,84
Exa l tada da Calciolandia RE 14-6 6. 147 11 , 0 5, 63
Q.r r1.da. da Calc1.o1 andia RE 3-0 6. 170 10 , 0 4 , 98

Indubrasill-bdista da Ca lclo1anll.a a; 7- 8 4. .8 11 , 0 5 , 40 Raça
QiOna da COlonial RE 5- 1 59 111 10 ,0 4 , 9 4
Bela Vis ta II da Cal. RE 12-2 39 64 14 , 0 5 , 45

COlonial. Agrt:lpeeUaii.. S/A(Gabrlel O.de Ardrade) . J analiJa . EBt . de Minas Gerais .
Narra da C:l1cto1..and1a RE 7- 1 59 124 10 ,0 5,21

Qmtrole em 28/05/ 83 . l\!gim! de pas to ccen raçã:, supleaentar . 2 ordenhas .
Pateta da C3.1cl.o1arvlla RE 4- 8 4. 89 10 , 0 4,4 4
Neta Bela dJ. Calcio1and1a RE 6-8 39 63 12 , 0 5,09 Cal"""" ~ ,-5 4. ios 11 , 0 4 , 92
tbJa da Ca lciolarrlia RE 6-3 3. n 12, 0 4 , 9 3 Brasileira PCID 7-6 39 63 11,0 3, ' 6
rbr a da calciolnrxll.a RE 6- 3 29 48 15,0 4, 54 caehuma PO 9- 8 1. 8 12,0 4, 77
lber1ard1.a da calclolandia RE 4-6 6. 177 12 , 0 4,62
Orça da Calciolarrlia RE !>-2 6. 152 10 , 0 4, 82
tbn da C:3lciol anclla RE 6-4 7. 182 11 , 0 5 ,63
FOnte & Ca l clo l.and1 a ~ 13-7 7. 184 10 ,0 5 , 24
~1"Ih.-. da Calciolandia RE 7-5 6. 186 11 ,0 5,07 Raça NeloreGreta da Ul 10nial PC 8-4 39 76 11 , 0 5 ,10
Gelada d.:1 ca!ciolandia PC 10-0 4. " 14 , 0 5 ,30
ru& da calclolan::l1.a RE 11-8 29 52 14 , 0 4 , 65 O>lon1al Ag:ropccuaiia S!A (Gabriel O. de Andrade) .Jana\.ba .EBt.à:! Minas Gerais .
PaJ'lo!lfD da calciol.amJ.a RE !>-1 4. 88 10 , 0 4 , 87 Cl::x1trele em 28/05/8 3 . JEg1 rm de pasto cx:m r ação s~lerontar. 2 orderius .
!b)D!"la da calciolan:U.a RE 11- 1 49 101 10 , 0 4 ,87

Dic1da RE 7- 1 59 1 22 10 , 0 4,60
!bra via da Cblonial RE 6-11 11. 304 10 ,0 5, 33

Desfeita RE - 5. 170 9 , 0 5 , 54
"'Ua RE 8-7 39 59 8 , 0 5, 7S
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HDD R DA SADTA lElíll

.,___- 100.000 doses de sêmen vendidas!
OSIRES DA TERRA BOA - Reservado

Grande Campeão da XI I Expo inel
Po r Ta j Mah a ll e Nagua da Ind iana .

Fazenda Terra Boa
Tel. : (0 186) 61 -1132

GUARARAPES-SP Cep.: 16700

José Travassos dos Santos - José Luiz Niemeyer dos Santos
São Paulo - AI. Ministro Rocha Azevedo , 471 - Tel. : 282-0587



RIIITAL®
Mata o verme
sem problemase

· .

"Eu ;á perdi muito dinheiro com uns vermífugos que existem
por aí. Inclusive algumas criQ5 nasceram com problemas.
Eisso tudo me saiu muito CQ(O.

Hoie eu não me arrisco. €u uso Rinta/, um vermicida
eficiente e de enorme segur(1nça.

Rintal é um pouco mais toro, mas se torna muito mais
econômico. Porque seguranca não tem preço.",

Enorme segurança (40 vezes
a dose terapêutica).

Vantagens de Rirital :

Tem alta biodisponibilidode ­
elimina larvas hipobióticas.

Mata vermes ad ultos e larvas.

Resí uos rapi amente
eliminados .

Largo espedro (vermes gos­
trintestinais, inclusive Moniezia
e pulmonares).


